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INTRGDUÇPíO

percurso efetuado pelos visigodos,O atribulado até a

Penínsuladefinitiva instalação na testemunhousua

transf ormaç&ies,significativas dentreconjunto de asum

p r o g r e s s i v a a p r o x i m a ç ã o entre estruturas doquais asuma

Esse en cami n hamento chegada Igreja.reino ao seue

conversão de Recar e d o, fato a partir589,desenlace em com a

do qual teria início na Península a elaboração de uma teoria

ficaria melhor configurada no 4Toledo de 633.da realeza que

Sevi1 ha (aprox. 562-636),dePresidido Isidoro essepor

concí1io r e c o n h e c e r i a monarca comoo

a n a t e m a t i z a n d o a q u e 1 e se 1 e t. i v i d a. d e dopre s erv and o a cargo

infidelidadeculpados de Nofossem para com o monar ca.que

Godos, I. si dor odos r e c o n h e c e r i atex to de Históriasua a

da Gratia Dei . Montava-seescolha do através assimmonarca

concepção teocrática da realeza, bases sansãocom nauma

rei. Monarquiaautoridade do Igrejadivina atribuída à e

A p r o x i m ação necessária especial m e n t. ea p r o xi mav am-se. para a

e letivo contribuíacarátercu j oMonarquia, para sua

soberano tidaA 1 d é i a deinstabi1 idade. um mau era como um

castigo divino, não sendo mencionada em nenhuma oportunidade

P r e s c r e v i a - s edeposição do rei .possibilidade de apenasa
por Cristo Senhor e julgado porele seria anatematizadoque

teoria distava muito da prática,Deus. Mas é sabido a eque

reino de Toledo é pleno de deposições e revoltas.o

Ibéri ca,

u n g i d o d o S e n h o r " ,"o
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pela aristocraciaA encontradabrecha residia na

Dei :pela Grafiaescolha do rebelião bempormonarca uma

i d é i a do a va 1 Procurandod i v i n o.sucedida passaria também a

menos teoricamente uti1izou-ao

confirmação e lei çãodaunção divina,régia comose a

uma união ainda maior entre os soberanosfirmando assim e a

reis reforçavam caráterIgrej a. For­ mei o desse os o

estabe1e c endo dado reiigiosodivino de autoridade, osua

sociedade d a M o n a r q u i a. 0ideológico dafundamento ecomo

através juramentocriado do de1 — tf 1 LJ el asentre e r a

diretamenterei sociedadevinculavafidelidade, e aque

ú 11 i m a i n s t. ã n c i a , todos eram súditos. Se oDeus, em

mau r ei

próprio Deus.implicava deslealdade para com omonarcaao

adquiriacristianismo crescenteDessa umaforma, o

Tendo-se con ta forteimportância reino. em ar i o

que conduzia primado dorei i g i o s i d a d e d o ao

revestidapercebemos essa monarquia u e carátersagrado, um

pela Igreja. grandesobrenatura1 fornecido a

expedientes ec1esiásti cos aque1esdiferença entre eos

fato de a Igrejapelo paganismo encontrava-seuti1izados no

intérprete de um Deus omnipotente que não poderiaatuar como

mas implorado. Era oser manipulado por meio de sacrifícios,

milagre cristão e o prodígio

termos seriam qualificadosdoispagão; momen to osqueemo

como realidades contrapostas.

de quem,

c a s t i g o d i v i n o,

homem medieval,

T o d a v i a,

ritual,

início da contraposição entre o

era um a q u e b r a d a f i d e 1 i d a d e j u r a d a

fugir a essas fragilidades,



ó

fato,detransformaç&es da penetrado na

mentalidade dos súditos docotidiano,sensibilidade. nano

Isidorodifícil concordarmosToledo? Ê dereino de com

sua W ist<5 r i a d o s G o d o s , diz que Recaredo,em

católica, tinha levado daconvertendo-se féà o

gótica". Énação necessárioverdadeira fé toda quea

além das intenções exaltadoras do autor,c on s i d e r e m os , para

impli cavamnão mudançaconversões umamassaque as em

reiigiosaspráticas de todoconvicçõesradical umE*TiãS

é significativo notarmos que a idolatria. condenada napovo.

voltaria tema deconversão doépoca da a ser

às vésperas dasegunda metade doconcí1ios da

cânones, v á ri os ou t ros pro b1emasinvasão muçu1 mana. Noutros

superstições são mencionadosad ivinhoscomo magia. paraou

envolvendo inclusivem omento d a h i stória i bér i c a,todo td S E- F.d

os segmentos eclesiásticos.

coloca d iversosjáamostragemEsta rápida nos

predomínio dee x i s t i d oefetivamenteproblemas. T e r i a umo

meio á sociedade peninsular? Essescristianismo católico em

refletiriamidólatrasconfrontos apenasecom magos

reiigiosidade? Se meio àsde umadiferentes formas emmesma

clero.membros do quaisentrevistossuperstições podem ser
sustentavam a monarquiasociaisbasesefetivas que3 côeraiTi

segmentos sociais m a i sseriamQuaiscatólica? seusos

deelementos de apoiofiéis? Quais seriam eseusos

ortodoxas,práticas poucocontestação? E n volvidos essesem

Sevi1 ha quando,

reino,

Monarquia tinham,

século VII,

"culto

Mas até que ponto esse conflito com o paganismo e essas
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clérigos configurariam exceção? A religiosidade ditauma

"éaqui como aquela criadavista praticadaque e

pelo povo entendida estandopoderia 1 imitadaser como a

da população?determinada camada Como relacionavamuma se

procedimentos eclesiásticosreligiosidade? OsIgrej a dae

obliteração destruiçãod esn a t u r a çã o, apontadose para a

válidosseriam reinoGália merovíngia também depara o

sociedade medievalToledo? é dominadaE n t e n d e n d o - s e que a

pelo sentimento de insegurança diante do mundo que a rodeia.

sobrenatura1 OOpromovendo primado do sagrado, daeo

visível escondendo real idadeaparência dO é umaque

não seria possível J_ p. u. cristianismosobrenatural, que o

fosse visto por muitos como uma forma de magia?

questõesoutras poderiamLog i camente, muitas ser

também são grandesD a m e s m a f o r m a , os

algumastentar atenderapr esen t am paraproblemas que ase

tí tu 1 o exemplo, poderiamosinquietações. A dedessas

1evariam à busca de fontesaque1esmencionar nosque

objetos...)materiais (iconografias, raras para

detecçãoauxi1iar dopudessemperíodo, naque nosEf

unçãoelementos dasignificado dessesalcance nae

também buscaImpliçaria daspopular.reiigiosidade a

reiigiososmovimentos dasdosmanifestações folclóricas, e

sociedade agrária,inseridosclericais,motivações umaem

suas vantagens e desvantagensIgreja,

miniaturas,

recí procas,

II

popular,

acrescentadas a essas.

entre a Monarquia e a

seus instrumentos de repressão, de adaptação.

para tentarmos encontrar os mais íntimos matizes da ligação
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estãoMas últimos começando. Ao 1 adoapenasesses

primeiras que devemosdas colocar éuma

encontra r mos fontesaquela possibi1 idade deda que nos

0viabilizem a concretização desse projeto.

fontes Antiguidadedificuldades dessasde para aescassez

Quando nos voltamosTardia já não são normalmente pequenas.

Aavolumam. historiografiaPenínsula, elas temsepara a

isso não ocorredestacado a ideia de que

do tipo de evidências disponíveis. Ao contrário da. Gáliamas

possuiEspanha visigóticamerovíngia, apenas um pequenoa

dispõe de grande cor pusnúmero de! I i '3 LUTi

todas d a t áv eisleis, civis conci1lares, quasee e com

quanto à identificação degrandes possibilidades de acerto

As primeiras estão reunidas no ííòer lud ici o rumsua autoria.

do

tendo sido revisto e ampliado por ErvigioRecesvinto, (680—

resultante de uma longa evolução887 ) . Sua pu b 1i ca ç ão era a

a p arecimen t o d o C o d e x E u r i c i a n u s1 e g i s 1 a t i v a , i n i c i a d a c o m o

|/is igot ho rumL e x Romana478, seguida pelaredor de ouao

pelo Codex Revisus da épocaBreviário de AI a rico , de e

muitas das d isposi çõesqua 1(571-588) dOLeovigiIdode
compilaçõesdesignadasapareceriam nascomo

são as atas de quase

concílios de Toledo e outros provinciais, reunidostodOS OS

conjunto das 87 assembléias da coleção canónica Hispana.ao
primeiracompilados pelaprovave1men teforamEles emvez

sendodeIsidoroVII ,séculoinícios do por Sevi1 ha,

"Antigas"

dessas questões,

508,

de hagiografias,

em razão da falta,

promulgado ao redor

trabalho com as

ou L e x 1/ i s i g o t h o r u m ,

posteriores. As segundas, as canónicas,

ano de 854 por



ampliado depois por Juliano de Toledo (642-690). Sua última

recensão, denominada i/ulgata, foi elaborada entre os anos de

fornecer informações sobre os prelados que elaboraram essas

difícil utilizá-las como guialeis. seriamas que

conhecimento concreto da condição do povo para o qualcomum,

reiigiosidade,Ou aindaelas dirigidas. aque emeram

deduzidapoderia partirqua1 quer nã’o danível, ser a

perigo doslegislação civil ou

extremos das tentações teóricas ou fantasiosas.

lado dessa grande disponibilidade de leis,T odavia, ao

existe um grande corpo de textos litúrgicos - missas, hinos,

sermões,salmos,

receberiam a denominação defins do século Xv

1 iterárias,pastorais,Outras obras

encic1opéd i cas, escatológicas,teo1óg icas,

dentre seriammonásticas, somadaseducacionais e

século VII apareceriam também algumasAo longo doàque1 as.

Fructuoso1/ i d a de Sãoanónimashagiografias e asascomo

ou a i/ida de São /'filão de1/ i d a s d o s S a n t o s Padres d e II é r i d a ,

A partir de f ins do séculode Saragoça (535-631).Bráulio
João(Paulo Orósio, H i d á c i o deHistóriasIV, Crónicas e

Juliano Toledo)deSaragoça,deIsidoro, Máximo

fornecendo informações. Háformade
Gregório Magno,

Procópio,

de além-ótica deàstrazem umavezes

poéticas,

lacunar,

Bíclaro,

Pseudo-Fredegário,

aparecem,

outras,

igualmente alguns escritores como Jordanes,

esparsas,

apologéticas,

notícias,

conci1iar,

"irioçárabes".

que encerraria o

694 e 702. Entende-se, usualmente, que um tal corpus poderia

etc. - que compõem alguns dos ritos que, em

ou Gregório de Tours que nos

para um



10

além das chamadas Crónicas Moçárabes de 742 e 751,Pireneus,

cubras fontes arqueológicas,e como, por

numismáticas e epigráficas.

Assim, não tãoqueo panorama emerge nos parece

radicalmente tãodirecionado potência 1mente tendenteou a

bi po1ar i 2ação anal 1tica. Dito de outra forma:uma

acreditamos noutras partes do Ocidente daque. como

Antiguidade Tardia, d c> c u m e n t a ç ã o da Penínsu1 a é muitoa

lacunar, mas não chega se constituir exceção. Parece-a numa

problema reside mais método tipos denos que o no que nos

evidência disponíveis. A comprovação de um corpus documental

1i túrq i co legal portanto,mais proveniente mais dase e

f on t e s o f i c i a i s sociais, certo estancamentosoma-seque um

d a s m e t o d o 1 o g i a s , para esse momento

de iz. s t a s últimas centradashistória.sua permanecem nos

revestidos por

um enfoque nacionalista muitas de fortes matizese, vezes,

tal metodologia possibilitou umreligiosos. Se, 1 ado,por um

Direitoerudito cio das instituições,conhecimento mui to e

possibi1 idades ana11t icas1i m itou deoutro, suaaspor

ter s i d o acrescidas através dadocumen tação, poderiamque

acentua J.N.Hillgarth,adoção de outras metodologias. Como

fontesàs possuímosapliçarmos"há necessidade de quea

bem sucedidossidotenhamanálisemétodos de com osque

as Vidas do OrienteDiálogos de Gregório e com

teu1 HILL6ARTH,J.N. 'Popular religion in visigothic Spain" in E.JAMES (Ed) Físíjotliíc Spain: 
appToaches. Oxford, Claredon, 1980, p.5.

aspectos jurídico-políticos e institucionais,

especia1mente ibéricas,

exemplo,
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Assim,

àpropusemo-nos

realização documentais, estabeleçamde análises que as

aproximações,diversas relações, influências

montagemrei igiosida.de deentrerecíprocas e a suaa

Existe dual idademonarquia católica. éuma que nos

proporcionada pela ideia de que a religiosidade implica crer

atitude religiosa fundamentalna garantia sobrenatural, uma

a religião,

aspecto públicoc o r r e sponde r i aturno, ao seuseu epor

e1abora conjunto de técni casinstitucionalizado, umque

obtençãofinalidadedirigidas, tendo conservaçãoa ecomo

Dessa forma,daquela garantia.

qua 1 ela faz situando-separte,estrutura menta 1 da

ponto de junção do individual e do coletivo, do longo tempo

doi n c o n s c i e n t e dodo quotidiano, do ee

do marginal Paraestrutural

mentalidades, possibi1itahistória dasmétodo1og ia —* — O c5. que

reiigiosidadeNossa proposta apresenta dois elementos:

análise das relações desses

inícios do século

conversão destruição do reino deàVIII, dese j a: suaou

erudição deexcelência inúmerosToledo. da epar

História: novos objetos.

i n ten c i on a 1 ,

2 LE GOFF,J. "As sentai idades. Una história anbígua* in IDEM e P.NORA (Dir) 
(Trad.). Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1976, p.71.

e do gera 1"-

"no

dois elementos entre meados do século VI e

e do conjuntural,

a religiosidade se insere na

buscarmos uma aproximação dessa religiosidade, optamos pela

para tentarmos uma nova compreensão da montagem

e articulação do reino visigodo de Toledo,

uma leitura rnais rica das fontes disponíveis.

Monarquia. Nosso objeto é a

e que pode ser simplesmente interior e pessoal;

afastamentos e

igiosida.de
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dãoibéricos contaou que

e do relacionamento entreda Igrejada Monarquia de Toledo,

político, j urídicodois elementosesses nos campos e

institucional, contrapartida,em com uma

grande escassez de trabalhos momento localpara esse e nos

Apesarreligiosidade. de,aspectos de sua o

mental idades ter vindo d espe r t a restudo da história das o

áreasinteresse de especialistas de diversas vinculadas às

ciências quando abordamos tema da religiosidadehumanas, o

notamos que a maioria dos estudosmedieval, em sentido lato,

sobre tema cen tram-se época posterior SéCU 1 Oesse numa ao

XI, havendo sentida ausen cia. do historiador dasuma

anterior I dademental idades época da Média, aindapara a

caso espanhol.m ais g r a v e par a o

tivemos desenvo1 verDiante •fato,desse­ que i iossa

Apesaressenciaimente documentais.proposta bases dasem

apontadas, pudemos perceber nessas fontesressa1vas maior

aque1as antes m e n c i o n a d a s .riqueza i n t e r p r e t a t i v a que

historiográf i cos mostrou-seTodavia, apoiosausência ciea
HApesar de cientes das vantagens de uma históriarestritiva.

limitar esse referencial à Gàlia, acabamos por

merovíngia. Tampouco escapamos da necessidade de optar junto

contato diretoNão pudemos terdocumental. um comcor pusao
numismáticasepigráficas,arqueo1ógi cas,fontes eas
aná1ises desses1 imitouiconoqráficas, nossasqueo

trabalhos historiográficos,

atualmente.

não,

d e p a r a m o - n o s ,

comparativa

3 KúNZEL,R. 'Paganiiíie, syncrétisse et cultura religieuee populaire au Haut fioyen Age’ AESC 4-5 (1992) 
especialsente pp. 1059-1063
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poderiam ter contribuído paramateriais que sem o

resultado de nossas propostas. Quanto às fontes impressas,

centramos nossa maior atenção conjunto legislativo civilno

canónico. Históriase nas e nas poucas

hagiografias, religiosidade só é conhecidauma vez que a

indiretamente. Também pelo conteúdo exemplar, moralizante e

pastoral das hagiografias para realizar nelasque possamos

procedimento metodológico mais exaustivoum e mesmo

suposição de t’ê'-las esgotado. Também, nãosem a para que

caíssemos de a1gumas generalizaçõesnos erros ou

superficialidades; a i n d a perigos da fantasia"nosou e

seriam mais presentes danosas diante doque e

conj unto das fon tes. Entretanto, isso não impli cou a

exclusão não aprof Lindaremos nelasdas demais. Apenas, nos

como gostaríamos.

Nosso tema insere exatamente momentose no em que se

enfraquecimento substituição do contrapontooperava o e St

cristão/pagão .romano/bárbaro pelo Diante da escassez e

inau fiei ê’n c i a centradasde análises mais problema dano

1on g a dura ção,reiigiosidade, da procuramos recompor os

elementos instalam,quadros em emergem e seque nossos

questões anterioresretomando algumas recortea o nosso

cronológico (Capítulo I), buscando dados da cristianização

processo de sua conversão

Toledooficial Monarquia dejunto dascom a

implicações do declínio do mundo urbano da emergência doe

da construção ali demundo rural termos umaem

assim,

também,

dúvida,

Crónicas,

"nova"

da Península para compreendermos o

"teoria",
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reiigiosidade. A metáfora antropomórfica,uma que

representava tinhareino rei cabeça,o e que o como sua

haveria a equivalência de uma outra (Capítulo II) a Igreja,

próprio Cristo, corresponderia àe que

alma do público. Parte desse mun d o destinadacorpo à
imortal idade, Igreja/alma estabeleceria as bases deessa uma
cosmo1og i a cristá, buscando fornecer sociedade todo um
conjunto de ri tos, orações e

salvação f i m dos tempos. Mas aplicação dessa teoriano CÂ

esbarraria d iversos elementos pré-existentes (Capítuloem

III ) , práticos, compostos pe 1 a reiigiosidade daque1 a

sociedade, impliçaria conj unto de influênciaso que um

recíprocas, resu1tando trocas, ob11teramen tos,em

deformações, ingerências, amo1 d amen tos,

ú1timo tentativa imposiçãode parte danuma por

função doreiigião, exclusivismo do Deus cristão. Paraem

cristã idealizariatanto, estruturasa exegese as

(Capítulo IV) montando uma utopia do poder e demonárquicas

função A resultantereiigiosa mundo. d e s s esua nesse

(Capítuloleituras V)possíveis daseriamprocesso as

como ela poder i a ser vista,analogia antropomórfica, sentida

das religiões oficialinterpretada pelo divisor comume e

através da Monarquia.

acrescentamosEm dovirtude ao que as

nosso trabalho é uma amostragem parcial

aprox imação, propostaimcomp1eta, deumae uma

caso,

exposto,

limitações pessoais,

popular, dentro de um panorama que entendemos como sendo uma

religiosidade intermediária"

fórmulas que lhe garantiriam a

cuja cabeça seria o

desnaturações ou, em
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encaminhamento de novas questões e discussões,

problematizaçSo documental,

fontes disponíveisarejada dasrica e

Espanha visigoda. Esperamos tê-lo conseguido.

um ensaio de

realização de uma

para a

a busca da

leitura mais



CAPÍTULO I
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CAPITULO I
UMA HISPANIA CONVERTIDA?

M.Menéndez Pelayo,cio século passado,Nos fins num

Práticas supersticiosascapítulo intitulado dos

peninsulares Vestígiosalienígenasaborígenes e

dias", con s i d e r a r i a:atéconservados anossosos

terra,supersticioso daEspanha país pagou seumenoso

ma is remotosdias dedesdet r i bu to à humanidade os sua

sãonotícias tãohistória. Por desgraça, escassas,as

pode afirmarc o n t r o v er tidas obscuras, seque pouco come

superstiçoes popu1 aresestudo das0intei ra segurança.

nós, somente un idoestá v i r gem en tre e aosquase

concíliosautores ( - . . ) juntotestemunhos de eescassos

costumes de outras pode lançar algumados ritos povos,e

alguma luz sobre essa matéria1.

palavras revestem de grandeAinda ho j e, seessas

1938, traba1ho Stephendeatua1idade. Pub1i cado oem

formadesse tema deúltimo tratarMcKenna é ao

bom rastrsarnento dasrealizando um

constatando uma maior continuidade das crençasmas apenas

como noutras partes,e práticas pagãs na Ga 1í cia e,

meios rurais ausência de estudosessa>' 2

1 HENÉNDEZ FELAY0,H. Historii de los heterodoxos espaíoles I. 4*ed. nadrid, BAC, 1986, p.285. A 
priaeira edição dos tris voliwes da obra abrange os anos de 1880 a 1882.
2 lícKEIíNA.S. Paganís» and pagan samvals ia Spaía ap to the fali of the fisíçothíc Kiagdoi. 
Washington, D.C., The Catholic University of Aaerica, 1938, pp. 75-107; 151-152.

Recentemente,

fontes,

ele,

especí f i ca,

"nos

"Sendo
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parte de textoOrlandis,Joséfoi apontada por seuna

"luta contradedicada à

referendadas grande parteA daporessas

foi acrescentado. Thompsonhistoriografia. muito pouco

invasão muçu1mana, "aindadamenciona vésperasàsque

existiam práticas pagãs, noe

os retomadaé porque

elabora conjunto dereforçada por J . N. Hillgarth que um

sugestões para uma nova abordagem desse tema-.

virtudecapítulo, dessaAssim, presente emno

a 1 guns dOS problemas1acuna, tentaremos

suscitados pelo par cristianização/conversâD da Península

sobre qualbaseIbérica da Antiguidade a se

visigodo católico7.desenvo1ver i a Forreinoo

estaremos entendendo os sinais exteriorescristianização,

conversão,Por pregação,da da fé. a aspresença nova

medidas legislativasconstruções eclesiásticas, c i v i sas

elaboração decanónicas, rituais, ae os novos um

conjunto de comportamentos cristãos, atée

cotidiano dos homens,que ponto, passado seu

visão mundo, enfim,demodo de vida, suasua

Isidoro Bráulio de1embramreligiosidade. Tal e

EI cristianisso y la Iglesia' in JZ.fiW, v.l, p.446 e n°84, onde arrola os poucosH

reconstituir,

conclusões,

Tardia,

King*

3 ORLANDIS,!.
artigos isportantes sobre o tesa.
4 THOMPSON,E.A. Los godos en Espaía. (Trad.). fiadrid, Alianza, 1971, p,352.
5 K1N6,P.D. Derecho y sociedad ei) el reirio visigodo. (Trad). fladrdi, Alianza, 1981, pp.l89ss.
6 HILLGARTH,J.N. Xrt.Cit., pp.3-6O.
7 ISIDORO, Etys., VIII.5.43, cataloga o arianisso coao uaa das "heresias dos cristãos". No período 
visigótico, os tersos "cristão" e "católico" eras utilizados coao equivalentes de forsa regular; 
cf. LYNCH,C.H. e P.8ALINDD San Braulío, obíspo de Zaragoza (631-651), Su vida y sus obras. Fiadrid, 
Instituto "Enrique Florez" - CSIC, 1950, p.117.

impresssoescravos"A

como nos

não apenas

a idolatria e as superstições"-3

que teriam,

a integrar o

campo ou entre
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deixa etimologia,Saragoça, segundo ver sua

■fundadordeunção, talvez dodederiva nome seu eou

cristãos recebemsentido decriador, os seu nomequeno

ninguém deveria se glorificar de terde Cristo (.. I! mas

"Dadoatospraticar mesmaosesse nome

objeto moldado nãoforma qualidade de consisteumque a

mã ometa1, do artífice,perfeição dosomente se ana

1 henão apli ca convenienteordenando umasuas

não está acompanhada de nenhumafé,beleza, assim a se

manifesta sem beleza, mas morta;não somente seobra, por

da fé, quando não é alimentadaisso, dúvida, luzsem a

boas obras.por

Até que ponto c ristianismo es ta ri a v e rd ad eiramenteo

convicção religiosa,arraigado, enquanto meio àsem

i béri cas? isso , estarmos dotadose1i tes Mais desemque

humildes, leigosuma rigorosa distinção entre poderosos e

eclesiásticos, uti1izando i d é i a de existea quee mas

e 1 es denominadorentre comum, umaum

convergência dossituada dadosna

provenientes dos polos culturais10, que medida podemosem

conversão oficial do reino ref1etindo tambémentender aa

da população? Esse processo de cristianização, necessário

coerência daspara coesão do grupo dirigente e estruturas

verdadeirade f ato,Toledodedo reino uma

3 ISIDORO, Ety»., VII.14.1-3.
9 ILDEFONSO, Be iiinere deserti, 83.
10 FRANCO JR,H. "Meu, Teu, Nosso. Reflexbes sobre o conceito de cultura intermediária" in IDEfi 4 
Era Barbada. SSo Paulo, Edusp, 1996, pp.36-38.

partes,

impliçaria,

"Cristão,

cristão"®

extingue-se em seguida”5*

"cultura

i n termed i á r ia”

"sem
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peninsular? 0população dentreconversão da

crescimento das fundações monásticasdooutros, dasou

rurais algumas inclusiveconstruções de igrejas de

•fundação privada ("igrejas próprias" ) , que pode ter sido

destas construçõesaté visto muitascerto ponto. que

económicos,fiscais dentretinham objetivos outrosou

cristianização, pode também,sintoma deum em

de efetivacontrapartida, visto como prova umaser

freqúentadores? Haveria

religiosidade popularnítida distinção entreuma uma e

clérigos”(...) sentemaquilo ospensam e eque

disse,Como j á demontes(...) se apesar suas

não fatoduvidavam do decamponesesos

cristãos13'. Todavia, i icKq devemosser esquecer, como

critério daapontaremos oque

completa transformaçãoimpliçavaconversão cristã uma

pois, uma mutação interna.Integrava

conseqúentemente,convicções íntimasmudança de e,uma

campo da religiosidade.individua1izadas,

variadas,profundas coincidiaEssa ú1tima, de fontes e

implicando a questão

situando-sepróprio destino,

da qual ela faz parte13

exemplo,

"superstições",

adiante,

afeitas mais ao

moral e espiritual.

do seu

11 DELfiRUELLE,E. "La vie reliqieuse populaire en Septisanie pendant 1'epoque Hisigothique", H 3 
(1971), p.3.
12 SCHHITT,J-C. "'Religion Populaire' et culture folclorique", AESC 31 (1976), p.945.
13 GIORDfiHOjC. Relígiosídad popular eu la Alta fdad Sedia. (Trad.). Kadrid, Gredos, 1983, p.12. 
FRfiHCO Peregrinos, tonges e guerreiros. feudo-Clericalisto e Religiosidade et Castela 
Kedíeval. SSo Paulo, Hucitec, 1990, p.39.

"oficial"

com a condição existencial do homem.

conversão de seus

na estrutura mental,

construtores e
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o 0 o

Hispãma Antiguidade TardiaUma abordagem da na

sua história,como noutros períodos de um cuidadorequer,

não tenda generalizaracentuado se apara que

De f ato, sãocaracterísti cas grandesregionais. os

consideração pre1iminarUma Já indicacontrastes. nos

fraca colonização do nortepara a epoca a e

0 Levante, contrário,noroeste. su 1 mostram-seaoe o

comercial. Somenteplenos de v ida urbana iníciocomtf o

do singularimperial é adotariada época se o usoque

Hispania para designá-la . Nesta mesma época, o geógrafo

do 1itoralEstrabão habitan tescomentaria: do ria re

das populaçõesdiferenciam-se muito ce1 tasNos t ruiri do

pobreza dis tan c i amen tomaiorinterior eque, por sua

nãoa Ideiascontinuavam vivendo e emem

constatações, deparamo-nos,Partindo-se dessas grosso

Meridional,duas Hispãnias. Umamodo, pelo menos emcorri

mediterrâni co:vidade outramodopredominavaque o

sobrevivência dos modos de vida eSe tent r i on a 1, na qual a

ter s i d opré-romanaso rgan i z a çoes sociaisde parecem

integraçãoàresistentesparticularmente ma is COiTl as

pp.14-104; 139-195. PRIETO ARCIKIEGA,A.

romana,

formas romanas1*

" os

cidades" 1C>

14 TEILLETjS. Des goths à la nation çotfiiçue. íes origines de 1'idée de nation en Occideit du V* 
au VII* siècle. Paris, Les Belles Lettres, 1984, pp.11-12 e n°54.
15 Apud MANSAS,!. "Hispania Ronana’in tiETL, v.l, p.282.
16 BARBERO.A. e fi.VIGIL Sobre los orígenes sociales de la Reconquista. Barcelona, Ariel, 1974, 

"Problemas sobre la rosanización de la Península Ibérica"
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basesconsiderarTeríamos assim essas para aque

a 1 iMas origens aindapropagação dc> cristianismo. suas

Península,permanecem desconhecidas17. Acredita-se que na

comunidades primitivas existissemcomo noutras partes, as

e s p e c i a 1 m e n t ereunindoapenas nas

artesãos, maioria de1 ibertos, comer ciantes com ae seus

dasprocedentes, regibesmembros sendo em

estreita men t e re1acionadosMediterrâneoorientais do e

ssotambémj udáicas,comunidades que poucocom as

densidadenúmero,quantoconhecidas ao seu ou

•f u n d a m e n t a i slocalização, seriam para amas que

nela s realizavapropagação, medida que sequeemna

Seriasemeadura apostó1i caprimei ra apenassempre a

111 que surg i r iamperseguiç&es de meados do séculocom as

comun i d ad es cristãsinformes sobreprimeiros segurosos

Pouco depois,Astorga-Leão e Saragoça.em Mérida, atasas

Prudêncio (348-410)demártires obrasdOS e as

Tarragona, Calaborra,a c r e s c e n t a r i a m cidades como

dentreSevi 1 ha e Córdova, outras1’7.Valência,Barcelona,

Madrid, Universidad

cidades,

princípio,

escravos,

"era

in tstudíos de Historia de Espana, Honenaje a Hanuel Tuíon de tara.
Internacional Menéndez Felayo, 1981, pp.67-77.
I7 Alguns autores pensas nas possibilidades de usa origea africana, coso DIAZ Y DIAZ,M.C. En torno 
a los origenes del cristíanisno hispânico, tas raícez de Espana 16. Madrid, Instituto Espaõol de 
Antropologia Aplicada, 1967, pp.3-14 e BLAZGUEZ, J.M. Inagen y Hito. Estúdios sobre religiones 
nediterráneas e ibéricas. Madrid, Cristandad, 1977, pp.467-494, ou italiana, coso defende 
SOTOMAYOR Y MORO,M. "La Iglesia en la Espana rosana" in 6ARCIA-VILL0SLADA,R. (Dir) Historia de la 
Iglesia en Espana I. La Iglesia en la Espana ronana y nsigoda. Madrid, BAC, 1979, pp.14; 122ss; 
13255.

■18 DIAZ Y DIAZjfi.C. Cp.Cit., p.9; VI6IL,M. e A.CABO Historia de Espana Alfagaara I. 
Condicionamentos geográficos y Edad Antigua. 4*ed. Madrid, Alianza, 1978, pp.394-395.
19 V18IL e CABO, Sp.Cit., p.396.
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Nos inícios do século IV, o cristão Arnóbio de Sicca

c h ri st ia Ti iÍ Tinumerireferência então■faria queaos

Gálias20. T ambém de finsHispãnia e doviveriam nasna

IV, as atas do concílio de Elviraséculo III e inícios do

o 1igarquiascristãos desde membros das1istariam como

permitindoatémunicipais escravos e

ativa hierarquiaentrever Iorei a Jáumae comuma

presbíteros e diáconos21. A partiresboçada pelos bispos,

análises h is to riogr á fica sa1gumasdesse momento,

exceçoesrenínsu1 a, das dasconsideram apesarque a e

contava processo de

organização eclesiásticac r i s t i a n i z a ç ã o, boauma e um

de cristãos urbanos22;s i g n i f i c a t i v o número ou que, nesse

invadidoj á havia toda"o c r i s t i a n i s m o a

□ paganismo, de não estar e 1 iminadoapesar

regiõesenraizado certasencontrar muito em noe se

"perdidoteria, entanto,norte, a suan o

" todos homensfato d edistosendo osqueprova ouma

cristãos 0( . . problemasãoilustres conheeidos

dec1 arado,do paganismotantonãomaior, pois, seria o

ruraisespecialmente meiosda per m a n &’ nc i a, nosmas o

Hispãnia Meridional , de cu1 tosmais especi fi camente, na

in GARCIA-H

l%b, p.216,

momen to,

v a r i a n t e s r e g i o n a i s,

} 11

prostitutas,

i m p o r t 'ã n cia” ,

20 ARNóBIO DE SICCA, Adverses iiatmes, 1,16 in GANCHEI SALOR,E.(Ed.) Políaica entre cristíanos y 
papanos através de los textos, froblenas exístenciales y problenas vívencíales. Madrid, Atai, 
1936.
21 Elvira 2,8,11,18,19,33,44,56,80 ep.
22 SufuALEZ.T. “La Iglesia desde la conversión de Recaredo hasta la invasión árabe 
VILLOSLADA.R. (Dir) Op.Cit., pp.663-664.
23 ECHEGARRAY,!.6. los cáutabros. Madrid, Guadarrasa, 
afiraativa ressaltar a exceção cantábrica.
24 SCTOflAYOR Y MURO Dp.Cit., p.171.

Pen í n su 1 a “ 2=1

talvez tentando co» essa

c o m u m a d i a n t a d o
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difíceisseriampráticas supersticiosas queresiduais e

de desenraizar32®.

partirSignificativamente, é também da segundaa

adquiriria ummetade do século

Apesar do termo clássicoreligioso.peculiar sentido

cristãospe 1 os sentidoutilizadojá denopaganus ser

JerSnimo (aprox. 342-420),batizado", São na

g en til es, n a t i o Ti e s ,|/u 7 ga ta,

f amí lia) teria□ termoethnici . ( raça ou emg e n s seu

bárbaros.significado de Suaplural, ge n t e $, o

f orma, frequenteuti1ização, segunda ésobretudo na na

coincidindo em muitos locaisB í b 1 i a

Noutras partes,1 a t i m clássico.termo do aparece

próprias do Antigod e s e n v o 1 v e n d o acepção nova. douma e

cristão, on d elati m gentiosNovo Testamentos doe ou

não adoravam ¥ahvéhpagãos aquelesdesignavam que ou

significava aldeao.Cr i sto21. E t i mo1og i camente, camponês,

inícios do séculoa 1 d e i a. Noshabitante de um povoado ou

conotação religiosa doc 1 araPaulo Qrósio deixariaV, a

estranhos à cidade deII aquelestermo: seremporque,

1ugares agrestes dasDeus, dosdas encruzi1hadas, e

aldeias de onde procedem. se

retomado pelosseriasentido que

25 ORLAND1S,J. Historia de Espana. La Espana líisigoda. fiadrid, Grados, 1977, p.21.
26 GARCIA DE LA FUENTE,O. EI latin Bíblico y tl EspaSol Medieval basta ei 1300 I. 2*ed. Logroóo, 
fiobierno de la Rioja - Instituto da Estúdios Riojanos, 1991, pp.177-178.
27 PAULO DROSIO, Historíaru» adrersu» pagam, prologus.

"pagão"

com o significado do

"não

gentios ( . . . ):E7P

que a palavra

lhes dá o nome de pagãos ou

prefere termos como gentes,
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isidor iano^®.texto DesdeToledoconcí1ios de noe a

contraste entre cidadesegunda metade do século o e

campo, entre o aldeão rústico e aquele que morava próximo

sentido particular planoà cidade, derevestia-se um no

séculotambém do IV adoçãoNão datapor acaso, a

cristianismo do sentido negativodefinitiva pelo de

senãoma isnada paganismoera oque

Reiigio,interior. procedendosobre v i v e n d o no seu

re-Iigare,e t imo1og i camente seria cu 1 tode doo

enquanto supe rst it io seria overdadeiro Deus, do falso e,

logo, de Santoassociada tex tos Agostinho ànos

d emon o 1og i a, sedução diabóli ca,à primeira pelacausa

qual pecado. Assim, o b serv ava m-sehomem caíra emo

enquanto superstições maioria práticas pagãs.das áSa

cristãos designavam generi camentequais autoresos como

a 1 ém do culto ídolosidolatria para aose que,

adoração da criaturai n c 1 u í a tambémpropriamente dito, a

elementos naturezademónio), da(homem de ou umou

obj eto3<’. Pelas superstições g e n t i o s , todados terraa

havia sido convertida numa selva,

reiigioso2*

supe rs t i t1 o ,

IV,

23 For exeaplo 37oledo,l; 47oledo,10 que, respectivaaente, usa» geritílitas e gintilis (paganisso; 
pagão). ISIDORO, Etyi., VIII.10.1-3.
29 ORLftHDIS,!. La conversión de Europa ai crisfianísio. fiadrid, Rialp, 1988, p.32. ROBLIN,H. 
“Paganisae et rusticité - une gros problèse, une átude des aots", 4ESC 8 (1953) pp.173-183. 
ISIDORO, Ety»., 1.239, define rustícus coso o hoaea que trabalha o càspe (rus), a terra, terão 
tosado do latis significando "do caspo, caaponís* que, es Castela, tauibê® evoluiria no sentido de 
áspero, rude; cf. COROfilnftS,J. e J.ft.PfiSCUftl Diccionario crítico etiiológico castellano e 
hispânico.t>v. 2* reiípr. fiadrid, Credos, 1991, v.5, p.100.
30 SCHKITT,J-C. "Les ‘superstitions" in LE 60FF,J. e R.RÉHOND (Dir) Histoire de la France 
Relíjieuse. 4v. Paris, Seuil, 1988, v.l, pp.425-429.

"porque todos os deuses
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Supersticiosos, diriag e ri tes sãodas

ofereciamIsidoro, rezavamque oueram

f i 1 hos 1 hesacrifícios diários para que seus

. Nos concílios do reino de Toledo o termo

j udeusseria empregado os os e o erropara

diabólico’2.

Rea1izado áreas ma is romanizadasdas danuma

concílio de Elvira nos revela através deHispãnia, suaso

cristãos simu1taneamente, sãoatas existência dea

temores quanto à possibilidade de quesacerdotes pagãos;

malefícios;alguém meios depudesse matar receiospor

cernitériosve 1 as duranteacendimento d equanto ao nos o

os espíritos dos justos'1; pedidosd ia, "para não molestar

não dessemmaridosmatronas seuspara que as ou

procissõesde mundanas";vestimentas adornopara a

cemitérios porque,m u 1 h e r e s v e 1 a r e m n o sproibição de

pretexto da oração são cometidos de forma oculta graveso

nãofiéis fossemexortação "aoospara que

sacrifícios"capitúlio oferecer senhoresquee ospara

idolatria entrecoibissem práti ca de deseus servos;a

não á igrejacidadefiéis da comparecemque

31 AGOSTINHO, Ps, 95.5-6.
32 ISIDORO, Etyi., 1.244. Nos concílios, SToledo, Toius, (589) p.118, tencionando o arianisao; 
4ToIedo,63; 6Toledo,3 (638) e 17Toledo,8 (694) para os judeus; 5Toledo,4 (636) sobre aqueles que 
conjecturas sobre o futuro dos reis.
33 Elvira, 2-4;6;34;58;35;59;41;21,46 ep. respectivasente. Tiveaos oportunidade de analisar «ais 
oetidasente esses cânones nua outro trabalho; ANDRADE FILHO,R.de 0. 'Ensaio sobre a religiosidade 
popular na Hispânia do século IV: o Concílio de Elvira" Revista Aíéricas. Historia e cultura 
Ibero-Aiericaria 2 (1996) no prelo. Veja-se taabéa ficKENNA,S. Op.Cit., pp.28-38.

hereges ,

delitos"

que,

"aqueles

demónios'’’1

sobrevivesse m1'

durante três domingos"”

" suas

" EOb

"habitantes

R.de
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Hispãnia já havia sidoaquelaAssim, quepara

E1 viracristianismo", cânones depelo nosos

daquelasmuito diversas dasurpreendem práticascom

sentido estrito. do homicídio d asimples idolatria ouem

que são apontados suas principais•fornicação, i tens como

estava 1igadoacendimento de ve 1 aspreocupações. C a

razão desupersti ciosaspráticas pagãs e a suaou

. Talvez pudesseproibição ainda

1 ivre cerimóniascu1 tosestar conectada ar ouaocom os

diariamente amanhecer,pagãs c o m e u i o r a v a d a s ao em

h o m en agem ao sol3-. a obtenção de mortes meio depor

não e c 1 us i v i d adesmalefícios. de magia eram

históriahispânicas. Santo Agostinho denarra anos uma

batistério uma maldiçãoviúva da Capadócia que lançara no

afetados por ela.contra seus dez filhos que. tiveram que

"Asbusca demundo douma pessoaspercorrer o em

maldições enquantorepeti am b 1 a sf« m ias semeavamecampo

imprecações teriamacreditando que suas umseus campos,

colheita deprotegendoefeito apotropaico, sua pragas

de meadoslei imperial, do sécu1 oUma

orações malignas noturnas,IV proibia e xpressamente ao

sin istros30.sacrifíciosfórmulas máqi caslado de ou

Mas,

negra,

34 RAHOS-L1SS6N,D. 'Los concílios hispânicos antes de la conversión de Recaredo” in ORLAHDIS,J. e 
RA«0S-LISS6N,D. Historia de los concílios de la Espana roiaoa y visipoda. Pasplona, EUMSft, 1986, 
p.39.
35 6I0RDAN0 Dp.Cit., p.89.
36 AGOSTINHO, De cíntate Dei, XIII.8.22.
37 CHAD«ICK,H. PríscíJiano de Ávila, Dcultisio y poderes carisiáticos en la Iglesia priíitiva. 
(Trad.). fiadrid, Espasa-Calpe, 1978, p.78.
38 C.Th. II.16.7.

cura’3,4’

é bastante questionada3'-’

demoníacas( . . . )37r

"tomada
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razões clarasnãoMesmo existissem para se crer queque

magia, tanto autoresmulheressomente praticassem os

a elas. é provávelpagãos e cristãos relacionavam-na que

■fato1igador e1 a c i on amen to estivesse ao quaseesse

responsabi1izadase 1 as sido pe 1 ateremsempre,

religiosos atravéstradicionaistransmissão dos valores

dada educação. Ela deteria cura ,

consolidados pelosfecundação,defesa dae

plantas,recolha defórmulas, técnicas de ervas e

que elas teriam sido ensinadas pelosOu ainda

e 1 as ma i san j os caídos, medida em que seriamna

espíritos do mal ii . Apesar dessasa esses

restritas únicopráticas não ambienteestarem a um ou

Elvira nos surpreendemregião, cânones de um mundocomos

superstições e paganismo,bruxaria, q u t? parece

Espanhabastante distinto de ouuma para

pagãos" "perdidotivessemqual aa os

alusãolado,importância". Por deoutro a aos nume s

"dados pela Igreja hispânicai m p o r t a n t e s, aop e r s o n a g e n s

não é um argumento válidoconjunto da história da Igreja,

popu1 ação mi 1hõesforma. de dede nenhuma Numa sete

demasiadamentehabitantes, isso seria escasso

de um concílio de caráter eminentementeTratava-se, poi s,

39 N0LA,A. di "Sagrado/Profano" in ROKANO.R. (Dir) Encilopédia Einaudi. (Trad.). 41v. Lisboa, 
Isprensa Nacional - Casa da fioeda, 1987, v.12, pp. 129-130.
40 KIECKHEFER,R. La lagía en la Edad «adia. (Trad.). Barcelona, Crítica, 1992, p.48; CHAD«ICK,H. 
Dp.Cit., p.189.
41 ARCE,J. "Conflicto entre paganisao y cristianisso en Hispania durante el siglo IV" in IDEtt 
Espana entre el lundo aiitíjuo y el mdo ledieval. fiadrid, Taurus, 1988, p.127.

de magia,

de,

pedras

"os segredos mágicos da

"vulneráveis

"resquícios

gestos,

"cristianizada"
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conduta tantode, prescrevendo normas para

clérigos como para -fiéis dentro de um ambiente pagão.

Siccac hri st iani" Arnóbio de aindadeOs II i ri ti une- r i

a representação□ concílio contaramensuráveis. comeram

cuja distribuição apontava 23 na Bética 3de 37 igrejas, ?

2 na Tarraconense e3 na Lusitânia, 1 nana Cartaginense,

é significativaGalí cia.

representantes do norteausência noroeste dados ea

Península'*3’. cristãosFora concentra  v amos se

comunidades privilegiadas, ma is romanizadas. Nanas

Gália, concílio Ar les também indicariade maioro uma

atua 1c o n c e n t r a ç ã o sudeste, nano com as

demais regimes contando comunidades ma iscom

cidades ma is importantes,d e s e n v o 1 v i d a s í"l cS. L~apenas

da Itália.situação que norte Dessarepetia para ose

contraste ficaria apenasforma, □cidente, contaporno o

peninsular (de Ravena a Nápoles) do nordesteda Itália e

onde seriam observadas notáveis densidades. Nado Magreb,

CornélioIII , Papasécu 1 odoprimeira, meados oem

60 segunda,de bispos;reuniria sínodo na nacercanum

conseguiria reunir 87CartagoCipriano deépocamesma

como noutros pontos

42 RAfiOS-LISSóH, Dp.Cít., p.23.
43 Elnra, p.l; coincidindo nessas áreas cos a persanência das organizações sociais e religiões 
indígenas; cf. VISIL e CABO Sp.Cit., pp.397-398.
44 4rles, sutiscríptíones (314), pp. 14-22.
45 KARROUjH.I. "Desde el concilio de Nicea hasta la iiuerte de San Sregorio fiagno' in KNOWLES, fi.D. 
et al. (Dir) Reava Historia de li Iglesia I. Desde los orloenes a San íregorio Kagno. (Trad.). 
Madrid, Cristandad, 1964, pp.432 e 263; ORLAHDIS,J. ía conversíón, Cp.Cit., p.26.

disciplinar"*3

da Bética,

bispos africanos'*’3’. Na Espanha, pois,

Provença44

Com exceção de Leão e de Braga,
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cristianismoOcidentedo apenas começara aeuropeu, o

avançavar.

atenç&ochama tomEI vira também a por umnos

cânones. Sintomaticamente, énitidamente urbano seusem

pagão adquire conotaçãotermomomento onesse que

existênciapois revela deé significativo,religiosa. a

daquelediverso encontradooutro paganismo, nasum

ruralemergêTicia do mun d ocidades. A decomo grupo

pressão cultural evidenciava aquele paganismo das crenças

longaaque1as muito duração,tradicionais, de uma

religião oficialdiferente daquele da greco-romana que

Santo Agostinho, contudom ais e v o1u11v a; umera

ur banitas dei rus t i citasatento distiguirainda em nos

mental idades,aspectos sociais dasdas doscrenças

c o m p o r t a m e n t o s ( . ■ . ) consegue sempre essa

Entendido conjunto de práticascrençascomo eum

Igrejafoi clore designariaarcaizantes, termo para ao

de passado distantemedieval resquícios umos

elaforma, dava àcorrespondendo, de certa uso queao

mais simples que. E era justamente entresuperstição os

espiritual idade reve1avam ma isreiigiosidade see aa

cristianismo tambémTal ovivas. como a

fenômenoinicialmente.mostraria, como umse

essencialmente urbano.

cultura antiga,

distinção"'**’

46 LE GCrFjJ. 'Cultura clerical e tradiçbes folclóricas na civilizaçSo eerovíngia" in IDEM Para ui 
noro conceito de Idade Ktdia. Teipo, trabalho e cultura no Ocidente. (Trad.port.). Lisboa, 
Estasoa, 197% pp.208; 212 e n°17.
47 FRANCO JR,H. 'Apresentação' in IDEH í Era Earbada, Op.Cit., pp.20ss.

"mesmo
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justamente esse o mundo que encontrava emMas era se

vicissitudesevoluíamAdeclínio. medida asque

Império, diluíam-se segmentosBaixoestruturais do os

tinham apoiado primeirossociais citadinos os seusque

mais que contra a religião oficialavanços. Logo, romana,

voltas gradativocristianismo àsveria com oo se

rurais,importância dos meioscrescimento pouco ouem

antiga. A1 i,culturanada tocados pe 1 a ao menos na

essência de sua vida religiosa, mantinham-se despertas as

velhas quais lutavamancestrais, contracrenças as os

em ação últimasm i s s i o n á r i o s encontrados décadas donas

completamente alheios aos avançosPor vezes

cristãos, a p r e s e n t a v a mmeios rurais se comoos- um

tradicionalismo da mental idadedesafio. Havia o

mescla de usos costumescomp1exacamponesa, e que,e uma

substratoremontavamd iversos momentos, aoem

claros obstáculos às transformações.rí i a n i f e s t a n d o -se como

religiosidade tradicional,Para a 1 ém da que agregava os

formação c1ássica,possuidores verdadei rode ouma

fundovelho deinimigo cristão seria crençasesse

ruínas do paganismoressurgiam dastradicionais, que

poderiam fundir-se sem desaparecer"tanto no

poderiam emergir,psiquismo coletivo,dosubstrato como

deformando-ocristianismoincorporando-se come seuao

celta,

48 MARROU Op.Cit.,
49 LE 60FF.J. ”

f ol clore"4,i,

p.332.
EI cristianisuo aedieval en ei Occidente desde el Concilio de Nicea (325) hasta la 

Reforaa (princípios del siglo XVI)" in F'UECH,C.H. (Dir) Historia de las reliqionts siglo XXI. Las

século IV'"”3

romano e que
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a diluição dos segmentos

emergência dosociais roais confiáveis do a

a 1 éui d a e x i s t ê n c i a d efoicloremundo rural e de seu uma

da fécerta oscilação quanto dogmas abriamnovaaos

sincretismos, "processo contra-espaços para os

aculturativo manipulaçõesimplicando de mitos,

associação de símbolos,empréstimos de àsr i tos, vezes

Nãoinversão semântica crísti ca. tratada mensagem se

assimi1 ação( istode aculturaçãoportanto e / ou

estudos tendem exp1i carimposição cu1tural), acu j os as

culturasvista de dastrocas □ o ponto de apenas uma

Era necessárioenvolvidas que sen o

"Não hácolocasse o vinho novo odres novos: apósem

queira do novo. Pois diz: o velhoter bebido vinho velho.

qualquer que tenha sido a origem. Depois,é que

eleta 1cl c> cristianismo ibérico, como a

r e g i o n a 1 i s m o s,teria que interagir suascom a sseuscom

situaçõesprob1emastL t 30 ú1 timas criariamgentes.

so1uçõesdecorreriamquaisp a r t i c u 1 a r e s , das e

tolerantemostradoe x p e d i e n t e s e s p e c í f i c o s . R o m a h a v i a se

nativas93 1 adu,reiigiões se por ume ?para com

algumas reiigiõeso b s cu r eciroen to defavorecera o

Bética e o Levante,peninsulares em áreas como pouco ou.a

panorama da Hispânia Setentrional,a1teradonada tinha o

quem.

cristianismo,

O declínio do mundo urbano,

romanização,

relíjíoTies c&iistituídas en el Scciderits y sus coatracorríentes I. 12v. (Trad.J. fladrid, Siglo Hl, 
1931, v.7, T.l,p.61.
50 FRANCO JR, "CristianisBG sedieval e nitologia* in IDE" X tva Barbada, Op.Cit., p.51.
51 Lc 5.38-39.
52 BLAZOUEZ, ílp.Cit., p.437.

e bc<m"í9J-

processo"
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rurais. Por outro lado,especialmente meios senos

dinamismo da urbanização do comércio,elementos como o

supondodentre outros, ■favoreciam ÍTiG zòiTiOO

seria cristã.toda semeadura Nocolheita •farta,uma nem

a.C. , baciaprimeiro milénio mediterrâneadecurso do a

espécie de koiné religiosa. o panteãovivenciara com

sendo bastantedeuseshispano caráter de seuse o

não éGália, deparecidos Ud surpreendercom os o que

céltico sobre qual dariadado denominador o seo comum

romanizaçãopost e r i o r men t e aa

Penínsu1 aAssim, vários conhecidosdeuses para a naos

Antiguidade b1 ocos reiigiosos:co rrespond er iam a o

indígena, dentro desseo romano e

cristianismo®"4.ú11 i mo,

muito do sucesso da pregação inicialPor outro lado.

i n e i s t a n c i aà defé, d ev i ada também umnova se

Seud ou trinai preciso. até entãoarcabouço

observação maisessencialmente urbano, uma

Discórdias internas jáestrita dos fiéis das comunidades.

manifestosmostremprevistastinham sido que se

fa 1sosaqueles que tém uma virtude comprovada";entre vós

A heresiaseitasmestres
d ou trinaiimpulsofatores do"osf iguraria dentre

também SéCU 1 O IVé no que

53 FRANCO JR., Peregriíivs, Op.Cit., p.37.
54 KAH6AS, Dp.Cít., in HETí.v.l, p.402.
55 ICor 11.19; 2Pd 2.1.
5t> 5IfiON,K. e A.BEHO1T Judsísto e cristianisto antigo. De Antíoco EpifSriio a CoastaTitiTio. íTrad.). 
S5o Paulo, Pioneira - Edusp, 1987, p.149.

possibilitava

sendo que,

caráter,

proseiitismo,

o oriental,

"uma

pern i ci osas " ®,s''

recebido pelo cristianismo"-*

cristianização"®'3

alocava-se o

"trarão

" para
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opinião, seita)(escolha,haeresis

ganhariatraduzido ooucomo

imprimiram1 he autoressignificado dogmático osque

época em que seria intimamente associado aeclesiásticos,

. Apesar dessa imprecisadivisão)(separação,scíij 5 ma o,

divergênciaSéculo III palavra designavadesde umao a

f i n sinovação arbitrária. Nos do séculodoutrinal, uma

"aquelesentendida pretendemIV, ela seria como que

•fé. dOSverdadeiraconfessar separammas St? nossosa

celebram reuniõeslegítimos entre e1es".bispos e

V, Santo Agostinhoin£cios do SéCU 1 OTodavia, j á nos

inexistência de definiçãocomentaria respeito da umaa

d if icu1dadessobretaxativa de heresia e as que

implicavam sua definição

relaçãoEstabe1eceu-se também certa entreuma o

p r e s c r e v e n d o - s eestrangeiro heresia, normas parae aa

c o n v e r t e s s e m de qualqueraceitação dos que • t?

eles fossem ordenados; também, proibindo-se que

viajantes fossem obrigados apresentar cartas deaque os

respeito decomunhão, para que pudessem ser a

IV, incertezasEm SéCU1Ofins do essas esua

apresem tadas abertura deinseguranças seriam na um

trabalhar dede nósconcílio: cada um começou a

origina r am-seigrejas,formas.distintas osnossasem

H !*

sistema, doutrina,

"discórdia

57 GARCIA DE LA FUEKTE, Op.Cit., p.156.
53 ESCRIBAND.Ií.V. 'Herejía y poder en ei siqlo IV in CAKDAU,J.K. et al. ÍEds) la conversíón de 
Roía. Cnstiariijio y papanisio. fiadrid, Ediciones Clásicas, 1990, pp.151-153.
59 Elvira, 51 e 53.

heresia"

"examinados

"seita"

"cristãos

"por que
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escândalos que quase chegaram a verdadeiros cismas( .

As preocupações também meiosj á abrangiam aos

clérigo consagradodeterminando-se àque

noutro localcidadee n c o n t r a n d o - s e ou em quena

■fazendacastelo, aldeiaigreja, nãoexista ou enum

sacrifício do templo,todos dias nãocomparecer aoos
60clériqoí.. . ) -r _ j----I c*.ri L.LJd e v e r i a ma is tido como asser

concíliosLeges Vi s igot ho runi hispânicoscomo os

Recaredoconversão deposteriores à tratam □ as heresias

. Aparentemente, elas não teriam sidocom um

problema que pudesse preocupar a monarquia a Igreja dae

época católica*'-.

Mas quantoincertezas ortodoxia,essas o

demográficoe m p o b r e c i m e n t o económico dOS centrose

importância dosurbanos, crescimento meios rurais,o em

deixado pe 1 o império desdepol£ticota 1 v a z i ocomo o

abririam caminhos tantoinícios do SéCU 1 O para novas

formas poder quanto para expansão dc<estruturas de ae

medidacristianismo. A Igreja, à seque

organização de acordotendia a modelar estatal,com asua

da administração pública;transformando-se dOS ramosnum

identificarepiscopado começariapara1e1amente, "o a se

logo transformandosociais dirigentes", ogruposcom os

60 lToltdv,J
61 (7 XII.2.2, 3.1-2; 2SenIha, 12 e 13 (619), aenciona a conversão de ua bispo da heresia dos 
acéfalos e reafirsa as duas naturezas e a unidade de pessoas e® Cristo; UToledo (6B4) e ISToledo 
(688) tratas da questão do sonotelisso sais por insistência pontifícia que por problesas causados 
na península por essa heresia, coso assinalaria ERAULIO DE SARAGOÇA, Epistola, 21.
62 KIHG, íp.Cit., pp.154-155; GONZALEZ, Op.Cit., pp. 6B3ss.

Igreja,

brevidade**1

rurais,

secularizav a,

"qualquer
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Especialmente"num privilégio nascargo

antiga aristocraciaocidentais,províncias a se

IVfins século férearticularia. Se até do a nova se

segmentos médiosdifundida entreencontrava ma is os e

e quase nào atingia a aristocraciainferiores urbanos e a

IV inícios do VdO SéCUlDfins eemmassa

inverteria, camadas superiorestendência ascomessa se

restava v idatendendo monopolizar deo quea

cada vez fariamcivilizada fora da Igreja

durabi1 idade u 3.A estrutura

época visigoda se explica,cie poder do episcopado emna

poderosaassai to dos epígonos dagrande pe 1 oparte,

da hierarquiaaristocracia h i spano-r oman a aos cargos

momen to,eclesiástica**. nesse

original:heresiaclesenvo 1 ve-se Hispãnia umana

forj adoteriaque

gnósticos dOSda heresia dOSé mesc1 a eque uma

afirmaçáo isidoriana se j a clara. tantoEmbora aa

movimento religiosofigura de F r i s c i 1 i an o queaocomo

controversos, aindasáo extremamentedeu origem foram e

in

na Espanha,prisci1lanismo,

Sintomaticamente,

ma is,e também,

camponesa*"*

63 VI6IL e CABO, Op.Cit., p.398; BARRERO,A. “EI priscilianisio: herejía o aoviiiento social?" 
Confhctos y estructuras sociales en la Híspanía 4ritíjua. Madrid, Alai, 1986, pp.92-94.
64 JONES,A.H.M.*E1 trasfondo social de la lucha entre el paganisao y el cristianismo' in 
M0M16LIAN0,A. (Ed) El conflito entre el paçanísio y el crístianisno en el siglo IV. (Trad.). 
Madrid, Aliania, 1989, pp.34-36; LE 80FF, 'Cultura clerical e tradiçbes folclóricas' 4rt.Cít., 
p.209.
65 M0MI6LIAM0,A. "El conflicto entre el paganismo y el cristianismo' in IDEM Op.Cit., p.23.
66 6ARCIA MORENO,L.A. "Élites e Iglesia hispanas en la transición del Império Romano al Reino 
Visigodo' in CANDAUJ.M. et al.(Eds) Op.Cit., p.231.
67 ISIDORO. Ety»., VIII.5.54.

" tudO

económico"*3

parte da própria Igreja"**

m a n i oueístas"*7

"um dogma
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muitas dúvidas quanto Clpautasendo postas suaem

De •forma velada, ele seria"efetiva

380**. Cinco ma isconcílioconsiderado anosempor um

T réveris,executado pelotarde, Frisei1iano seria em

movimento dera origemContudo,braço secular. a queo

concí1ios, delesoutrosexplícito deseria tema um ao

400’z'c’, apósde logoredor execução. Dentro doa sua

possibi1 idadessão grandes ascontexto em que emergiu, de

interpretação do movimento que leva seu Elas variamnome.

de "umadesde idéia de trata reaçãosea que

, àquelas que buscam ressaltar

social heresias doscaráter dos cismas. primeiroso

De tendênciasséculos cristãos7-^, outras.dentre

rapidamentepopulistas,

mágico imoral. Num1 he imputado caráterseria eum

fé, acusaçóesdefinições taismomento de para a nova

de definiçãonãosoluçãosugeriam eraseuma

m o m e n t a n e a m e n t eprática, seriapelo menos, na

veloz e eficaz

pp.50ss; BARBERO,Op.Cit.,p,67; KcKENNA,Op.Cit.,

simples,

“EI priscil ianisBiD",

muitas vezes esotéricas,

68 KATTOSO,J. “Breve interpretação do fenôseno pr isci1ianista" in 1DEM (Dir) História de Portugal 
I. jhtes de Portugal. Lisboa, Estanpa, 1993, p.291.
69 ISaragoça (380)
70 IToledo (400)
71 RAMS-LISSóN, 
árt.Cít.,p.94.
72 BARBERO, “EI priscilianisso’, Urt.Cít., p.97 et passii; THOHPSON.E.A. “Peasant revolts in late 
ronan Gaul and Spain*, Past and Present 2 (1952), pp.12-21.
73 SUL?IC10 SEVERO. Chre». 11.46.1,5; PAULO ORóSIO. Cononitoríu» 2; HIDACIO, Chron., 13b. VIII; 
CHADttlCK, Op.Cit., pp.137; 44-45; 135-137; 253; 270-273 ep. A acusação de sagia na Antiguidade 
Tardia seria sintoaa de concorrência política e insírutento de controle social, possibilitando a 
eiiiinaçdD de rivais políticos; cf. ííROWN,P. Religíon and society in the age of Saínt àigustíne. 
London, Farber, 1977, pp.119-146; ela era fácil de ser feita e difícil de ser refutada, 
i»plicando nessa época a pena de norte; cf. HcKENNA, Op.Cit., pp.54-56.

que,

heterodoxia"*®

essenciaimente religiosa"71

rurais e
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Friseiliano havia propagadoMas heresia "nàoa que

somente não foi reprimida mas. propagou-

seus seguidores. antesma is extensamente. Poisse que o

depois começaramhonravam santo, venerá-locomo aa um

século caráterNo seucomo um

galego seria acentuado, contando adesãopopular com a

de grande parte do episcopado regional concerne

situação seriaà hierarquia episcopal. essa no

dela ainda alastravaséculo seguinte” fora se

condenada junto a outras práticasperniciosa heresia”, em

século VII ela seria, aparentemente,561. inícios doNos

ú 1 timo EéCUlD, elaT odavia,lembrança. nesseapenas uma

Bráulio de Saragoçarecomendação demereceriaainda aa

cuidadoten haFructuoso de Braga: todas as

Frisei 1iano, não f aenvenenada ded ou trina quecom a
>1 T-i>muito tempo floresceu por essa região...

teria partido damovimentoA reaçãoprimeira ao

principaisresidiriamHispãnia Meridional nela, seus& >

comunidades da áreaDeadversários. f orma as

inclusive nosmostrariam mais receptivas,Setentrional se

expansãogeografia daNameios hierárquicos.

local inação de maioresprisci1ianista seuse n a

novamente as Hispânias apontadasdesenhava-seopositores,

Estrabão. autenticasMaisa n t e r i o r m ente quepor

questão prisci1ianista parecedivergãn cias dogmáticas, a

74 SULPICIO SEVERO. Cbru. II.51.7.
75 RATTOSOJ. Op.Cit., p.271; 287ss. ORLANDIS,!. in JZ.KEMP, v.l, p.434.
76 BRAULIO DE SARAGOÇA, Epistola 44.

mas,

formas,

inversa

V,

v’;5. No que

reafirmando-se,

rural,mártir"74

"a

"De

" revertida
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de rival idadesconf1ito deapontar para UÍTl

Igrej asetores daaristocraciaindivíduosen t r e da e

atribuídacapacidadehispânica. outro aoa

heresia da ortodoxiapara distinguirbispo para seusa

comprova a forte identificação entreconcidadãos e fiéis,

a hierarquia local o mundo urbanoo cristianismo, e

funções militares,confusãoA entreprogressiva as

fiscais públicas e privadas, favorecia crescimento doso

dependência pessoal, socialvínculos parti cu lares de e

é difícilEsse ainda deeconomicamente. processo ser

dúvida,matizado Hispânia noutrasmas, sem comopara a

hoaes t io res e humíIiores.partes, alargaria o fosso entre

Restringia-se dos segundos, ampliando-se1i berdadea o

ar rendatários deprecaristas, en comend adosdenúmero e

poderio dos detentores legais dessas,terras a 1 heias e o

De forma geral , taisleigos ou e c1esi ás11cos. possessores

impediam a encomendação desses colonos a outros senhores,

Acolhendopatronos.legítimosconverten d o - s e em

dando-lhes a proteçãocamponeses de situações diversas ou

propriedades,t r a n s f e r e' n c i a detroca da suasem
figuras do d O TTi í Ti U Suniãoprincipiavam entre asa

colono dodetentorrelação económica entre e oo

cedidaproteção trocai derelação depatronus em

portanto, extra-diversaíndoleprestações de e,

Assistia-se7 edo patroeiniumeconómicas através aos

interesses,

lado,

77 GARCIA KORENO, "Élites", Art.Cit., pp.233-234; 237.
78BARBER0.fi. e K.VIGIL Li foruciin dei feudtUsto en li Península Ibérica. Barcelona, Critica, 
1978, pp.22-23 et passin.

"Por

78BARBER0.fi
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deunidadepropriedadeda grande comoprogressos

sob ■formas senhoriaisprodução, exploradas as

A ruralização ■faziaImpério.d e s e n v o1v idas Baixo seno

concen tr ação fundiária,tendência àacompanhar pe 1 a

pela aristocracia hispano-romana,iniciada pela Igreja e

reino de Toledo. Os bispadosteria continuidade noe que

forma semelhante aos grandes domínios,se organizariam de

meio às relações de dependência pessoal.inserindo-se em

manutenção do contínuoLogo seriam tomadas medidas para a

fornecendo-lhe um

Igrejacaráter mal ienável : era a nuncaa

D i s f r u t a n d o de amp los poderesmorre".

mi 1i tares, ela forteexerceriaeconómicos V taí Z tef H ,e, por

aristocracia, do qual acabariaatração m tí i ui à grupoem

tornar j un to soberanos deI! porta-voz aossepor

. A importância do cargo episcopal ficaria ainda

pela inclusãoatras coisas, dosm ais e v i d e n c i a d a , dentre

eled an d oentre eleitores dobiSpOS a umaos

despertando ainda ma isdimensão políti ca, asnova

sequelatendoambições aristocráticas, como a sua

'senhoralização' It ponto dea serem

buscavamaque1escriticados paraoque

(...) desej andoricos receberem honras apenas ae

Tais argumentosdignidade do nao intencionam

79 4Toledo,70 ep. BARBERO e VIGIL

crescimento do património eclesiástico.

Fiudslisto, Op.Cit., pp.53-104. GARCIA DE CORTAZAR,J.A.
Historia de Espana 41fa«uara II, ía época ledieval, ?*Bd. "adrid, Alianza, 1983, p.34.
80 ORLANDIS, JZ.KEIÍP, v,l, p.478.
81 ISIDORO, Senf., II1.34,5.

monarca,

políticos,

Toledo"7"’

cargo"81

"crescente

"tornarem-se

"patrona que
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importância de outros aspectos que promoviam asnegar a

Todavia, concordamosconversões cristianismo. com aao

busca dasalém dos motivos.idéia de causasaque. para

tipos de mediação:doisinsistirdessa viragem em

as saciais e d cô

interpenetraç ã o tambémDa forma,mesma essa se

bipolarizaçãoAhumildes. socialentreoperava os

repetiria nos meiosapontada cidades rurais.■=>epara as

reino de To1edo nãoSe, uC<montagemcomo a

indivíduos 1ivres nãoimpliçaria d esaparecimento doso

pr iv i1egiados da porpequena eou

não se pode negar que cada vez mais tantooutro lado. os

iam tornandoi Ti g e ri u .1 suas possesís :i Ti o r e s secomo

seguindo lógica própriadependentes em di v e r sos graus, a

entãot r a n sfo rmaç õ e s quede todas se operavam e seas

fenômeno ocorria em função deTal um duploc r i s t a 1 i z a v a m .

se n i orss buscandomovimento: de cima com opara

lhes assegurasseclientela mais ampla. dea posseuma que

parcelas d o pode rd om£n ios 1 hes desse que aseus e que

cimamonarquia não conseguia mais manter; df ba i X D para

1 iberdadesentindoi Ti ge Ti ui ui i ri o r e s sem osquecom os

lOCÍ de nada valia.isenções dos maioresprivilégios e e

s o b r e v i v e n ciame1hor caminho segurança e aaparaque o

média propriedades83

parece,

baixo,

82 LE GOFF, 'EI cristianismo sedieval’, Cp.Cif., p.67.
83 TORRES Lfcf'EZ,n. ‘Instituciones Econóaicas, sociales e politicoadftinistrativas dE la Península 
Hispânica durante los síqIos V, VI y Vil" in HEHP, p.201. VALDEAVELLANO.L.G.de Curso de Historia 
de las isstitucíoTies espaíolas. Se los orígeees ai final de la Edad Hedia. 6*ed. Madrid, Alianza, 
1982, p.181.

políticas"®2

"deve

VALDEAVELLANO.L.G.de
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. Com grande facilidade, osera se

aqueles que ocupavam postospotentes e, com maior

nàoadministrativos poderiamapenasno exercer

colocassem sob seu patrocínio,pressões para que eles se

taist a m b é m 1 hes oferecer certas comomas

incluindo-se açõesdefende-los aí dode tercei ros, as

poder central'”.

inseririamOs visigodos nesse processose sem

tinhamSuas estruturas passadoproblemas.grandes por

adaptaçõest r a n s f o r m a ç o e s dentro do períododiversas e

migraçõesgrandesestende entre as e o seuque se

territórios ibéricos. Aestabeleci m en todefinitivo nos

grupo familiar ou gentílico agnático, constituindo51ppe,

mi 1itar,económico-juríd ica àsunidade e, vezesuma

forta1ecimento da monarquia.debi1i tara-se Asdiante do

ampliaram elessituações entreconstantes de guerra u

da comitiva j untamentecostume com o acesso aque,

propriedade, especialmente de bens imóveis, dentre outras

destruição dac o n t r i b u i r i a m d e c i s i v a m e n t erazões, para a

fundamentostribal, cr i an d o desociedadeantiga os uma

parentela tambémAorganização senova

privados de dependência pessoal.vínculossobreporia os

forma progressiva,foram adotadas deAs fórmulas romanas

in

encomendarem àqueles®'*

razão,

reino,

vantagens,

84 TORRES LóPEZ, flp.Cit.,pp. 211ss; BARBERO e VI6IL, ftudalisto, pp. 22-23 et passi».
85 GARCIA fiORENO,L.A. "Las invasiones y Ia época visigoda. Reinos y condados cristianos" 
H£R,v.2, p.396.
8b SANCHEZ-ALBORNOZ,C. En torso a los oríooots del feudalisno I. Fideles y çardingos en Ia 
nonarquia xisigoda. Raíces del vasallaje y del beneficio hispanos. Buenos Aires, EUDEBA, 1974, 
p.9. TKOKPSOH.E.A. The visjooths in the tine of tllfila. Oxford, Oxford Oniversity Press, 1968, 
p.55.

social'-*
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ma is pobres da populaçãoconvertendo membros emos

camponeses dependentes.  crescimento desses vínculos não

fortalecimento da monarquia que os

Tendo-se contaem que o

extensãopoder decisório dependia da fundiária

especialmente, de dependentes, diversasdo número em

ocasiões o potent1 <:> r estaria

sólida privilégios dede lure nãoquepara gozar
causa dos regionalismos

p a r a 1 e 1 a m e n t e, i n t e r p e n e t r a ç ã o horizontal entree. a as

hispano-romana. a

importante meioIgreja mostradoJ á t i n ha dei_i_>mo umse

nãoinício. haviaintegração, desdeque, ouma v e z

fazerrestrições étnicas sociais parte dospara seou

De forma sintomática, doquadras eclesiásticos3^.

antiga proibiçãoaboliria desé CU 1 O VI LeovigiIdo a

dessa forma,mistos'’'0. Reconheceria,casamentos a

cuja consolidaçãoaristocracia,

cr i st i an i zação oficialpela doideológica seria dada

reino com Recaredo’1.

plano político37.

e.

Nesse aspecto,

87 BARBEM 6 VIGIL, Feadalisao, pp.35-39; 25-26; 105ss.
88 K1H8, Op.Cit., p.214.
89 A origes social husilde de suitas das ordens senores já pode ser entrevista es Elvíra,80, que 
cuidava para que nío houvesse ordenações de libertos cujos patronos ainda estivesses vivos. 
IToledo.lO íaprox.400) aspliaria a restrição àqueles que se encontrasses obrigados a outros “por 
justo contrato ou origes fasiliar* ses o consentiaento explícito dos patronos. Quanto ao 
episcopado, predoainaras os hispano-rosanos enquanto durou a sonarquia ariana, salvo alguns bispos 
de eriges oriental e outros de origes geraânica pré-convertidos ao catolicisso, situação que se 
aodificaria após a conversío do oficial do reino; cf. ORLANDIS, JZ.HEHP, v.l, p.478; IDEK La 
Iglesia e» Ia Espana visijótica y ledíeval. Pasplona, EUNSA, 1976, pp.127-139.
9Õ iy ui.i.i.
91 GARCIA MORENO, JZ.HEKP, v.l, pp.325-326.

. Fortalecia-se assim apossuía"33

"numa situação de fato muito

aristocracias visigoda e

em fins

encontraria freio no

constituição de uma nova

estenderia ao
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em termos religiosos, além daA partir da conversão,

questão prisci1ianista, menciona-se existência dea uma

alémconsiderável comunidade judaica, daspequena, mas

sobre v i v ên c i a s pagãs, resíduos teriam subsistidoque

entre certas áreas da ma ispopulações deas

regiões periféricasarraigado determinadaseiii

roirianizadas’®. Data de meadosmon tanhosas, e s c a s s a m e n t e

do ToribiusSéCUlO VI elogio feito a queo

tinha arrancado dali dacom diligência e cuidado, erro

vergonhosa seita prisci1ianista II SI.I Muitosidolatria e a

transformado ta 1s a ntuá rio s pa g ãos igrejas,tinham emse

Endovel1ico,templo do deusG á 1 i acomo como ona e

substituído Ar cari j opróximo v i r t u a 1 m e n t e pe 1 oÉvora,a

São Miguel. pagãos foiconversãode dosMas processoo

lento’'». era elogiado,Toribius MartinhoNa época em que

de Braga ainda combatia diversas práticas pagãs no seu De

pedras,acender velas j un toaorreat ione rust i ao ruiii: a

árvores, encruzilhadas; práticas adivinhatórias,fontes e

o t s ervação dodas Calendasfestasaugúrios, e

pé mulheres invocavamqua 1 pisar;vai quecom o se

Minerva i L_11 Hicdco1 hei ta de deenquanto tecem; ervas

i n v o c a n d o - s esupersticiosa para realização encantamentos,

Vu1 canais,

Península,

de Falência,

92 0RLAND1S, JMEKP. Gp.Cit., v.l, pp.43355.
93 ITolfdiij p.50.
94 BLAZQUEZ,J.lí. Oiiciorisrío de las lelieioTies prerroianas de fiíspaiia. líadrid, Istao, 1975, pp.93- 
95; ARCE, Sp.Cit., pp.123-130; GONZALEZ ECHE6ARRAY, Op.Cit., pp.11555; HILL6ARTH, Art.Cít., 
p.l5ss.

"o
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■fazem lembrarPalavras nosque onomes

cl ima de EI vira .

pagãs" respaldariaexpressão a

cristianismo hegemónico que aflora relatoidéia de noum

pósteriormente, de Isidorode J oã o de Bí claro’’'* dee,

converteu, efeito,"Recaredo àSevilha, se compara quem

féculto verdadeira todafé levou dacatólica aaoe

manchaassim denação apagando uma erro

considerarlevariaEla também a que o

de crenças, práticaspaganismo se restringia a resquícios

ação pastora1formas vazias aque see

fossemquando nãoe n c a r r e g a r i a tentarde apagar,

c o n s e q ú e n t e m e n t e,desnaturadosobliterados e,ou

Apesar de reconhecercristianismo.in corporados pelo se

restritasnãopagãs estavampráticas apenas aque c*. S-

duranteinclusive sécu1oPenínsula,algumas daár eas o

reiigiosaunidade da monarquiaVII , p o n d e r o u - s e que a

católica de Toledo não teria tido problemas maiores senão

Atentou-se maiorm i n o r i a para ocom a

periféricas,pagãs áreasarraigamento práticasdas n as

romanizadas, taismontanhosas escassamente acomo

Quase eleregião basco-cantábrica.Galícia e sempre, St?a

meiorurais,ambientaria distritos camponesesaosemnos

existentes,sociais al icategoriasma is ínfimasáse

95 KARTINHO DE BRAGA, De corretíone rustíeoru», 16.
96 JOAO DE BICIARO, Chron. aprox. 587,5; 590,1.
97 ISIDORO, HG 52.
98 ORLANDIS,. JZ.ftW, v.l, pp.433-434; 446-448.

judáica*’”53

gótica,

ritos,

enraizado"’7

"sobre v i v ê n c i a s

demoníacos. .
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representariam níveissegmentes osque

popu 1 açãoculturais at r i bui ndo-sema is baixos da sua

persistência con se rv ad o r i smo daáreas aonessas

pregaçãofalta de aindamental idade à OUcamponesa, a

como expressões demotivos de índole social,

cristianismo,Todavia, ideo1og i cárneote, o quese,

v i s i g od a, opunha-semonarquiajustificar apassara a

campo re1i g iosopráticas consideradas pagãs,àque1 as no

fazendo partecristianismo, deconfundiam com o

conjunto de concepções e sentimentos. resultando

profunda identificação inconsciente101. .X.I tfUma novanuma

sobreabrir construird ev e seus espaçospassagem e

que não se difundiramc o s t u m e s r e 1 i g i o s o s

mas que formava parte

, elaborando articulações dentro de

Schmitt quando afirmareal idade. fissim, concordamos com

1' s o b r e v i v e n c i a s " pagãs:falsa i d é i a dasser a
combinação de tradiçbes,rito,

coesãosomentesentidoexperiência que tem na sua

Cf. tb.Op.Cit.,

Em suma,

oposição**’”’1

"seguramente,

um mesmo

do passado102

graças a uma autoridade individual.

entre os humildes"100

uma nova

99 KcKENNA, Op.Cit., pp.l21ss;147ss, peraanece coso a obra clássica sobre o teaa.
ORLANDISJ. "Los concílios en el reino visigodo catolico* in ORLAND1S e RAFiOS-LISSóN Op.Cit., 
pp.222,420-421; GONZALEZ, Op.Cit.,pp. 663-Ó99; FiARTINEZ,V. "El paganisao en la Espana visiqoda' 
Burgense 13 (1972) 489-508; GARCIA «ORENO,L.A. El fin del reino nsígndo de Toledo. Madrid, 
liniversidad Autonoaa, 1975, pp.79-81; GARCIA DE CORTAZAR, Op.Cit., p.2ó; THOMPSON, árt.Cit., 
pp.12-21; BARBERO, Art.Cit., pp.77-114; BARBERO e VIG1L, Reconguista, p.39.
100 KIHG, Op.Cit., p.172.
101 FRANCO JR., Art.Cit. p.37.
102 GIORDANO, Op.Cit., pp.13-14.

"sobretudo,

crença ou

" toda

mais do que uma

crenças, usos e

é uma

elas se

as práticas pagãs teriam persistido
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práticas pagas nãoritos eos se

restringiam tampouco seriama meras

automatismos ■formadesimples conservadosgestos ou

sensibi1 idadeimplicavamvazia, uma umamas

formavivenciada de coerente pelareal idade viva e

f oram notadas apontadasreligiosidade da época que eem

pelos autores cristãos.

vinculação das práticasEssa tendência efetuar aem

dos rust icí , talvezpagãs dos serr í ou,

1 ai caaproximação das aristocraciastenha origem ena

evo1uise organizaclerical condições aem quee nas

designação de i n g e ri u iSobsociedade hispano-goda. a se

da Espanha visigoda. dealoca população ma i s numerosaa

matizes internoscondição j uridica 1 i v r e come

profissão local deeconómica,situaçãorelacionados à

Mas em r a z ã o d a in tensahabitação (cidade ou etc.campo),

redução da médiaruralização social, pequena ea

paulatina concentração fundiáriapropriedade e oa

dependência,relações decontínuo d a screscimento a

extremoe n c a m i n h a - s ehispano-godasociedade para um

humi1des, dec1inandopoderososd istan c iamento entre

denomidadoter depoderíamosaqui lo a que

1 igaçãoestreitainclusive,intermediário". Havia uma

pape 1desempenhouhones t asentre quee

sociedade visigoda da Espanha, qua 1fundamenta 1 na ona

forçaqua 1n o b í 1 i scontrário de anapau. pe r, eera

103 SCKKITT, Art.Cit., pp.944-946

mais amplamente,

1 ivre,

riqueza,

ativa,

"sobrevivências"

"grupo

presente"xo;5. Ou seja:
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1 ivre tribunalatribuída detestemunhei emum umao

dependia de meios económicos. As poucas menções queseus

coloní mostramtextos ■fazem camponeses aos eaos

homog en ei z a çãotendência sob s t a t u s dea o

dependentestodosde quecamponeses05

grandes propriedades. Assim,traba1havam dasapesarnas

eclesiásticos.diferenças entre servosservosservos,

colonos, etc. ,f i s c a i s, 1ibentos, 1 ivres, camponeses, a

sentido b i p o 1 a r i z a ç ã odatendência p r e d o m i n a n t e era no

desaparecimento do camponês livre.social do como noe
1restante da Europa.

aproximaçãoauxi1 iatambémOutro elemento naque

tese dep aq S. s / 5 e r v i - r u s ti <: i épráticas que asa

estão estreita ment eman i f estações dareiigiosas massa

1ibertaçãode dedesejovinculadas inato eao seu

inegável mui to dasépromoção social. De fato, que

dos cismas dOSp e r m a n ê n c i a s pagãs, heresiasdas e

fortestiveram claressécu 1 os cristãosprimeiros e

sociais do Baixovínculos condições materiais eCOlTl as

invasõesprimeiras grandes doImpério, quais aspara as
interrupção, continuidade.não representaramséculo V mas

pen í nsu1 a,visigodosinstalação def in i tiva dosA na a

cristianização do r e i n o ,organização progressiva seue

região vinharuptura do processo quen ã o i m p 1 i c a r a m auma

regressão económico-demográfica ,sofrendo: aprossegue a

jurídica,

104 VALDEAVELLANO, Op.Cit., p.181; GARCIfi DE CORTAZAR, Op.Cit., pp.20-24; KIHG, Op.Cít., p.210; 
GARCIA MORENO, fíETí,v.2, p.388. Optaresos aqui os torsos servi ou, sais asplasente, rustici, no 
lugar de "escravo".

"escravo"
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ruralização,

•fora iniciada pela Igrej a pela aristocraciaque e

lícitohispano-romana. concordar muitoMas é dasquese

ligadas condiçõespermanências pagãs estiveram às

difícil elaseconSmico-sociais, concordaré que

significaram somente elementos de resistência, "tábuas de

salvação" populacional oprimida,de maioria uma vezuma

"existiam aindaàs vésperas daque,

práticas pagãs e não apenas entreno ou apenas oscampo

a i n d a século VI ,exemplo,Apenas título de noa

Martinha de Bragaprópriopoderíamos retomar e seuso

coleção cânones tomadosde dosCapitula ila rt i ti i , uma

apêndice 2Bragadoincluídosconcí1ios como

portanto às vésperas da conversão dos visigodos(572), ao

"Que não sejaVerificamos ali chamadascatolicismo. como:

clérigos fazer encantamentos1ícito aos bispos ouou aos

permitido celebrar sobre1 igaduras": não está missa

fazemA estes doistumba quea

ortodoxas do o rd opráticasmen ção explícita às pouco

outros a respeito dos cristãos107.cl s ri c<:> rum , emsomam-se

de se atentarproibe levar alimentos às tumbas, àsque se

guardar as tradições dos gentios ou guiar-supersticoes,

mulheresdeestrelas,lua ou daspelo curso da ou asse

105 THOMSON, Op.Cit., p.352
106 2Brapa, Capitula Kartiai,54,69 et passii.
107 Nos inícios do século IV, o concílio de Elvira ta: distinçío entre christianus (catecúseno) e 
íidelis (batizado); cf. RftfiOS-LISSóN, Op.Cít., p.36.

cânones,

invasão muçu1mana,

orientais,

dos mortos"10*

escravos"1O®

" que

o declínio urbano e a concentração fundiária
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se utilizarem de fórmulas supersticiosas tecidosseusem

De comemoraçãode lã. forma a m pia. proibe dasma is a

medicinais com algumacalendas. recolhimento de ervaso

animais100. Nota-sesuperstição, união que oscoma

práticas pagãssérie deCapitula Martini relaciona uma

ru; t i co ruiu. Atestaco rretioneDeencontradas também no

ausência de regional idade de tais práticas j áassim a

ría rt i ni sãoC a p i t u 1 a e x traídos decânones -j LJLJque os

inserção doconcí1ios orientais ae,

T orna-se destaelas.cl e ri co ruiii meioo rd o aem

persistências pagãsforma, identificar comoas

ref1exosserv i-rustici dee / ouvinculadas umaa o

estabelecidasituação contra ordemprotestode oua

já o rd oeconSmico-social,situaçãocontra que oa

termoscie ri co rum representa essa. e os

59 nãocânone dúvidass a c e r d o t1 b u s d O d e i x ar e1 c 1 e r i c i s

'sobre postos que ocupam indivíduoso r i g e m s o c i a 1 osa e

Martinho de Braga teveEquais dirige. Daos E-E

concílios orien tais, écuidado de extraí-los dos porque

c a b i a m n o c o n t e x t o p e n i n s u 1 a r .

fins do séculoA partir da conversão de Recaredo, em

transformou no fundamento ideológicoVI, catolicismo seo

Identificada poderda sociedade do reino visigodo. com o

potent i o res ,dosprivilégiosmonarquiada acomi ose

judaísmo eheresia,contralutaIgreja acirra o asasua

partir doPresumiu-sepagãs reino.práti cas ano

108 ÍRrjça, Caplitila Kartíní,49,71,72,75,78,81 et oassí».

pa ra1e1amen te,

difícil,

"ordem"

"apenas”
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formaçãoarianismo,abandono do ana

com Recaredo sendode uma

composiçãoII A do reino échamado de

de naçbes não maiséentendida con j unto que ocomo o

" u n u sunido pela fé: Dei populus..Império, Igreja,mas a

integraçãoAuri um que rex-regnum, como

veremos,

desfeita próprio Deus,cujo rompimento implicaria uma ao

legítimo representante. Daíde rei é aquem o o

anatematizarinsistência concí1ios decrimeemnos o

identificado como sacrilégio.

quão perigosasperceptívelÉ , poi s ,

permanência das heresias,ideo1ogicamen te, do paganismoa

Para além do arianismo,contexto.e do judaísmo osnesse

Toledo teriam a i n d acatólico deinícios do reino que se

prisci1ianismo tardio, pa r t i cu 1 a rmen teconfrontar com o

formavamGalícia. Os j udeus uma pequena, masna

excelênciaEram marginaissignificativa comunidade. por

C h r i s i i II logo sendo postos" s o e i e i a s f ide 1 lumda em

não fiscais,equivalência aos libertos com uma& servos

semelhante à dOScondição jurídico-institucional servos

àqualificaç&es terprivados, acessoparasem

Ofício Palatino1dopúblicaa d m i n i st r ação cargosc>u

parece que não foram um problemaQuanto ãs heresias, para

manteve dentro da maisIgreja visigoda católica, que sea

109 KIN6, Op.Cit., p.155 et passí».
110 JToIedo, Toíbs, p.107; BARBERO e VI6IL Eeudaljsio, p.175.
111 BARBERO e VI61L feudalisio, p.185.

operar-se-ia através do juramento de fidelidade,

seriam,

infidel iias ,

expressão de King,

"saneiiss iuius

"soei ei as fi deli uni Chr i si i " 1”‘’’,

regnum" 110
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. Portanto, ?

para além da mencionada comunidade judaica, contraseria

determinadas regiõesos em

escassamenteperiféricas montanhosas,e

doaté finalToledoclamariam concí1ios de oosque

século VII.

afirmaçõesFor 1 S o ■ é difícil concordarmos com as

quaisB £ c 1 a r ocronista de dedo osparae

1 evado todoconversão, teriaRecaredo, reinoocom sua

jáComocu 1 to verdadeirada ooao

dareiigioso estruturasentimento situa nase

dosmental idade homensele f as parte;qual sea

economi atransforma muito ma i s lentamente e aque a

"história damental idades .Xsociedade: história das aa

fato, tododelentidão . Converteu-se, ona

reino hispano-godo com Recaredo? é necessário lembrar que

viragem radicalconversões não implicam umaem massaas

convicções religiosas dedas tradições, práticas umaou

conversão impli capopulação. 0 conceito cristão de uma

batismoexistência. Noatitude parti cu1ar diante da

forma1 renúncia Diabo,deexige-se seusa aomaneira

fraudes, impurezasfurtos,cultos,anjos, e

Filho,Pai,confissão degulas, também crença noe a

fim doEspírito San to, nanoesperança

fé11*

pura ortodoxia1135

Isidoro,

no que concernia à religiao

século,

112 SuNZfiLEZ, Op.Cit,, pp.683-689.
113 ORLAKDIS, JZ.HESP, v.l, pp.433-434; 446-448.
114 DOSO DE BICLARO Cftroa. aproa. 587,5; 590,1; ISIDORO HG 52.
115 LE 80FF, "As sentaiidades’ 4rt.Cíí., p.72.

apontamos,

costumes pagãos,

menta 1,

ídolos,

"arraigados

história”11’

romanizadas" 11:3
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ressureição da vida eterna. É completaumacarne nae

comportamento moral. Emespiritualmudança vida ena

total autêntica, somentemetanóiaoutros euma

individual iniciativa deâmbitoproduzida porno e

pe rsana1i d ad es parti cu1 ares11* As conversões em

algo de dea p r e s e n t av a m ma is

cr istãoscriação de inúmeros de nome,com a

isso os vários outrosSome-semas poucos por convicção. a

religiosasa1reios esferas promoviamàs que

título exemplificação,conversões. deAessas

restringiremos nossa abordagem à questão da

significativamente tratada de formaatas c o n c i 1 i a r e s,nas

explícita e. em duas delas.dado importante. por

expressa vontade régia.

58?,concí1io f i cavaMo de reconhecido

Gá lia Espanha.arraigamento idolatria_J — na

D e t e r m i n a v a - s e juiz i n v e s t. i g a s s e mbispoque o e o

fosse encontradoex ter mi n a ssem pr ont amente o que se

Es tae x c o íti u n g a d o s.nã o assim, deveriamprocedessem ser

nãod o Til i Tl i coibissemtambém era essesquepena para osa

Em 681, mençàos e r v í 1 1’3 daentrecostumes apesarseus

culpa dessas práticas ainda" i ti genu o rum aaos

116 GIORDhNO, Dp.Cít., pp,17-18; fiARTINHO DE BRAGA, De corretme rustícorui, 3.
117 ISIDORO. Ety». VIII,11,11-14; ídolo A "usa estátia que representa usa figura husana e que foi 
consagrada'. Consequentesente, "idolatria é toda reverência ou servidão a qualquer ídolo", estando 
associada à íspia soberba dos hotens ou dos desônios" que desejas que lhes sejas rendidas 
hosenagen. Rara alés dos cultos aos ídolos propriasente ditos, no século IV, a idolatria 
designaria a adoração da criatura (hoaes ou diabo), de elesentos da naturesa ou de us objeto, 
abrangendo dessa saneira a aaioria das "sobrevivências" pagãs; cf. SCHHITT, "Les Superstitions" in 
LE SOFF, e RéMOND (Dir.) Dp.Cít., pp.428-429.
113 3ToJtdo,16 (539); BROiffl, Dp.Cít., p.126.

pois, H
9

iTlciSSct q

motivos,

termos,

e,

idolatria117.

"espetacular

ao menos

"exe ropi um"

p& rsoriae "
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693.Masestaria associada sobretudo aos em

aparecem envolvidos nelas ou impedindope rsonae "

repressão; leque socialamplia-se de possíveisa sua o

cuius cuííiçue s i Tit gene ri s aut COTidi t i OTiÍSculpados: u

Cresce tanto acusadosseveridade dasa penas, para os

as a u t o rida d es ou p r o pr iet ár ios om issos.como para

hist o r i ográficas so br e estes trêsA1 g u m a s a n á 1 i s e s

cânones resíduos idolátricos.inicià1 mente,apontam,

127 o 1edo deles nãoépoca do fator e c o n h e c e n d o opara a

reg ião apontamestarem cir cunscr itos mas comoumaa

final dabascos. ParaentreNorte,intensos os oliiaiis no

s o b r e v i v ê' n c i a s'' pagãsfa 1 a-seépoca visigoda, emem
H em ambientescomarcas

com preferência entre rústicos queservosc a m p o n e s e s e os

níveis culturais ma isseguramente, os

Apontam menção 681da popu1ação".baixos de aosa

e reafirmam maioria dosa. casosque

rurais". Destacam XVIdavam "entre servos nose os
medidas repressão daConcí1 xo Toledode para aas

entrega dosquestão daidolatria, para asa

resistência dosigrejas próximas. U u e s t i o n a - s e se essa

se vincularia à faltapagãos em abandonarem tais práticas

mental idadedaconservadorismode ou ao

índolemotivos dea i n d a comocamponesa, ou a

reafirma:Ma isoposição.expressão de uma vez se

" 120 _

119 12Toledo,ll Í681).
120 16To!edo,2 (093).

s e p a r a d a s d a s d i v e r s a s p r o v í n c i a s,

pregação,

representavam,

servi

social,

"nobiles

"dons"

"mgenuorum personae"
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rural àse

ínfimas categorias sociais existentesma is no

Parece unânime nesta rápida amostragem: as práticas pagãs

sobreviviam

Os mesmos elementos são encontrados no De co r rei ione

século últimosrust i co ruiri, antes dosma is de umpouco

concílios de Toledo: veneração de pedras, velas,acender

adorar fontes e árvores, agoureiros e encantadores... Sem

das formas mais significativaspaganismo éo uma

ex pressãode reiigiosidade popular. Mas háda que se

religioso é real idadeconsiderar fato uma una queque o

distinção forte entretorna artificial arbitrária umae

rei igiosidade popular.religiosidade erudita Uma novae

sobrefé construirabri rdeve seus espaçospassagem e

religiosos que não se difundiramcostumescrenças, usos e

autoridade individual, mas que formava partegraças a uma

articulações dentroelaborando dedo passado, uma nova

" s o b r e v i v ê n c i a sidéia dasrea1 idade. é a

fusões, inserçãoProcedente mesc1 as,de em um

laica medieval nãoandamento,processo em a

indiferenciaçãoHádifere muito dos uma

exceções, todasdenotamcrescente, onde aspoucasSt?

Sp.Cít., pp.13-14; SCHMITT, Xrt.Cít., pp.

121 ORLANDIS, 'Historia de los concílios', Op.Cit., pp. 222, 420-421, 486-487; KCKENNA, Cp.Cit. 
pp.llóss. GARCIA HORENO, EI fin dei remo, Op.Cit., pp.79-81; HARTINEZ, Art.Cif. pp.489-508; 
GONZALEZ, õp.Cit., pp.663-668; para citarsos alguns que aborda» esses cânones de forsa sais 
específica e dentro usa perspectiva sais cristã.
122 K1NG, Sp.Cit., p.172.
123 FRANCO JR., Peregrinos, Op.Cit., p.40; G10RDAN0,
944-946.

dúvida,

falsa, por tan to,

"sobretudo, entre os humildes"12=5

campo" 12i

"pertenciam quase que exclusivamente ao mundo

pagãs" iS’-

rust ici"

"aristocracia
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clero, que monopolizado■facelaicascamadas sociais em

nomeadamente escritas, detodas formas evoluídas,as

MédiaIdade não podemAltacultura. Os "rustiai da ser

qualifiçados unicamente tenderamde pagãos porque a

quais amiúde,velhos ritos, dos eram osconservar

ma is autêTiticaperdido chaveprimeiros ter aa

interpretativa". Na época da confissão de fé de Recaredo,

encon trávamos em sociedadeno ZToIedo de 539, já nos uma.

Ados meios rurais. grandevin hamaioroem que peso

colocava não eraquestão daaque se

Talsua efetiva conversão.mas sim a da preço a ser

mudança de reiigião:p tí 1 apago

velhos cultosformas dep e r s i s t n c i a diversasde quee

mediterrãnicas.mesc1avam trad i çoes Acélticas, romanas,

tota1 mente estavanão encontravamassa, se se

□ 1 a i ao ruma conteci men tos. o rdo é ?bem distante taisde

p r e d o m in an t emente ru r a1 diante _! _ ULJ retrocesso dopois, e.

pag anismo oficial, vulnerável as renascemtese n c o n t r a - s e

vincu 1 açãoculturas imediataprimitivas. A proposta de

tãoassim depráticas pagãs/se rvi-rustíai d e i x a ser

civilização visigoda católica da Espanhaplausível. A
u civilização de umaa

respostaale ri ao rum'? Ao rdoPoderíamos excetuar o

4To1edo (633) estãocânones donegativa. Osnos parece

cu 1turalqualidade moral dosplenos de reclamaçóes da e

brujerís y superstícíón en el Scciduite iedífraI.(Trad.).124 CARD1N1, F. Kagia, fcrujería y superítición en el Occiderite iedjevaJ.(Trad.). Barcelona, 
Península, 1982, p.27-28; LE GOFF, "Cultura clerical" jkt.Cjt., pp. 208-209; GARCIA DE CORTAZAR, 
Op.Cit., p.43; fclHS, Op.Cit., p.102; HILL6ARTH, Xrt.Cit., pp.11-18.

sua cristianização,

sem dúvida,

ausente,

é ■<

minoria"124

"espetacu1ar"

era o
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obtençãoàs formas dosbispos. T ambémi relação deem

•formasEstes representavam uma daseclesiásticos.cargos

nãoreino visigodode ascensão social dodentro como

prol iteração vocaçõeshavia ampla deuma

ressalvas apontadastambém devidas nosservos com as

recrutadoscânones conci1iares para ocuparemeram

cargos menores.

Cu1tura1mente, possíve1 houvesseé crer que

regionais certadas diferenças umaapesar

ela nãohomogeneidade no cl e ri co rum . No entanto.o rdo se

Além dos cânones já citadosespelha nos quadros sociais.

s ã o a n t. e r i o r e s conversãodos Capítula àII a r t1 ti í , deque

reprimendas conciliares posterioresRecaredo, outras nos

" clérigos consultammostram, exem pio. sobre que ospor

sacrifício doclérigos que “nodemagos ou ou

Senhor oferecem lugar □ O vinho X - — U. ~ LcillIUtflIIleite ou umno

d a rcacho cr êem devede aque se ao povoe

Difici1menteeucaristia empapada aem

ser ia<:> r d o 1 aícorumdistinção entre cie- ri co rumo rdo e o

encontrada nos indivíduos que compunham seus quadros.

clerical,aristocracia laicapráticas pagãs naHá e

0cidades.também repara nosque senasno campo e

doscitados, écânones idolatriasobre o passarque com

extensão,nãoe 1 es masemapenascrescemanos,

fenômenoseveridade. ées pe c i a1men te correqueumem

VII,durante sécu 1 olegislação laicaparalela à queo

125 floleóo; 3Bra§a, UToledo, et passii.

uvas,

reiigiosas,

e,

adivinhos"

vinho"
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chicotadas adivinhos,chega impor quinhentas para osa

tortura envolvidosfora paísvenda d D para ose em

civis visigodas ativeram-sepráticas pagãsX2â As leis

até a sua última recompilação, provave1mente rea1 i z ada na

(653-672), somente magiaRecesvintoépoca de ena

conci1iares permitemOs cânones nos um

Se práticas1 eque maior das as se

não podemos afirmar quantoachavam disseminadas, mesmoo

conhecequais sópagãos,cu 1 tos dos um caso emseaos

atéAstorga e i n c 1 u £ aséculo VII, próximof ins do quea

um san tuár i o1 .

sever idade contracrescenteA deve asque essase

me1horprob1 emapagãs a i. n d a épráticas que mereceum

tensão po1í t i cac 1 ima deanálise. relacionadoEstaria ao

Adivinhos e n c a n t a d o r e sreino?últimostíOS dO eanos

s a ú d tí dosobrepoderiam tentar saber mesmoa mona r c a ou

razídesTal é das dap r ov oca r-lhe malefícios. uma

re1 açãolaicaanimosidade 1eg islaçãoda aos magos eem

insuficiente para elucidaradivinhos■ Mas isso parecenos

Poder-se-ia também tentar1ega1.crescente rigor

assolarampestes,r e 1 a c i o n á -1 a s fomesàs ae que

do reino visigodo, aindapenínsula nos últimos anos aoou

crescente estado de miséria dos humi 1 i c>res , hipóteses que

men çã'oA feitaaprofundadas.necessitam ma is aosser

126 IV. VI.2.1;
127 IV VI.2.1-5.
128 JToIeo'0,23; 4ToIedo,29; 57o.rfdo,4; tférida, 15; et passii.
129 THOMPSON, Op.Cjí., p.352.

per si s t ên c i as x

adi v i n h a çã o x -’z
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pelo 12To Iedo não deve, portanto,

conclusões, entendimentosconduzir-nos rápidas aa

cânones sobre idolatriaprecipitados. trêsNos que

são apontados como principaismencionamos aqui. os serri

sociedadeculpados desse sacrilégio. Mas meioem a uma

aristocracia laicapredominar,temente rura1, uma quecom

o rd o cie ri co rumnão dista muito dos rujtici , um neme

■forte tendência á.ortodoxamuito umasempre e

humiIdes, nãobipolarização poderosossoeia 1 entre e

títulolícito de hipótese, estesseria c o n s i d e r a r m o s, a

j uríd icas e f e t i v a m, entei ng e ti u i ma is ■figuras quecomo

sociais? A utilização do termo não seria já

nãoSe devemosindício situação? certodessa queum

b i p o1ar i zaçãogeneralizar e xces s i v am ente essa

matizes sociais, játambém não diversosé tentar acharo

conjunto socialque eles perdem. importância no n aesua

tendência de alargamento do fosso social.sua

foiclórica, práticasI ndissociáve1 cu1 tu r ada

Essa últimareligiosidade popular.pagãs se inserem, na se

relações dialéticas, deexprime de formas diferentes, com.

si mu11aneamentesignificandoinfluências recíprocas,

recebidotambémcriado pe 1 opraticado epovo, mase

religiãoincorporado e/ou adaptado por ele ii i.-ji Uma nova

apoia instintossomente atrai fiéis enossese

características religiosas já presentes entre os homens a

Op.Cit.,pp.40-41.
130 ltJí'ledi',2.
131 FRANCO JR., Peregrina,

social ,

" inferior"1 30

" i ngenuo runi personae"
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Da destruição de ídolos empreendida pela

evangelização urbana, inadvertidamentepassou-se para o

exemplo dos mosteiros, dos homens santos. Mais extremista

■fruto de sensibi1 idadeinicial mente umae

•foi princípio vistoascética, monasticismo comnoo

eclesiástica,desconfianças hierarquia tevepela mas

adaptaçõespósteriormente, diversas regras,com e um

v i s i g od a, e s p e c i a 1 m e n t eEspanha naenorme sucesso na

época de uma mais acentuadasegunda metade do século VII,

Refletiriam posturasruralização econômico-social. suas

mais incisivamais respostaextremistas, para osuma

estabe1ecida? Seuordemhairii 1 i o res , descontentes acom

lado ascético refletiria melhor a sensibilidade religiosa

receito0 antigo da hierarquiados simples?mais

paliatizado momentaneamente pelos mosteiros

converteu-se em fins do reino deurbanos c>u semi-urbanos,

formashostil idadei:s=:, diante deToledo, franca suasem

es pe c i a 1 men t edistorcidasfluidas,mais muitas e,vezes

Coincidênciaurbano.episcopadoindependente diante do

crescente severidade dos cânones citados?

que elas não estavam arraigadas semente em algumas áreas

tornado monopólio dosperiféricas ou tinha se

níveis culturais maispertencentesdos indivíduos aos

como vimos,Ela estava presente,ínfimos da população. no

132 GARCIA MORENG, HtTL, v.2, p.398.

eclesiástica,

humildes,

individual,

com a

a vestígios ou simples resquícios;

Mas o que nos fica claro,

que se dirige.

por fim, é que as práticas

pagãs não se resumiam
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aliás,cie ricorumpróprio seio do o rd o umera

influências recíprocas entreimportante local ospara as

elasT ampouco vinculamdois níveis religiosos. se

protestos à ordem económicaresistências oua e

cânonessocial Se mencionam encantosinstalada. eos

nãoémalefícios contra certomág i cos monarca, queo

de distantes regiões ruraisseriam o camponês servo,ou

rei. Obrasatentar contrai n t e r e s s a d o sma is comooos em

não real idade,De co r rei i one rustí co rtnri eram , nao

dificilmente estaria capacitadodirigidos ao aque

lê-los.

Permanecem, dúvidas. Na questão dadiversaspois,

ação contra idolatria, nota-seomissão e/ou demora ana

só se fala em omissão;que, nos dois primeiros cânones, o

terceiro falasegundo castigo;j á apresenta o em

ma is Estariaobstrução apresenta severas. esseE? penas

relacionadojuízes no bi I i 5procedimento de bispos, aoe

rust i cí7reação mais violenta por parte dostemor de uma

justificaria omissões e/ ouEsse provável nãotemor as

revo1 taobstruções mencionadas? 0 temor hipotético de uma

tensão, fomesignificativa não poderia estar ligado à e

deendémica reinoformapeste de grassaram e,oque,

tempos? hipótesesTaisú1 timosforma acentuada em seus

sociaisdos vínculos económicosnão reforçariam tese ea

obstruções nãoomissões e/oudas práticas pagãs? Estas

sensibilidade religiosaligadas àestarpoderiam ta m bém
indicarseveridade leisdasmaiordos dOTTií Til 7 Poderia a

povo,

que,

H ______ _ __ II 
cípÊTlelS
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taisalastramento, desintoma de ou mesmo queum seu

supSs? Muitas dessas quest&es não permitem ainda umase

tratadasserão próximosresposta conclusiva. outras nos

ainda não poderão respondidas nosoutras ser

•f içarão1 imites trabalho,deste mas ao menos

equacionadas.

capítulos,

práticas encontravam-se mais enraizadas do que até agora
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CAPITULO II
CULTURA E RELIGIÃO NO REINO DE TOLEDO

havendo Cristo se dignado a cabeça de sua

virtude do mistério da Encarnação, razãoIgreja, comiem se

julga membros, bispos desempenhamdentre osque, seus o

porque governam desde grau mais elevadoo

dosmultidão 1 hes estádas ordens povos quee regem a

sendo eles que devem guiarsubmetida. Portanto, demais,os

luz dos méritos,tanto devem resplandecer pelamais com a

ornamentosqua 1 todos entre demaisbispos, dasosos

virtudes, muito dadevem cuidar depureza seu corpo, para

que aos fiéis lhes apeteça a castidade, vendo que a imundice

não suja seus doutores >' X

conversão da elaboração da monarquiaA partir da e

Toledocomposição reino v i s i g odo dedocristã, supôs-se a

fé regido porunitário, por umacoeso uma eUíTicomo corpo

Deus. Dessaprovinha do própriocabeça, autoridadecu j a

constituído verdadeira 5 ociet asforma, nele teria umase
ofício"o dOBD e s e m p e n h a n d of ide 1 í cnri Christi. os

identificar os

devidosprovidenciar medicamentos,membros enfermos ose

recebe-se para remediar

grau mais elevado das ordens".IIOcupando o os

tentavam disseminarsegmentos ec1esiásti cos uma nova

1 8Toledo,4 (653).
2 lOToledo.lO (656)

bispos buscavam detectar as doenças do corpo,

ofício dos o1hos,

olhos"

c> pecado"3

como foi dito,

a ser

"porque a penitência,
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distinçãocentrada pretensacompreensão do sagrado, numa

eram.

0Rea1mente, a

Iogas individual tornava-se

encarnado plenitudeentre homensdisseminado e na suaos

cabeça dese dignaraCristo ele a ser suaapenas em

tendências centralizadorasIgreja" . Incorporava assim as &

monoteístas presentes no Baixo Império.

c o n figura ç ã o c r i s t ã correspondiaMas caráteraoessa

Iogas estabelecido pela Antiguidade Clássicarac. ional do e

correi ação espe 1 havatalherdado pela Igreja. Uma mundoo

en contrava-urbano que,

in tençãoLogicamente,f ranca decadência. a

rígida correspondência entreissode osumaasseverar com

pares m i t o-1 og os/c am po-cid ad e,

e adaptações pelas quais passariadas muitas transiormações

t r ansf er ên c iacristão de1 o g o s diante parasua umao

c o m p 1 e x i d a d e doagrária, ondesociedade essencia1men te a

Nãoevidente.torna ma i sbinômino s a g r a d o / p r o f a n o sese

re1ig ião popu1 arc a r a c t e r i z a rtrata, tentarpois, de uma

va1ores afetivos emotivos-preeminência dos ecomo

emoção,razão eventos daqua 1todoenquanto H . . — um eno

realidade vivida externamente e da vivida internamente estão

ílrad.).3 CfiPRETTIKI,G.P. et.al. "Kythos/Logos’ in R0fiAN0,R. (Dir.) Enciclopédia tinaudi. 41v.
Lisboa, lapreriSd Nacional - Casa da ficada, 1987, v. 12, pp.90-91.
4 KftNSELLI,R. ía Religion populaire au Ifoyan Age. Paris, Vrin, 1975, p.17. ft cultura e a religiosidade 
popular integras nosso próxiso capítulo, railo pela qual não nos detesos aqui sobre esses tesas.

n a é p o c a d o t r i u n f o d o c r i s t i a n i s m o ,

sobre os valores lógicos1"*

II _

"marcada

exegese cristã transformara o lagos no verbo.

, mas da compreensão do ser humano

"participante do logos universal

nítida entre

mas tentar apreender algumas

não temosse em

os fatos religiosos e aqueles que não o
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. Pouco tocado pela cultura

Penínsulaurbana, Antiguidade Tardiamundo rural dao na

velhos ■fundos depermanecia alimentando-se dos crenças

penetravam profundamenteancestrais, cu j as raízes no

de de cu 1 tode permanências.passado. Mundo

às forças do sagradonatureza,da presençaque a eraem

d'àgua, fontes.mon tanhas,sentida bosques, cursos nasnos

magiaMun d o entrefronteiras o a e aem que as

de festas ritosfugidias,reiigião f1uidas,são e

ato aindaqua 1t r a d i c i o n a i s; mun d o mesmo umno

tecnológicoconhecimentobaseadoquando estivesse num

s i m u 11 a n e a m e n t e ,con st i tuía-se,arcaico, num

rura 1Essa emergência do mundo de pressão.como grupo

faria obrigasobre cultura uma ameaça que ospesar <3.

clérigos movimento inverso, de cima parapromoverem uma

que gradualmente monopolizava H todasbaixo(A Igreja,

formas nomeadamente escritas, de cu 1tura",evo1uí das,as t?

realismo pagão per­ de símbolossubstituiria um universo eo

do homem diante de Deusessencial idadesignos, negando ea

gri1hoes à representação □ ado impondo novos

dualismo e1ementar en tredestacasociedade, umem que

humi1des,clérigos poderosos ee

d e s e s t r u tu r a d o r e s das imagensreiig iosos,propr i amen te

fun çfeesorganizada segundosociedadetradicionais da as

sociais e remodelando—as segundo as vocações ordenadas pelas

in IDEfi 4 Era

continuidades,

económico,

laicos.

mito,

a 1 ém,

5 FRANCO JR.,H. "Seu, Teu, fcsso. ReflexCes sobre o conceito de cultura interaediária" 
Barbada. Ensaio; de aítología ledíeval. S5o Paulo, Edusp, 1996, p.33.
6 HCLfijfi.di "Sagrado/Profano" in ROHAHO,R.(Dir.) Sp.Cit., v.12, pp.106-107.

sempre presentes ao mesmo tempo"®

"ato sagrado"*

"esquemas
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finalidades A análise dessa leituranova

objetivo do presente capítulo. A analogia

antropomórfica, claramente expressa leis civis, cânonesnas

conciliares e outros textos da Espanha visigótica expõe essa

inversão tentada pela Igreja. é certo que

psicologicamente,não et i mo1og icament e, demasapenas

'voltar a unir'. de 'religar'reiigare , do ato de o

função fatohomem Deus. Em religioso éoa uma

artificializada uma distinção radicaltorna da

religiosidade®. Mas a

parte em virtude do tipo

função de sua opçãoparte emde fontes dee

fortes matizesmétodológica, dentro depermanece

esssencialmente, aspectoscatolicizantes f irmada, nose

político-jurídicos e institucionais do período. Segue

aquela visão eclesiástica dareproduzindo em grande parte.

Apenas para exemplificarmosoficial.leituraépoca, aque1 a

MorenoGarcianossos argumentos,

razões queda da Espanhadaconsiderar, dentrechega asa
n <7» . Fora da Península,do reinodecadência moralvisigoda a H

propõe estudo doDelaruelle,demencionado artigo oo

visigodaSeptimaniapopularreiigiososentimento na

Para ui

disso,

pois,

rei igiosas7'"

7 LE GOFFjJ. 'Cultura clerical s tradiçíes folclóricas na civilização lerovíngia’ in IDEH 
noko conceito de Idade Hédia. Teipo, trabalho e cultura no Ocidente. (Trad.). Lisboa, Estaapa, 1980, 
pp.208-209 e n°8; IDEH "Les paysans et le aonde rural dans la litterature du Haut floyen Age 
siède) in dgricoltura e tondo rurale in Occidente nell'alto ledioevo. Settiiane di studio XIII, 22-28 
aprile, 1985. Spoleto, Centro Italiano di otudi sulTalto fiedioevo, 1986, p.730.
8 FRANCO JR.,H. Peregrinos, longes e guerreiros. Feudo-Clericalisio e religiosidade ei Castela 
nedieval. São Paulo, Hucitec, 1990, pp.39-40.
9 GARCIA NORENOjL.A. EI fin del reino visigoda de Toledo. Decadência y catástrofe. Una ccatrihuiciói a 
su crítica. Fiadrid, Universidad Autonosa, 1972, pp.82ss.

" re11gio d er i va va

um meritório

historiografia sobre esse

Península, especialmente a ibérica,

sua escassez,

trabalho de

eclesiástica é o

unidade que

isto é,

momento da
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aquilo que pensam e sentem os clérigos

diSSO,Provave1men te, virtudemonges(...) n t<> eme os as

evidências acabem se tornando mais escassas do que realmente

são.

A analogia antropomórfica idealizava dDSa

, criando uma utopia hierarquizada do papel

salvação. Era, pois,peregrino do homem nessa terra

referênciacontrato,um símbolo, de a

"uma real idade superiorperdida, recorda chama eque e

figuração de alguma coisa que correspondiaocultaí. . . ) , se

com ele

simbólicoDessa formai,símbo1o desta £■’ E recurso

para1e1amente,resgatava o mito das origens e,

qualvontadeàordem un iversa1 obediente osna

Deus. 0 mundo, •foracristãos de1 iam desígnios queos

"elementos, encontrava-se composto por

Maspodemvisíveis certamente, serque,

indecifráveis, à razãohavia também aqueles que escapavam

taisdeixassem de ser verdadeiros,humana sem que, por

futuros H x npresen tes oucomo, por os

menta. 1 idade medieval, tambémEsse dualismo, típico da se

enquanto encontrav a-sehumano,e v i d e n c i a v a homemno que,

10 DELARUELLE,E. "La vie religieuse populaire en Septisanie pendant 1'epoque «isigothique", «7 3 
(1971), p.3.
11 LE 60FF,J. la civilízación deJ Occideate ledieval. (Trad.). Barcelona, Juventud, 1969, p.441.
12 ISIDORO, Seat. 1.9.1; 8.1, Sobre a incorporação da teoria dos quatro elesentos pela obra isidoriana 
veja-se VIfiRRE,S. "Cossologia antiqúe et cooentaire de Ia creation du aonde. Le chãos et les quatre 
eleaentes chez quelques auteurs du Haut "oyen fige“ Sítboli e Siabología nell'altt> líedioevo. Settiaane 
di Studio 23, 2v., 3-9 aprile 1975. Spoleto, Centro Italiano di Studi sulTalto fiedioevo, 1976, v.2, 
pp.557-565.
13 AGOSTINHO, De ciei tate Dei, HI.5.1-2.

d i v i n a,

exemp1o,

portanto,

portanto,

investigados" x —

isso,

"excluindo,

convertia-se em

"criado para o homem"

fiéis de Cristo"

"milagres

"sociedade

um sinal

revelava uma

uma unidade

num plano mais elevado e,

rumo à
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ele seria,

criado microcosmos,síntese, outro mundo umum em

aqueleestreita c o r r e s p o n d ê n c i a encontravaemcom que se

ú1 timosendo esteinserido
I'1Ô

III,

censo1idava tendência,romano a

conceder ao poder imperiallatente desde o Alto Império, de

sensaçãomaior dacaráter sagrado. Uma dOpresençaum

salv ação começav amaspiração da a 1 ma císagrado a see a

Porfírioneop1atonismo deconsubstanci ar através do e

tendência sincrética pré-existente en cami nhava-Plotino. A

umse para

270,Aureliano, redor dedeus J á levara aoSUBBUS a

"protetor do império e doinstaurar o culto do Sol 1 Ti V 1 C t U S ,

A reiig iãoqua 1 imperador é nova seo o

lá ANDRADE FILHO,R.de 0.

13 EN3ELS,J-fi. e J-R.PALANQUE

"um

dotado do par corpo/alma. Nos termos isidorianos,

companheiro"

14 ISIDORO. Seat. 1.9.1; 3.1.
15 FONIAINE.u. Isidore de Seville et Ia culture clessíque tíaas 1'Espsgrie xísísofluQue. 2* ed. 3v. 
Paris. Études Augustiriiennes, 1983, v.2, p.662-676 et passí»; 6URIÉVICH,A. Las categorias de Ia 
cultura aedieval.(Trad.). fiadrid, Taurus, 1990, pp.64ss.

A respeito dos hoaens e dos seres prodigiosos’. Usa utopia do hoae® e de 
sua existência na obra de Santo Isidoro (ftiiologias, Livro II)', Revista IISP 23 (1994),p.78; LE 
80FFJ. 'Os gestos do purgatório' in IDEfi 0 aaravilhoso e o Duotídiario ao Dcideate aedíeval. (Trad.), 
Lisboa, Ediçues 70, 1985, p.71.
17 BLOCHjR. e J.COUSIN Roía y su destífio. (Trad.). Barcelona, Labor, 1967, pp.428ss.

0 lapério Roiaao. (Trad.). São Paulo, Atlas, 1978, p.137. A crítica 
desse sincretisao solar seria elaborada por AGOSTINHO, fs, 93.5. e a setáfora do Cristo coso 'sol óe 
justiça' seria co®u® na literatura cristã. A identificação aistica tio Cristo cos o sol apóia-se e® SI 
3.20: 'fias para vós que teseis o seu note, brilhará o sol de justiçai...)’; passagea ea que a 
expressão é espregada no sentido de poder e vitória. ISIDORO, Etyi. VII.2.27, expressa be® essa 
aproxisação dizendo que Cristo "é Oriente porque é a fonte da luz e iluainador de todas as coisas, e

" em

o O O

o mon o te í smú 17 .

qual o cristão deve 'entrar, atravessar e sair'

caminho no

Com as transformações oriundas da crise do século

O entendimento da

o antigo paganismo oficial

( ma cr o cosmos) -1"'

existência de

R.de
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convertia em religião do Estado, o imperador proclamadocom

et deus Os cultos orientais cristianismooe

ganharam momentoassim de tolerância. Masrápidoum o

reerguimento império vinculado apelos patrióticos,do aos

retomava tradicionais.elementos No reiigioso,campo a

reação paga colocava-se às claras com Diocleciano (284-305).

A simbo 1 ogia so 1 ar cun hoabandonada outras de ma isporera

tradicional, Diocleciano intitulava-setipicamente romano.

associado, Max imiano, Her cu Iiusj o i.' i u .s (jupiteriano) e seu

se instaurava(Hercúleo). na época da0 c o n s e r v a d o r i s m o q u e

n e cess i d ades deprimeira tetrarquia, junto com as se

organização do Estado,legitimar a b r i a caminhos paraa nova

m a. n i q u e £ s m o,e n f r e n t a m e n t o rn a g i a e , semcom aum com o

ela se dá dec r i s11anismo.

depuração do exército.■forma iniciando-setardia, com a

acordorigor variando desistemática,também seucommenos

Ibéri ca, ela foi comandadaPenínsu1 atetrarcas. Nacom os

notíciassentida, muitas defortementeMaximiano compor e

mar 11 r i os2<*. f i m,Por ascensão Constantino,deacom o

cr i stian ismo g anhava um mediador.

Deus,provindo dei ro pe r i u nC o n s i d e r a n d o comoseuo

uti1izando-asujeitavaConstantino comoa Igrej a23-

clúvida,

"dovii nus

Contra esse último,

porque nus faz nascer para a vida eterna". Cristo seria chasado sol íustitiae e tàftbéui sol ínvictus, 
"aparecendo cobo us sol que irradia justiça (...), quer dizer, como o sol espiritual ou o coraçÊo do 
Bundo’; cf. CHEVALIERJ. e A.GHEERBRANT Diccionario de los sínbolos. (Trad.esp.). Barcelona, Herder, 
1985, p.950; cf.tb FONTAINE, Cp.Cit.,v.2, pp.553'555.
1? RÉK0ND3N.R. La crisís del hperio Roiano. De líarco Aurélio a Anastasio. (Trad.J. Barcelona, Labor, 
1973, p.44.
20 SOTOfíAYOR Y fiURO,H. "La Iglesia en la Espana Rosana’ in 6ARCIA-VILLCSLADA,R. (Dir.) Historia de la 
Içlesía en Espana I, La Ijlesia en la Espana Ronana y Físípoda. Madrid, BAC, 1979, p.143.
2Í EHGELS, e FALAN8UE Cp.Cif., p.143.

com o



governamental. Constantinoinstrumento sustentaçãode

Estado pagãocaracterísticas dopreservaria diversas

p o ri t ife x n a x i m u s 22 . 0 paganismopor exemplo, título deo

ainda Constantino nãosubsistiria SOb diversas e

julgadosinterviria senão proibir aspectosseuspara

mágicos práticassuspeitos, ritos e ascomo os

perigososadivinhatórias, considerados segurançapara cl

uti1 içadaspública, suscetíveis de serem por

consideradosritos quee os

Em 324,tesouros de certos templos.permitiam o confisco dos

1 iberda.der e c o n h e c e r e x p r e s s a m e n t e aosa

. Essa tendência ganharia espaço nos governos

seguintes,

imperador Juliano (361-363). Mas seria

(379-395)

Estado e o paganismo.

centra 1ização,reiigiao acrescentaria à dup 1 ado Estado

elemento da centralizaçãopolítica e administrativa, novoo

paganismo subsistiria ao menos em doisreligiosa. Todavia, o

segmentos sociais bem marcados: E?

22 RÉfiONDON, Op.Cít., pp.68-70.
23 C.Th. IX.16.1-3; "; XVI.10.1-6; 7-11, chegando-se a considerar os sacrifícios coso alta traição, à 
gual caberia a pena de corte se, por intersédio deles, se prescrutasse sobre o futuro das pessoas e, 
particularsente, dos isperadores, detersinações que, posteriorcente, foras ratificadas e acrescidas.
24 A asbigúidade da política de Constantino fica bea caracterizada no C.Th, XVI.10.1, que persitia os 
sacrifícios nos tecplos e altares de uca forca oficial, cas proibia os docésticos, difíceis de serei» 
controlados e que, portanto, poderia® ser perigosos.
25 RÉI10ND, Op.Cit., pp.84-85; 113-115; cf.tb. EN6ELS e PALANQUE Op.Cit., p.141.

imorais,

formas,

conspiradores23

como,

"a aristocracia senatorial

c u 11. o s p a. g ã o s 2

que se efetivaria uma verdadeira separação entre o

as massas rurais"2’

e tampouco seria detida à época da reação pagã do

ele chegou mesmo a

O reconhecimento do cristianismo como

somente com Teodósio

iberda.de
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Toledo. A uniãoTal tendência encontrou eco no Reino de

era consolidada

igualado Constantino,de Recaredo, chega ser a Dque a

Grande2*. efetivava elemento0 cristianismo decomose

coesão da analogia antropomórfica expressa pela legislação.

como um escolhido do Deus cristão,Também glorificava ao rei

aplicação destescabeça desse Nasterreno. acomo a corpo

real idade concreta esbarrava diversosconceitos à em

problemas. A cristianização da Península,

contaria deMerovíngia, também não com programaum

provínciasorganizaraevan g e1i z a ção. A Igreja suas

organização imperialantigae c 1 e s i á s t i c a s base nacom

organizaçãotoda.mantendo-se uma

administrativa de características urbanas. Na segunda metade

à época da dinastia leovigiIdiana, a Penínsulacio século VI,

certa efervescência religiosa. A cidade depassava por uma

épocaMérida, exemp1 o, vivenciava áurea SObuma opor

conf1i tosustentaria duroepiscopado Nasona,de umque

razão pela qualpolítica arianista de Leoviqildo,contra a

temporariamente desterrado37'. Nachegou a porser

Aode Braga. redorSão Martinhovolta de 550, d e s e m barcava

pelo abade Donato,1ideradosafricanos,de 560-570 monges

bagagemtrazendoPenínsu1 a,refugiam-se umaem suana

mosteiro Servitanofundando osignificativa biblioteca nae

2s JOSO DE BICLARO, Chtvfi. aprox. 590,1.
27 F£F'E V.II.3-4; V.VII.9-10.

Galí cia,

romana, pois,

com a conversãoentre a Monarquia e a Igreja

a exemplo da Gália
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Também em fins desse século,diocese de Arcávia2®. começa a

despontar Sev ilha, primeiro Leandrocidade de coma

grande condutor dos destinos dapósteriormente, com Isidoro,

redor de 633.Igreja até sua morte. ao

de irradiaçãoSéculo VII •foco culturaldo grandeo E’!»
instalava-sereiigiosa Toledoreino dedo arcono que

estendem Valênciaterras entrecompreende se equeas

ainda na segunda metade do século VI,

Cartagena domínioLieiano, bispo cidade de sobda o

Escrituras comentariabizantino, Sagradasnas

ordenarMagnoGregóriocarta paraquenuma ao papa

Igrejaa 1 gum conhecimento,clérigos fosse requisitado a

tambémisidorianaO f Í ÍTl marcariada umaera

transferência do eixo reiigioso-eultural á Saragoça derumo

São Bráulio,

VIIilustres. meados do séculoé oem queapenas

consolidar e f e t i vamen te3-.se

Ali, O

pastoraisproduzi ria obrasde esco1 abispos, cu j a e

ambientes dedosCom inegáveldogmáticas.

tão característicos do ú1 timo"canseihos' (sentenças),

Conversion et culture chez les wisigoths d'Espagne" in IDEtí

"30

A1 iás,

e!

ficaria sem servidores"’1

23 FONTAINE,3. "Conversion et culture chez les wisigoths d‘Espagne’ in IDEtí Culture et spi ritualité 
eu Espeçee du IV* au VI? siècle, tondon, Variorus Reprints, 1986, V, pp.96-97.
29 ORLANDIS,J. 'EI cristianiseo y la Iglesia en la Espana visigoda’ in JZ.nESP., v.l, p.491; RICHÉ,P. 
Educatm et culture dans l'0ccide»t berbere. VI*-VIII* siècle. 3*ed. Paris, Seuil, 1962, pp.401-402.
30 ISIDORO, De nrís.jllustríbus, 29.
31 LICIfiNO DE CARTAGENA, Epístola 1.
32 /Toledo,6 (646); 12ToIedo,(681) Oecretu», p.404. Desde SToledo (653) era o setropolitano de Toledo 
que presidia os chaaados concílios nacionais; ct. GONZALEZ.T. 'La Iglesia desde la conversión de 
Recaredo hasta la invasión árabe' in GARCIA-VILLOSLADA,R. (Dir.). Sp.Cít., pp.491-493.

"se

"douto

primado de Toledo começaria a

"influência

mosteiro suburbano de Agali seria um grande celeiro

á Toledo de Ildefonso e Julião e outros bispos

Assim, até os inícios

M érida2’’*. E n t r e t a n t o,
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. Com esse deslocamento religiosoquartel do século VII e

cultural declinam algunssede outrospara a

centros ativos'5'*. Emantes bem termos

especialmente eclesiásticos,meios cultura tentavaanos

1 a t i n a-5 ’ , buscando-se adaptaçaopermanecer a sua para as

Igreja; consolidadoras

para a Monarquia Assim,

Bráulio de Saragoça,Mérida,

dentre apontam-seoutros,Eugênio Julião Toledo11 dee

Sisebuto,ilustres,alguns laicos monarcascomo os

muitoconhece-seTodavia,Chindasvinto Wamba. pouco ae

sobreescolas da épocarespeito das amenose ,

educação nos meios aristocráticos'57-.

apontada já no séculoA falência das escolas públicas.

Itáliatardiamai sformaV dá-se de na epara a

E1 as episcopais,pelas escolassão substi tuídas

A finalidade principalmonásticas.paroquiais e

formação de clérigos. Um ensino que poderiadúvida,sem a
discussão temasdedenominada de comser

Aspectos de la cultura la cultura literaria en la Espana visigoda”, 41 3 (1971),

Europa-Asérica, s/d.,

Gália.

toledana,

ainda.

culturais,

Espanha-' -

33 DIAZ Y DIAZ.H.C. “
p.53.
34 LACARRA.J.H* "La Península Ibérica dei siglo VII al X: centros y vias de irradiación de la 
civiiicación” Centri e vie di irradiazione delia cíviltà nell alto Hedíoevo. Settiaane di Studio 11, 
18-23 aprile 1963. Spoleto, Centro di Studio sulTalto Kedioevo, 1964, pp.139-141.
35 DIAZ Y DIAZ.Fi.C. "Prólogo” in JZ.BEKP, v.l, pp.45-47.
3ó FONTAINE,!. "Fins et uoyens de 1‘enseignesent ecclésiastique dans 1'Espagne «isigothique’ in IDER 
Culture e Spiritualíté, IV, pp.145-202; 213-229.
37 DIAZ Y DIAZ,H.C. "Problemas culturales en la Hispana tardorrosana y visigoda" in De Ia Antígiiedad 
al Medievo. Sijlos IM1II. III Congresso de Estúdios fiedievales. fladrid, Fundación Sánchez-Albornoz, 
1993, pp.9-10; FERNANDEZ AL0KS0,J. La cura pastoral en Ia tspaía roianonsígoda. Rosa, Publicaciones 
del Instituto Espànol de Estúdios Eclesiásticos, 1955, pp.95-97; RICHÉ.P. ”L‘education a Tepoque 
«isigothique: les ‘Institutionus Disciplinae", XT 3 (1971), p.172.
38 RICHÉ, árt.Cit., pp.174; BfiNHIARD,M. « Alta Idade Kídía. (Trad.). Lisboa, 
pp.130-131.

"superior",

novas finalidades:

destas era,

educativas para a

ao lado de nomes como Masona de

L.eandro e Is i d o r o de Sevilha,
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escolassobretudoteológicos efetuava-semorais, nase

dospartem muitos grandesmonásticas’’. Delas é que

Mas estasreino visigodo. escolas tinhamMetropolitanos do

encontrando-se intimamente

episcopal.unidas sede Édeterminada o caso, pora uma

mosteiro de Santa Eulália de Mérida,exemplo, escola doda

legislaçãoApesar deToledo.de Agali, perto deda aou

527, possibilidade de quedesdeconciliar já considerar, a

por vontade paterna pudessemcrianças consagradas à Igreja

depoiseclesiásticas dosreceber instrução escolas enas

indíciosv i d a não hádezoito optar pelaanos

destinadosj ovensinversos, se j a, de os aqueou

permanecerem leigos tenham -frequentado escolas monásticas*’0.

sobre escola palatinaNo século V11 , há notícias uma na

elacapital impulsionadado reino. era por

Julião própria existencial deTol edo41de que avezuma

escolas dependia, presença demuitas vezes, 1.0 mo a

uma grande personalidade intelectual à sua cabeça. Para além

declínio das esco1 asdesdedas eclesiásticas,esco1 as o

servindotambém as de preceptoria,públicas desenvolveram-se

laicos. Por turno,sociaiscertos seu osao menos q ruposa

algumprática, aprendidad esenvo1v i am-setécnicos comna

refinamento das Lege 5T odavia,mestre ofício. ono

Bráulio decon so1a tór ias deepísto1 asVi 5igot horum , das

para exemplifiçarmos,de alguns sermóes,Saragoça e apenas

39 FERNfiNDEZ ALONSO, flp.Cít., pp.77-83.
40 2Tole<lo,l (527); FERNANDEZ ALONSO, Op.Cit., pp.73-74; RICHÉ, Art.Cit., p.174.
41 DÍAZ Y DIAZ, "Froblasas culturales", Xrt.Cít.,p.l4.

um caráter urbano ou semi-urbano.

P rov av e1mente.

laica,

do acaso,
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indicavam a existência de autoridades e indivíduos laicos em

condições latim ma is complexo, alémlerem dade um

sofisticação culturalpressupos i ção dasde maioruma

comunidades urbanas42.

forte

impulsionaram inicialmente. De forma significativa, naque o

Toledo, cultural-núcleoépoca reino dedo declínio do o

fortaleci m e n t o ascetismoreiigioso acompanha do doo

destacamnoroeste onde se personagens COiTl

Frutuoso de Braga

Para além da cristianização da cultura clássica, grande

e

parte 1 iteratura visigodadauti1itário maiorabsorve a

VI VIII , predominandoséculosentre iní cios dos oseos

tratados de carátersermões, manuais,1itúrgicas,peças

etc'4'4. A parente mente,epístolas,reiigioso p e d a q ó g i c o , oe

relação à cultura pagã havia sido superadot e m o r c r i s t ã o e m

filósofos pagãosde Santo Agostinho: "sep e 1 o p r o g r a m a os

fé , não háemitiram somente nãoverdades úteis X nossa

preciso arrancá-lasétemer estas verdades, paraporque mas
•> '4 V Santo Isidoroestes ilegítimos detentoresa

antigo temorde Sevilha, entretanto,

demóniossacrificasomentepermanecia, pois aosse

aceitando de muito bom gradooferecendo tambémin censo, mas

42 HILLGARTH,J.N.

peninsular*43,

Popular religion in visigothic Spain’ in JAfiES,E. (ed) 1'ísígotfiíc Spain: m 
approaches. Oxford, Claredon, 1980, pp.10, n°l; 21.
43 RICHÉ, Op.Cit., pp.405-409.
44 CODOhER «ERIN0,C. “La literatura’ in JLHEIÍP, v.2, p.212.
45 AGOSTINHO, Pe doctrina diristiana, 40, 60b; 63.

e Valério de Bierzo.

" não

o nosso uso

Ressaltava-se assim, uma vez mais, a

característica desse momento histórico, o sentido pastoral

dá a

vinculação do cristianismo com os segmentos citadinos

entender que
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cultura pagã'*7’.isidoriana àverdadeiraa uma

conhecimento antigo pe 1 oTodavia, apropriação destea

adaptações oucristianismo não efetivase

simplificações.

Contrastando nível 1iterário do r e i n o debomcom o

Toledo, açãocultura voltada pastoralescrita para aa

como noutras partes do Ocidente, da utilizaçãoressentia-se,

simplifiçados . No De aorreationede estilo conteúdoum e

rustí ao rum, assina1a necessidadeMartinho Braga dede a

dos r ú s t i c o s c o m u m

Bráu1io de SaragoçaA mesma idéia norteia em sua 1/ío'a de Sãc.»

Milão, esti1 o claroescreviamencionaquando eque

aquela.obraapropr iado para uma comocomo era

disciplinasdiferente dasdas dedicadas aos

Toledo De p i ris1Idefonso de em seu

homónima1 1 1 U 5 t r í bil S da obra deexa1 ta o

eloquente e agradávelJerônimo, Helogia Conâncio que erae

Também Isidoro,simp1i cidade nopor aosua
irmãosdedi cadamonástica,Prefácio de aosregrasua

afirma ter selecionadomosteiro Honorianense,residentes n o

popular rústico,esti1oalgumas com aenormas com

c o m p r e e n d i d a sfossemfinal idade de comque

46 ISIDORO, Seiit. II1.13.1.
47 DIAZ Y DIAZ.K.C. 'Introducción general" in Ety». v.l, p.212.
48 flARTINHO DE BRAGA, De eorrectim rusticoru», 1.
49 BRAOLIO DE SARAGOÇA. Hf, 2; 5.
50 ILDEFONSO, De viris íliiitriMis, fraefatío e 10.

sem deformações,

suas afirmações"4*. É certo que as Etimologias correspondem

"estudos

seculares"

"conversão"

estilo rústico"40

"num

plano"

"estilo simples"

falar"

"alinhavar o alimento
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f aci 1 idade( . . . ) autor das Vidas de Mérida,l .‘ g 1 0 anónimo

que dissertariaprovavelmente um declaramonge, o

aos

esta fórmula representariaadornos da poesia da retórica.e

transparente e s e m p r e t e n s &' e s:"o ideal de prosauma prosa

simplicidade dos escritores sagrados,em conformidade com a

1 inguagem' falaramsegundo ao povo numaque,

comum e simpies'

necessidades da monarquia visigodafunçãoEm das

□católica, o

inícios do século VI sãodata do século V; deLíber Ordiriiuii

de Pedro de Lérida®®. Mas os rituaisas Orationes e t 11 i s s a e

são as obrigaç&estambémainda são c1 aros poucas,pouco e,
santificação doscristãos,bem definidas como apara os

sido objeto daque já haviad e s c a nso d omi n icaldomingos. 0

53S, é enfatizada pe 1 olegislação Gá liacanôni ca b? mna

legislaçãope 1 aNarbonaconcí1io de o quee

reconhecido pelo fato de i r àsignifiçaria cristão eraque o

afastar cu 1 tosigreja. 0 " novo os

ce1ebraçóespredomínio dasestabelecendod omiciliares , um

inscrição do cemitério São Paulo depúb 1 icas no temp1o. Uma

são cristãos aqueles que vêm àNa r bon a es c 1 ar e ce que

51 ISIDORO, P.egula, Fratfatio.
52 FSPt 1V.1. '
53 FONTfilNE,!.

procurava

Lactâncio,

. Definido por oposiçaD

"Ei de Viris Illustribus de San Ildefonso de Toledo: tradición y originalidad* in 
Culture et spiritualití, pp.68-67.
54 4Toíeo'õ,2 (633).
55 DELfiRUELLE, JUt.Cít., p.23.
56 20rIeans,31 (538); «arbo»a,4 (587); LF XII.3.6.

culto eclesiástico organiza-se rapidamente84

tempo"

ornamento de pomposas palavras"82

"omitindo

"todos

civil®*
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contrapor complexo mitológicoProcurando aose

superstiç&es,cultos orientais,greco-romano, o

das práticas pagãscristianismo encaminhava idéia comoa

patronato dos espíritos do un indoestando sob deo

a magia T antoforma heresia.íntima idolatria. e aa

chegar á condenação de Prisciliano,formasd asuma para se

apresentação de provas de que ele u m c o n h e c e d o rfoi a era e

portanto, SOb influãnciasestando,praticante de

rnalígnas. textoSob o epíteto de ou o

isidoriano unia diversos especialistas em práticas pagãs 5.^

é□ temor quanto ás práticas mágicas, como apontamos acima

época de estudo. 0 caráter disciplinarbem anterior à nossa

permite entrevervários cânones conci1laresde nos a

tentativa de fixação de um novo conceito de "sagrado".

feitasconversões, porém,Muitas das eram apenas

Oincluindo-se aqui todos os segmentos sociais.

f o r t e n o s ú 11 i m o sc r 1. s 11 a n i s m o m o s t r a r a - s e anos

citadinas médias baixas.camadassobretudo entre eas

mundo que caminhava para a extinção. Se

visigodo católico nãoreinocerto cidadesé St?as noque

também não émeros mercadosrestrigiram oua

ruralização econômico-social pelafortepossível ignorar a

campo que

Península,RomanoImpérioexistia todo naera,opor

57 DELftRUELLE,E. Art.Cit., p.20.
58 SULFICIO SERVERO, Chron. II.46.5; 50.8.
59 ISIDORO, Ety» VIII.9.

II !*

formalmente,

do Império,

Todavia,

que,

Igreja"’7'"

magia”3

Ma 1 ,

etc. ,

"magos" "maléficos

"entrepostos",

qual a Hispania passava. A oposição entre cidade e

este era um
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de ma isseus

confiáveis adeptos, junto ao contexto de insegurança medo e

ansiedade que grassavam naquele momento,

cristianismoespirituaisde necessidades que oem o

Entretanto,confundiam.paganismo se

esforço eclesiásticodo Deus dos cristãos, havia um n o

tradi cionaispráticas dassentido transigirde ascom

regiões onde o cristianismo penetrava, sempre que se pudesse

Procurava-se, forma,destafaze-lo fé.prej uízo dasem

evitar confrontos por ações violentas, viabilizando-se assim

desnaturação antigas práti cas.dassubstitui çã oa aou

articulavam diversas relaçõesNestes procedimentos ese

Apenas para exemp1i f i car, poderiamos citaroficial. a

Não se

tratava simplesmente de uma aculturação,

coexistência de duas culturas diferenciadas que interagiam,

entendido

aculturativo implicando manipulações de mitos, empréstimos

inversãoàsassociação dede ritos, vezes

semântica e reinterpretação da mensagem crística' . Assim,

Martinho de Braga condenaria aqueles que, depois do batismo,

dediabo meio de pássaros,sinais dooutros por

espirros e muitas outras coisas.

sí mbo1os,

60 HILLSSRTH, «rt.Cít., p.7.
61 FRANCO JR.,H. "Cristianisiso aedieval e aitologia. ReflexBas sobre ua problesa historiográfico8 in 
1DEK X fva Barbada, p.51.

£ gradual diluiçaQ"particularmente aguda

Por que a mim ou a qualquer

mais poderoso"

mas de um sincretismo,

"atendem

idéia que compreendia o

de um resultado da

" (_oiiiu um

"religiosidade popular"interpenetrações recíprocas entre a

gerava um conjun to

processo contra-

apesar do exclusivismo

como um "encantamento

que aqueles considerados demoníacos.

sinal da cruz

e a
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agouro? Porque o sinal do

diabo não é nada quando é precedido do sinal da cruz

interessante observarmosNesse aspecto, também é que

das fórmulas de bênçãos e depor intermédio dos sacramentos,

unções ou seja, por meio de um

paralelamente,obtenção de ae,uma graça

diria bom professorde Sevilhacorporal Isidoro que o

"abundância medicinauma grande deseria aquele dotado de

dentre vós estácelestial d i r i a:" a a a apóstolo

presbíteros da Igrejadoente? Mande chamar orempara que05

A oração da

fundamental"0 objetivo da_C . i.I salvará doente(...)o

salvaguardar vida,reiigião primitiva o que eraaera

intermédio de certos procedimentos mecânicosconseguido por

baseados na inferência racional, mesmo que partissesimples,

A medicina primitiva tentava alcançarde premissas f a1sas.

n a t u r a 1 m e n t e ,final idade empregava os mesmosessa e,mesma

religião e medi cinaDistomeios. decorre nosque,

da qual a magia nadaparte de uma mesma disciplina,formavam

q u e u m a o u t r a e s p e c i a 1 i d a d e ii i,* . A medicina punha-sema is. era
àsaplicar remédiosdiagnosticarmétodo eparacomo um

combinação teoriadebaseadoind iaposições numa

funções ede suassobre o seus

62 KARTIUHO DE BRASA, De correctione rusticoru®, 16.
63 60NZALEZ, flp.Cit., p.579.
64 ISIDORO, De ecciesíasticis officíís, II.2.
65 Zg 5.14-15.
66 CLARK KEE,H. HedicÍJí, uiagro y laçía en tíeipos dei Kueeo Itstiiento. (Trad.). Cordoba, Ediciones 
eI Alsendro, 1992, p.lS.

bom cristão,

in1cios,

humanas,

sobre ele,

"saúde

"Alguém

ungindo-o com óleo em nome do Senhor.

propiciamento, esperava-se a

não nos prejudica um

corpo e observação do mesmo,
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cristão, impliçavadesajustes. milagreNo a cura a

enquanto na magia

tentar manipulá-la. Cadahav i a pretensão de dessesuma

instrumentos para a obtenção da saúde pressupunha uma teoria

da enfermidade razãodiferente sobre a causa

distinguirpe 1 a necessário origem daqual tornava ase

contra a qualEsta podia ser obra demoníaca,enfermidade. se

resu1tavam dee orações; ma 1 esutiliza v a m e xo rcis mos se os

por meio da magia inversa;previa-seum ato mágico, curaa

explicação para transtornosfim, buscava ospor se umase

diagnóstico médico eelaborava-sefuncionais do aumcorpo,

prescrição do correspondente remédio67.

todoresultavammagiaMe d i c ina, milagre nume

Vivendo emmeio à analogia antruocmórfica. um

o homem

i n t e r e s s a v a - s ecomum do início da sexta aetas pouco ou quase

para as enfermidades.

escritos médicos consciênciaDisto resu1tava que

míticashistóriaspopular, relatossubsistiam

irrefutávelresposta imediata.que proporeionav am a provaa

mede 1 a ,em forma de conto

medicina6*'5’,significando medicamento, remédio,medica m e n t u m ,

sentido •m e d i c a m e n t adetambém poderia usado noser

filtro, sortilégio,"veneno,a e d i c a m e n t a ri tis , envenenamento,

medi carne n,

67 IDEK Ibidei, pp.16-17.
68 JACQUART,D. e C.THOHASSET Sexualídad y saber tidico en Ia Edad Kedía. (Trad.). Barcelona, Labor, 
1989, p.X.
69 6Toleo’o,16 (6380; líToledo,p.345 (675); 12Toledo, p.390 (681); UToledo, 10 (683); 16Toleo'o,pp.489 
e 509 (693).

universo hierofãnico do qual ele era um microcosmos,

mala ,

ou disfunção,

irracionais,

Assim,

intervenção expontânea da vontade divina,

"nos

nana em buscar uma explicação racional

s i n c r é t i c o e m

e n a

o u e x e m p I um " *57
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enquanto m e d i c í ri aencantamento, encontra-se

O médico deestaria dotado uma

capacitaria levarDeus alíviooutorgada apor aosque o

próprio Deus que propiciaria Jádoentes”, cura,era o amas

que as enfermidades estariam diretamente relacionadas à açào

seteA pa1avra reaparece vezes no

í.n'o Te s t am e n t o somente ocasiàodelas. temem umae,

concí1iosc on o t a ç à o v a 1 o r a t i v a7'-. Curiosa m e n t e, também nos

cíe Toledo, única vez, deixando entrever“médi co" aparece uma

resultado do T a1andoenfermidadei d é i a □ aa como

concí1io a t r i bu i"doença" i nf i d e1i d ad e,sobre da um aosa

judeus um dos males da analogia antropomórf ica, prescrevendo

uma açào enérgica da sociedade contra e 1 es, dizendo ser

costume dos bons médicos assistirlouvável com maior

enfermosmedic i na 1, ma isde arte aospor me i o 1.1 ~.:i

até que novamente recuperem a saúde » 7-.'3angustiados,

mesclavamexemplo universoUm bom desse seem que

fornecido 1/i das deé pe 1 asmedicina, milagre e magia,

foi colocadoPaulo, de origemMérida. □ bispo emgrega.

situaçáo impar quando um dos membros de c o m uni d a d e t e v esua

feto tinhaproblemas com omassua esposa.

médicos já tinham atendidoútero. Muitosmorrido ono seu

pecado,

esmero,

70 DL* CANSE,D. Glossaríu» «edia et lefiíae latínitatís. Paris, Librarie des Sciences et des Arts, 
1933, v.5, p.322.
71 Ed 38.1-15; Jb 2.10; 6.7-9; 8.1-3; 11.8-14; Itienoc 7.1; 8.3; 9.6; 10.4-7 et psssii.
72 Jít 9.12 ; Sc 2.17; íc 5.31 recolhes "usa expressão proverbial sobre a função do sédico, que 
consiste es cuidar dos enfersos, não aos que tés saúde, e expuea os sinóticos coso justificativa da 
atenção que Jesus presta aos doentes, aos ispurus e aos proscritos; cf.CLARK KEE, Op.Cit., p.99.
73 16Tdedo,l (grifo nosso).

Ela engravidara,

"espécie de percepção

feitiço",

demoníaca"7’’1

associada á cura"7'0

U IÍI

"médico"
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nenhum deles solucionara. Restoucaso, mas recorrero ao

bispo que, não relutânciagrande somente após tersem e

recebido aprovação de atende enfermapares,a seus a e a

cura. A hesitação do bispo era explicada pela manutenção da

pureza de suas mãos, que

microcosmos, homemPeregrino mundo, um onesse

alma/inteligênciatransitava entre corpo/carne e suaseu

No vestimenta dacaminhos.através de misteriosos corpo,

inteiramentemembros deveriam encontrartodos seseus

quando buscassem soluções para seus problemas,su b m e t i d o s e ,

Arei7®.cabeça:Ol hOSdeveriam e1evar para oaseus

v i d atodos aspectos dad ir e çã o r ég i a desupervisão ose

relacionada à suadentro do reino estava,

comunidadeil deposição prévia cabeça umacomo

o b r i g a ç ã o d eresponsável pela salus de seus membros e

da Ele deveriaestarDeusd a r conta do bema

bemnecessários estarprovidenciar m e d i c a m e n t o s para oos

necessárias medidas contradesse tomando ascorpo,

idólatras, pagãos, etc. ,usurpadores, hereges, na

trono régio estejaSenhor desej a " quemedida oem que o

multidão daquelescatólícafégarantido atraindo apara a

príncipe de féindigno que ummas reputa comoq u e p e r e c e m ,

contaminarsúdi tos sa cr £ 1 egos , que ameaça
u . Já na conversão de Recaredo,a multidão dos fiéisí. . . ) o

74 FSFE IV.2.1-17.
75 SToIetío. p.290 (653).
76 líírida,23 (666); í>‘.111.5.2; et pasii. KIK6, Op.Cit.,pp.7O n°150; 143.
77 87oleóo,12 et passíi; IF II.1.6; III.2.15; 3.8; 22 et passí».

d e fo r ma inerente,

judeus,

a 1 ma,

cristã,

Igreja"7®

"ofertavam o sacrifício divino"7'4

ortodoxa governe a

com a
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concí1io fossem extirpados aquelesrecomendava que seque

afastassem "sendo condenado•fé, Céuverdadei rada nano e

terra", dando idéia da excomunhão como uma verdadeira medida

cirúrgica, amputação so ai et asdo eracorpo que auma

aquele rebelassef ide 1 ium Christi; formade seque que

"semcondenado juízo eternocontra cabeça deveria aoa ser

qualquer outro remédio ” 7ríí3

a 1ma/i nte1 i g en cia,Devemos ainda lembrar do outro par,
í""< rei cabeçaimago Dei . étorna homem osque a eo

A junçãofunção dos olhos. dos doisb i spos desem pen ha m a

partir da cabeça, do Credo, chegandoter ia i n £ c i opares a

uma disposição"até membros poros

1 evá-1adivina, fora bispos deveriamentregue queaos

c o n v e n i e n t e m e n t e membrosao porto", defendendo os

eles impediriam desãos. velando pelo engano umaDcorpo,

demoníacasarmadi1hasfalsa evitando eassegurança,

necessários membrospr ov i d en c i an d o para osos
>> ao os membros do"ansiada saúde . Assim,enfermos, buscando a

cuidar muito da pureza deprimeiros aclero deveriam ser­ oe

0 paraseu corpo.

nãodecidido poderiams i d oclérigo tinhaposto que queo

sagrados mistérios aqueles que estavamoficiar os

78 JToIedo, p.121; óToIedo,18 (838); et tassi*. Sobre a excosunhSo coso pene política veja-se SANZ 
SERRANO,R. ‘La excosunión co®o sanción política en el reino visigodo de Toledo" in GONZALEZ BLANCO,A. 
(Dir) Antiguedad y CrístianísBO III. los vísígodos. Historia y civiliiación. Kúrcia, Universidad de 
fíurcia, 1987, pp.275-288.
7? UToledo, p.346.
80 léTohdo, pp.488-489.
81 liloiedo,10; 117oleo'o,12 et passÍB.

nela,

pelo demónio ou outras paixBes semelhantes”®-1

"remédio"

restantes"7"5'. A Igreja,

"incólume

da penitência era um impedimento

"remédios"

"possuídos
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estes caminhos à construção deCheqou-se por uma nova

pela Igreja,global", emitida tentavaque

Adão até Juízoabarcar população. Detoda o umaa

ritualização temporal idade tentavacom

0 conceito cristãototalidade da vida humana.compreender a

atitude particular diantede impliçava daconversão uma

exigia-se uma renúncia ao demónioexistência. Jà no batismo.

cristã®’.confissão fé Nestea 1 ém dede crença nauma

Credo consideradomemorização doaspecto, eraa

féEra de“Stif f 1 c i a Ti t e n scie n t iam regrauma

E este símbolo ou sinal é indiciumHverdadeira, um

recebem crentesDeus,reconhecer os com aquepara a

lutadevem se•finalidade de saibam preparar para acomoque

Credo) estão contidosnele (ocontra diabo, emo e que

mistérios. Nele reunirampalavras todos ospoucas

abreviadamente os apóstolos de toda a Sagrada Escritura, com

não saberiammuitos crentesfinal idade dadode quea que.

Escrituras virtudenão poderiam lerler, sabendo, emasou

memória,mentedas retendo-oocupações da vida, na nae

tivessem conhecimento suficiente para sua salvação >1 O Desde

recitação do credo de Nicéia todosest i pu1a r a-se osa

diga a oração dominical,domingos " para antes que seque,

alta clara aquele queseja proclamado pelo povo ecom voz

poisa verdadeira fé tenha um testemunho manifestei.. JIcom

82 Capítulos IV e V.
63 MARTINHO DE BRASA, De correctím rusticorui, 8
84 ISIDORO, De ecclesiasticif officiis, 11.21.3; ILDEFONSO, De cognitiane baptisai, 33.
65 ILDEFONSO, De copeítíorie baptísií, 31; 33.

589,

"cosmovisão

Final,

"espiralada1"32,

saiutare®"®'’'

"foedus"
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"foramaqueles que devem dizer:

o retornoregenerados pelo tal Pai

efetivadoás práticas pagãs como com

Deus87.

mentais féSegundo Delaruelle, e apara

expressão de mistériosCredo nãodesta época, a aera

cuja palavracon temp1ad os, seserem

. Todavia,torna

reiigioso, dotado de todassímbolo »» Mas s1m bo1 o asum

i imagenscaracterísticas gerais de toddS OS COlTl

tomadas de relaç&es mais estreitas, ma is intuitivas, usados

relações mais universais ideaisexpressão de e que,como

i d e a 1 i z a ç. ã o,i iTi p e n e t r a b i1 i d a d e d i r e t a não podemesua

se a linguagem religiosaser

evoca sentimentos, mas

anjos, santos ou a própriat a m b é m i n v o c a o ta j e t o s , e s p í r i t o s

autentica v i d a espiritual,divindade; retoma, pois, oa

doscaráter mítico da criação ou

s i n a 1 dad ahomens. é, pois, ocom os

configuração da memória das origens,

força jurídica decorre do pacto efetuado pela magia da

símbolos conscientementeexistemSe é certopalavra. que

me 1hor maneiradapenetrar,"'parad e s e n v o1v idos se

86 3ToIío‘o,2; 47oledo,10 et passíi.
87 fiARTINHO DE BRAGA, De correcime rustícoru», 15-16.
83 DELARUELLE,E. 4rt.Cit., p.27 n°72.
89 1LDEFONSO, De cojiiJtrim tsptísii, 33.
90 KARSHALL URBAN,W. le-Tijuaje y realidad. (trad.J. fiéxico, Fendo de Cultura Econósica, 1979, pp.474- 
481.

símbolos,

contratua1 idade,

"®*, Considerava-se, pois,

e sua

lei e ganha força jurídica"’3’3

mas uma coleção canónica

"pacto"

"umo credo é

I! ~~ U

uma quebra do

"por

d remédio des salvação,

é evocadora, ela também é invocadora:

relatos de pactos divinos

expressos diretamente*’'0. Assim,

as estruturas

que está no céuPai nosso,
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um tipomistério da realidade', isso épossível, apenasno

í nst i tutuiíi) ,(si grraniespecífico símbolode quase sempre

elitemanejadospalavras ritos criados por umaee

Credo símbolo,Sem dúvida, era umo

traduz do grego por reuni êío ( con 1 a t io ; sic . )vocábulo que

"sinal" de(i Ti d í c i u m ) ( . . . ) JJ <7*22 dado3 í Ti a 1 comoao povoou

esferas ingressavafé. A —Hw deixar. pois , nasua as

"não áreas doque separava

vendo nos acontecimentos de toda ordemsagrado e do profano.

No conjuntomanif estações extrado mundo

sá o sentidos,elemento integradorcorpo/alma, os queo

ma i snada queeramcorpo e queservem governarpara o

por princípio não lhesprojeções da alma. IIenganando-se quem

Isidoro de Sevilha definiria três 1 ivros deseus

San topalavra Agostinho'conselhos' quecomo

1 o g o s tornara-sedefine Tal ocomo ocomo

meio da magia da palavra transformavaVerbo, Credo oo por

homem, Proferí-lofazendo-o pois,era, umarenascer.

"ressureição". mundoAs do duas: coisasrea1 idades eram as

Destes últimos, havia( res ) ( s i g n ã ) .sinais ose os

homens, os supérfluosutilizados entre osconvencionais,

sinais convencionais que osque eram as

esfera das sociedades agrárias,

doutas,

9'1 FRANCO JR. Ff reeritos, p.42 e n°37.
92 ILDEFCNSO. De cognitione taptisni, 33.
93 FRANCO JR., Fertçriiios, p.42.
94 AGOSTINHO, De cintate Dei, 111.18; ISIDORO. Ety». 11.1.19; ANDRADE FILHO, R.de 0. 4rt. Cif., p.78.
95 AGOSTINHO, De cnítate Dei, 11.3. 0 conceito graaatical de 'sentenças' e asplasente analisado por 
FONTAINE, Isióvre de Sérille, v.l, pp.268-279; 303-309. Para outros conceitos veja-se ROCA RELIA,I. 
“Introduccion' in CARPOS,J. e I.R.RELIA Santos Padres Espanoles II. San Leandro, San Eructuoso, San 
Isidoro. Regias nonástícas de la Espana visífoda. Los tres libros de las 'Sentencias'. Edición critica 
bilingue. Radrid, BAC, 1971, pp.215-216.

dá fé"'’"’-

eclesiástica"”’*-’-

humano"”’’3’

"superstições" ,

"Senteças”,

"sentidos"'’’’

" se

R.de
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homens demónios li ti 1 izavam comunicarem’*.e os para sese

Desta ■forma, Santo Agostinho iniciava idéia daa

diabóli co,possibi1 idade de contrário àqueleum

símbolo dos cristãos’7.professado a partir do Credo,

contínua descobertas dos significados

0ocultos, hierofania. Credo símbolode constante erauma

cristão porque conhecimentopacto e eera um

espíritossignificava faze r os ascrescer

verdades contidas i n d i v i s í v eis e

e x i b i ade Santa Leocádia Toledo, umaem

a palavra proferida,Credo’’"’":inscrição com tanto acomoo

Talpossuía virtudes mág icas. sen tidoescrita também era o

contra aquelesconciliaresdos diversos anátemas por­que ,

contradiversos meiosexemplo, atentadosrea1izavam ospor

" umareis100. Consistia, pois,

não senão f ormasimbólicopensamento e r a avez que o

pensamentonivel dos doutos, dof i1trada,elaborada, ao

mágico no qual se

relação de regras deApós o batismo.

baseada no binómio mérito/recompensa. Nos meiosboa conduta.
recepção ordemde maiore x em p1 o,clericais, umaapor­

ei érigodo depreced ida ded eve r i a quepromessaumaser

constuma ma ispiedosamente,honrada sere

AGOSTINHO, De doctrÍTii christiane, *1.20.
97 Idéia que é retesada de torsa clara por fiARTINHO DE BRASA, De correctíone rustícoru», 15.
93 ILDEFONSO, De cognitme .baptisii33; 3ó.
99 VIVES,!. Jnscrípciones, n° 552.
100 SAIU SERRANO, Xrt.Cit., pp.275ss; FRANCO !R.,H. Peregrines, pp.62-64.
101 LE GOFFjJ. ía cívilíjacíón, Op.Cit., p.441

viveria

da fé"

de f und a ção régia.

Assim,

"pacto"

"porque

desconhecidas1’’®. A igreja

"até

em adentrar ao mundo sagrado,

estabelecia-se uma

"crer"

banhava a mentalidade comum" x<’x

não deixava de ser uma

” como
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prometeu individualmente do
h 102incluído num compromisso geral (...)que aquilo que foi

Para expectativasdemais, eramcom os =>

mínimas'1 . rustiao rum, Martinho de Braga,No De­ ão rrectione

depois sobre pacto feitode advertir fiéis noaos

batismo", práticas idolátricasadverte sobre diversas e

forni cação roubopecados homicídio, ecomo

trabalhosfim, evitassemrecomendando,perjúrio, sequepor

seria recomendável também adiaservis aos domingos, em que

caritativas103. □ d escansovisita 1ug a r es santes obrasea

que já havia sido objeto da legislação canónica nadominical

e pelaenfatizada pelo concílio de NarbonaSa lia 538, éem

legislação c i v i1

cobrir momentosrituaisA Igreja possuía para o s

escolacrianças deofertacruciais ■_J - U v ida, umaasparaa

"primei ra barba") ,adolescência (aclerical , rito da oD

c a s a me n t o1 ° . 0 d e v e r i a desesperar, poisna oerro o

"pacto"reatariai n t e r i o rsinceroarrependimento oe

comun hãoA frequentebatismo10* .iniciado pelo era

0incorrerrisco denecessária sob emseo

cu j ame1horarrependi m e n t o tido acomoera

, que nessa época já

praticada de forma privada e secreta, virtude do queemera

102 llloledc',10 (675).
103 nARTINHO DE BRASA, De arrutim rusticorui, 14; 17; 18.
104 2ôrleans,31 (538); Jfarbo»a,4 (589); ÍF XII.3.6.
105 FERHANDEZ ALONSO, Op.Cit.,pp.331ss.
10b HARTIKHO DE BRASA, De correctíorie rustiíoriiB, 17.
107 ISIDORO, De eccJesíastícís offíciis, 1.18.9-10; FERNANDEZ ALONZO, Dp.Cit., pp.333-335.
108 ISIDORO,. Seat. II.13.1-13; IDEtt De eccIesíastícH officiis, II.17.6-7.

peni téncia,

"o

consequência lógica seria a confissão10®

suspsitas107'

adultério,

temida a violação daquilo que se

"realisticamente
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58910^.pelo concílio dedenunciadosabusos,se operavam

rituais eclesiásticosConduzindo-se bem, efetivando-se os

momentos mais importantes da vida, o

A relaçãoaberto pelo morte.batismo com aencerrava-se

mér ito/recompensa tribunal celeste,seria julgada por um

0 demónio trabalhaonde demónios.os anjoscantam noe os

fim de nossas vidas para dasnos

oração dedameioquais devemos proteger por nossosnos

do canto dos salmos efetivos(...) pois aquilo queirmãos e ?
1 em os f reqúentementemomento de nospassagemno nossa

libertará do demónio que nos espreita"; os pedidos

feitos são demora, devendo aindarea1izadosnos sempor

cotidianamente pe 1 oirmáos nosso repousonossos rezaram

efetivo da. salvaçãosendo meio mais assegurar-separa ao

oferenda de

f i d s 1 i u 77/ C h r i s t í tornava vitalA montagem da soeietas

Toda a estruturação políticaa questão da unidade religiosa.

Eraelemento. cimentodo dependiar e i n o deste o que

c 1 eroarticulação cabendov i a b i 1 i z a r i a rex-regnum , aoa

bases hispano-inicial mente dejustificá-la. Neste último,

crescente q e r m a n i z a ç ã o, natural quandohá ■seroiTiarias , urna

titulares nomeadospri n ci pa i stem conta eramqueem seus

dos principaisp r o v a v e 1 m e n t e ,Talpelo monarca. um

eclesiásticas.d e f i c i &' n c i a spe las crescentesr e s p o n s á v e i s
conciliares lamenta (TiNão cânonessão aqueospoucos

109 IToledo,!!; GONZALEZ, 0p.Cit.p.57O.
110 JULIAO DE TOLEDO, Frojuostícoru» futurí saeculi 11.26; 1.13; 1.21; BRAUL10 DE SARAGOÇA, Epístola
20; 42; 28raga,68 (572); FERNANDEZ ALONGO, Op.Cít., pp.577-537; HILLGARTH, ^rt.Cít., p.30

enredar em suas armadilhas,

H

fato é,

intenção da alma"110

criados para os

"também,

"pacto"

"uma missa em
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f ornicadores, desobedientes,nomeação bispos ávaros,de

reiigiosidadehumildes, depouco escassa e

simoníacos1nascidos criminosos No meioou

rural, recrutadosmuitos clérigos entre os servoseram

nsD tratava de problemasse

de formação cultural X X 3étnicos, como comprovam nomesmas

Mas éambos de origem visigoda.como Frutuoso IIdefonso.ou

dO SéCUlO VII, àfato segunda metade chegavamque, na

desconheciam Salmosordenação clérigos os comoouque

monasticismo àefetuar batismo3-. T ampouco o escapavaum

diversas fontes sugeremEm fins do século VII,degradação. a

evadir-seforma de­ do fiscocriação mosteirosde ecomo

acréscimos de podernão implicava apenas mase

com

ascensão social, j untoIqrej a. Tal forma deda com a

aristocracias hispano-romanagradativa identificação das e

p r o m o v iam d i v e r s a s m u t a ç Êí e s .Igreja,e delas com a

culturald e c 1 í n i o mora 1Entre dosdúvida,elas, esem um

Não eram clérigos queq u adros do o r d <:• cl e ri c<:> rum . poucos os

suas funções. Poucos tinham a1gumaexecutavam mecanicamente

escrita de cultura,nomea d amenteformação anterior e

A i d é i a derurais.meiosespecialmente nos

t am bém d e r i q u e z a,

autoridade,

Obviamente,

visigoda,

111 4ToIedo,19 (633); 7ToIedo,4 (646); «Toledo,3-6 (653); 9Toledo,l,9,10 (655); HToledo,l,4,5, 7,9 
(675); 12ToIedo,1,4,5,7 (681); 13Toledo,7,8,12 (683); 16ToIedo,5 (693); 17ToIedo,4,5 (694); 
3Braga,2,4,5,7,8 (675); Hérida,6,ll,16 (633); «Saragoça,4 (691); et passi».
112 õToledo, 10 (638);(lérída,18 et passii.
113 «Toledo,8 (653); HToledo(675),2 et passn.
114 HToledo,2 (675),et passh.
115 ÍSaragoça (592), 12Toledo,ll et paísii.

vingativos,

heréticos,

"estudar"

eclesiásticos1

obter doações ou taxas11B.O ingresso em cargos eclesiásticos

o usufruto dos bens móveis e imóveis
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■formas, nãodecorarmuitasresumia-se, ememvezes,

apreender uma doutrina ( 4TuI edo, 25) X 1*

já se procurava regulamentar oEm inícios do século VI,

ma is tarde, poderiamensino ministrado crianças que, oua

carreira eclesiástica1 x‘z. A questão énào ser destinadas á

0■forma imperativa aspectoretomada de ma is em

cultural ma i s clara romanizaçào dosondeé tornava ase

visiqodos. Sua civi1inação expoentes de bOÍTiteve grau

, que parece ter se ampliado do tempo de Isidoro

para aquele de Eugênio II e Juliáo de Toledo. Mas esta era a

cultura abades nobres. Eramde alguns clérigos, epoucos

cu 1tura, inclusivepoucos aqueles que tinham acesso a essa

a Monarquiaoralmente. Desta tantomaneira, como a

(nãoveículos escritos)n e c e s s i t a v a m de outros para

propagação de suas mensagens e ideologia. Diversos elementos

esti1ísticosi con oq r à f i cos adaptar os recursosprocuravam

clássicos aos novos programas extraídos dos textos sagrados.

quase nada resta dos painéis que decoravamLamentave1men te,

sofreram muitomosaicosbasí1i cas. Relevos acomeas

A1gumasdominação muçu1mana.posterior poucas

taumatúrg i cascontudo, chegam cenascomo asa

igreja Sanconservada depi 1astraevangélicas de nauma

Salvador em Toledo.

116 ATuledc,25.
117 2To/eo‘o,l (527).
113 4Toledo,24 e 25.
119 DlftZ Y DIAZ.fí.C.

633

peças,

1 i terár io13-’

Igrej a,

nós,

"Aspectos de la cultura literaria en la Espana visigótica", AT 3 (1971), pp.33- 
53; CODOnER KERI«0,C. JZ.HEKP, v.2, pp.209-267.
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formas não escritas de poderiamMas estas

o cânone quepor exemplo.acarretar problemas. Já é famoso,

proibia a existência de pinturas nas igrejas. Estipu1ava-se

adora reverenciaa proibição se e separa que

Emnão retratadose j a nas desta

determinação. considerarchegou-se oa
121onde teria existido influência judáica Haviaconcílio,

observáveis em Tertu 1iano,

Clemente Eusébio Epifãnio.Orígenes,Alexandria,de e

séCU1O IV,Falava-se antes dodo cu 1 to das com

então, somen temuitas ressa1vas, a i n d a de modoume

reverência imagensi n f 1 u x o ás dOSd asobp r o g r e s s i v o , o

Nota-sede a 1 guinas outrasimperadores c>. u —■ a ~ >« aqui oe

devoção e adoração versõesproblema em em suasse separar

re1 acionadaLuci11a,cristã e pagã. Uma matrona ibérica, ao

decomunhão dedonatismo, efetuava osso,posse umCÀ sua

relíquia de algum mártir, b e i j a v a s e m p r etalvez come ouma

devoção antes hóstia, elade receber a que para era um

estabeleciaamu 1eto. formade um

essencial: recebimentovínculo □ eela, o umpara eraque,

bei j o reiíquia,eclesiástico j untosacramento o numaCOiTl

dOSvestígios palpáveis da passagem de Jesus, de Maria,il ou

cu j aelementosPortanto,mundopelo terreno.santos por

sacra1i cava, tornando-sehomemproximidade seposse oou

Supomos assimfor çasvulverável àsmenos

120 Ehira,36.
121 ARCE,J. Espana entre el nundo antigo y el nundo nedieval. Madrid, Taurus, 1988, p.130.
122 FRfiNCO 3R..H. Peregrinos, p.56.

imagens,

supersticiosa,

f unçftj-j

também precedentes nesse sentido.

"aquilo que

Assim,

paredes"1=0

demoníacas"12:2

"leitura"

"heterodoxo"
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elasupersticiosa,forma mágicade procuravaque. euma

comunhão. Numaatravés dareforçar recebidosdonsos

a veneração das

imagens,

de su persti çã o, medidaformaconstituir na em que senuma

fossemainda,nelas ma isacreditava esperava-se quee,

não apenas por meio da oração evocatória,eficazes. Ou se ja,

invocação dos objetos pa1páveis,também através damas

substituiçãointervenção d i v ma. A dosesperava-se uma

pelos santosd a i tii o n e 5 platónicos pelos anjos demoníacos ou

Talcristãos desde 380cobrava ass i ui preço. era que,o seu

"sem possuirja se proibira que alguém se intitulasse doutor

Era necessário o m ono pó1i o total por parteesse

controlehierarquia da c i ênc i ada eclesiástica sobre o

Revelada, qua1querd esauto r i zand o herética tentativacomo

Ela sobrepunha-se,exegética que estivesse dessaà margem.

função dec u r a n d e i r o s , em s-uaaos magos,

guarda das relíquias 1 hescapacidade de exorcismo, da que

medianteera confiada

tempos terrestre es i n c r o n i a e n t r e o s

celestial.

Sincronia paralela àquela que tentava

ideali n í c i omundo rural emergente. □ domundo urbano oe

pe 1 otumu1tuadohavia sidoPenínsulaascético na
corriacomentadoponto deprisci1ianismo, oque sesera

pelapelas aparências externasrisco ouapenas

123 lSarsgoçs,7 (380).

de mártires, relíquias,

sociedade necessitada de visões e milagres,

título”1^

médi cos,

coisas santas,

maneira,

"de julgar

chegava a se

operar entre o

e da direção das- cerimónias coletivas,

as quais produzia-se a
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Desde •fins doverdadeiravestimenta, não pelae

•fenômenodeixara deséculo cristianismoIV, ser umo

v i sã o dee x c 1 u s i v a m e n t e entreurbano. Mas, campouma

cristianismo arraigado, abria-a acepção de umcqnvertido e

encontravavisigodofosso. 0 secampose um enorme

cristianizado mais como consequência de uma linguagem que de

cristão mais simples. maisuma efetiva dominação. Para oo

Deus pleno,importante Cristo deveria paraserera que

vitóriasalvá-lo do pecado sobre poderesgarantir sua os

Séculos VIdemoníacos. Para Espanha dos apenasea

Cristo certamente,era, o

Deus pleno. "Cristo Jesus,UraçÓes descrevem como nossoo

a p r o x i m a v a m d o Deusterríve1 Deus hinosRei oe nosso os

d Cristo, "que sozinho faz

poder", i ude apossui Dume que

souberacristianismoEra, pois, um que

referências espaciaisatrair tradiç'òes,si easpara as

muitostemporais da menta 1 idade casoscamponesa, o que, em

aparênciasuperficial cristã deia a 1 éiTi de uma

anteriores práticas mágicas e fetichistas » 127

esti1os imp1i f i ca çãoUma de seesquemas e começa a

do século Jpartirimpor iconografia comoana

Bureba. T ambérn tem inícioexemplificam sarcófagos de oos

substituída pelosabandono da temática mitológica clássica,

124 SULP1CI0 SEVERO, Díaiopos, 111.2.
125 HILLGARTH, Jlrt.Cít., p.31.
126 BRAULIO DE SARAGOÇA,. Epístola 20; IDEtt, Vff, 4; 10 110.13.
127 GARCIA K0REN0,L.A. Historia de Espana nsijoda. fíadrid, Cátedra, 1989, pp.357-358.

12A

emergindo dos dirigentes arianos,

VII,

"grande

te r ri bi 1i s 124,11

rnaravi lhas”

"não

"Cristo omnipotente",Paix=!5. é. o
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tambémAlterava-sesímbolos cristãos.temas oe

iconografias? A ação damágico", de tais

Igreja não incluindo nistochocava aí, os seusse

sobrevivia refugiando-se dentrovisão de mundocom uma que

eclesiásticos?lógica A preocupaçãoda símbolose

pelo mencionado Cânone do concílio de E2víra,36demonstrada

diferentesindiretamente tarderepete-se ma is em

ant r o pomo r f i smocombatemomentos1-2’3 . Tratava-se de aoum

artístico temendo a infiltração do paganismo idolátrico? Sem

séculos IV e VIIse chegar entreuma os aa ?

Igreja pe 1 amarcada ausênciavisigoda encontrou-se Utf

esculturas Tratava-se de medidafigurativas. uma apenas

disciplinar e circunstancial?

claramente elaboradaA an tropomórfica,an a 1og ia nas

leis cânones conci1iares, esboçava tambémcivis umae

seria,aproximação terrenoá 1 d é i a de corpoque

metaforicamente, ou

maiorcontase j a, Cristo. Mesmo tendo-se que aem

valorização da figura adãmica se daria pósteriormente ao ano

"sociedade dosmilia’, sentido da pareceo

resgatar o texto paulino que menciona que "0 primeiro homem,

do0 segundo homemterrestre.étirado da terra, vem

houve de negativosimbolizando quea

(no primeiro),

128 JToIeo'0,16; 12ToIeo'o,ll; 167ole<íc>,2 et passí».
129 FRfiNCO uR.,H. "Cristianismo medieval e mitologia" firt.Cit., p.48.
150 ICor 15,47.

I! !»

o primeiro Adão, resgatado pelo segundo,

iconoclastia,

membros,

céu”1'-0

"supersticioso

"valor

fiéis de Cristo"

"antítese do

e sobrepondo a idéia da ressureição àquela; da
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sociedades iletradasTodavia, anas

por analogiaNaturezaexpressão mítica representa com aa

elas sociedade européiaCultura, letradas (entre ar I d

da primei ramedieval) representa passagem para aa

A trajetória do pensamento humano, desdeH suas

filosóficas mais antigas, temreligiosas e

construir pontes sobre o abismo que separasido o esforço e m

religião,mental. magia,rea 1 do mun d omundoo

proj etofilosofia têm fontesSido de esperança para o

resolver, peloexistencial humano, buscando ou menos

s e u jogo s o b rev i v en ciai". i.i-to

desenvolveDesta forma, contexto reinoem que se oo

oscilavavisigodo católico época que entreé de osumao

Ao"reflexos" antigo contrapontoe os

pagão/cristão. Nosr om a no/bá r baro, s obre pu nha-se agora o

e1ementescristianização dOSp r o c e d i m e n t o- s de

interpenetraçõesrelaçõesd iversasar t i cu1av am-se &

"oficial". Asentre arecíprocas e a

sobrepor magia,tentativas eclesiásticas Cie aosse

al imentavam-se dossuperstiçõesprodígios. âs mesmos

Se conversão do•feitotinhampressupostos que nascer. aas

nã'o pode ditoreino não é colocada sermesmoocausa,em

pode notado0cristianização.quanto à comsermesmosua

demónios espreitavamOscotidiano.relação à cu1tura e ao

131 CHEVALIER e 6HEERBRANT Op.Cit., p.49.
132 FRANCO JR.,H. ■Cristianisw* sedieval e iitologia', Xrt.Cit., p.48.
133 SRECOfK. 4 amtura huBana entre o real e o íaapínário. São Paulo, Klaxon, 1984, p.

pagãos,

raízes míticas,

C i n cia,

morte" i-s:L

amenizar,

"enquanto

"reiigiosidade popular"

segunda" x:3=

"anúncios".
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circensest's‘q’, música,parte: jogostoda nonapor nos

incrementadateatro. A constantepresença

oficial e/oupelamuitos aspectosem

temores,erudita", estimulava os asa

de possibilidadesangústias. Abria assim extensa Q ôtíTi 3UÍTld

necessidade do saber sobrepara o para a as

particular de Acoisas, cadado saber sobre destino um.o

Santo Isidorocivilização católica, de Sãovisigoda e

Bráulio, civilização de uma minoria.

134 ISIDORO, Ety», XVIII.24.

imaginação,

maravi1hoso,

"religiosidade

do sobrenatural,

era a
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CAPITULO III
RELIGIOSIDADE OU RELIGIOSIDADES?

Ainda nos inícios do século V, Santo Agostinho clamaria

prestando culto deusescontra aqueles continuavam aosque

cristãos. fizestes?pagãos designavam quee se como

( . . . ) Ele Ele nos buscounão atendeu às nossas maldades. sem

livrou daque nós o buscássemos; nos achou, nos

sujeição do poder dos demónios; Ele,diabo do para nose

1 ivres delapurificar, dei Xan d ofé, aosamarrou-nos com a

não podeminimigos que não creem issopor mesmo, sertf ?

purificados. Digam cotidianamente aqueles que ficaram livres

obj etem,cada dia restamo menos;que quiserem,

não N ã o veemruína.mudança de Cr isto,teureprovem suaa

destróem-se siq u a n d o d i z e m essas coisas, oua mesmosque,

temporal, beriç^o domaldição émorrendo? Suacrendo aou

ad i ciona-seSenho r E ninguém tema,é etern a. empara que

a s s i í» 5 e j a . estandoconfirmação da bênção: Xlssím seja. Logo,

passadas,acreditemosde nasseguros suas promessas,
futuras. Quepresentesr e c o n h e ç a m o s esperemos as oeas

cristão não deve□inimigo não afaste caminhodoos

nutra-sese deseja estar seguro,conf iar si ocommesmo;em

tem propícioNinguém ofendematerno Da eumamor

ídolos, consu1 toninguém diga:Queoutro. osaos

Igreja de Deus;não abandonoadivinhos, aaugures, masaos

1ouvarDe tecatólico”. serve aoquesou

" Tú,

nos redimiu,

furtem-se,

Senhor,

"Adoro



reconhecer e elogiarhonrar a Deus, elogiá-lo,

se ofendes à Igreja?(...)x .que está á direita do Pai,

Desde os inícios do século IV, o que se costumou chamar

corresponder a uma das formas maisde paganismo, passaria a

religiosidademanifestação da popular.sign i f i cativas de

Expressão faci1 idade, muitosaceita com anem sempre

év i n c u 1 a m d i r e t a m e n t e mais

chamaria de uma religiosidade

presente diversasoficial, encontra mesmo emque semas

definições deetapa dem a n i f e s t a ç C e s ú1 tima. Numadessa

cristianismo,

Toledo tentariamMonarquia deIgrejaagrária, e aa

dando-lhe coerência por meio

COiTlO noutrasantropomórfica.da analog ia o

meio da aliança entre a Igreja

dirigentes2.sociaissegmentosMonarquia,e a com os

Tratava-se, 1og icamente, de uma nova

da tentativa de implantação de uma nova idéia docotidianas,

qua 1 elaboravam trocas,sagrado, meioprocesso em ao se

incorporações por parte da religião

quanto apopular doe

tal procedimento se faria desde que nãoessa última, que um

permanências, dosde todasPorém, asapesar

quais voltavamcontrasincretismos, práticas asseas

in JANES,E. (Ed) Visigothic Spainj m

c r i s 11 an i srno,

partes,

1 AGOSTINHO, Ps, 88.2.14.
2 H1LL6ART,J.N. 'Popular religion in visigothic Spain' 
approaches. Oxford, Claredon, 1980, p.48.

ou menos

pusesse em causa os dogmas da fé católica.

divergente do que se

a seu Filho,

da emergência de uma sociedade essencialmente

influências recíprocas e

difundia por

leitura das realidades

cristianismo se

como aquilo que

articular uma coesão do reino,

ao folclore ou

ressa1vando-se sempre,
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tais nãoargumenta-se abusosque

sociedade cristianizadaseriam sintomas de apenasuma

nã'o somente conclusãosuperficial mente, umao que

seria falso tentarprecipitada, inexata", quemas e

quadro de uma religiosidade popular basereconstruir como

sãoe x c 1 u s i v a m e n t e "traços negativos, subiinhadosquenos

pelos cânones penaispelos missionários homilias eem suas

entusiasmodos ascético U fconcí1ios". Ao contrário, o

dOS conuersi " queri o b i 1 ismuitos sepresençae a

ás demandas evangélicas". Umaconverteram de forma 'radical'

aquela de H _ dseriaconclusão ajustada quemais

sociedade cristãreligiosidade daquela _i ovempopular

impurezas herdadas do passado muitoapresen tava inúmeras e

inverter os perigos e desviosUma tal idéia nos parece

forma que não pode tentarque pretendia evitar. Da semesma

reiigiosidaderecomposição quadros dados apenas poruma

doselementos negativosmeio dos emergemque

Tentar1etra. confirmartampouco tomá-1os àpodemos a

dosreal , íntimo, meioe v i d ê n c i a cr i s t i an i smode porum

radicais""entusiasmos" conversõesH encerra mesmosose
formare1igiosidade deentreverperigas aprocurarque

Semoficial Hclaramente polarizada entre quee

materiaisafastemos rea1 idadesdas aonos

procurando sempre estar articulados com elas, devemos também

prováveisdaquelesbuscar aso

3 CRLfiNDIS,!. Li coriversión de Europa al cristianisio. Hadrid, Rialp, 1988, pp.42-43.

ITiclS jt contrário,

textos,

exortaç&es eclesiásticas,

documentos,"subtex to"

"seria

difundidas entre a população"75

"popular".
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■forma inversaintenções de demuitasautor vezes,seu

negativos" , buscaràquela ressalta suasque

destacarepetições. Como Garciasi 1 êncios,

caráter cristão dos meiosMoreno, afirmarécoisa ouma

distintamuitorurais peninsulares outra pensar que see

concepçõesarraigadotratasse cristianismode emum

"0 visigodoteológicas complexas coerentes. campoe

expressãocristianizadoe n c o n t r a v a - s e uma ecomo

consequência mais da cristianização da 1 inguagem do poder e

Apl i cada Hispãnia do Século IV,contexto da aao

observação de Orlandis parece querer retomar idéia de quea

todos OS ■fato,h o m e n s i 1 u s t r e s deou que. a

cristianização implicado íntimapen ínsu1 a teriada uma

próprias atas de EIvíra a pont ar-conversão . Mas começam aas

as pregações de Martinho deTambém,para um sentido inverso.

De co rrect i oneBraga C a p i t u 1 a ííartini e nonos seus

não parecem estar dotadas de uma intenção apenasrus t i ci> fUTíi

lembranças residuaislutandopreventiva contra ouou

bisposimpurezas,obscuras. contrário deAo osmeras

ampliavam de -forma crescente as punições contra aqueles que,

ou aquelesou não erradicavam a

ação dos responsáveis. Buscavam-seque tentavam impedir a

uso da -força■formas rápidas de conversão, p r e s c r e v e n d o - s e o

combatido. 0 Mal deveria seronde a

4 GfiRCIA MORENO,L.A. (lístvna át Espana nsípoda. Madrid, Cátedra, 1989, p.357.
5 ISIDORO. Seat. III.41.4; IDEM Ety» 11.10.5 et passn; JULIfiO DE TOLEDO, De coiprobatíoiie sextae 
aetatis 1.14; 12Toledo, 11 (681) et passi».; íf Hl.2.1; III.2.7; 1.2.5 ep.; HILLGARTH, Art.Cít., pp.

e,

idolatria de suas dioceses,

ausências,

"eram cristãos"

da dominação’"’

"palavra não vingasse"5

"traços
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onde quer ele fosse encontrado issoe, ao queque parece,

ocorria todas •forma,Dessa ma is isolarpartes.em as que

interaçõesdevemos tentar mapear as suas

procurando intersecçõesperceber matizes e que

teóricapossibilitariam analogiaelaboração daa

antropomórf i ca.

religiosidade popular váriasexpressão produz em

Numocasiões daquelesefeitos diversos que se esperam.

formas laicasreferir-se áprimeiro contato, parece

m a nifestação dadeconsiderado cristianismoaqui o

segundo momento, pode-sereiigiosa;sensibilidade num

entre "povo"contrapontoconsiderar como um

Outras interpretações ainda estas. Deseguem a ase

abordagensexpressão presta diversas emse a

aceita tranqúi1 idade.difícil vê-laconsequência, é com

Pode-se signi ficado g en e r a 1 i z an t e1 he d a r um e,
Talsentido preciso.s i mu 1tan eamen te, n ela umprocurar

empregada abordagenselasticidade uti1íssima quando em

partirpretendequandoamp1 as, mostra-se danosa parase

análises maia específicas.

entendemosesclarecerAs di f i cu 1dades porqueopara

na própria expressão:iniciam ase

42, 49; KING,P.D. Oerecho y sociedad en ei reino visíjodo. (Trad.). Madrid, Alianza, 1981, pp.!52ss; 
BRONN,P. Religíon and íociety ín the age of Saint Augustine. London, Farber, 1977, pp. 305; 321.

fato,

o 0 o

"religiosidade popular"

"e1ite"

"polos",
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•fontesdereligiosidade sentido emanaem

coincidentesprofundas variadas, muitas y & Z E' 5 com ae

Implica portanto. a questãocondição existencial dO homem.

de seu próprio destino*. diversas as correlações

origens colocam entendimento dae para oque se

reiigiosidade. Por quando mencionamosseu a

reiigiosidade problemas avolumam.os se

Inicial mente dificuldade dedaí maiorporque e a seu

esc1arecimento objeto de análise recente;se trata de UfTl

fato 1 ongo tempo, foiseguida, pe 1 o de elaem por

entendida resistência";forma de 11 tambémapenas como uma

vulgarização dos modelos, dominantes7". Comocomo uma no caso

a questão sobre□ a logo se coloca a sua

" e f e t i v a " existência.e

existênciacondições materiais deA análise das nos

fornece reiigião ta 1subsídios:preciosos como ouma

apóia nos instintoscristianismo islã se esempreou o

religiosas já presentessóci o-e c onômica scaracterísticas e

dúvida, cristianismoSemmeio qua 1 dirige. o se-no seao

Aosreligião dos humiIdes.apresenta no princípio como uma

transformaç&essimuitansaformade com aspoucos, e

III, ele vaiséculododecorrentes da criseestruturais

angariando simpatizantes nos segmentos mais privilegiados —

Ao declínio dasdo Baixo Império.urbanosnotadamentee
corresponderiaexistência,decondições materiais o

humana,

turno,

que.

lato,

São, pois,

à GIORDANOjO. Reiijiosídad popular en Ia 4Ita Edad íedia. Madrid, Grados, 1983, p.12.
7 SCHHITT.J-C. "Las traditions folkloriques dans la cultura aédiévale" Archives de Sciences Sociales 
des Relípions 52/1, (1981), p.6.

"real"

"cu1tura popu1 ar",

"popular”
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conseqúentemente, dos temorescrescimento da insegurança e,

e angústias que então viabilizavam o crescimento dos cultos

T odavia,orientais e, entre eles. o cristianismo.

indivíduosag rupando deprogrediaem que nas

diversas cristianismocondições sócio-econômi cas, o se

deparava eles,problemas. Dentre dos ma isumcom novos

reiigiõesconfronto demais dourgentes do com asera o

denominado paganismo oficialImpério. Para a 1 ém do em

formaçãogeral, possuidores de umaagregava os

reiigiões ruraistambém existiam demais eas

etc. .urbanas, artesãos,dos escravos,pequenos

tambémsocial, haviaMas, a 1 ém distinçãodessa umapara

reiigião,da qua 1distinção espiritual , virtude poraem

1iteráriasremi niscê n c i a sreduzia-se evezes, a

A polêmicapiedade apaixonada'3. entãopodendo chegar a uma

gerada, vo1tou-se

formadacristã encontravaboa comunidadeparte da seque

a opçãopelos humildes. Tal constatação justifica, em parte

p a 0 ã . As exigênciasefetuada combate às el itespe lo
cristãosDeus dosdoexcludentes totalitáriase

não haveriasincréti ca:soluçãoqualquerimpossibi1itava

etc.. Aa feitiçaria,a magia,compromissos com a idolatria,

destrui ção a rg umen t a t iva ,defesa postura exigiadessa a

Assim, desde tempospaganismo oficial.intelectual, do os

pós-apostó1i cos, a

8 olGON.O. la cultura antígua y el CTÍstiariisio. (Trad.). fíedrid, Gredos, 1970, pp.104-105.

c1ássi ca,

so1dados,

outras,

cidades,

que,

"pagãs"

contra a religião dos ilustrados, uma vez

na medida

"literatura cristã é fundamentalmente uma
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. Eraliteratura de homens de

complexo mitológico greco-tentativa sobrepordea se ao

superstições. Eraàscu 1 tosromano, aaos

tentativa de se sobrepor à religião oficial romana que. como

questão do culto imperia1,prob1emas daoriundosnos por

exemplo, já haviam causado grandes transtornos aos cristãos.

Era, cristianismofim, 1evaria àcombate opor queo

condição de religião oficial do Império.

possibilidade doDessa clarezaforma, não avemos com

surgimento de uma religiosidade popular no reino de Toledo a

partir do confronto entre paganismo. Secristianismo eo a

reli gios i d ad e estrutura mental, nóssitua ase na

estáve1 dasnível deencontramos ma isno

j unçãot ransformações do individual d Demorosas, na

i n c o n s c i e n t ecoletivo. do longo tempo e do cotid iano, do e

do geral: é aspecto dado intencional, do marginal ume

lentidãoéturno, apor seu

pois, conj unto dehistória"10. Mental idade é,na

coletivcs, presentesfundamentos psíquicos, in con s c i en t es e

sociedade,dadaind iv íduos detodos que seeumaem os

ganhando entãoseu tempo.isso, de acordo comexpressa, por

muitoa i n d atransforma,históricadinâmica queque auma

cu1turatocado pelaf oralentamente St? poucocampoo

continuadotinhareiigiosaclássica vida a sesua

religiosidade en Caitíla

9 IDEM Ibidei, p.105.
10 LE 60FF,J. "As mentalidades; usa história ambígua* in LE 60FF,J. e F.NORA (Dir.) História; novos 
objetos. (Trad. port.). Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1976, pp.71-72.
11 FRANCO JR.,H. Peregrinos, nonges e guerreiros. Feudo-CIericalisno e 
nedieval. São Paulo, Hucitec, 1990, p.39.

sociedades,

orientais,

"o

letras para homens de letras'"’’

"mental idade” que, "história da
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alimentar ancestrais"dos velhos fundos de crenças com

Elaraízes muito aprofundadas no donasce

dele.confronto Elacristianismo, mas emerge secom o

funçãodescobre, todo maior dadedesloca-se emum

apenas peloda comparatividade. E, assim mesmo,

caráter intransigente totalitário cristianismocom que o

se apresenta.

Parece-nos também empobrecedor entrever sua permanência

r es i s t’ên cias condiçõesvinculadaestando eaapenas como

histérico. De fato, émomentosúcio-econSm i c as dadode um

inegável que muito dessas permanências pagãs, dos cismas e

cristãos tambémséculosheresias dOS primeiros e em

fortes vínculosépocas tivessemp o s t e r i o r e s com as

Baixo Império. ! i J.Hd também,condições materiais sociais doe

manifestações religiosasoutro lado, detesepor quea

dos segmentos humildes estariam estreitamente vinculadas "ao

inato desejo de libertação e promoção socialseu

s o b r e v i v ê n c i a da heresiada Península, cita-se a

385,T réveris deprisci1ianista, condenada ano comonoem

comunidade aferraevidência condições deàs que se auma

significassesalvaçãoqualquer detábua suaque

sendoforte raiz social,libertação aponta-se sua

naD

alteridade,

X-*» .

12 BARROU,H-í. “Desde el concilio de Nicea hasta la ouerte de San Sregorio Bagno’ in DAN1ÉL0U,J. e H- 
1.BARROU Hma Historia de Ia Iglesia I. Desde los orígenes a San Gregorío Hagno. (Trad.). fíadrid, 
Cristandad, 1964, p.332.
13 6I0RDAN0, Dp.Cit., p.9.
14 GARCIA DE CORTAZftR,J.A. Historia de Espana Alfaguara II. la Época Sedieval. 9*ed. Badrid, Alianza, 
1983, p.26.

passado"1s

"13. Mo caso
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sem colocarmosdestacada a sua procedência rural

globalizantesi d é i a s, elasem parecem ecausa nosessas

sustentáculosSe incontestáveissimplificadoras. sá O OS

sócio-pol1ticos reiigioso-materiais, interesses eos

pagás,institu c i on ais permanências tambémdessas

sensibi1 idade reiigiosanecessário c o nsidere mo s emque a

toda sua complexidade. situa em meio às estruturas daque se

mental idade, arti cu1ava todos aqueles"que amarrava e

constituirLonge de obj eçáo àsnuma

mencionadas observação pretendeteses, nossa apenas

ressaltar maior comp 1 e>■; idade do prob 1 ema. Frisei 1iano eraa

cul to de aristocráticas; após morte,origense sua seus

seguidores passam a honrá-lo como um santo depo is como ume,

mártir, fato deponto de oa se “• td f~

d e m o n s t r a ç á o reiigiosidadeconsiderado suma euma

1 eva□ a r i a movimento deorigemque que seuao

Ga1í cia. Uiante d 1 S S- O ,acentuado rura 1 popu 1 ar-cunho e na

pe 1 anão elaboradam a n i f e s t a ç à oessa parece—nos

Ou se ja: figura deela.reiigiosidade, cataiizada aporHiSs

a c e 1 e r aFrisei 1iano não engendra. congrega emas

contrapré-existentesdescontentamentosmanifestações de a

nome,

. Todavia,

15 THOMPSON,E.A. ‘Peasant revolts in Late RoBan Gaul and Spain” Past and htsurt 2 (1952) pp, 12-21; 
BARBERO.A. e N.VIGIL Sobre los orígenes sociales de Ia Reconquista. Barcelona, Ariel, 1984, p.39; 
BARBERO.A. ’E1 PriscilianisBo: herejía o Bovisiento social?" in Conflictos y estructuras sociales en 
Ia «ispania Antigua. Madrid, Akal, 1986, pp.77-114. Por outro lado, ORLAND1S,J. Historia de Espana, ía 
Espaía risioótíca. Madrid, Gredos, 1977, pp.21-22 enfatiza sua persaníncia coso sendo essencialsente 
de fundo religioso e MATTOSO,L "Breve interpretação do fenófieno priscilianista" in IDEM (Dir.) 
niitõTii de Portugal I. Antes de Portugal. Lisboa, Estaspa, 1993, pp.290-292, busca ub seio tera-o 
entre os elesentos sácio-econôeicos e políticos e aqueles religiosos.
16 FRANCO JR., Peregrinos, p.35.
17 SULPICIG SEVERO, Chron.II.46.3; 51.7-8.

componentes"

"jura r
n ~J — 

U tf

por Fr isci1i ano"
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foi oficialmenteordem medida em quena

colocado quais,ela. As formascontra vezes,nas por

manifestam-se as insatisfações populares,

não explicam dados mais profundos de inconscienteseu eos

apenas nos permitem entrevê-los. A própriade suas crenças:

designação já"persistênciade expressa a sua

anterioridade conj unturas permitemrelação ás que noscom

he1en ismo primeirospercebê-la. Da forma dosmesma que o

séculos Grécia do I ogos dacristãos, fruto dada crise e

Roma de movimento maisdentrodo insere—se um

amplo, sincretismo culturalvivaz eumpor­

re 1 igioso , Oriente surge, acomem que o

jamais adormecidas,trad i ções mito1óg i casriqueza das suas

renascimentocataiisador doe1emento novocomo um

entendidopr i s c i1i an ismo,A continuidade d o como

possibi1ita,elemento re1i g ios idad e,catai izador da por

movimento soei a 1 característi casvislumbrarexemplo, corrium

f i1tros de doutosde vista dosheresia d o ponto de ee

apesar das acusaçõesrestritos eclesiásticos. Lembremos que,

a acusação dafoignosticismo e

prática de magia que lhe custou a pena de morte. que

depráticas ascéticasdetratava movimentode ese um

Dessa forma, acreditamos sertendências populistas e rurais.

movimentoindivíduos desse1íci to especular quantos

13 CftPRETTINI,6.P. et ai. 'HytfiDs/togos’ in ROfifiNG,R. (Dir) Enciclopédia Einaudí. 41v. (Trad.). 
Lisboa, Isprensa Nacional - Casa da 1'loeda, 1987, v.12, p.83.

esoterismo,

estabelecida,

direito,

Tambéin,

d e m an i q u e í smo,

religioso" xe<

....__ -<!.• II

" caracteri zado

multiplicidade e a

cristalizam-se ou



109

em virtude dasengajado a ele,teriam se

são discutidas quantoideias de Friseiliano que,

Tambémheterodoxia.á real efetiva nos parece poucosua e

por exemplo,outras evidências como.provável, em vista de o

de Martinho de Braga,De escritoaorrectione rust i co ruui em

H para melhor compreensão dos que

dos meios rurais galegos se fizesse ao redora adesão social

idealde ideário, issofiais atrativo que e r a seuseu

sua transgressão com opara

tintas obscenascaS narravamcom suas asque
a conhecedor e praticanteatribuições que lhe eram feitas de

1 ado, d e s c o n h e c i m e n t ode Por outro esse mesmo

humi1des fazma is daqueles ma iserudito parte nospor

seitas, heresias,re1ig iões, etc ■ ,retomar i d é i a dea que

instintos eque se apoiam nos

q u a 1 dirigem.características presentes meioj á ao seno

Daí que, a locar esta manifestação apenas como

fato. Parece-nos,comp1e x idade dOreduz s e n s i v e 1 m e n t e a

reiigiosidadeentenderpois, ui e 1 hor comocasos anesses

nãodescontentamentos,elemento catalisador dos comoe seu

agente elaborador.

continuidade do paganismo representariaEssa merauma

não:Pensamos crenças,que

é necessár i opersistem aleatoriamente;cerimónias não que

diante dassignificadocoesãomantenham novasesua

1? fiARTINHO DE BRAGA, D? cvTTícííoti? rustiíorui, 1.
20 SULP1CI0 SEVERO, Cftron. II.46.5; 50.8.

ascético,

reuniões,

f i é S ,

de fato,

ainda hoje,

ritos,

episcopado da época,

"popular"

linguagem simples"3-'5'

magia"20

" s o b r e v i v ê n c i a " ?

"resistência",

somente progridem na medida em
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f sserdas quais continuamrealidades que se apresentam ae

diversas facetasparte. Apesar Império daAltode asno

hábitosreligião resumiremoficial o novose a

século III retomacontexto doproveniente das crises a e

responsabi1 idade doforças. Nistorenova asuas

desenvolvimento filosófico foi grande. Ele separara m i t o e

logos de discursoformas distintasduas que, numcomo

identificadoprimeiro poderia sendo,momen to, comoser

narração raciocínio, possibi1itandorespectivamente, e

separação entre um pensamento laicoa

cu 1turasreiig iosa outrasconsciência poucase queuma

conceberam tão c 1 aramente3-1. "Sua ação consistira não apenas

teo1óg i ca formasf i1osof ia áSso 1 om i n a rem com ao

também terdivindade,tradicionais de conceber mas emase

Elasua própria ação.vacilado diante □as consequências de

concebida não temc o r r e t a m en t emostrou divindadeque a

procissõesfigura humana. nem necessita templos.

continuou recomendando a seus ouvintese orações; todavia, a

festascelebraçãofidelidade dasàantigos e aaos usos,

Serviu apoioEstado. dedoaceitar cu 1 to dOS deuseso

f i1osóf i co tradiçãoconvencimentocontradição entre eo

d e s a c r e d i t a v areiigiosa, conta dedar comque,sem se

lamentável;filosofia issoParaambas. para aeraa a

esforçodemonstraTalreligião. morta 1 oqueo

ca1 cadaimperial busca de numanovaumaem

21 CAPRETTINI, Art.Cit., pp.81-82.
22 GIGON,. ffp.Cít., pp.115-116.

isso,

oferendas,

legitimidade,

sociais,

"entre outras coisas.
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renovação é, ma isMas estareligiosa.renovação

tentarApósconcretamente, viragem. sem sucesso umuma

império a1i a—seoficial,paganismorenascimento dO O ao

Nãoinimigo cristianismo. criavada véspera: uniaSt?o

aquela i áreiig iosidade legitimadora; uti1izava-se que

àspresente há

nãoem razão delas. Portanto,em grande parte, se

forma religiosidade daencaminhada de divergente ct

como j á menc i on amos, o

médios urbanos)mun d o í notadamente segmentos queos

diluía-setriunfo desta viragem, meio àsassegurara o em

particularmente no Ocidente do Império.crises,

de estabelecer uma ruptura,Longe a s

inserem-se e

fortesestruturas descobriaimperiais Hi s pa ru ana

n ã u questãoér eg i on a1i smos. paganismo£ certo umaque o

regional social,ali,peculiar espanhola, emas

VI,SéCUlOS '■Jpolíticos dOSj un to transtornosdos e

divindades nativas-'3. Arenovação defavorecia diversasa

especialmenteoficialpúfol i ca do paganismoprática oe,

declinara rapidamente” sob os imperadores cristãos.Hurbano,

Mas as

material arqueológico romano-tardio ou"odetectadas, porque

quando eles existem, é difícil responder seou,
funções". Masnãocon t inuavam ecom suasou

esses templos,

23 HILLGARTH, Xrt.Cit., pp.fc-3

crises e,

desapareceu”
"atividades

incrementam as novas tendências. 0 declínio das

evidências do paganismo urbano são difíceis de serem

séculos em seu seio,

população, mas ao encontro dela. Mas,

invasões bárbaras

ganhava forças em meio

rurais ou urbanos, tinham sido abandonados em

a desunião
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grande parte nos inícios do século VI. não se pode

extinção das devoções: "elessimplesmente pensar eramnuma

Gália,alvos Nafanatismoóbvios porpara o

Gregório de Tours narra a história de Vulfilac que,exemplo,

Tours desejoso deinspirado pela vida de São Martinho de e

1 ev a r s e n t a d o s o b r esanta,vida piedosa teria se umauma e

Esti1 ista,estátua coluna) , imitandoDianade ( ou o euma

cu 1 toregião contr a da deusaexortando d a eo a so povo

auxiliado elepráticas pagãs em geral. Por f i m, pelo povo,

luta contra obem sucedidodestruiu a estátua, sendo em sua

p o s s i b i 1 i d a d esobreR e c e n t e m e n t e, ponderou-se apaganismo.

perturbadonãode Vulf i1ac de e que apassasse umque

i n t r o m i s s ã o, teriapopulação, f i m ãdesej ando suapor

bispo da cidade para convencã-lo a deixar loca1.mandado o o

rei to posa i b i 1 i d aci e dehorrorizados queCu ui a

habitantesv’u 1 f i 1 a c voltar apudesse aosessa

de cun ha, martelosobjetos formadestruíram eemcom

vulfilac a deixou2®.□ia em quemesmo

tinha preocupadoc i v i 1A leg islação visigót. i ca se

Mediadoresa magiaessen cia 1mente ecom e a

reiig iãoo profano, entreo sagradoi n t e r c e s s o r e s e n t r e ae

magos e adivinhos povoavam e personalizavam ose a magia, os

temores e angústias da população.

24 ScKENNA,S. Pajanís» and paçan surviíàls in Spaíu up to the fali of thi visigothic kin^ot. 
Washington D.C., The Catholic University of Auerica, 1933, p. VII; ARCE,J. EI úitiio siçlo de Ia 
Espaía roiaaa: 284-409. fíadrid, filianza, 1982, pp.142-143; HILL6ARTH, írt.Cít., p.16.
25 SRESSRIO DE TOURS, nf VIU.15. HEN,Y. Cultura f ralígion en Kerovíngían fiaul (4.D. 481-751). Leiden 
- NêM York - Kõln, E.J.Brill, 1995, p.174.
26 ÍF III.4.13; VI.1.3, 2.1-5; 3.1; II.2.1-2.

Todavia,

coluna,

medos,

ad iv i n hação^*

isso,

cristão"2-’.

machados no

Inseriam-se em meio
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entre natureza,homemlutajogo constantede o e aao

sempre dispostoscredu1 idade,povoando de aespaços suaos

oferecer E estes eram tantos quepara seus males.remédios

Santo listar sérieI s i d o r o chegou umaa

Eram eles que perturbavam osespecial içados em suas funções.

e1emen tos chegando matarmen te dos homens, apenasae a

. Eram,pela violência deque seus

afetando-os naquilopois , piores inimigos do ser humano,os

versão daeles tinham de ma is próximos,que na

d ivindade: imaginação de um simplesmente. ma isa que a

humiIde, deixa especular sobre fato de, até mesmo os maiso

doutos, possibi1 idades de intervenção.acred i tarem nas suas

os piores inimigos da analogia antropomórfica do

reino. E, . conseqúentemente, não é de estranharse que a

legislação espec if icamentec i v i 1 desse tipo decuidasse

i n t e r m e d i a d o r . concorrente monopó1ioEle sérioera aoum

eclesiástico do sagrado.

hábitosdesenraizarAs dificuldades esses seem se

on d eemergência mundodediante da umagravavam

atitudestidasreiigião não geralmente comoerame magia

paralelas. Também se ampliavam quando elas eramopostas, mas

deveriamaquelesencontradas entre seusserque

Pouco antes de Martinho de Braga redigir o De

correctione rust i co rum

E,

27 ISIDORO, tiyi., VIII.9.9-10.
23 Algusas condenaçOes dessas práticas entre os clérigos podes ser encontradas nos concílios de 
Tarragoaa.lO (516); Léría'a,2 (546); KaJ?»ci3,5 (549); lBraga,14 (561); 2Braga, Capitula íartiní,42 
(572); 37oleo'o,16 (539); 1(3^3,14,15 (589); 4Toiedo,29 (633); 5Toíedo,4; 12Toledo,ll (681); 
16Toledo,2 (693) et passíi.

cristã,

rural,

deles,

Eram, pois,

o positores3-'0

"emanava

e os Capital a Hartini,

sorti 1 égios" .

as consultas a
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jápedido de auxílio aosou o

Cesáriotidas Gáliaeram porna como

condenaç&es semelhantes feitasde Arles (470-543). Outras

1 ado daquelas debispo colocadaspodem aopor esse ser

"poções ouMartinho de Braga, tal paracomo

sol dadoquestões ferti1 idade;de e

divindades pagãs; sacrifíciosmanutenção das homenagens aa

feiticeirasconsultas ea

condenação daquelesc e 1 ebra ção das "Calendas de

”rezamfrequentam temploscristãos para eque

localicação prováveisdepraticam

árvoressantuários pagãos fontes, &C OíTiu

outro sermão,Consu1 tas feiticeiros, parecenuma magos e

"mas instruindo padresnão estar dirigido em geral,ao povo

questão repeti çõesdasTem insistido ease em que

fontes contemporâneas seriam claroscópias que aparecem nas

1iterária, abolindoconvençãosubmissãos i n a i s de a uma

questão. Mas, équalquer valor documental do tex to em

pastorais reproduzem até a saciedadeinegável que textosos

1ugar,primeirofórmulas, ”pode-se observar, emas mesmas

variantes tanto no tempoexistem como no espaçoque

durante SeCU1OScânonesrepe t i çã o dosAlém disso, mesmosa

contínua pressão,forma plenamente manifestacoloca de aoa

XII , de práticasséculoaté comcren çasemenos o

29 CESARIO DE ARLES Seníes 50; 51; 52, 54; 19, 52, 54; 52, 54; 13, 19, 50, 52, 54; 13, 192, 193;
33, 53; 14; ep.
30 IDEfi, Senío 1; HEN, Op.Cit., p.64

"videntes”,

II

reais,

"ídolos";

"diabólicas""ilusões

drogas"

"magos"

lua"

e bispos cristãos"'-0

Janeiro"

o uso de

fontes"

diabólicos"

" encantadores"

pedras "

"adivinhos"

" adoração

"augúrios



115

independência da fidelidade dos testemunhos eclesiásticos--51.

Idade Média (...) fosseassombroso que naser

pensamentos dos mestresconsiderado meritório repetir os

expressão de novas idéias;antigos e que se condenasse quea

perseguição enquantoplágio não f os se objeto deo aum
H 32heresia(...) Pororiginalidade poderia vista comoser

outro não necessária71 dUU 5 repetição seria noutros

aquele de origem? As variações ou desvios nãoc on t e x t o s q u e

impliçariam au ten t i c i d ad epossível das demaisnuma

informações? Martinho de Braga, teria composto

De co r ret i ons bases sermõesrus ti co rum deo seu com nos

Cesário de Ar1es, dirigidos em grande parte para aque eram

França Mer i d ion a 1 ; Martinho Hispãniítpartir daescreve a

Setentrional. correcrioneP o r ou t r o lado, o De rusti coruin é

Satorgaescrito bispo Polêmio depedidos do para quea

colocaremhouvesse auxi1iando bisposmodelo emos aum

d e t e r minações (572). interessanteprática 2Braç?a ÉdOas

Ca pi tuia N a rt i ti i ,lembrar concí1io, osque nesse mesmo

cuidasse deinseridos cânones, apregoando para que senos

superstições pagãs, tinhamafastar práticasdas epovoo

PaisdOS primitivosconcí1iostraduzidossido

venerável bispope 1 oe

rústicos", ele■ Também,Martinho(. . . ) H aosnoque

mencionada obraregistra outras práticas não encontradas na

ratosexemplo,Ar lesde Cesário de ecomo, por

31 SCHfiiTT,3-C. 'Les Superstitions’ in LE GOFF,J. et RéM«D,R. Histoire de Ia France religieuse I. 
Paris, Seuil, 1983, pp.450-451.
32 GURIéVICH.h. Las categorias de la cultura ledieval. (Trad.l. “adrid, Taurus, 1990, p.29ss.

por exemplo,

"Não deixa de

"louvar

orientais”
"sermão

"selecionados

"dOS
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mariposas", difícil acreditar ele nâosendo não que

estivesse fazendo práticas 1 hereferências que erama

traduçaDPor outro a dDS cânones

parecem

trabalhos do bispo de Braga não seriam umamencionadas pelos

e x c1usi v idade coincidência obra deda Galícia. A com a

Cesário t r a d u ç ã o m o s t r a mde Arles dessanecessidade ae a

das práticas pagãs ali mencionadas.não regional idade

através daA sugestão comprobabi1 idadede

•forma, apontardessa para umaparece,

retidas pe 1 os autorescoincidência entre práticas deas

tambémconcí1iosNa Gália merovíngia,de Braga. os

idolatria,condenaram, todos aos

c o mi e m o r a ç ã osacrif1cios dasdeuses aos aos

Calendas de janEiro37,

. Todavia,superstiç&es e parece-nos

determinações pudesse mestranha i d é i a de sera que essas

repetitivassimples precauções, incidentais, e

problema realimplicar que das" paranúmero opequenas em

de que, se esses anisais cosesse® o que lhes era dedicado nas

Paganisse, syncrétis®e et culture religieuse populaire au Haut Moyen Age. Reflexione de 
aéthode” At SC 4-5 (1992) p.1059.
35 Ajde,42 (506); lCrJéans,30 (511); 40rléans,15 (541); íauze,3 (551); Amrre,4 (561-605); Xartm,14 
(589); sendo que este últiao concílio se realiza dentro do território do reino católico de Toledo.
36 20rlÉa»í.20 (533); 40rléans,20; Clichy,16 (626-627).
37 «axerre.l; Tours,23 (567).
38 ÍArlts,23 (442-506); Atixerre,3; 4flrléa»s,16.
39 20rIeáris,31.

lado,

gerais,

tipos de adivinhação-”*

contemporâneas”

pagãos”

33 fiARTINHO DE BRASA, De correfím rusfícoru» 11. A passages, de difícil interpretação, parece estar 
relacionada à idéia dos casponeses
Calendas, eles teria® u® ano livre de pragas; cf. pp.63 n° 9 e 16 da edição R. Jove Cios; NcKENNA, 
Op.Cif., pp.89-90.
34 KõKZELjR. ‘

a existência dos santuários pagãos”

com parati v a.1' ’ A

o trabalho no domingo-”

Arles e

"pesquisa

também indicar esse caminho, além do fato de que as práticas

orientais anexados ao concílio, os Capitula ilartini,
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práticas supersticiosas preocupassesobrevivências pagãs

de0 •fatoautoridades serem pequenas emas

■fato de estarem tratandonúmero pode estar relacionado ao

isso, ma iscristãs mais urbanizadascomunidadescom e, por

A nãorepetiçãocontrole efetivo bispos.sob deo seus

cu 1turais meiospoderia condições dOS1 igada àSestar

à simplicidade verbal necessária comeclesiásticos,

trabalho pastora1? Adeveriam 1 evar adianteque seu

incidental idade conectadanão poderia desejo decomser o

não ob1i terar? A generalidadeevidenciar algo que se quer

mú11 i p1 as abordadas nãopráticaspara seremcom as a

ser ia d e m a s i a d a m e n t epoderia estar 1 igada à i d é i a de que

longo enumerá-1 as, Martinho de Braga Defezcomo no

parece estranhaco r re ct í one Depois, parece-nos

vazia determinaçõesidóia f ormade repetissem dea que se

estabelecidas anteriormenteque já haviam sido apenas como

não seria porquef o r m a d e p r e c a u ç ã o. Se esta última existia,

tinham SÍQOvivasaquelas a i n d a estavampráticas ouou

grandeportanto,r e c e n t e m e n t e expurgadas Ufflcomapenas

potencial de retorno?

númerohápoderia esperar,Para umcomo se

cultos pagãos para norte daevidências sobrede oosmaior

Ao redorromanização fora escassa.Península, área aem que
pública deusformadedicado dealtar foide 399, aoUffl

se j a,região de Santander'’2, dezenoveErudinus, anosouna

40 HEfi, íp.Cit., p.177.
41 KARTINHO DE BRAGA, Se correctiorie rusticorui, 16.
42 BLAZQUEZ,J.H. Sicciorierio de Ias Religiones Frerrmnas de Hispana. Kadrid, Isísd, 1975, pp.96-97.

a Espanha,

r u s t i c o r u i7i ? *3-

cr istãs"*”1'

ou mesmo
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proibição de visita a templos,

Siriciussacrifícios Em estavaou papao

preocupado retorno práticas pagãs de muitosàsCOiTl O

cristãos na Hispãnia mais romanizada; volta do ano 400por

rus1 i dpadre Eutrópio revolta contra diversoso quese

desejavam continuar sacrificando enquantoseuspara

próprio bispo Paciano vira obrigadoPifi se ao

Valério de B i e r z oTo1edo,Na época final do reino de

pagãosrei ata santuáriosexistência cultosde nasa a

sido destruídos pelosproximidades de Astorga teriamque!>

São Félixded i cadacristãos que 1 á c o n s t r u 1 r a m u m a i g r e j a a

nome de apenasMártir*’® . no LevanteNo sul e

Ali , mosteiros urbanos semi —divindade n a t i v a . ouuma 05

teatros,hospitais substitui a murbanos, igrejas ooseas

cristianismo século IVexpansão docirco. □ da no nosmapa

significativasconstruçõesinforma depobrezasobre a

cerimóniasA 1 iturgia,distante cidades.das suas ecom

ex pressão dadeformasprincipaisprocissões, d as-uma
v i d aenquadrarreligiosidade popular urbana, aapassava

principaltido0 bispocerto ponto.humana até como oera

personagem citadino, chegando a eclipsar os proprietários de

cristã aliimpliçavasobreposi çãoAterras 1ocais. o

suficienteDeusco n v encime n t o de para aeraque apenas um

43C.TL XVI. 10.10-12.
44 IfcKENKA, Op.Cít., pp.42-49.
45 VALÉR10 DE BRIERZO, Rephcsfjo, 1.

pagãos*’31

Barcelona,

Ídolos,

385,

veneração de imagens,

combater práticas pagãs*’*’

após o Edito de Tessalônica e de outras sansões posteriores,

como a

d o c u m e n t a - s e o
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população. A questão cia intermediação solucionava-se através

dos santos,homensda reverência a uma

dos quais poderiaum ser

Con t r as tan d o Setentrional contavaMeridional,área acom a

com nenhuma muitofrágil estrutura urbanacom umauma oue

não são exageradosSobescassa romanizaçao. esta ética, os

comentários pessimistas autores cristãos. Ade alguns

ruralicação invasõessócio-econ Smica incrementada pelas

bárbaras Acolocava prob1emas Igreja.imensos para a

penínsu1 a, notave1mente aguda.na

Mesmo transferiamd o w i Ti i cristãosquando grandes se para

nãov i .11 a e , rela cio r í amentosuas os camponeses seo com

todo "novo mundo”•fácil . Era□ e umoperava maneira

Igrej arefratárioinexplorado aparentemente que acom&

teria que lidar e se adaptar.

concílio de Elvira esclarecemNo século atas doI V , as

n o r m a t i z a ç ã o c r i s t ãbuscava numque se uma

c r í ® a n c a pi tale" , além daslicitadaonde idolatria éa como

cemitériosvelas nospráticas como acendermenções outrasa

ou matar alguém por meio de malefícios'*7'. Nesse contexto. o

signif icativas dema isformasdaspaganismo umaera

Apesar dereligiosidade popularexpressão da personagens

processo de conversãobispo Mason a,como Pr i sci1ian o oou o

1 en tatambém élento, assimécr istianismo acomoao

46 fSPt V.12.6-7.
47 Elfírs,1,2,3,4,17,55 et psísi».

ambiente pagão,

multidão de santos.

oposição cidade/campo era,

encarnado pelo próprio bispo'**
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refinsdsuniformização da assimEsta, CDlTlD a

praticamente inacessível ácultura literária visigoda era

cultura1homogeneidadepopulaçao gera 1. Não havia nemem

Uma aproximação hurni1desentre clérigos. com osmesmo os

deseria possível através dos e umaapenas

simplificação intuito De1 inguagem. doda Tal é o

Braga. Masderust i c<:> rum de Martinhocorrect ione São as

simplificações, mui tas comoV td Z t? S q

Paido Credo dovisão dopor exemplo s i n a 1 da ecruz,a

doNosso "encan tamen tos poderososmais que oscomo

São Martinho deDois séculos após o concílio de Elvira,

sinaisoutrosBraga ainda menciona aqueles olham paraque

inventadosque não da Cruz, que guardam encantamentoso os

demónio,e maléficos, cul todão queosaopor magos os que

Tal o Decometem homicídios e adultério’0 entre outros. como

ele estavaCC' r re ct i one

dos maismaisdirigido compreensão dOSapara

voltatextohumildes. Capitula ria rt i ri i ,Mas sequeos

contémseculares",tanto c1érigos ospara os como

A prática dohumiIdes.práticas citadas paramuitas das os

Igrej abanquete sepu1cro dos mortos comum nano

similaridadeprimitiva, banida função de com osuaemera

sustentosepulcros dOSdeixarcostume de oromano nos

43 28raja,71-5 (572); 3Toledo,16 (589); )'SFt V.11.7;

1 iturgia"’®

para

(agape),

simples,

47oledo,2 (633); Hérida,2 (666) et passí».;
FERNANDEZ ALONSO,J. ta cura pastoral en la Espaía roianorisígoda. Roma, Publicaciones del Instituto 
Esparíol de Estúdios Eclesiásticos, 1955, pp.303-313
49 MARTINHO DE BRASA, De correctione rustícorun, 4.
50 IDE!) Jbídei 9.

"Sermões"

demónio

impliçavam sobreposição,

rusticorum nos informa em seu título,
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proibido cristãosmortos, fossedeterminando-se aosque

levarem alimentos aos túmulos

Deus As bênçãos pagãs continuavammortos".dosa em nome

eclesiásticasendo intromissãoreal içadas começavae a

atingir exigindo-se ninguémdomésticos,meios queos

"adivinhos ou sortilegos",introduzisse para quecasa

descobrissem algumespíritosexorcizassem oumausos

realizassem a purificação pagã da residência."malefício", e

maus dias também continuavam a ser considerados

issoempreitadas,viagens,para e para a

uti1icação proi bindo-seastro1og iada que umera comum,

d a Scristão lunar" 1 evass-e conta oucursoem o

celebrar casamentos. Daplantar árvoresconstrui r,para ou

medicinais com superstiçõesa colheita demesma forma. ervas

prevençãoescolhidos, dediase n c a n t a m e n t o s aou em

1ouresinf 1 ciências ma1éfi cas demeio de 11 ascoroaspor

suscetível ingressoportas, 1 oca .1 onde dasma is opor era

hispânicos posterioresconcí1iosDiversos

legislação civi 1Avoltariam tratar destes temas.a

meio dosadivinhos e agoureiros.interdita porarecursoo

consu1tados algunsfala"quais demônio porerame que

práticas advinhatóriascondenação dasj uíces82. A1 ém da

durasprescreviamtambémdOS augúrios, paraP v.c' n cã sse

práticas mágicas que tivessem por objetivo provocar danos às

idéia dePreva1eciap r o p r i e d a d e s que oapessoas.ou

51 1DEM 2Eraça, Capitula íartiiú ò",71,72,74,75 et passii.
52 ílf VI.2.1-2.

c o n s t. r u ç o e s,

"oferecer sacrifícios

maldições*-1

estrelas"

ou mesmo

"o

Os bons e os

em sua
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forma "Aligado de alguma à magia.envenenamen to estaria

palavra poção amorosa foi, deoriginariamente uma

forma gradual, sendo utilizada para

boas sentido detardemás, assumindo ma is venenoou o

noçãomagiagenericamente, Aassociado quesempre

do séculopersistia ainda visigodos de meadosautoresnos

VII . magia e n v e n e n a m e n t oNas Kisígothorum,Leges e

adu1tério,poderiam relacionadas aborto,estar ao aoao

en cantadoresenv en en amen to p r o p r i a m e n t e aos ou

invocadores de tempestades, roubos dea

dentre outras®4. Acaixbes com finalidades mágicas, época de

seus juízesErvigio (680-687) d escob r iu-se que

nã'o consulta ss emverdadenão poderiam conhecer seque a

estariamtodosadivinhos" estipulou quesee

desubmetidos 1 e i que chegava prescrever uma penaaa uma

"o número mais altochibatadas para os adivinhos,quinhentas

umque se

concílio considerava a denúncia de clérigos que diziam estar

doentes por meio de malefícios elaborados por

amargurados ressent i d os,Os próprios clérigos, às ouvezes

cobriam-nos comou

luzes,apagadasfossemordenandovestes asqueescuras,

seria relacionado àsfechando suas igrejas. Logo esse abuso

53 BARB,A.A. "La supervivencia da las artes mágicas" in M0MI6LIAN0,A. ti aiiflicto entre el paganisno 
y el cristiiTiiiio en el síglo IV. (Trad.). Hadrid, Alianza, 1989, pp.119-120; HcKENNA, Op.Cit., p.122.
54 Llf III.4.13; VI.3.1; VI.2.3; 2.4; 2.5; III.2.2 et passíi. 0 aborto por saio de veneno fora tratado 
et íérida,2 (524) et pasii.
55 ÍL II.4.1. THOKFSON,E.A. Los godos en Espana, Hadrid, Alianza, 1971, p.351.
56 íérída,15 (666)

II

venenuro ,

futuramente,

d i to,

todas as poçtdes mágicas,

"acreditavam

menciona nos códigos"'5’*'. Em meados do século VII,

e !

seus servos-'*

despojavam os altares de seus ornamentos,

curas ou malefícios,
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. No ano de 694,

" com falsaschega da época visigoda condenava bispos

missa destinada ao descanso dosintenç&es chegam a celebrar

se j adefuntos aqueles que vivem,ainda porsem quepara

foisenão missaoutro motivo aquele para quem a

ofertada, perdição peladede morteincorresse transe eem

eficácia sacrossanta NS o_J — U gA leigosapenas os

mesmo aqueles que deveriam cuidar de suapraticavam a magia:

extinção, difícileficácia. é, pois,acreditavam na sua

Menéndez Pelayo quando ele afirmac o n c o r d a r m o s ser acom

Espanha "o país menos supersticioso da terra".

Suas práticas são0 v ivo.pagani s mo ainda estava

d o episcopad oMérida iníciosmencionadas romaniçada nosna

de Masona, redor de 570,ao

na Saragoça de BráulioSevi1 ha Isidoro,de Leandron a e

r e g í a . 0 concí 1 ic>talvez de forma especial, u r bs quena

primeiroconversão de Recaredo seria tambémc o m e m o r a r i a oa

é retomado atéseu arraigamento, temareconhecer osquea

não de formaú 11 i mos concí1ios dO reino. Ao parece, eque

Ocidentediferente áreas □ ode outras o

Península durantee habitualpaganismo foi um fato normal na

restante dotalreino visigodo, semcomo noo
sociais.áreasa1gumasestar restrito gruposouaapenas

Não se trata de uma generalização invertida, ou seja: tentar

0 problema em si é ocristianismo.ausência dodemonstrar gÃ

57 13ToIe<ío,7 (683); KcKENNA, Op.Cit., pp.131-132 e n°?7.
53 17íolt<ío,5 (694).

que,

Ocidente,

que,

contemporâneo,

práticas mágicas’7 o último concílio que nos

e,

oblação"-'®

na Galícia de Martinho de Braga,
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0propostos pela nova fé.da efetiva conversão, termosnos

paganismo podeconfronto entre cristianismo seroeo

letras,das davencido pelo primeiro campono

sofreuacima proposta.polêmica. f ormaNo entanto, em sua

medidaalterações e/ou deturpaçõesinúmeras em sena que

dificuldadesverdadeiraslançou à realidade concreta.

cristãos forammissionáriostarde, quandosurgiram ma is os

Europa centralsobretudoconfrontados, COlTlena

as FigurasDe boa má vontade,religiões populares ujVas ou

el iminaçãoresistiramdivinas mitos pagãos' quee os
ii» também foram'cristianizados' Masacabaram serpor

c o n v e r 11 d o s ?

demoníacas, efetivartentaçõesLivrar-se das sua

peregrinação nesta terra conduzindo-se bem e salvar-se, eram

rust ici.questões decisivas não apenas Nas cidadesospara

Deus era visto como Juiz e Rei» Afastar-se deou fora delas,

0 modelo boaimpliçariarosto para aseu a

vistostomado dos santos,conduta poderia comoser

influencia dosintermediários. meiosNeste pormenor, a

Observa-se textosrurais é expressiva. mesmo nos

padres de1/ i t a s dosas pass iories ascomo ou

romanizadaurbanizadaMérida, Espanha ma isde eeuma

de Sã o F ruiu o s o , de uma1/ í d a d e S ã o 11 i 1 ã oaqu.e 1 as oucomo a

revelam maiorEspanha Enquanto primeirasrural.ma is as

natureza, meiopreocupação com poder de Deus sobre a poro

59 ELIADEjK. Aspectvi do Xito. (Trad.), Lisboa, Edições 70, 1966, p.144.
60 FSFE V.6.22.

"As

haqioqráf i cos,

perdição*0

erudito,

ocidental,
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estão decheiassegundasde visões ase

santoshomenspoder dosexoreismos, do misterioso em sua

encontravam em todasluta contra os demónios. Mas estes se

exaltação do biSpOpartes. Nas |/í das de aas

enquanto líder da comunidade é desenvolvida em meio a muitas

realizações de milagresvisões de santos, quase sempre,

c o mi p o u q u í s s i m a smoralas

éaparições Numa dasdemoníacas. poucas vezes em que

rei Leovigildo,é corporifiçado•***". 1 f™'mencionado, no

planosdos visigodos",rei armado comsempre

1 he fez oposição,também descrição do bispo ariano quena

fosseSun a, pr ó p r i o dem8ni o,descrito mas sem issocomo o

tinhamdito cidadesAs seus seus

Santa Eulália em Mérida,rnárti res como, por exemplo, para os

meio de hinosdirigi a piedade popu1arquais eporse a

mi 1 agres,soli citando favores, seuspassiones seus

contraespec i a 1 men te con tra f orne, pestes easa

bens e os homens ficavamos horrores do Juízo Final. Ali, os

preocupações ali residiam ma issob guarda deles. As noa

Deus sobre a natureza, visõesentendimento do poder de as e

0 crescimento do monasticismo no Sul obedeciaas profecias.

de grandes mosteirossemi-urbanos,critérios urbanos ouaos

Apesar do refinamentoToledo.de Agali, próximocomo ao

nãohabitantescultura 1 de muitos seseus

uti1izandofurtavam Sortes Saneio rui»,à prática das os

61 VSFE V.IV.2-3; V.V.3 et pasíii.

Mérida,

santos,

centros urbanos,

e,

profecias,

ex p 1 i c i tamen t s

histórias têm conteúdo pastoral,

"cruel

as guerras,

diabólicos"
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futuro*3adivinhar1ivros meiosagrados oparacomo

bastante disseminada na Wispaníaprática que estarparece

os olhosFora das cidades, santuários de mártires,nos

falta dele,se voltam h o m e n s => a n t o s para asnaos ou,para

númeromultiplicam, mas nunca emseque

Bráulio de Saragoça comentaria:suficiente demanda.para a

santos apóstolos"Com relação tureiíquiasàs dos que me

confesso sinceramentepediste para te sequeque

não posso saber qual das partesencontram de ta 1 forma que

precederam,Os bisposcorresponde porque aque mequem.a

inclusive a caridade lhes forçavadesordem, roubo aouou o

decidiram tirare 1 as,f icardar aquelas que tinham seme a

não cieficasse traçoreferencias de todas, queas para

Restam,fechada.nenhum título, colocá-las casanumae

entre as quaisestãoentretanto, uso,emumas que

No Norte,não aquelaencontra mese que

m o n a s t i c i s m opredominava o exemplo dos padres do deserto. Um

contratual,diferente desenvo1v i a-se a 1 i , ma is

F rnetos ide vida curta**. A Vitainstáve1 geralmente, nos

não forneceinforma fundações monásticas,sobre mas n os-

locais de fundação, havia cultos

taismuitosconsideraranteriores*7. Deve-se que

62 4go'e,21; THOMPSON, Sp.Cit., p.44O n° 109; McKENNfi, Op.Cíf., p.113.
63 ISIDORO, Etyi. VIII.9.28.
64 HILGARTH, Art.Cit., p.43.
65 BRAULIO DE SARAGOÇA, Epístola 9.
66 HILLGARTH, M.Cit., p.33.
67 FF 1.; 15.

da época visigoda*®

reiíquias64

1ugares,

igua1i tário,

te envie,

pedes"*0-

setenta,

pistas para sabermos se nos
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pontos geográficos■fontes rios eramcomo montes, bosques, e

privilegiados para de quaisestabeleci men t c> noso

construção. Muitosexistiam muitas nenhumavezes poucas ou

deles mesmo depois de sua cristianização. continuavam a ser

visitados condição.c o n s i d e r a s s e sua n o v asem que se

Diversos grutasmorandoerrantes eremitas, em emonges e

Norter u r a i s dod e s e n v o 1 v i a m seunos meios

temp1oscombate destruindo pagãos,aos

aparentando-se aos Profetas do Antigo Testamento. Mais que

Diferentemente do Deuspregação, o exemplo falava mais alto.

idealizado homem santo poderia ser persuadidodistante,e o

mi 1 agres, ex pu1sarDeus, real izar­mo st rar poder dea o

Suas relíquias eram disputadas e mui tipiicavam-se.demónios.

Uma atuação mais visível, tinha neste contexto ummais real,

poder palavra. Para passavamosamaior que

reiigiàodesa per cebidas distinções cu1 tas entre aa eas

magia. Tal é que dificilmente se poderia distinguir entre as

realizaquando São Frutuoso, iradoduas seucom

chega a notícia da mortecomo resu1tado,jejuns e orações e.
adversárioherdei ros6a: IIdo cunhado d e i x a r osem

castigado pela vingança divina.daquela boa obra. poucoem

fiéiscaberiaNãov i d a ( . . . ) " .t em po c on c 1 u í u aos e aosua

não coincidência.houveanónimo d i s cu t i rautor, ouse

intervirpoderiasantohomemTratava-se deda ira queum

Conseqúen temen te,sagradas.j unto às esferas seupor

Tampouco cabedivina".man i festara-se II iraintermédio, a

68 FF 3.

cavernas,

cu 1 tos,

humildes,

cunhado,

demónios,

. . e
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de sua eficácia,duvidar da veracidade destas crenças, mesmo

exemplo da oração desegmentos eclesiásticos,nos nocomo

desejando com isso

provável sucessor, o

arquidiácono EIeutério.• Dirigiu-se então à basílica de Santa

Eu1 á 1 i a, tempo orações.longopondo-se durante emum

Eleutério adoeceu

sua mãe tentou interceder junto a Masona, obtendo a seguinte

Três dias depoisrezei".resposta: rezei, oque eu eu

Os homens santos substituíam osarquidiácono estava morto4’’’.

c o m s e u s p o d e r e s t a u m a t ú r g i c o s ,mu i t a s v e z e s, 05augures e,

feiticeiros métodosTodavia, permaneciamlocais. seus

indiferenciados e, geralmente, não apenas para

ou clientela, rural ou urbana.

nãoIgreja 1eigos somenteA a p r e s e n t o u - s e comaos

versão simplificada da d ou trinarituais e com uma

servirdeveriamsantos, quepor

eles poderiam atingirde tambémmodelo através do qua 1 o

É significativo que os santos da Alta Idade Médiadivino70. II

milagres de vários tipos.rea1izassem

daisto é , poder maistivessem comomenos oouum

maioria das divindades antigas.

do Deus cristãoexatamente super i o r i d ad emostrarpara CÃ

. Os milagres eram elaborados pela

69 FSFE V.13.1-13.
70 BRAULIO DE SARAGOÇA, V«, t>; ISIDORO, Seat III.18.1.
71 FRANCO 3R.,H. Peregrinos, p.52 e n°104.

amplo,

ocorria,

cristã,

fossem polivalentes,

"o

a sua platéia

sobre os deuses pagãos"7--1

o bispo Masona envelhecido

na mesma noite.

Muitos desses milagres eram

provocar-1hes a morte. Em Mérida,

mas também

missas fúnebres por pessoas ainda vivas,

e adoentado, entrou em conflito com seu

Percebendo o que

m eio d os homen s
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oração e homecnboas obras; todavia, ma is por umque

poder dodemonstrarsanto, persuadidopodia oque ser

formular0 tentavacristianismonosso um ci nova

no qual lhe caberia o papel de condutor dos.1 m a g e m d o m u n d o,

ruralizava,destinos E sociedadehumanos. naquela seque

ação de controle sobrei s s o i m p 11 c a v a e m c e r t a m e d i d a , auma

natureza. 1q re ja, vel hodesafioUm mas umnovo para a

conhecido do cotidiano camponês. Dessa forma. cr i st i anismoo

antigo problema. Atraz iaapenas para umuma nova roupagem

natureza qua 1 homemt in ha prOprio ritmo. ao seo seu

adaptara em tempos imemoriais sem que. deixasse decom isso,

tentar d iversasTal sentido das práticase r a o

para as quais o cristianismo pretendia

afastamentoinversão. Seu do do i t i ne remundouma oe r a o

11 d e f o n d o d e T o 1 e d o: a q u e 1 e d a s o 11 d ã o ede se rti , como diria

dos jejuns e penitências que buscavam negard a s pr ov ações. o

idealizá-lo.humano simu 11an ea m ent e,corpo e.

quanto íTi a g i a ,tantonaturezasubmeter que, aoapois, a

tinha matizes claramente ligados àquele corpo quecontrário,

pe 1 anegar/idea1izar . Sub jugadostentavacris 11a n i smoo

também subj ugar própriadeveriamnatureza, homens a suaos

práti cas,velhasescolhas,diante dasnatureza. Posto as

caminhopareciam umcostumes e palavras,ritos, atos, menos

anseieseliminavan ã odifícil prático;ma i 5 eseusmase

temores quanto ao futuro, onde o impositivo discurso cristão

72 BRAULIO DE SARAGOÇA, l'lf, 24.

Procuravam,

tudo,

dominá--1 a.

Deus"7’’2

"a

que vimos arrolando e
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De resto, ambas fórmulasexigia uma soluçèio de compromisso.

cederam e se acomodaram.

pe 1 c>Nos meios "osmeios rurais, camponeses, seu

atraídosnãopróprio modo estar Cosmos,de eram por umno

A experiência religiosac r i s t i a n i s m o 'histórico' moral.e

específica das populações rurais era alimentada por aquilo a

cósmico'. Os' c r i s t i a n i s m ochamar d epoderiaque se um

1iturgiacristianismoentendiamcamponeses t-OlllO umao

0 mistér io cristo1ógi co eng1obava também destinocósmica. o

constan tementedo Eremitas erame monges

perturbados em suas meditações pela presença quase corpórea

r e c o m e n d a v a re1igiososdo diabo. Ma is de aosreg rauma

desconfiar das d es conhec i d as in c1usivevisitas, de epessoas

fami1lares: tratar de visitapoderia umasempre se

diabólica74.

r u r a 1 ma isDesta forma, mundo que no ono

hábitos,c ri sti anismo esbarrou inúmerosnos

11 s u p e r s 11 ç ó e s receiospráticas cotidiano, temores,do e

tambémcontextoacentuados pe 1 o da época, nae

antiga religicCo oficial incipi'ênciad e s o r g a n i z a ç 'à o d a e na

c o n v i c ç á' o queNáo erada nova. instaurar.que começava a se

anularimpossi bi1 idade defaltava seuconverso, mas aao

idéia dee x i g i a aimaginário e mentalidade anteriores. como

dascidadão urbano tampoucocristã . □"conversão" es ca pava

características do meio rural. Apenas, o

73 ELIftDE, Op.C-it. ,pp. 144-145.
74 SIORDAHO, Op.Cit., p.153.

costumes,

urbano,

n o con v 1 v i o u r b a n o ,

Cosmos ” 7r'zl
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ma isestavaeclesiásticopotencial laicocoercitivo e

maiores possibilidades de ação. É elucidativopresente e com

em que, estando a cidade de Saragoça1embrarmos o episódio

trajandopopulação,sitiada pe 1 os francos, roupassua

Vicente, assustamSãosimples d ecarregando as vestes oe

artifíciosvítima dei n i m i g o acreditando estar sendoque,

retira7'®-. Também procissões encabeçadas porse cd. S

i m p 1 o r an d o c huv aum bispo redor das igrejas dosao

ao benhor, apesar da a LV VI.2.4obtém sucesso7-*. Isto tudo,

" i n v o c a d o r e s decondenaçãor explícita dos e

considera-d a L e x,tempestades é certo cí O5 mas no

chuva, pode?" i nvocad or­ ei ementose o com aque,como um

esta leiprejudicar assim,terrenos co1 heitas. Mesmoe

indivíduos. É ,desteseficáciaapenas comprova crençaa na

p o i s, d i f í c i 1 s e p a r a r a p r á t i c a e c 1 e s i á s t i c a d a d e s n a t u r a ç ã o

deuses pagãos destess i n c r e 1i s m o s entre ose comcom os

□ verniz da religiosidaden o v o s m á r t i r e s e s a n tos cr i stãos.

abandonado:estaleiroofi cia 1 mostra aí ocomo umse
dosindivíduosc o m p o r t a m e n t o s o c i a 1 externo dos ou grupos

convi cçtdes. Aíntimasm a i snão ref1etesociais suasas
e1aboraçãoaparato eclesiástico, deestruturação de umaum

dejurídico-canónica consegue, através de sua ação e depois,

silencio.dotornar mais audíveis as vozesinsistência,sua
cristianismoescolhida,rei igià'oMa i s oumaque

c on f o r m i s t a s .religião de

75 GRESóRIO DE TOURS, nF 111.29.
7à rSFt V.14.2; II.2
77 LI' VI.2.4.

santos,

que,

mági cos,

peninsular apresentava-se como uma

"encantadores"
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continuava bem próximoQ mundo das superstições, da magia,

'mobilizou umainfluência cristã geral nesse aspecto,"ae ?

tendência corrente no mundo da Antiguidade Tardia em direção

agentesatravés deexplicações infortúniosde supra-a

humanos' o cristianismo

fazia sobrenaturais parte integrante deféda nos sucessos

degrande necessidade contrapor àDaísuas secrenças. a

patronato ma 1 .magia, sob doencarada estando ocomo

Todavia, consciêncianão haviaentre humi1des,os

na

religião resultava de magia".maioria " suados suacasos,

humano,Eram espírito cu j aparalelas doatitudes

razãocontrole dacoex i s tên cia, " em demomentos emenor

aspirações instintivas, especialment em a i o r p r e d o m í n i o das

cadadiante grandes n e c e ssidadesde ou um

utilizando-se deexperimenta em

conturbavamSeconseguir uma os magosmesma

m e n t e s h u m a n a stranstornando ase1ementos,

meio peio qual chegampela força de conjuras,apenas suas

bispos amesmo provocar osa a

mortosdosmaléficas, missace1ebrar, intenções paracom

prática condenada pelo primeirovivem",aqueles que ainda

ma isqualconcí 1 io hispano-romano, umaqueno

78 HIL8ARTH, Op.Cit., p.47 e n°4.
79 GIORDANO, Op.Cit., p.121.
80 ISIDORO, Ety». VIII.9.9.
81 EJvíra,&

reprovação,

emoções,

vislumbra-se uma crença*33-

morte”00

finalidade”7”^

"os

uma ou outra para

"atrev iam-se

de distinção de princípios entre a religião e a magia

sem venenos,

Auxiliando essas interpretaç®es,

uma clara

si mesmo,
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outros grandesBraga,A São Martinho deexceção de

optavam pela coaçãonomes como

mui tidão desobre não Deparando-se com umaos conversos.

sociedadeabusos cie ri co ruuidentro do o rdo come uma

humiIdes, aquelesbipolarizada entre poderosos quee

teriam que optar entred e s e m penhavam o

ficara c Iaraescolhac o n v e n c i m e n t o imposição. A noe a

3Toledo c r i s t i a n i s m o589. Comode noutras partes, o se

potent íores,expandia aliando-se à monarquia uma v e ze aos

f a z e n d o p a r t e d a c a b e ç a, eles podiam observar nãoque, mas

Haviaimpedir 1 ai cos g o v e r n a s s e m oque os

ação missionaria dasalvaçãop r e s s a nana

imposição pelo medoforma f áci 1 seriama is aae

incrédulos,não Mesmo nãoquando pregação osa

escapariam ao domínio de Cristo, pressionados pelo

Mas disco solar,(o Rei) oe

muito utilizado nas pedras funerárias pré-romanas, reaparece

Pedro de 1 a Nave.Sandesécu 1 o VII , igrej aplenoem na

estre1 as, etc. ,Outros s 1 m b o 1 o s p r é - r o m a n o s, como

todapresenteDan ie1,também f i g u r a d eA em areaparecem.

não exp1i caV11 ,IVarte cristã ULJ séCU 1 D porsec‘.U

possuieleTestamento:Antigoc o n h e c i m e n t o s sobre o
proteçãoportantosendocaracterística apotropáica, uma

82 ISIDORO, Seal. III.52.1-2.
83 FONTfilNEjl. Isidore de Séeílle et la culture claesíçue daas 1'fspagae MÍsigothígue, 2*ed. 3v. 
Paris, Études ftugustinierines, 1733,v.2, p.884.
84 ISIDORO, Seat. III.51.4.
85 12ToIedo,ll .

Isidoro ou Julião de Toledo,

árvores,

Igrej a53--'

portanto,

seus governantes-"'

vinga

" v i g á r i o

de Deus"

" sae cu 1 um1,53:2

função dos o 1hos""a
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□s cicloscontra inimigos visíveis

sarcófagosdo Velho do TestamentosNovo aparecem eme

Todaimportados parei a Espanha

de marcado caráterliteratura panegírica e hagiográfica,uma

cultural, projeta-sepropagandísti co,

homilias. atravéshumildes através de sermões ouQ

praticam exorcismas□ e figuras carismáticas,grandes que

verdade,efeito53®.públicos Nade grande- os dO

ainda precisavamjá avançada,Reino visigodo. épocanuma

A resultante eraafirmar-se enquanto comunidade religiosa. a

cristã,pagãos pela teoriaritosassi mi1 ação d os mitos e

muitas dassantos, dea 1 éíTi aquisição parte dOSd a por

cristianismo não implicou ruptura,forma,Destaromanos. o

continuidade das crenças anteriores.

religiosidade popular pois ,A II

laica de manifestação da sensibilidade religiosa:a forma no

mu i tosde deatitudesmeio clerical, além das seus

são várias as expressões, sinais,integrantes,
influênciasadaptações,mostram sobreposições, e mesmo

"popular".designaespiritual idadeconcessões á seque

c o n t r a p o n t o p o v o / e 1 i t eTampouco ela mesmoouparaserve o

defini ções decidade/campo: adentrarmos nasnossem
II e 1 i te " ( cu 1 tu r a 1 , económica, por

« 386 DELARUELLE,E.
(1971), p.30.
87 HILSARTH, Dp.Cít., p.33
88 BRAULIO DE SARAGOÇA, Vlf 12.19; 15.21; 16.23.

cristsDS

‘La vie religieuse populairea en Septiuanie pendant 1'epoque wisigothique’,

vários daqueles que,

"mágica"

mas uma

etc.),

para os

símbolos que

e em alguns lá produzidos®7.

dirigida a uma elite

características dos deuses e heróis clássicos ou mesmo pré-

e invisíveis®4’.

não se apresenta como
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a locam-seconsideramos,assimcritériosdiversos nas

prAticss pagãs, nos campos e nas cidades, especialmente para

o horror demonstradoPor vezes,

reiação às práticaspelas fontes com

reí lete temorvárias oem

práticasco 11 seq úen t emente, essas possamquea crença
1 cd ™- C dquebra doconvicções É OUm i11 r as a

contatopue meior ep re senta n te d e s t ev i 111 z em comque o

psi co1ógi cas. Assim,ÍTi cst 1S in timas c a r a c t e r í s t i c a sSU-<-- a

também não se apresenta enquanto uma

e m p o b r e c i m e n t osimp1es daumresumo mesmoum ou

Tinha tambémr f •; < g i o s i d a d e o f i c i a 1" .e / ou as suas

criatividadeestruturas,f c>i • tes, esuasuas aas

institucionalizadae) .vs ti cidade. Uma reiig ião como o

modo, responderoficialcr • stianismo pode, umagrosso

determinadocoii.Junto de necessidades de grupoumanseios e

certo número deConsegue através dea s s i i 11, um

exteriorizar parte dasi ■■•bolos, cerimónias, etc. ,
Seu maiorsensibilidade espiritual de seus adeptos.

destei n c o n s c i e n t. etocadepende da medida osm esso queem

encontraduraçãoSua maior nase suag i - i po . menorou

t r a n s f o r m a ç c3 e s materiais e/ouadaptação àSca i=a cidade de
segmentodonão,conscientesp s c o 1 ó g i c a s, sea queou

dainstitucionali zadasformasTodavia, estasdi:ige.

doreligiosidade nunca abarcam a
"reiigiosidadeH av er i a então umada mentalidade.imaginário,

poaular"?

oportunidades,

redução,

H !»

e 5

totalidade do inconsciente,

sí?‘ j al .

"oficiais”.

" r >’l igiosidade popular"

"oficiais”

o momento que ora enfocamos.

"populares

ou menor

"erudita
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CAPITULO IV
A UTOPIA MONÁRQUICA VISIGÓTICA

tenha incumbido doDeus omnipotente nosque

•fardo do designando aoreino ■favor e proveito dos povos,em

governo de não poucas gentes. nãonosso régio cuidado noso

cie nãomortaisde condição de eesquecemos nossa que

senãomereceremos a felicidade da futura bemaventurança, nos

dedicando agradandocu 1 to féda verdadeira ao nossoao e

(Ele)Criador, confissão de é digne.queao menos com a

Dessa estivermos sobrequanto mais elevados nossos

régia condição. tantomediante glória de nossaa

mais devemos cuidar daquelas coisas que pertencem ao Senhor,

pe 1 as genteso 1 ha raumentar que De nossa esperança, e

Senhor nos confiou( . . . )

catolicismoCom a conversão oficial. 589, passavaoem

fundamento ideológico do reino visigodo detambém,a ser , o

intenção estabilizadora das palavras acimaToledo. É clara a
"fardo"do docitadas: Deus incumbira governo

U

1 iTvledo, Totus (589), pp. 108-109.
2 0 problesa da sontage® ou não de u® “Estado” na Espanha visigoda ainda persanece coso us tesa 
clássico dos debates historiográficos. Quase sespre dentro de usa postura jurídico-política, perseada 
por elesentos canónicos, os defensores de sua existência, segundo usa ótica centralizadora ou 
centrífuga, optas pela preeminência, respectivasente, de seus elesentos rosanos ou geraânicos. Nesse 
sentido, concordamos cos a opinião de PéREí-PRENDES,iJ.N. "La Ifonarquía. EI Poder Político, el Estado, 
el Derecho. Las bases sociales del poder político" in vi.HEKP, v.2, pp.l25ss ep., de que essas 
posturas 'tenderas a se radicalizar, ses grande necessidade, e® direção a duas atitudes que, se alguns 
de seus adeptos apresenta® coso excludentes, na realidade são complementares". Por outro lado, quanto 
à questão do "Estado", concordamos co® STRAYER, J.R. Des origines lédiévales de 1'etat toóerne. Paris, 
Payot, 1979, pp. 15-22, de que sua definição é difícil sesao para a atualidade e que, na maior parte 
dos casos, as tentativas de entrevê-lo antes dos séculos XIV e XV "revelaras-se pouco satisfatórias". 
A idéia de usa "forma política", definida pelo terso "Nonarquia", parece-nos sais apropriada.

forma,

súditos,

a monarquia2

"Ainda
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■ Também elaborava a sua projeção:em

felicidade da futura bemaventurança". tanto,Para o projeto

de ação sobre realidade passava pela fé-,essa

A unidade política assentava-

propostoTalpois, unidade religiosa.se, programa, emna

fórmula ariana por Leovigildo (572-586), seria cumpridosua

filho Recaredo (586-601) através do catolicismo.por seu

motivos variados,Nessa inseriam-seviragem, que

íntimas convicç&esincluem questionamento das maisdesde D

àqueles do fortalecimento dareligiosas régias, chegando-se

estabeleciam-Esses ú11 i mos,monarquia.

conversão, e n c o n t r a v a m - s emomento daprimeiros,aos no

representados,

contra enc1 avesfrancos combatesreino dos oso e nos

I n t e r n a m e n t e , a 1 éfli daPenínsu1a.bizantinos Su 1 dano

dos sistemas debasco-cantábrica,crónica insubmissão

representações concorrentes como o judaísmo, as heresias

formação deproblema dapunha-sepaganismo, uma novao

composta tantoclericallaicaaristocracia pore

por provinciais hispano-romanos, daelementos godos quanto

Inicialaente porque, cu»o fur&a de governo, 'o terão percorreria toda a idade Nédia*, apesar de pouco 
eapregado es seus inícios. Depois, o cristianisso lhe agregaria a idéia de “usa unidade do gênero 
hueano e usa unidade do sundo", conferindo-lhe ua “caráter espacial". Tal sentido, na Península, 
partindo provavelsente de influências bizantinas, já é encontrado nos textos de Santo Isidoro de 
Sevilha (aprox. 562-636); cf. NARAVALL,J.N. “Sobre el concepto de sonarquia en Ia Edad Nédia espanola" 
in Estúdios dedicados a D. Raion íenéridez Fidal. Ti. Nadrid, CSIC., 1950-1957, v.5, pp.404-406.

"verdadeira

e o

ii - cd

grosso modo, pela conf1itividade endémica com

"proveito dos povos-

mediante os

em termos práticos,

se tanto diante de inimigos externos quanto internos. Quanto

cuidados do rei.
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qua 1 cristianismoo

coesão3.

o cristianismo terminariaDessa -forma e nesse contexto,

reino. Porcontradi tóriodesempenhar papel umnopor um

caráter eletivolado, concílios consagrariam oos

idéia deda dignidade régia, ressaltando suaa

distinguiriam ní t i damente benssúditos". T ambém os

daqueles privados,Coroa,pertencentes à

patrimoniais daofereciar é g i o t a m b é m recursoso cargo os

a 1 vo de disputaT r a n s f o r m av a-se, pois,monarquia. num

segmentosdaquela qua 1 ,a r i s t o c r a c i a □ a oscomo

junto aoseclesiáticos terminariam por

concílios distavam muitoos

conspiradores;respeitomeio de aoaospor normas,suas

"que se impunham pela vitóriacontrário,

eles contribuíam no sentido

congénitas da monarquia.fragi1 idadesde reforçar as

H

v imos,

Assim,

púb1icos,

de impor,

"utilidade

s o b er an os. Na prática,

Sob essa ótica,

neles também se assegurava a

se tornar porta-vozes

aos concílios".

pertencentes ao soberano.

e estatal

3 80NZALEZ,T. 'La Içlesia desde Ia conversión de Recaredo hasta la invasión arabe” in GARC1A- 
VILLOSLADA,R. (Dir). Historia de Ia Iglesia tu Espana I. La Iglesia en la Espana roma y visigoda. 
Madrid, BAC, 197% pp. 404-4C3; THOfiPSON,E.A. 'The conversión oí the visigoths to catholiciss’, 
Hottinohai Kedieval Studies 4 (1960), pp. 4-35; HILLGART,J.N. "La conversión de los visigodos. Notas 
críticas sobre un artículo reciente del profesor Thompson*, 4S7 34 (1961), pp.21-46; TORRES LOPEZ,M. 
“EI reino hispanovisigodo desde la unificación religiosa hasta su ruina" in HESF, pp.110; GARCIA 
NORENO.L.A. 'elites e Iglesia Hispanas en la transición del laperio Rosano ai Reino Visigodo" in 
CANDAU,J,ft. et al (Eds.) La Conversic» de Roía. Crístiai/isio y Pagarústo. fiadrid, Ediciones Clásicas, 
1990, pp.223-258. 1DEH "La econo&ía y la vida rurales. La ciudad y la vida urbana' in J2.HEKP, v.l,

Todavia, num aparente paradoxo,

e r a m e s s e s ú 11 i m o s

apresentava como elemento detambém se

fora seu prestígio social,

para os
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insistia nos modosposse do trono ao vencedor atual, semas

legais da transmissão do poder*’.

legitimava o usurpador vitorioso eSe , simultaneamente,

est a be1ec i d os,j áobservaçãoinsistia dos preceitosna

à real idadesubmetendo dospodemos observar que, mesmo se

recuperaçãofatos, concílios tentavam umeumaos

aperfeiçoamento da monarquia. De fato, enquanto ideologia, o

reflexo do quecristianismo não se apresentava mero

projeto de ação sobre Talvivido, "umera mas como

concí1ios:algunsintenção deexemplo,era, por a

estabi1 idadesituação dos reis dar ao povoea

aos destinos desoberanosdos godos". Ligava-se sorte dosa

Igreja buscavalado,súdi tos. H s s 1 m, outro c».seus por

régiopoderfortalecer entendendomonarquia, como umaoa

Logo chegaria áDeus.incumbência dada soberano seporao

do "desprezoidéia ma 1 es provinhamde todos aosque os

correspondência entreEstimu1andopreceitos divinos”. essa

-JexistênciaDeusdesígnios de aos e a

tentaria relacionartendência época,acordo da ocom a

celestiais.esferasterrestregoverno ascom

nãude idealizarsentidopois, nouma

e x i s t ê ncia m a s,estruturas e naapenas suas

utopia monárquica,

humana, Igrej a,

Conceberia,

essencialmen te,

4 4ToIedo,75 (633); SToledo, 10 (653) et passía. “ENéNDEZ PIDAL,R. "driiversalisio y iiacioiialisio. 
Roianos y geraarios* in JLHEXP, p.HXH. GARCIA fiORENO,L.A. EI fia del Reino Visigodo de Toledo. 
Decadeiiíia y Catástrofe, Una contribuicióTi a su Crítica. fíadrid, Universidad Autonosa, 1975, p.151. 
vloledo,10, et passíi. GONZALEZ, Cp.Cit., p.439. BARBERO,A. e H.VI6IL ia foriacíón del feudalisio en 
la PeiiíTisula Ibérica. Barcelona, Crítica, 1978, pp.!05ss. SANCHES-ALBORNCZ,C. 'EI Aula Regia y las 
Asaableas Políticas de los Godos’ in IDEfl Estúdios Visigodos. Rosa, Instituto Storico Italiano per il 
õedio Evo, 1971, p. 230-233.
5 DUBi,G. tos tres ordenes o Io inagjnario del feudalisio. (Trad.). Kadrid, Petrel, 1980, p.17.

ele””

"fortalecer

como um
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Assim,reino".buses de do apesar~t *£a

de se organizar segundo seu momento histórico, a Igreja, por

apresentandomeio procurariadessa um

trajetóriaarti cu1adoscon junto va1 oresde uma parae

concretizá-los,

édessa última tendência

Constituída naquela temporalidade,do presente capítulo. a

buscar apoioT o1edomonarquia visigoda de ter ia numaque

futuro. Parat em po r a 1 i d a d e proj etaranterior para oe se

□tanto, medohaveria uma

ide o 1 o g i as na t u r a 1 m e n t. edo futuro faz busquemcom que as

Man11n ham-se,forças dea po i o nas

para1e1amen te,as antigas cosmologiasestreitos laços com e,

Em sua intençãoleitura delas.buscava-se e1aborar

I g r e j a p r o c u r a r i a entender aestabilizadora da monarquia. a

renovação,conversão Recarodode como umcomo uma

nov o princípio.

r e v e s t i n d o - a deinseri-la sagrado,iria meio umem ao

segu i n d o mec an i smos tipi coss o b r e n a tu r a 1 ,caráter

tentaremospois,da mentalidade mágica. Aproximava—se, como

pretendia combater.práticasdemonstrar, daque1 as que

no qual o

dOd e s m e m b r a m e n t o"dilaceraçãocor r es pon d e r i a àtempo e

garantias contraconstruircristianismo procuravao
FRANCO JR.,H. As Htopiss

superá-lo,

acontecimento fundador,

pois,

místico,

6 íloledo,75 et pessíip; JToledo, Tms, et passíi. 12 Toledo, Toius, (681).
Hediereis. SSo Paulo, Brasiliense, 1992, pp.12-13.
7 D(JBY,G. "História social e ideologia das sociedades" in LE GOFF,J. e P.NORft (d!R.) História; Soros 
Probleias. 2*ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1979, p.132-3.
8 AGOSTINHO, Fs. 65.11.

utopia,

como um

ser"®

uma nova

conservação"

recorrência ao mito das origens.

Inserindo a História em um ambiente escatológico,

confundindo-se aí com a ideologia®.

Para tanto,

A análise

suas finalidades:

o objetivo central
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■fim,elaborando,angústias do momento presente, umporas

qual fornecerialuzesj ogo de meio uma novanovo aoem

percepção de um antigo reflexo.

legara reisTinha sido Deus omnipotente" aos oque
li se nãoterias poder algum sobre mim,

. Era a sanção divina que se

daautoridade monárquica. No momentoinstalava base □ ana

conversão de Recaredo, as

visigoda. Omonarquiaantigas popu1 istas daorigens

catoli ca "devisigodaprincípio e1e t ivo da monarquia era

fruto das rivalidades existentesregulamentação tardia e em

pelonormatizadoDefinidomeios eseus

eleiçãopráticos,concílio 633, termosde aem

nãosoberanoindicação deocorria quando eranovoa um

acompanhad a pelo direito de aousangue

Correspondia, dessa maneira, a uma

reso1vidanãosucessão estivesse poros casos em que a

ela seriaocasiões,Noutrasoutros apenas um

usurpadordo qualproced imen to meio monarcaou umumpor

9 JToledo, loius.
10 Jo 19.11.
11 REYDELLETjK. li royauté dans Ia littératiire litirií de Sidoi.:e ípoiliaaire à Isidoire de Séville. 
Rose, École Française de Rose, 1981, p.26 e n°37.
12 KINSjP.D. Perecho y sociedad en el reino visigodo. (Trad.). Madrid, Alianza, 1981, pp.42-44,n°4.
13 ORLANDIS,J. “La sucesión al trono en la aonarquia visigoda" in IDEfl El poder real y la sucesióri a! 
troao en Ia lonarouía visigoda. Estúdios Visigóticos III. Cuadernos del Instituto Jurídico Espaôol 16. 
Roaa-Kadrid, CSIC, 1962, p.102; pp.75ss.

Nao

"solução alternativa para

designação"

te houvesse sido dado do alto"3-0

caminhos"

a r i s to cr át i cos"11

"somente

o O o

'1 f a r d o d o r e i n o

muito pouco ou quase nada lembrava
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assentimento dosdesignado antecedência receberia ocom

dezoito soberanosDossacerdotes pai aiiidos Tfiaio rese

(572-586) final doLeoviqildoentre e oque governaram

reino, oito

antecedência; outroshaviam tronos i d o associados comiao

descon hece—seforam usurpadores; dos seis restantes.quatro

trono, enquanto osos meios pelos quais um deles chegou ao

outros cinco foram elevados pela eleição.

Esses que já haviamex ped i en tes ,

partir dO próprioefetividadecomeçariam ter maior aa

procurando(572-586). Esse dar maiorLeovigiIdo imonar ca,

também amp1iariae x p e r i ê n c i a s ,consistência àquelas o

d i s t a n c i a m e n t o súd i tosentre e oos

influências ediversasi n c o r p o r a n d o, forma mais concreta,de

procedimentob i z an t i nos, áSmode1 os sobretudo,e,romanos

i ai pe r i i " 1 KV Ele tambémdesignadoV e Z e S como uma

trono das vestes”primeiro utilizar­ ãoseria eo a se

aque .1 ee x t e r i o r i z a v a msímbo1 os promoviam eque

u t i 1 i z a r d ao primeiroafastamento. Teria tambéms i d o a se

cun hou x r .moedasalgumas dascoroa? Ele ostenta quea em

governante,

sido ensaiados antes,

" í r» i t a t i o

régias"1*

sucederam seus parentes,em 711,

14 4101^00,75; iToledO/j (636), aericionam os bispos e o “conjunto da nobreza". Todavia, já es 653, o 
8ToZedo,10 restringiria os eleitores aos bispos e 'aos sais nobres do palácio". SANCHEZ-AL80RN0Z,C. 
"EI Aula Regia", Art.Cit., pp.l72ss. entende que esses aaiores palatíí serias usa parcela restrita da 
aristocracia que cospunha a Aula Regia ou ralatias «egis.
15 GARCIA HORENOjL.A. Historia de Espana migoda. Madrid, Cátedra, 1989, pp.USss; 321ss; IDEK HtTL, 
pp.308-332. Alguns esesplos dessa açío encontras-se na adoçáo do título de Flarius, no esprego de 
epítetos coso serenissiius, priaceps, divus na docusentação oficial, na fundação da cidade de 
Recópolis, no fortalecisento de sua autoridade e autonosia por seio de cunhagens de aoedas cos seu 
note, desenvolvendo usa significativa obra legislativa, associando seus filhos ao governo, reforçando 
o papel de Toledo coso urbs regia.
là ISIDORO, M 52.
17 TRAPERO^.R. "La Koneda" in dZ.HEKP, v.l, pp.413ss. TEILLET,S. Des goths à la nation gothigue. íes 
origíaes de 1'idée de natiori en Scciderite du v* au )'II* siècle. Paris, Les Relles Lettres, 1984,

sendo que seis
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Poderia influências da Romasidoter muitasma is dasuma

Oriental são muitas dúvidasadotadas Mas ainda as

sobre ter ia sido primeiro•foraquando adotada, qual oe

Tampouco é conhecida existência demonarca a

indícios

pode remontar. C o m o h ipóteseela aera

f o r asegundo Isidoro de Sevilha,

Apesar alguns atribuíremdfcf autores a s s s a passagem um

1 evam acredi tarsentido indícios a queos

governo que aqueles símbolos exteriores

•f u n d a m e n1 a ç ã o teóricadotariam, degradativamente,se uma

ta i z an t i n o teriapolíticoonde, ideárioo

desempenhado um importante papel

catolicismo não implicaria o abandono daconversão aoA

de 1 íderes.géticagenealogiaantiga prestig iosa seuse

herói c. osEstes, descendiam dea n t e r i o r m e n t e, personagens

p o s s i v e 1 m e n t e ,

fora a partir de seu

real izada1®

uma cerimónia de entronização

Recaredo que.

p,541,n°25 e rONTftiHE,!. í'art préroian hisparííqtie 1: lart fslivchrétitii, 1'srt ursiçúihiqut, 1'art 
astunen. La Pierre-qui-Vire, Zodiaque, 1973, pp.242-246 acredita® que as coroas tivesse® u® caráter 
esmentesente votivo.
13 SAHCHEZ-ALBORNOZ.C. "La 'Ordinatio Principie' en la Espana goda y post-visigoda" in IDEH Piejos y 
Ituew Estúdios sobre las íTistituciories aedievale espanolas. 2v. 2*ed. fíadrid, Espasa-Calpe, v.2, pp. 
1173-79; 1183-87.
19 ISIDORO, HS 52.
20 BLOCn.fi. los reyes tauiaturgos. (Trad). Réxico, Pondo de Cultura Econósica, 1983, p.417. REYDELLET, 
Dp.Cit., pp.53t.es. Para BARBERO,A. “EI pensasiento político y ias priseras unciones regias en la 
Europa sedieval’ in IDEK Li sociedad sisigoda y su entorno histórico, fíadrid, Siglo XXI, 1992, p.69, a 
utilização das insígnias reais, entre as quais encontrava-se a coroa, é conhecida pelos os visigodos 
desde Leovigildo, não sendo necessário buscar ua sentido setafórico na expressão isidoriana.
21 DvORRIKjF. Early Chrístían and Byzantíne Politícal Philosophy. Srigiris and background. 2v. 
Washington, Harvard University, 1963, v.2, pp.311ss, que designa essa política coso “helenisso 
cristão’. Perceptivelsente, as influências bizantinas nas instituições políticas visigodas não fora® 
pequenas ou passageiras. Todavia, seus casinhas ainda pereanece® sal conhecidos, requisitando outros 
trabalhos sonográficos, sais detalhados e autônoaos do que aquele que ora nos cabe. De forsa sais 
recente, apesar de ®uito descritivo, o trabalho de VALLEJO 8IRVES,fí. Eízancio y Ia- Espana 
Tardoantigua fss.MlII,). un capitulo de historii nediterránea. Alcala de Henares, Universidad de 
Alcalá de Henares, 1993, 535p, arrola u®a significativa e atualizada bibliografia.

'' m e t a f óri co"30

"coroado"1”’'

e coroamento,

por ele.

mas há

a utilizá-la.

de que

BLOCn.fi
pp.53t.es
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Li III a tal origemconhecidos oscomo

elevava misticismoenvolvia de mesmoque.e os numa aura

dos tempos pagãos,mantida reminiscênciaobscuracomo uma

permaneceria exercendo uma profunda impressão na mentalidade

esquecidados súditos. Característica muitas vezes ou

quando ficousubestimada, tidoela dever ter pesoseu

candidatosestipulado em 636 638,depois, osque aoe em

trono deveriam pertencer àã

de chefe militar.Tampouco condiçãoseria esquecida sua

lembrada mesmo em disposições legais pois,

alguns dados da.antiga estirpe dos Baltos,a

fundamentomemó ria aque1 a "dáétnicas umque

j a Sexistência etniasaparente m ente his tóri co dasà ou

famílias, Mas nenhuma dasisto dos

conseguiriado séculofamí1ias visigodas,

e1etividade,firmar-se prática,Natrono. por suaano
11 concepção ascendente do poder

visigodos.entrerégiadOS inícios da autoridade os

sombra da antiganobres,Realizada pe 1 os bispos e

é,

divinizados,

VII ,

a rises22

dos godos"33

mitos de origem”^-'

" raça

"=*, guardava também a memória

22 JGRDAHES, Sética, 1111.7 e 8.
23 Respectivasentes 57oledo,3 e éloledo, 17 (538). Cf.tb. ôloIedo.lO; 1F.III.1.5 et passíi. fia 
restrigíes para a ascensão ao trono estendias-se àqueles que não tivesses usa fé e virtudes 
cosprovadas, à origes servil, aos estrangeiros, aos que tivesses recebido a tonsura clerical ou 
aqueles que tivesses tido suas cabeças raspadas coso pena por algua delito.
24 ÍF 1.2.6 et passit.:"reger seu povo e vencer aos seus iniaigos".
25 LE 80FF,J. "Reaória" in R0RAW3,R. (Dir.) Op.Cit., v.l, p.14. As antigas assesbléias elegerias seus 
líderes dentro de u# aesso clã régio que, pretensaaente, possuía origens divinas ou lendárias. A 
inicial preesiníncia da estirpe dos Aaalos teria continuidade entre os ostrogodos, enquanto a dos 
Saltos, a segunda es nobreza, passaria a governar os visigodos a partir de Alarico 1(395-410); cí. 
BARBERO.A. e R.VI81L "Sucesión al trono y evolución social ea el reino visigodo", Kísp.diit. 4 (1974), 
p.380; ORLANDIS, "La sucesión* Art.Cit., pp.óOss; PéREI-FRENDES,JZ.HEKP, v.2, pp.7ss.
26 ULLRANN,W. Príiicipios de gobierno y política e« Ia fdad Sedia. “adrid, Alianza, 1985, pp.23-29.

nobreza e

nos liames com

s. p r e s e r v a v a _e

no decorrer
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ela1ivres em

nãoconf i rmatór io, deixava depossuía caráterapenas um

a ti c t o r i t5 j ,colocar às claras a ■fragilidade de que tinhasua

origem nos súditos.

cristã f a r i aCom conversão reino,doa a

relaç&r,prevalecer o ponto de em às

i d é i a s m o n á r q u i c a s , i m p r e g n a n d o - a com

111 oremontaria 1 Tlsobre outromor ais.  poder de homemum

primord ia1 det&JIlpO re , fatonascendo de causaumaum

foramp r i m e i r o s i u s t o sP e c a d o  r i g i n a 1 . "Osfundadora: o

regedores depostos mais pas tores d e r e banhos comoquecomo

escravidão é , pois,homens(. . . ) . A primei ra d a ocausa

submeta outro homempecado, f a z homem seque umque com

Mas realezacon d i ção so c i a 1 Hvínculo de a era umcom um

Encarnação CÃà1 igadaespecífico do Fi1ho,atributo e

a s s o c i a v a -- s e àsrégioDessa forma, podero

integrante p 1 anodeesferas partecelestiais, fazendo um

1 he fossedo□en trosalvação: e 1 e supriria,divino d e que

que deveria ter—se realiza, d o pela graça perdida.possível, o
Deussomentemundo enve1heceraNa s e x t a a e t a s , e oo

caráter1 hetempocristão "quantosaberia
Nassubstituírauniversal Providência divinada romana.a

27 VALDEAVELLAN0,L.G.d6 Curso de historia de Ias instituciones espaílolas, De los orígenes al final de 
la Edad Sedia, flatirid, Aliarca, 1982, p.192. ORLAtiDlS, Árt.Cit.., pp.Síss; IDflf ’ta Içlesia eisigoda y 
los probleias de Ia sucesióTi al trono en el siglo VII£ ín IDtK Jbidei, 43-55, JULIAO DE TOLEDO, 
6.2-3.
23 ULLfiANH, Op.Cit., p.23.
29 AGOSTINHO,. De cintate Dei, I1X.15; ISIDORO, Seat. III.47.1,
30 REYDELLET, Cp,Cif., pp.36â5.
31 ISIDORO, Ety». V.39.42.

Redenção30

"cosmo1ogia

resta"---’-

v i s t a c ris t o c ê n t r i c o " 2 53

armas"2'7, mesmo quando"assembléia dos homens

con t eúd os r e1i giosos e
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Isidoro de Sevilha lê o corpo formadoimagens que a sucedem.

nósCristo cabeçaNe 1 e, é somos os seusa

membros. Toda a Igreja (...) é

Rortanto, reio

constituíaI grej a, A tota 1 idade cristãos□ OS O corpus

coqnoseive1aspecto daIgreja. E1 aa era o

m e t á f o r a d a E n c a r n a ç a o. C o r p o q u e s ed ivindade, c o r p o / c a r n e,

o p e r a d o r .a i n d e c i f r á v e 1 d a 1 i g a ç ã oencontrava

e n c a m i n h a d o r a d ac o m a s e s f e r a s c e 1 e s t i a i s , c <> r p u s tti y s t .i u ® ,

Redenção, sacerdotes, ungidosa ima/inteligência. Os e

Chi-1 st id Odestacadosconsagrados, membros co rpus­eram

esferasintegravamde estarem mundo, asapesar nesse

11 a í ti e s o r d i n á r i o scelestiais. os

estava permitidoelessagrado;com queo aera

corpo de Cristo (hóstia). E "não pode comer o

Esc 1 areei a-se assimni ã •-.> está dequem n o corpo
poderiamd e s g a r r a d o sd eda ospromessa queque, apesar

Igrejapri n cí p i os danãovoltar, oscomungasse comquem
exclusão j udeus,dosE r aseparado deestaria acorpo.seu

32 BARBERO e VI61L feudalisto, p.175.
33 Cl 1.18; AGOSTINHO, Ps, b2.2.
34 0 entendisento da Igreja enquanto corpus Christi partia tasbé# de outros textos paulinos co#o, por 
exesplo, ICor 12.12 ou Cl 1.24. Por seu turno, corpos iysticui não tinha tradição bíblica e, na época 
carolíngia, era espregado no sentido de designar a hóstia consagrada, se» correspondências cos a 
unidade da sociedade cristã ou cos o corpo da Igreja. Seriam esses os sentidos que prevaleceria# no 
período de nossas análises e, de íoraa sequente, até as proxiaidades do século XII, aosento es que 
essas designaçíes seria» invertidas; cf. KANTORDWICZ,E.H. Los dos cuerpos del rey. Un estúdio de 
teolgía política ledieval. fíadrid, Aliança, 1985, pp.190-191 et passit.
35 ISIDORO, Etyi. IX.3.4.
3á> AGOSTINHO, De cixjtate Dei, XXI.25.2.

Igreja’332 " e

cabeça"'3’’3

Criste"’3*

C h r i s t i v,a-

" sacr i f i ca r ";3 ®

do qual ele ó a

pelo conjunto de naçóes não mais como o Império,

Eram eles que estabeleciam

mas como a

o seu corpo,

coe so pe1a fé,

católico encontrava--se dentro da
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salvação,Não haveriados cismáticos.hereges e

harmonia senão por meio do corpus Christi.ordem, paz e

dual idade:manifestavaMas cristão uma erao corpo

não havendosimu1taneamente terreno umae

aspectos,distinção formal entre ovez queesses

Talp r eparação paraprimeiro era apenas uma

deveriaa condição peregrina do homem. prepararsequeera

Final. AJuiz Ofim dOS tempos,para para D

não é desseReino Deuspois, vo1tava-se depara o

celestial,Simu1taneamen te terreno no car puse

ofício NumC h r i s 11 membro possui mesmoo seu

membros não brigam entre sí,possui saúde ocorpo, osse e

. Postoolhos ouvem pelo ouvido

também formava partereiintersecção dos dois mundos, ona

reis, espécie dedoscelestial: "ordemda haviaordem uma

prot.eçaoú11 i ma contavaEssa com a e a

ocasiÊSes, r e i n omuitasdefesa dOS primeiros, pois, D

Talceleste progride reino como agraças ao

rei faziahistória,Encarnação ocupava dacentro emo oo

relação às esferas.
" 4 2'Sua finalidade era preservar pazaa

leis.instrumentoterrena; aseramseue

também encontravamleiscon cepção isidoriana,Na seas

37 ULLWftMN, Sp.Cit., p.39.
33 7 o 13.36.
39 R» 12.3*6; AGOSTINHO, Ps, 130.6.
40 DUBY, Ioí tres órótTifs, p.73.
41 ISIDORO, Sent. III.51.5.
42 KIMG, Op.Cit., p.49ss; tf III.2.14; 1.1.4 et passíi.
43 JToleoo, p.123 ep; tf II.1.1 et passí».

e x i s t ã n c i a,

o segundo”37

pagãos,

celestial,

mundo"38

"uma

a tranquilidade"

"salus populí

"em

terrestre"*x

anexo da Igreja"*’0

ouvido v& pelos olhos e os

" cada

"que
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às esferas. Elasligadas à questão da relacionadaQueda

e humanasseriam divinas, quando

Ma isquando costumes dos quenos

"reconhecidasdadas seriampelos príncipes, 1 e i s ouas

diria Isidoro, é

partes pelo simples instintoaquele que existe todas asem

aque1e cadada natureza" í humana); ouque povoo

cidade estabe1eceu desí umpara mesmo,

écritétrio d i v i n o públICO que ’X- 'T.*1OU o

refere sacerdotescoisasàs sagradas, aoseaos

Deus. Assim, a monarquia,a aliança entre e

1eg i s1 a t iv a d osm a n i f e s t a ç à o v i s £ v e 1 atividaden a

inspiraçãoreis. As elaboradasleis e 1 es teriam umapor

Seusdivina obj etivos" em favor proveito dose

f mal idades rei ig iosas:práticos viam-se acrescidos por suas

Não haviafelicidade da futuraa

contrário, monarquiacon f 1 i to esferas4’. Aoentre eas

elevados estivermosma isIqreja "quantoaproximavam:se

c i v i 1 ,

44 ISIDORO, Efy». V.2.1.
45 fiARAVALLJ.A. “El pensasiento político de Ia Edad Media" in Estúdios de iíistoria dei Penstiitiito 
Espaísl. Madrid, Ediciones Cultura Hispanica, 1966, p.21.
46 ISIDORO, tfy». V.4.1; V.5; V.0.
47 iluiido, o.lOS et passjij ÍV I.1.3-5; 1.2.2-4 et pasit.
43 JToíede, p.109 et passii; ZP 1.2.6 et passii.
47 60NZALEZ, Dp.Cit., pp.469-70; cf.tb. TORRES LOPEZ, HEXP, p.231., para que# não existia conflitos 
entre os fins do "Estado" e a sissão da Igreja. A distinção entre esferas e o conflito daí decorrentes 
seria» frutos "de usa realidade histórica posteriori...)". De nossa parte, entendesos que, sesso nusa 
etapa posterior, tasbé® não haveria usa contraposição, pelo senos teoricasente, entre os fins tio 
priseiro e a sissão da segunda, sendo que o conflito derivaria sais de circunstancias políticas 
concretas. Ses a intenção de nos aprofundarsos nesse problesa que, aliás, não chegou a us terso 
definitivo no Ocidente sedieval, entendesos que, a ausência de conflito entre as partes no reino de 
Toledo, seria sais explicitada tanto es virtude tio asbiente sócio-político pouco estável es que 
estavas se articulando, quanto pela incipiência de suas estruturas, ainda es fase de definiçDes e, 
consequentesente, se® dispores de seios seguros, práticos ou teóricos, para tentares usa preesinência.

pOVOS'"47

humano"

homens"44

"servindo-se

magi strados" a■-

b e m a v e n t u r a n ç a " e'

descobertas por eles"45. O direito natural,

"aquele

"fundamentadas

"fundamentadas na natureza"

tinha sua
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devemos cuidarma issobre súditos tantonossos

daquelas coisas que pertencem ao Senhor(...) o rei deveria

sociedade cristãreis caberiaaos a Essa

autorizavanãoprerrogativa régia, entanto, suano

da Igrejaintervenção na legislação interna ou

buscar"protegê-laEle d e v cria ae

, impondo pelo medo aquilomanutenção de sua

sacerdotes não conseguissem por meio das palavrasque os

c o n c o r d ã n c i aTambém poderiam convocar concílios em

Acreditava-se que

"não prosperaria ii 157 através da dareiigião senão paz

P r d p i c i a d a s p e 1 o s o b e r a n o. Port r an q ú i 1 i d a d e reinodo seu

Igreja,turno, a

p a r t i c i p a n d o d a spor exemplo.governo civil c o m s e us bis pos,

a 1 ém ãmbi todoeleições régias. j u1gandovigiando parae
ocasiõesa1gumasteológico. Chegava—se, nessaeem

"1egespromulgação pelos reis dasdisposição das esferas. à
conferiam a algumas decisões.1 Ti C O Ti f i TTÍiãt í O Tl 5 C O Tl C í 1 li” , que

nérída,23 e p.325 (6660; 12Toledo, p.40450 íToledo, p.186. Outros exemplos pode# ser encontrados ea 
(681); òSaragoça p.480 (691) et paesí».
51 ISIDORO, Éty». H.3.4.
52 Todavia, "na Igreja visigoda do século VII, nío houve nehusa disputa doutrinal";cí. KINS, flp.Cít., 
p,149,n° 17.
53 ISIDORO, Seat. III.51.6.
54 ISIDORO, Seat. III.51.4; ÒToIedo, p.107 et passii.
55 ISIDORO, Seat. III.51.4.
56 12Toledo,6.
57 6Toledo,16 (638)) /Toledo,1 (646) et passíi.

dogmáticas®2

e,

mas também nos

negócios divinos"®0

" discipl ina,'®J’

clérigos caberia "sacrificar"

com o

metropolitano de Toledo, nomear bispos

coisas humanas.

enquanto instituição, tinha parte ativa no

"corrigir

ser solícito "não apenas nas

Nessa imbricação, se aos

em questões
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N q u t r a s o p o r t u n i d a d e s,concillares efeito semum

legislativa,isso afetasse capacidadeque o monarcasua

a p r e s e n t a n d o aos bispos

alguns tratadosfossem e 1 es.temas deseiava porque que

favoreciammedida queem asn a mesma

forta 1eciamc i v i s san ç'à'o canônica,■" por d ame i o as

decisões conci1iares,

t e o r i a p o 1 £ t i c a d easpecto, r e i n o d e T o 1 e d o , Isidoro deno a

Sev11 ha " Idade de Ouro"tentava m £ t i c av i a b 11 i z a r c:l

e c 1 e s i á s t i c or eun i n d o , u t o p i c a m e n t e , aspectos aseus

primeiraconcórdia en t r e sendorea1ez a com aa e a

um-a fiel entendidaservidora da segunda 1 a i coe

" paz d G

autoridade que n'à'o viesse de Deus,hlSo haveria , pois, e

opõe-seautoridade, à ordemaquele que r evo1 ta contrase

modo,e s t a b e 1 e c i d a Deste os mausmesmopor

já que não se obtinhas» o b e r a n o s d e v e r i a m a

Igreja,

Deus"61

"tomo" régio.

60 LE SuFF,à.
51.3-4. Náo é nosso propósito acospanhar ou aprofundar, de saneira sais atenta e detalhada, 
desenvolvimento dos aspectos concretos das relações entre a sonarquia

E s s e s p r o c e d i m e n t o s,

53 ORLANDISJ. "Sobre el origen de la ’Lex in confirsatione concilii", «nDt 41 (1371), pp.113-126.
59 SANCHEZ-ALBORtfflZ,C. “El ‘Aula Regia'“ Art.Cit., p.236.

Idades híticas" in RflnAtlO.R. (Dir.) up.Cit., v.l, pp.329-30; ISIDORO, Sent. III,50.8; 
o 

e a Igreja, "ua tratamento 
pratico dessas relações- torna-se extresasente difícil eu função das fontes -- quase exclusivamente 
legais e conciliares — que dispoaos”; cf. C0LLIN8,R. "vulian of Toledo and the Royal Succession in 
Late Seventh-Century Spain" in Sk«hER,P.H. e I.N.WOOD (Ed.) Early HedievaJ airigship. Leeds, University 
of Leeds, 1977, p.34. Por outro lado, essa questão acaba sendo encontrada praticaaente ea quase todos 
os artigos e livros que tratas desse período da história espanhola. De forsa sais especifica, para
sencionarsos alguns, são clássicos sobre esse tesa os trabalhos de GARCIA VILLADA,Z. Historia
Eclesiástica de Espana, “adrid, Razón y Fé, v.2, 1932-33, pp.133-329 e de ZIESLER.A.K. Church and
State in Visigothic Spain. Washington, The Catholic university of Aserica, 1930, 221p. De forsa sais 
recente, os livros de CLAiJDE.D. Adel, nirciie und Kõnígtus u Hestjoterireich. Sigsaringen, Jan
Thorbecke, 1971, 214p. e de uRLANDlS,J. la Iglesia- en Ia Espaía visigótica y nedieval. Pasplona, 
EUNSA, 197Ú, 400p.
61 Rs 13.1-2
62 47oledo,75 et passii.

como a

civil55®

príncipe1'*'0

env iava ao con c í 1 io um

em virtude cio apoio régio"®'*. Sob esse

s e r o b e d e c i d o s*1 ,
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dignidade régia senão pela vontade divina:

. A ninguém caberiaem minha ira.

direito de conspirar contra eles. 0destituí-los reio ou

indigno seria Senhor,Cristo separado epor

julgado por Quando reisos bons, devei sso se

favor celestial; quando são crime do povo"*”':ao maus,

dá cadaDeus obrash o m e m s e q u n d o e a umsuasao

esperava que elesMas sempre se

atitudes, poderiamfosse m um e xem plo; pois, através de zo Ll ci

súd i tosfacilmente dOSv ida oua

cargo régiouma dignitas,Nesse sentido, ma is umeraoque

c>ffi ciuírr-'e. pelo fiaiInsti tuídos monarcasos-

sagrado ; elesesfera d ot r a n s p o s t o s oserameram para

responsáveis pela saúde, paz e tranquilidade terrena. Apesar

não aparecer na documentação doda expressão Dei gFatiaf e x

a 1 ém d eisidorianos,textosreino de umaparaos

possuireferência à umque

d e i x a r i a de exa1tarnãoconceituai a

(...)do mesmo modor e a 1 e z a d o C r i s t o:

Porém,Saivadof.d i z e rJesus querque C r i s to si gn i f i c a f e i ,

reirei ,salvação qualquernão mas onossaprocurou

63 Os 13,11.
64 4Toledo,75 et passii.
65 ISIDORO, Sent II1.48.11.
66 Ji 34.11.
67 ISIDORO, Sent.III.50.6.
68 REYDELLETjN. "La conception du souverain chez Isidoire de Seville” in Isidoiituí. Estúdios sobre 
Saa Isidoro de SevílJa en ei XIV centenário de su nasciiíento. León, Centro de Estúdios 'San Isidoro", 
1961, p.459. IDES, 0p.Cit.,p.555.
69 KINS, Sp.Cit., p.44| LO 294; íií 11.1.7; 12Toledo,l; 16Toiedo,9 (693); SToledo, Decretai iudicíi
70 KINS, Op.Cít., p.45,noll.

T o 1 ed o ,

r-j

"Eu te dou um rei

" v a 1 o r

Deus"'*’"’'

e q u i v alente"7"0

celestial**

eu o retomo em meu furor"*’3

" ao

a r r u i n á-1 a " 6 7

" ç? ra t i a

"edificar

"anatematizado

conforme o seu proceder"**

"retribui

monarquia com base na

d 1 V i Ti a "
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Dentre ad j etivos,outros de o oeraseus

"ungido do Senhor Seuo

título derivava de

justiça

A palavra. seria também

um elemento articulador da sociedade cristã: a Lei

introduzida?i evou perfeição;nada estáà uma esperançae

Deus, Istomelhor, pe 1 a nãoqua 1 a p r o x i m a m o s de senos

realiza do resguardo dasNa buscasem

integração□ rer r og a t i v a s privi 1 é g i os d as p a r t e s , r e x -e

par tir de dois j uramentos : ciee s t a b e 1 e c i d a umreg nuni era. a

1 ado, súditosd O para com aeD monarca compara seus

ú ?i timosIgreja; de f idel idadeoutro, d e dOS Opara como

conteúdo desses juramentosTantosoberano. a

de" são i n d í c i osHá seque o

-féd a Igreja dad o reino,defesac: om p r o m e t e r i a E?com a

realizariamanterialeis,católica, r e s p e i t a r i a a s paz e

Seu perjúrio nãotarefe» dOSproveitosua

o

tornada mística pelo juramento,

Ealvador"71

"De fato,

j uramento” 7 55

"em

71 ISIDORO, Etyi.VII.2.8-9.
72 47iihdti,75 et passu.
73 FSft V.9.4.
74 ISIDORO, Efyi. II.3.4-5 e n° 36:“serás rei se trabalhares cos justiça" era o que dizia d antigo 
provérbio, que Isidoro completa dizendo 'se não o fizeres, não o serás", Nas Seat. III.48.7, 
provérbio é retosado dizendo-se que conservaria o noae de rei "se trabalhar cu® justiça, perdendo-o 
com o pecado”. Nas Etyi., o provérbio teria ur» assento político, implicando a ideia do enfraquecimento 
da legitiaidade — se® que isso autorizasse sublevaçties — caso o rei agisse sal. Nas Sentenças, o 
assento recairia sobre o aspecto espiritual, do rei enquanto exemplo de cosportasento para os súditos; 
cf. SONZALEZ, Cp.Cit., pp.424-425.
75 Heí> 7. 19-20.
76 SANCHEZ-hLBGRNOZ.C. “La ‘ordinatio Principis" Píejos y nueros estúdios, v.2, pp.H79ss.
77 JTvlído,p. 108; 4Toledo ,75', nToledo,! que menciona esses compromissos régios coso sacranenta; et 
passií. Sobre o seu conteúdo, 80NZALEZ, Sp.Cit., pp.418-419 acredita que não se encontra nos 
concílios, sas no ritual da Sardenha, arguaento do qual discorda SANCHEZ-ALEORNOZ,C., 'La ‘ordinatio 
principis'", Ãrt.Cit., v.2, p.1177, que considera que esse ritual coso uma reprodução de cerisônias 
extra-peninsulares dos séculos II a II.

d e s c o n h e c i d o s1 ’

"reger"

"seguidor de Cristo Senhor"7’3

e ele o conservaria se agisse com

povos" 7'”'

o r i g e m c o m o o
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implicaria a deposição: nenhuma fonte, a

autorizaria75. Seu juízoj ulgamento caberia apenas

futuro de Deus ele seria anatematizado

"estranhoconsiderado àe nãoque

rebeliões,avalisarintencionav a incentivar quemasou

fornecer subsídios. Haveria,tampouco deixava de lhes

revestiria de aspectosexcomunhãomomentos queem a se

sançãodepolíticos, extrapolando caráterseu

súditos j uravamEm contrapartida, 05

dos godos, daf idelidade favor do epovoBiTi

rompimento,conservação da v ida Nesse acaso, o

crime contraimp1icaria sacrilégio,i Ti f i d e 1 i t a 5 , oumum

aos reis.p r ó p r i o D e u s, que encomendara o governo

Seria, meio dapois, por
ia 4 operaria adinâmica que se

juramento,Por intermédio dofusão entre as partes.

garantirtestemunhacósmica à qua 1 suapararecorrea

terrena,ordemtranscendiamrei reino ae

in ÊONZALEZH

i} jtssy .^X 

?

palavra,

pois ,

dÍSpDEÍÇSo

" pura

rei igiosa"®1-

Igreja"®""’

pa lavra'"-'

régia"®2’

em nenhum momento,

"da pátria

”entidade

"véu e chave da realidade

"aliança

"ao

78 A título ce exemplo, pelo que nos restringimos às fontes conciliares, diversos cânones procuravam, 
Eimultâneasente, legitimar golpes vitoriosos e cuidar da proteção dos reis e de seus familiares, 
desenvolvendo uma ampla legislação durante toda a duração tio remo católico de Toledo como, por 
exemplo es 4Toledo,30,45,75; 5ToIedo,2,4,5,7; óToIedo, 12,17, 18; 7ToIedo,l; 8ToJedo,l; 10TcIedo,2; 
12Toledo,l, 16Toletío,lO; 17ToIedo,8 et passi»; sendo que este último, realizado es 694, encerra o 
ciclo dos concílios gerais do reino.
79 4Toledo,75 et passii.
8’0 4ToIedo,75.
81 SANZ SERRANO,R. "La excosunión como sanción política en el Reino visigodo de Toledo
BLANCO,D. (Dir.) los Visigodos. Historia y cixilizaciós. Miguedad y cristiariisio. Honografias 
históricas sobre la 4«tigiiedad Tardia III. Actas de la semana internacional de estúdios visigóticos; 
Nadrid-Toledo-AIcalá de Henares, 21-25 octubre, 1985. Kurcia, Universidad de fiurcia, 1937, pp. 277ss.
82 LF 11.1.7; II.5.19 et passii.; 5Toledo,2-9 (636); 10Toledo,2 (656) et passii.
83 fiACKENZIE,3.L. Oicioriírío Bíblico. São eaulo, Paulinas, 1983, p.óSzss.
64 F0NTAINE,3. 'Cohérence et originalité de 1'Etymologie Isidorienne' in IDES Traditiori et actualité 
chez Isidore de Séville. Lontion, Variorum Reprints, 1988, p.122.
85 CHEVALIER,J. e A.SHEERBRANT Diccionario de los Síiholos. Barcelona, Herder, 1986, pp.794-5; 617.

"7"?. Mas, nesse mundo,
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testemunha daquilosolidarizando-se evocadoDeus, comocom

alguém ma isjuramfora "Os homensempenhado: porque

qualquer contestaçãoimportante, para impedire

. A sustentação dessa legitimidade

Zl ti t ig o Te st a tti e n t o d en t re ou tr as:

o ungido do Senhorou.

. Constituída naquela temporalidade,será ae

monarquia católica de Toledo buscava apoio anter iorna para

se projetar para o futuro.

elevação soberano□ separação dodeprocesso e

àcatolicismo,ganharia, conversão recursoocom a ao

1 he forneceriagestuai idade ri tua1 da umaque

o r i gen s vetero-1egitimidade De fato,sagrada. suascom

diferentesacrescidotestamentárias, rito, poresse

pe 1 aincorporadoinfluências, reatua1 içadoteria s i d o e

"instituição original J! NasToledomonarquia de umacomo

de Deus8’, deunção indicava a presençasuas origens. suaa
naque1esE r a,eleição.vontade, da osua

procedimento norma1

No cri s t i a nismo,ii vn-C>objeto da categoria profana à sagrada

cerimóniaa 1 ém un ção catecúmenos.d a dos eraapara
sacerdotes.bisposinicialmente reservada eaosapenas

como,

tempos,

un ção,

garantia do juramento"86

ungidos"

inocente?"87

"quem estenderá a mão contra

"um homem ou um

"não toqueis em meus

recorrendo a passagens do

para a transferência de

86 Htb 6.16.
67 SI 104 (5).15; I«s 26.9; cf.4Tol£do,75 e líloledo.9.
88 BhRBERu.A. “Ei pEnsasiento político -migado" Ari.Cit., pp. tfi o 71; ela teria incorporado 
eleaentos sassânidas, geríânicos, roisanos tardios e cristãos, e não estaria vinculada à influencias 
bizantinas; cf. pp. 69ss.
8? CHEVfitlER e 6HEERBRANT Op.Cit., pp.1036-37.
90 BLOCH, Op.Cit., p.71.

buscava reforços in 11 lo tempore,

recorremi à
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a unção

cristãos:revelaria

de Cristo,0do quenomeraeos

transpostosignifica é"O para os

Designando-os dessat. r a n s f o r m a d o s instrumentos divinos.em

aproximava■forma, expressão, bíblica 05a e

cristão,soberanos do povo

increveria dentre os germânicos c<unão se

. 0

restituirdessa forma,e x e m p 1 o v e t e r o t e s t a m e n t á r i o p e r m i t i a,

cristãs, caráterâ vestesrealeza, sob seuasagora

solenesomadaseriaSua g estua 1 i d ad e r i tua 1 ao

processo da. palavra jurada.

primeiro aToledoComprovadamente, dereinoD

prática al i estariauti1izá-la Ocidente medieval. Suano

ascensão departir de 672,
primeiroMasToledo’’*.Julião deWamba narrada essepor

relato comprobatório também deixaria visível

Não nos é possível precisar suasera uma prática assimilada.

há indícios de que ela remontaria a Recaredo’7.

> •' <5» X ?

91 4Toífdo,75; líTvlivv;3',
92 SLuLrt. típ.LK., p.M.
93 ISIDORO,'Etyi. VII.2.2-6.
94 REYDELLET, Cp.Cit., p.567.
95 BLOCH, Op.Cit., p.72.
96 JULIANO DE TOLEDO, 3-4.
97 SRE6RI0 DE TOURS, Hf IX.15; PfiN6E,J.de le roí très chrétien. Paris, firthèae Fayard, 1949, pp.l09ss;
SfiNCHEZ-fiLBORNOZ,C. 'Ordinatio Principis* írt.Cit., pp.118455. Nesse caso específico e, dentro das

conciliar,

reis,

Agora, comparti 1hada pelos soberanos,

"Cristos

sagrado”

"cujo futuro

o que se justificaria.

ungido’”*31

monarcas visigodos da realeza judáica,

o reino de Cristo"’4

Senhor’”2

pelo fato de serem

"Chri stos

com aatestada de forma segura a

ela os elevaria sobre

que a unção já

origens, mas

a nova condição dos monarcas

seria o

seus governados. Tal como os antigos reis de Israel,

mas dentro do Novo Israel, a Igreja,

o Im pé r i o Roman o,

J.de
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rito jáAinda VII,primeira metade séculodo eraessena

deapontado conferia aaquele quecomo

presidido pelo próprio Isidoro de

Sevi 1 ha, estipularia sançfóes contra aqueles que se voltassem

parece melhor entrevercontra o '' u ng id o do Senhor . Assim,

terço do século VII,inícios primeiroseus n o

1 o rito, reia unção u X Mediante essede- Wamba erao

unçãoconsagrado. H a p o s s i b i 1 i d a d e d e ocorresseaquea

alguns hipotética reuniãod ias rea1i cação deapós umaa

formal do"entronização e mas-par a

não consagraçãohá motivos seasupor quepara se

rea1izaria, r e u n i ã o d e s s a s d u a spor meio da

cerimónias, suger e Ma r c B1ochJ-02.como

A base fornecida pelos textos do Antigo Testaroento XC»75

retomaria a enigmática figura de Melquisedeque, "que não tem

f i mpai demãe. genea1ogia, seusnem começo nemnemnem

'' s a c e r d o t e d o D e u s A111 s s i m o '■ 105 Ade Salem er e i

realeza, p r e s t i g i o s o p a s s a d o ,pois, r e s g a t a v a a s =■ i m queum

no quali m p r i m i a a o s c a r á t e r s o b r e - h u m a n o e se

s a c e r d o t í u ?» : ambosencontravam unidos regnuro e oo

até sacerdócio" p e r t e n c i a m p o r p r i m o g e n i t o s ,direito oaos

circunstâncias de conversão ea que Gregôrio de Touro insere esse relato, nSo seria possível pensar-se 
que, tal coao no caso de Clóvis, fosse usa referência à unção dos catecúsenos?
93 ISIDORO, tfy». VII,2,2; 1DEH De ecclesiastjcís.úfficíís, 11.2o.
99 íloledo, 75.
ISO SftNCHEZ-ALBORHGZ, “Ordinatio Principis" Art.Cit.,p.H83.
101 IDEIf, Ibiíti. pp. 1186-87.
182 BfiRBERO, "tl pensaíiiento político" ^rf.Cit., p.69; BLOCH, up.Cit., pp.73 e 417ss, que vê na 
reunião desses ritos o nascisento da consagração régia.
103 BLOCH, Sp.Cit., p.70.
104 Hfb 7.3.
105 8» 14.18.

n e c e s s a r i a m e n t e ,

coroamento" monarca101;

dias" ,

"autoridade e

" até

o nome

soberanos um

e n ã o a t r a s á -

rei"‘ç"3. O concílio de 633,
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para exaltarmas

a Graça. Dessaoscilando entre a Leirealeza do Cristo, ea

perfeição tivesse sido atingida pelo sacerdócio•forma,

apóia a Lei dada ao povo),levítico (pois é nele que queSt?

sacerdócio, segundo ordem denecessidade haveria de outro a

. Lido deMelquisedeque, não segundo ae

transcendia sacerdócio•forma simbólica, Melquisedeque o

do sacerdotecarnal de Aarão:

haveria umaperfeito e eterno.

desde o advento de Cristo, poderiaseparação: "Nenhum homem,

Dessa às imu11an eamente sacerdote eser

c c> n f i g u r a ç ã oque buscava apoios anterioresmedida para aem

buscar iamisidorianosda rea 1 eza. textoscristã, umos-

monarquiaenvolviaa f a s t a m e n t o da mística aaura que

sobre"não f u n d a m e n t a r i ahebráica. Ela já a gens , masse

. Seria uma emanação do corpus

atot r a n s f o r m a r i aChrist i . Logo, unção numa se

justificado e fundamentado na tradição bíblica, permeadamas

desímbolo,pela tratava dei d é i a □ e umaumque se
cristã.concepção da sociedademanifestação visíve1 da nova

simples transposição doA unção não se configuraria

rito hebraico à uma nova realidade,

nascente elaboração cristã de uma

ISIDORO, Ety». VII.2.36, atribui a Cristo o título de

Art.Cít., p. 466 e IDEfl Op.Cit.,

106 ISIDORO, De ortu et obitu patriii 5,1-2.
107 Web 7.11.
108 ELOCH, Sp.Cit., p.75. Significativaiente, 
sacerdos seu tençio a Melquisedeque.
109 REYDELLET, Op.Cit., p.592.
110 BARBERO,.”E1 pensaeiento político' «rt.Cit., p.77; REYDELLET, 
pp.562-568; SONZALEZ, Op.Cit., p.432; BLOCH, Op.Cit., pp.72 e 447.

forma,

preciso,

pré—figuração de Cristo,

teoria da realeza110

ordem de Aarão?"107

sobre a comunhão dos fiéis"1*-"'

Depois dessa união em Cristo,

era a

como uma

"se a

rei"xo®.

mas também como parte da

de Aarão"10*. O texto isidoriano o retoma,
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também teria que se adaptar às ambiguidades doTodavia,

comando daquelesreireino de Toledo. confiaraCristo oao

destino de anascer e eque

"proteção da A central izaçào política e as

autoresorigens divinas ■f undamen tavam-sedo poder nos

cristãos continuidadefins de vários.de do Império: mas a

elementos sócio-política germânicada anti ga organização

nãoanunciava os nascentes reinos Dessa forma,bárbaros. há

depossibi1 idade de ignorar hipótese pessoaque, nase a

"cristianizada dOSvia-se

antigos síntesechefes daquelas

t r a n s f o r m a ç o e s. unça o pa-ssar ia elementoa ser Da

místicafundamental forma1 e g 11 i i u i d a d e r é g i a . Deda e, a

ser iaexemplo de­ porseus

soberano. Wambameio t ransformaria homemdela n ooque se

Senhor quisi 672-680) p r i nc i pec1 aríssimoseria que o

dignamente para reinar

tambémc a r á t e r pr ed estimado mase
Logo,origens divinas da sua autoridade. para

bispos maioreseleição pelosa 1 ém designação dada eou
conferia a legitimidade, a aceitaçãopalatií, o elemento que

homens.àquela dospré-existenteda eleição divina.
tinhareiesferas,Instalado entrecentro, essaoasno

unção. ma isFordaintermédiosituação reconhecida por
teor i camente,fundamentado aexato,

111 ISIDORO, Best. III.49.3; 51.6.
112 BARBERO, 'El pensdilento político’ Ari.Cif., p.71.
113 JULIANO DE TOLEDO, iíW 2.

Logo,

p r e c e d e n t e s v e t e r c< t e s t a m e n t á r i o s,

dos soberanos ungidos,

morrer"

Igreja"x±±

germânicos"1,

a unção seria,

"o

s a gr ad o d o monarca,

uma versão

hi.x-31, oride se pSe às claras não apenas

"compartilham o mesmo

ou explicado que fosse
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•formaprática,unção não deixava de umanaser,

transpunham os soberanos paraatravés da qualmisteriosa, se

instrumentos datransi crmando-osesfera do ema

destronara(631-636),vontade divina. Sisenando seuque

"prostrando-seconcílioantecessor, apresentar-se-ia naao

gemidos"lágrimasterra Deus,diante dos bispos de ecom

Senhor.ele juntopedindo eles i n t. e r c e d e s s e m aopora que

apesar de normalmente eleito em Gérticos,Wamba, recusara-se

não pairassemunção fora To1edo,receber de queparaa a

□a r a1e1amentelegitimidadedúvidas sobre e •sua

Suafizeraun ção11 foraconsiderara oque­que a

pelos desígnios"prevenidadeposição narradaser ia como

E rv i gi o (680-687). Este,divinos" porpor

tinha ascendidonão d e i x aturno, de aoseu mencionar que

recebera, a 11 idatrono d evi do àque1es desígnios nosquee

unçãosacrossantaprimei ros instantes de seu governo,

rito vetero-c 1 aroTais exemplos deixam oque

atua1 idade. T ambémtestamentário revestia-se de grande que,

sinalteoricamenteV 1 s t ode umapenas comoapesar ser
e1 ei ção, e 1 ed e c1ara ção conf i rmatóri a daexterior, como uma

ef icácia renovadora,verdade certa U(Tiumana

tempoiniciandocaráter àsde volta origens, aum novo

sagradoconsideradopartir de para esseum espaço

ElaTo1edo, u r bsderenascimento: cidade oregia. eraa

"centro", todo simbo1ismo ocom seuo

114 TviiiSj p.186. JULIANO DE TOLEDO, HX 3} 6. IzToIfoc, Tgeus, p.jSl.

sagrado,

possuía,

rei"

"o

mística,

seu antagonista.

"a

régia"3-3-'’

espaço sagrado,
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1 ado daún i co existe deé concreta, aoque que

escolha deextensão amorfa Acircunda. na umpressaque o

daquelesoberano, distante espaçonovo mesmo

ausência do rei implicariaaproxima-se da idéia de oaque

ungido fora deretorno deA de Wamba serao caos. recusa

Toledo, viver Mundo étambém associa-se elas noparaSi

dacaos

profano”.homog en e i d ad e relatividade doda espaço&

fora rapidamente1 ambém, fato de Ervigio mencionar queo

reforça essas impressões: suapor

sentido de é,própria natureza, reversível,é queno

primordial tornadoT empopropriamente falando, míticoum

unção reintroduziapresente”. I_ e g i t i m a ç ã o n e c e s s á r i a oa

tempo,reino História, dando-1he um novonovona um

afastamento a 21 e r Chr istu sdD i d é i a reiA do comocaos.

reconduzia ocontribuía para reinoesse sentido: soberanoo

Maspela linearidade que se iniciara com

afastara docristãosentida reti1íneo tempodo seesse

divisão tríplice do tempo"eterno e1aborara umae

presente e futuro; Criação, v i n d apara esse Mundo: passado,
"minhatempo. Masde Cristo e Juí z o Final balisariam seuo

existe no passadoinfância,
tornasua imagem quandoque já não é. Porém, evoco e seaa

tempo presente,vej o-a porqueno

sua atença.oCentrandoainda está minhana no

passadopresente, oscilando entre oe oo

115 AGOSTINHO ConfissSes, 11.18.

que já não existe presentemente,

sagrado,

objeta de alguma descrição,

ungido,

futuro,

fato",

necessário fundá-lo,

retorno"

memória" ;La-=’

o advento do Filho.

"o tempo sagrado,

e nenhum mundo pode nascer no
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cristianismo procura vivê-lo

que corresponde

passadonomeadamenteconstantemente passado, oo

reti1íneo? "Nós cristãTempo cíclico ou

depois, de não ma is e asomos que

Encarnação não deixasingularidade da Criação deda sere

datas fixas ou quase fixasma is

história da Salvação". Não nos(é uma parte do problema), a

1inearidadedeen con t r a r £ amo s, não diantepois, uma

tempo? Taldoabsoluta, es p ir a 1amen todemas um

por exemplo,espiralamento não seria concretizado,

litúrgico de cada ano? Essa sensação não estaria implícita

reinicio? Nãoi d é i a un ção enquantodo r i tua1 da umna

estaríamos diante de uma nova síntese entre as concepções de

todascristã? Detempo germânica oasromana, e
•< i j. 7eternidadevestígio datempo não deixaria H . . — lIíTide ser

congên itas dafrágil idadesPor outro lado, d iante das

a

, diante das pretensões dos grupos

Recaredo,desde denobiliárqu i cos? Assim, entendemos que,

via b11i z ara-se
atualidadedotadanão ma is umamascomo

a
s i m p 1 e s m e m ó r i a ,

formas,

tudo, pagãos batizados,

e,

os,

mona rqu i a vi s i qoda,

bíblico"14-*

paraielamente,

116 LE GOFF,<J. p.302.
117 ELIADEjfi. Lo sagrado y Io profano.4*ed. (Trad.) Barcelona, Labor, 1981, pp.25ss e 63ss. 
AU80STINH0. Confessíom, XI.18. LE 60FF.J. 'Passado/Presente1 in ROKANO,R. (Dir.) Op.Cit., v.l, pp. 
302-303.ftANDOUZE,A.'Tospus Christianua, Tespus Christianoru» ou Christiana Tespora?* in Le Teips 
ChrétitTi de la fio de L'Antiquité au Hoyen Age. Colloques Internationaux du CNRS. Paris, 9-12 ftars 
1981. Paris, CNRS, 1984,p.575.

uma razão a

"caos"simtao1icamente num

"atualiza

a um átomo de eternidade"

"de modo atemporal num instante

essencial para a nova situação. Encerrava-se na Península,

ausência de um rei não se transformava

uma narrativa mítica refundante, estabelecida

para reviver, em

no ciclo
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contrapontoassentadocrise de todo mundo: daquele noum

romano/bárbaro.

obstinação da infidelidadeRecaredo tinha deposto ea

afastado conduzindof uror discórdia,da povo queesseo

reiigiãodeservia falsosob 50ao nomeerro, o

católica".Igrejaconhecimento féda seio daaoe

Desencadeada pauta outroa çã o , colocava-se em paressa

modélico teriaantitético: cristão/pagão. □ principe se

reinado",tornado católico deprimeiro seuano

pela razão que pela"ma isconvencendo os sacerdotes arianos,

'■'pela graça divinaforça", atraindo as seitas heréticas que,

passariamveem cristão". arianasAsdogma igrejas aoao

outras disposiçbes,contra1e católico; dentrej udeus,aos

vetava-se posse de escravoscargos públicos e aaos

deveriam coibircristãos senhorespróprio; aspara uso os

cabendo tambémpraticas ido 1átr i cas de aosservos,seus

A parti r dadestruição ídolos.j uí zes debispose a

humana docósmicareconstituiçãoconversão dõ reino, e

destruiçãobuscava-se5tatus de aTl a s c e ti s , um novo
"quea1 teridade:anteriores dede todos e1ementes aos

fé,proclamar ou t r ase j a lícitoninguém ouou

ensinar de outra maneira”. A reconduçãos e Ti t .i ranunciar, ou
aclamaçãodatermosprópriosclaraàs origens, é nos

Senhor Jesus Cristo,conci1iar: que somounosso
feztãoverdadei ra féunidade da eum povo

uma nova aliançapois,rebanho m pastor". Comparava-se, ae
não encontramos"De fato,Deus Dilúvio:após emcom o

ilustre,

escrever,

"glória a

i n í c i o ,

"no

o acesso
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nenhuma passagem da Escritura o termo escravo (ser^un) antes

o empregasse para castigar o pecado de

Tal rei , i nt racabeça da Igreja, ocomo a

a cabeça do

condiçso peregrina.em sua Junto ao cc> r pus

aludia unidadeàa n t r o p o m ó r f i c aC h r i s t i , analogiaessa

chamava para uma realidade superiorque recordava e

damundo,oculta. Era imaginário,resgate nesse suae o

condição primordial s i mu 11 a n e a m en t e , suae,

saída, para o futuro.

nocivo;poderia perceber por seue r ao monarca o que

providêTi ciad i s p o s i ç ã o g o v e r n a r i ae n t e n d i m e n t o, o Li aou a

principal preocupação dos"E, então.ordenaria. desde é a

ma isremédioà disposiçãoten hamédicos aparaumque se

p r e v a 1 e c e n d omembros\. )cabeça umaporque,que para os

cuidardeduz—s e r a c i o n a 1 m e n t ecabeça saudável, que

p o is, estav a ac ima0 rei,dos demais membros com qualidade".
coração estavadivina12®toduS pela vontadede nasseue

"doenças dodiagnosticarprovidencia" , ele deveria as

necessáriosutilixandocorpo” , paraos

neutral izá-las1=i;=.

118 ilvleòo, 7íius,p.H0. B1CLAR0, Chron. aprox. 587, 5. IToiedo,9,14,16; BclasaçdD, p.116 (grifos 
nossos). 6® 9.25; AGOSTINHO, De cíxítate Dei, 111.15.
119 II? II.1.4; IJToJedo, Toius; 16ícJedP,10 ep: ISIDORO,, ttyi. II.1.25.
120 IV II.1.1; III.2.1 et passii; SToledo, p.266 et passi».
121 Fr 21.1; íírida,8, 23 et passil.
122 11' II.1.29; III.2.1 et pasii».

perdida,

seu filho"13-®

ecl 1 es i aui,

"med i camentos"

Medi ante seu juizomãos de Deus1-1. "ou por ordem da divina

apontava para a

que Noé, varão justo,

para a Parusia. Através de seus olhos,

corpo social11’’

posto na intersecção das esferas, era

Cristo era

se possa
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Elevado à cabeça pela unção, tornava-se ummonarcao

instrumento Senhor.do

integrava-se dasocial atravésao corpo

Por meio de sua razão, meio pela qual também poderia agir a

vidacorrigir dedeveria proteger ae

Chr i st i.súditos integridade doseus corpuse preservar a

instrumento deSua lei doera a

Salvação, Disto decorriarazão última da salus populi is-* o

manifestarfato de lei humana existia naparaque a

não criada ela.sociedade justiça, 1 eicriadora □ a pora e

Disto decorria cabeça e dispor dos olhosfato de estar nao

para distinguir não Desenvolvianocivo. umerao que ou

traba1ho preventivo, símbolos do mundotentando decifrar os

diagnosticar. Um ta 1me 1horpoderque o para

nãop e1as fon t e s legaissimboiismo, ref1etido e

mental idadeelaborada dadei xav a f o r made ma isser uma

mágica.

elaboração cristã,Assim, primeiros séculos de suanos

confi rmar" paracontribuira consagração régia acabaria por
teóricosa 1 gunsdeexceçãoespírito dOSno povos com

sagrado doseclesiásticos noção do carátera

configuração mística da monarquia não extirpariaTodavia, a

teriamusurpadoresalgunsantigo mo r bus eo

apesar das sanções religiosassuas empreitadas,sucesso em

123 KINS, Sp.C-it., p.54.
124 IV 1.1.9} 2.3} 1.2; 12Toledo, Toius, et psssíi.
125 BLOCH, Op.Cít., p.75.
126 Pseudo Fredegário Cfiron.82; apud Teillet, Op.Cit.,p.586.

rodeava

canónicas,

Cabeça da analogia antropomórfica,

providencia divina,

reis"125

co r po púb1i co"1

"palavra jurada".

"alma

Ga t ho rum 120
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brecha encontrada na teoriatalvez, em virtude delas. A
Dei .pela gratiaresidia escolha doprópria monarcana

rebelião bemPoder-se-ia depresumir trás umaporque,

Também ser i a possíve1sucedida, encontrava-se o aval divino.

perdido •favorteriaargumentar soberano deposto oque o

Outro pretexto para uma deposição poderia emergircelestial.

r e i bu s c av a a b r i g o:da própria esfera do sagrado, o

favorverdadeiramente,governante afastado onunca

sub t e rf úg i osd OSda eleição d i v i n a . Seria, um

algumasHav er i a aquisatânicos verdadeiro Deus.contra o

bizantinas? Em todoinf luências concepções políticasdas

interferência do sagrado. 0 Deus cristãoera patentet_ O. *..J n a

, do qualseria, de tudo, d eantes seum

bispo depoderia j oão desolicitar triunfo.o

n ã oC r 6 n i c aGerona, não dizerhesitaria eraquesuanaem

coisas grandesvitóriadifícil " para Deus dar­ emao nosso

Duque Cláudio,pois é sabido que a pet iascomoou

m i 1sessentaf ugacolocoutrezentos quaseem

intervenção dafrancos! !)(...); houvesabe—se graçaaque
Recaredo adotoureifé católicadivina nossoquee a

"regerc r i s t ã o deveriafiel mente! . . .■) " . 0 rei povo eseu

proteção econtaria com. Wamba a

rebeldecampanha contraapoio ostensivo de Deus oem suao

127 CARDINI.F. Magia, briíjería y superstíción en el Occidente ledievai.(Trad.). Barcelona, Península, 
1982, p.20.
128 LV 1.2.6.

assim,

homens,

tivera,

Bí c1 aro,

pequenas,

ou,

vitória"

derrotar seus inimigos"

em que o

" Deus
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Paulo3-22’’’. Não haveria aqui uma aproximação com a mental idade

mágica?

"caminhosapóstolo, tinha0 cristão,Deus diria o

Momento dei m penet r áveis insondáveise

Antiguidade Tardiade ref1exos ae

prodígio"milagreassistiria confronto entre oeoo

□ primeiro, cristã,inserido

deomnipotente,fruto de Deusseria da vontade sua

Assim,obrigada.benevolência, poderia mesmoque nunca ser

f i g u r a d i v i n aobtido,resultado esperado não fosse aque o

resu 11ava de um conjuntopermaneceria preservada. 0 segundo,

forçasdiretamentede atos obrigarsupunhamque

resposta previamentesobrenaturais, visando obter uma

expectativas nãofracasso dasdeterminada. Nesse seocaso,

d ev i a á da potência invocada, masrecusa

cristã,óticasobfalta ritual. Mas ú11 imo ct t LJ , aesse

a po i aarte mágica,constituia "impiedade da noque sea

magiase j a,patrocínio espíritosdos ou a

reiigião,d iabólica, " que umamas era

el itesofisticadaSomentederivação aperversa
seriedadequestionariaintelectualteológica ocom&

problema dessas definiçóes.

transição,

129 JULIANO DE TOLEDO, M 12, 23 et passís.
130 Ki 11.13.
131 CARDINI, Op.Cít., p.17
132 A60STINH0, De cintate Dei, VIII.19.
133 KIECKHEFERjR. La aagia en la tdad Kedia. (Trad.). Barcelona, Crítica, 1992, p.17, que taabés 
considera que a distinção entre magia, coro a que 'obliga" aos seres ou torças espirituais, e a 
religião, que "suplica" a Deus ou deuses, teria seus antecedentes no debate religioso do século XVI e 
et algum teorias antropológicas de fins do século XIX e inícios do XX e, consequentesente, não 
auxilia na coepreensão dos materiais da Idade Nédia; p.23.

anúncios,

j uízos"1:50

pagão"X35i

mal ígnos" X352!

dela"3-353

não se distinguia da

ou uma

em meio à religião

a um erro
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caminhos daTodavia, inescrutáveisciente dosmesmo

divindade, procurandode ma isseus desígnios, os

ajustar suas vidas conforme a vontade divina, esperavam que

ela lhes assegurasse seu bem estar. Tementes àquele

derrotana prática,Vitória", como justificar e 1 es, apara

tambémdos dOScatóli cos, diante

dasdecatólicos, dosenão falta.através da erro uma

necessariamente,partes? Certo que, não seria, £1

afastamento de umafalta ritual; mas implicava. um

vida propriamente cristã'. Wamba cuidara que

pois a garantias o 1 d a d o s o b s e r v a s s e o s m a n d a m e n t o s d i v i n o s ,

p r e s e r v a ç ã oexatamentedo auxí1io residiriad i v i n o nessa

esse d i stan c i amen to. Como vimos antes.

diabólico. Assim,reijustificaria até ummesmo um mau

favor da divindade tinhamilagre ou prodígio, ausência doa

falta. Noutra hipótese,

em meio à piedaden ã o s e p o d e r i a e s p e c u 1 a r ,d o afasta me nto,

Deusteórico, doc o mprometime n to,popular, pelo menosnum

idéia de que as desgraçasF o r ou t r o lado,
seriama injustiçaa pobreza, e

Sefutura.felicidadegarantias de umaquase como que uma
devontadedadiantefórmula, conformismotal geradora do

premissasdesérieineficazes todaDeus, pretendia tornar

àrecorriapsicológicas pelas quais nase

134 JULIANO DE TOLEDO, HX 10.
135 CAfiDINl, Op.Cit., p.17.

rei ,

na ausência da falta,

francos, visigodos,

moral de sua trepa1-3"’-

humiIdes,

ao menos,

magia"13’

por essência a

propunha-se a

cristão com uma das partes?

"Deus de

nesse caso.

o s o f r i m e n t o,terrenas como

cada um de seus
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concretização do binómio cristãoprática, todos presumiam a

mérito/recompensa: "Se pedires algo oeuem meu nome,me

Wamba, punha-seA vitória Recaredo dede emou

Esperava—se,relação direta religiosas.virtudescom suas

(...)Aquele que lhe outorgoucomo dizia IIconcí1io, oo que

vida ■felizpoder 1 herea 1 conceda também nauma

lhe dê a vitória sobretranquilidade da paz de tal modo,e,

vitoriosa direitaII ( . . . ) ainimigos(...) a i n d aseus ou

todoCristo vitória contrade conceda reisempre ao a

inimigo que se 1 he oponha( . . . ) II x-ia

atitude meramenteOs cristãos não punhamse numa

confiável manutenção dacontemplativa; tampouco achava-se a

norma1i d ade do haviaorações. Mão bastava orito e

militarorações especiais que pediam o e regressoosucesso

prescrevia-durasse a campanha régia,dos reis1”. Enquanto

fosse oferecido otodos esses dias,se que, em

vitória ao, pedindo auxílio para que Ele concedesse

deguardadas, sobdeveriam penasernormas que
àvol tereia j uda d i v i n aexcomunhão, até H —. C U111 suaoque a

habi1 idadesaqueles que praticavam. Todavia, suas

seriam denominados encantadores,"servindo-se da palavra", e

AIimentopelo textoistados entre os magos
encantamentos.palavra também sustentavadas orações, osa

136 Jo 14.14.
137 Hf rida, (666), p.325.
138 SSarajeça (691), p.481.
139 ií 149-55.
140 He rida,3
141 ISIDORO, fty». VIII.9.15.

"Credo"

Deus"

farei"1’*

" J. ?7 .

i s i d o r i an o1 ai

"Sacrifício a

sede" lx'-':“

" a
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Assim, postos meio quemesmoa essaem

teólogos,peloscolocados opostosteoricamente camposem

súplicamilagre e prodígio. magia e religião,

Antiguidadebenevolência coexistiam n ae

fundidas H —. - n tó atitudeTardia prática e n c o n t r a v a m - s ee, na

sobrereal uOS As fontes ex p1i cam pouco como o

açcíes tampoco,homem força dernedi e va1 concebia e,suasa

entre o b r i g a rp r ov a v e1mente. clarezad i s t i n g u i a ecom

u anutrindo-sesuplicar. A reiigiosidade continuava

religião não deixava demental idade mágica: nela, umasera

forma de magia.

acreditamos ser possívelA r r i s c a n d o - n o s pouco iIId .A. uLuTi

cu1 tos«meios ma isn o t a r a 1 g o d e s s a a m b i g ú i d a d e também nos

1ouvador e g ri i éSuinti 1 a (621-631), "grátis d í r i n a porj

derrotoutrono,Isidoro Sevi1 ha: depois que ascendeude ao

bizantinos e submeteu os bascos.definifi va mente sendo oos

t o d a t. s p a n h asobreprimeiro que poder monárquicoobteve o

t r i u n f o s m i 1 i t a r e s, e 1 epeninsu1 ar". além de seusMas, para
régia:majestadedapossuía muitas virtudes próprias

extremadocuidadofide1 idade, prudência, habi1 idade, nos

1iberalidadedo reino,juízos, atenção primordial ao governo

pobresg e n e r o s i d a d e ecom osparapara com

perdão; tantop r o n t a d i s p o s i ç ã’ on e c e s s i t a d o s, queopara

dospríncipenãochamado maspovos,mereceu ser apenas
insondáveisMastambém dos seusemo pai

142 FAftôFM. e fi.FERRIN Sícionàno de Lisboa, Ediçíes 70, 1979, p.152.
143 ISIDORO, HS 62-64. 0 aesso poderia eer dito sobre a deposiçAo de líaaba por Ervigio (680-687),

f iéis"1-*3

intencional idade,

ambiguidade,

todos,

e obrigação,

pobres”
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rebeliãot r i n f o à deconcederiacaminhos, divindade oa

seria presidido pelolegitimação do rebelde.trata daque

•foi dito quepróprio Isidoro de Sevilha.

elerenunciou,própriostemendo seus

insígnias do poderd e s p o j a n d o-se dasr e i n o,mesmo, ao

vitória": derrotaP r e s e r v a v a - s e " Deus(...) da ao

militar se conv e r t e r a renúncia.numa

estipuladaf i cava1e i tu r aNuma s i m b ó1ico-metafórica,

ordem éti co-através sacra1icaçãoda da uma

ordem .já não seria mais aquela instituída pornormativa. Tal

Deus, por

e1ementoforma,Dessas u a d e s o b e d i a n c i a d i v i n a .ã norma seu

fundador naturezaencontrava amas nose na

homem sobredepartir do qual e s t a b e 1 e c e r a governo umose

1i cençaII - clDeus dispusera desse expediente para queoutros.

dos súditos para fazer

quem poderiaPois­ es tivessemsoberanos. todos semse
residiao r i g e m d o M a 1mal?" Assim,afastar outro do nao a

d ela.efeitoErarazão fundadora: 11ca nt i a humana. osua a
"oshomens sobredosdomíniocriação, estipu1 ara-seh 1 - i M ci D

natureza original,a ordemirracionais": tal ser ia. naseres

perdida pelo pecado.  poder, instalara-se em função
se referehumana.natureza:da origem de uma anova

144 4Toledo,75.

Suintila,

II
3

monarquia,

crimes,

pecado,

d i v i n a,

entretando,

Sisenando,

medo,

Q concílio de 633,

Nele,

"não

"No que

que vence Suintila em combate.

com o poder doso mal fosse reprimida

p e 1 a 1 i a e n t i a d o h o m e m,mas sim aquela que nascera
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acepção deà natureza nãoracional, há empessoas

realidade dePartindo desse pressuposto. um governoa

sobrenatura1implicava desígnioexistência de e aa um

Senhorsubmissão Cristode ele:todos quemac>a a

desígnio tambémA desobediência sea esse

m a n i f e s t a ç 15 e s s o b r e n a t u r a 1 v in cu1an d o-sedesdobrava numa

Era, dessaao pecado.conceito cristão do Mal,ao

divinasd e s o b e d i ê n c i a á Smaneira, normas e,uma

volta à Queda.c on s e q ú e n t e m e n t e, retorno ás origens, umaum

assinaladaspodemAs implicaç&es leituratalde seruma

rebeliãoocasião daconversão do reino.daantes pormesmo

579 534 .dede HermeneqiIdo, desenvolve aanosnosque

independência emConvertido ao cato1i cismo, e 1 e tentava sua

pai ,arianista deefervecente políticameio à seu

•fatos, bispocontemporãneo dessesLeovigiIdo. Ca té1ico oe

LeovigiIdo reinavaGerona comentaria: "Enquantode em

seus inimigos,tranqúi1a í. ç uieta p a c e r e g n a n t e ) umacompaz

naquelepois,querela familiar perturba segurança,a
ff ma istirania (...)seu filho Hermeneqildo ( . . . ) e,assume cl

exército para submeter seuadiante, que

Isidoro deconvertido em tirano". Algum tempo depois,f i1ho,

"usupar-1heconsideraria que Hermenegildo tentaraSevi1 ha o

catolicismo,dein d e pend en tementereino". Ambos, seu

Gerona0 biSpO defilho rebeIde.atitude doreprovam a

145 AGOSTINHO, De cirhste Dei XIX.15. ISIDORO, Seat. III.47.1-2; NOLA,A. “Origens" in ROHANO,R.(Dir.) 
Op.Cit. v.12, pp.14-15.

"é

ano,

1 i cerit i a ,

Deus( . . . )

"Leoviqildo reúne um

servis"
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"emdestec-a desenvolviarei seusgoverno paz comque o um

os desígniospara as quaisdas -finalidadesuma

De outrodivinos monarquia.haviam instituído a

elabora um breve relato da rebelião semIsidero de Sevi1 ha,

Sobre Leovigildo, diriaconsiderações confessionais. que o

tãode grandesarianismo glóriaobscurecera nele !J -

reprovar sua política religiosa.para,

Ou seja, submetidoheresia terde de seuapesar asua e

f 11 h o católico, deixado de bomnão havia ser umo monarca

soberano1-'*0.

0 o stumeiramen t e relato das origens.associado ouma

A criação da monarquiamito parece aqui ganhar novo fôlego.

católica eficáciade Toledo tinha uma

idéia deaproximando-se cias cosmogonias. "Toda

muito se suponhamde ' r e s t a u r a ç ã o'de querecomeço , por

á noção deos planos redutíve1ela manifesta, óem que se

á de criação cósmica". A'nascimento ' esta,e por

política arianista depré-exi s t®n cia d e crise socialuma

filho; organização deLeovigiIdo; rebelião de uma novaseu

a n i m o s i d a d edef und arnentos católicos;aristocracia suacom
eletiva;instávelrégia,autoridade epara com a
etc.francos,b i z an t i nosconf1itividade ecom

em seguida,

lado,

refundante,

inimigos",

'renovação',

virtudes"

sua vez,

146 Cl 111,24. BICLARG, Chrot. aprox.579,3; 582,3. ISIDORO, HG 49-50. Segundo ISIDORO, Etyt. IX.3.19- 
20, et. grego, "tirano é o sesso gue rei es latis' e que apenas de torsa tardia tinha-se iniciado o 
costuse de se desoninar “tiranos aos reis depravados e inícuos, que exercias sobre o povo usa ânsia 
dessedida de tíosinio e usa autoridade dessesuradasente cruel". A acepção de tirano nus sentido 
técnico, enquanto "usurpador", ses conotação pejorativa no caso de Hersenegildo, é defendida por 
0RLAND1S,.!. "Algunas observaciones en torno a la 'Tirania' de San Hersenegildo" in IDEM Estúdios 
Visigóticos 111, up.Cit., pp.3-12; IDEM "En torno a la noción visigoda de tirania" Ibidei pp.12-42 e 
criticada por BARBERO, "El pensasiento político" Art.Cit., pp.21-24, para ques essa ausíncia de juízo 
entraria es contradição cos a utilização do terso noutros sosentos.
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denecessidadeassemelhava-se gerandomítico aao

às narrativasrituais,recorrência gestualidadesàsuma

utilizado " paraàs mitologias de origem, recurso

humana no 5tatus que surge

começar', depois de ter destruído tudo o quecomo um novo

impropriedade,entrou daAssim,em aapesar

conversão de Recaredo não nos lembra uma

As vésperas da invasão muçulmana, leis severas tentavam

reino. Masdo"remed iar" ma 1 esreprimir, diversos suaos

presa à formaestrutura continha a alma divina eterna umae

reiterrena, do qual aeraa o

Dei . Talgratiapelasimu1taneamente, "outroum

unção régia,das i t u a ç ã o s o íti e n t. e meiov i a b i 1 i z a v a porse

interprete daefetivada pelo Metropolitano Toledo,de

todos os habitantes dov on t a d e d i v i n a. De forma mais ampla,

corpo maior;r e i n o , e n q u a n t o cristãos, faziam parte de aum

e x c 1 u s i v i s m o i n t e r p r e t a t i v oIgreja, C h r i s t i . Maso corpus o

eclesiástico da vontade do omnipotente Deus cristão, impedia

realizava aIgrej aa sociedade de IJ saber sobre sí", já que a

(analogiamísticaunião f ormasoeia 1 dedo corpo

doda cabeçaantropomórfica), sobrenatural (escolha corpo

(unção) assimsocial pela Dei ) mágicag r a t i a e ae

épocajustificava. Se reino quenumanascerao

do"dilaceração e desmembramentocorresponderia à que

nãopromovia o primado do sobrenatural parecee

virtude dosocorridoestranho queda tivesse emque sua

147 ELIftDE,ft. Tratado de História das Religides. Lisboa, Cossos, 1977, p.485. NOLfi, Art.Cit., p.16.

do sagrado,

míticas,

cabeça e,

nascens,

Cristo"

ser" ,

"caos",

crise"147

d o c o r p o p ú b 1 i c o,

"quase Teogonia"?

uma recondução cósmica e
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godos dapoder dosDeusquis glóriaaquebrantar e oa

queriaSatanásonde meteu paz quenae por se

143 Prima Crónica Seneral o'e Espaíía, 559. 3* reispr. Ed. R. Henéndez Fidal. Madrid, 6redos, 1977.

Espanha,

"pecados do rei Vitiza(702-710)

Vitiza mostrar infinita"

e de todas suas gentes que
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CAPITULO V
RELIGIOSIDADE E MONARQUIA NO REINO DE TOLEDO

elaborariana

base nocriação cio mundo e dos homensseu relato sobre coma

L o q i c a m ente ,Genes i 5 q u a t r o e 1 em en to s.teor ia dos ose na

caminhop o s i c i o n a r i a mautores e c 1 e s i á s t i c o s numse

adotandoi n t e r m e d i á r i o, criticando o

qua 1partir dopagão primordialde seacaosesquema um

séculot r a n s f o r m á. v e i s. Noquatro e1ementosseparariam os

primeiro versículo docornentand o oIII, B a s 11 i o d e C e s a r é i a

c a e I u m e t t e r r a thG § ti e s i s, expressãoj u s t i f i c a r i a coma

e1ementos,nada dosinsistência: autor não d i 2"Mesmo se o

p or tu a i nte1i q ®n cia, com preen d er a q ui1osdeves, pelo

tuterra,misturadoprimeira vista tudo estava e naa

Isi d o ro de Sev i1hao fogoen cont rarás a água, ar eD

s e p a r a n d o a q u i 1 o q u e f o r ad i s 11 n q u i r i a f o r in a t i <:• creatio,e

cri ad o d epo is e, ma.iscriado antes do tempo e aquilo que foi

analisar aspartiria da definição h<:>iTio ab hunioadiante, para

vistaponto dedorelações do mi crocosmo macrocosmocom o

dos q uat ro e1emen tosx.
en c o n tr am-see1ementosE m os

delascadacoisas,todasinseridos umaquemesmoem as
Graças ánela.abundaielemento ma i sreceba do quenomeo

consequência,

Antiguidade Tardia,A cosmologia cristã.

s i m u 11 a n e a m e n t e ,

menos,

1 V1hRF.E,S. "CdesidIqçie antiqúe et cosentaire de la creation du iunde. Le chaue et les quatre elefiente 
chez quelques auteurs du Haut Huyen fiqe" in La cultura antíca nell 'Cccideiita latirio dal VII al XI 
século. Settisane di Studio 22. 2v. Spoietu, Centro Italiano di Studi sulTalto Medioevo, 1975, v.2, 
pp.541; 550-551; 557-558. FOHTfilNE,!. Isidcíre de Síville et Ia culture classique daos ITspagne 
«isigotfiique. 2*ed. 3». Paris, Études Augustiniennes, 1983, v.2, pp.659-664.

"todos

e.
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d i v i n a encontramprovidência, elementostodos seos

repartidos animados:própriosentre oos seres

Criador preencheu de anjos de peixescéu, de ao ar,aveso

viventes".outrosterra, de homens deao mar, serese a e

mental idade daAssim, mundo isidoriano, de acordo ao com

apresentavamedieva 1 da qua 1 ele dos formadores,é umum

cognoscíveiselementosdualismo típico: neleencontramos te?

composto de elementosindecifráveis.outros mundo está

Cinvestigados.visíveis certamente, podemque, ser

integrado por um conjunto de elementos.em troca, ser,

Feito dooutro mundo criado".de certo modo, síntese, umem

0H — u a 1 ma.barro, homem integral dup1o: corpocorpo e

ela, po i s a1 iga-se confundir-se comcarne sem,

Como mundo," tem vida viveenquanto o acarne o

Ela é terraelementos.constitui pe 1 os quatrocarne

fogo noenq u a n t o c a r n e ; respi raçà'o; águ.a no sangue ; ear na

paciência ecalor vital. Respectivamente melancolia, sangue,

bí1 is, sá o r e s p on s á v e i squatro humores do porcorpo,os

equi1íbrio determinatodas enfermidades cu j o oas e

te&pe rãineritum do homem2.

concepção dualista do "homemIsidoro estabe1eceria uma

pela alma. Nosintegra 1 >1 ele formado pelo corposeria e

configurariam:textos pau1inos, seriam três elementos oque

estavaparteespírito/pneuma, àc o r r e s p o n d e r i a queo que

que animaria oimortalidade; a alma/psykhe,

2 ISIDORO, Ety». XIII.3.3; IDEfi Seat. 1.8.1. Gn 2.7. ISIDORO, Ety» XI.1.4, 17, 16; IV.5.3; ANDRADE 
FILHO,R. de 0. *‘ft respeito dos hosens e dos seres prodigiosos'. Una utopia do hoeee e da sua 
existência na obra de Santo Isidoro de Sevilha (Etnologias, Livro II)”, Revista ÍISP 23 (1994), p.78.

"□
homem,

assim,

contudo,

corpo"

reservada para a

vem a
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que desapareceria.e corpo/sona, a parte degradável,carpo;

alma

textos do Evangelho de João, Isidoro discute as passagens do

texto paulino igual à nãodizendo espíritoser o

havendo distinção entre eles: chama-se alma porque vive;H em

troca, d is-se 'espírito' devido à sua

cabe dizer que ânimoIgualmente,

a 1 ma a 1 ma refere-se àsão coisa. Todavia,e auma mesma

sendo( . . . )vida, enquanto animo Cl inteligencia aqueo

inteligência ânimo,•funçãotem saber; querero ocomo o

por sua inteligência.Por isso costuma-se dizer que.

(pneua/spiri tus ) éhomem é Deus". A a 1 maimagem deo a

doscon juntogeração paraprincípio da seresoapenas o

pensamentoéanimados; p r i n c í p i o oem seu

human o3

mundoentreco r r es pon d ên c i a sNesse deuniverso

outrosar t icu1avam-se(microcosmo),(macrocosmo) homemoe

conjuntos de relações inseridos dentro dessa grande "unidade

hierofSn icamental idadeé dentro dessa seque

metáfora da analogia antropomórfica

correspondentes ligações entre o reino/corpo

cristã. 0 mundosociedadedeveriam todo:que compor um a

p r ó p r i areve1 ação deelaseria constante suapara uma
11 ■-'<condição e

indicaria que a razão dede forma moralizante, IsidoroMas,

3 lies 5.23, ICor 15.14. Jo 10.18, 19.30. ISIDORO, Etyi. XI.1. 10-12.
4 6URlÉvICH,fi. Líí categorias de la cultura aedieval. (Trad.). Kadrid, Taurus, 1990, pp.59ss.
5 FOHTfilNE, Sp.Cit., v.2, p.549.

T odavia,

a 1 ma,

n a tu r e z a espiritual.

e a Igreja/alma

espiritual,

cósmica"4

Teríamos assim espírito,

"da economia

articula a

e corpo. baseado nos

da salvação que lhe era proposta

ou porque inspira o corpo.

com as suas
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que ser examinada partindo-se do própriodo mundo teriaser

homem que. através do prolongamento de sua vida. tende a se

dirigir para o seu fim, tal o mundo que,como

tempo, vai encontravam-se. Ambos, nose

dualismosapresentava não ouque apenas

correspondências, hierarquia: Deus,tambémm a s uma

Natureza. " centro'1 .Pr i v i 1 eg i adamen te, estavahomem noo

Posto mtersecçãu entre superiorníveisna os

ele poderia partes: Deusencaminhar das ouse para uma

Natureza. Na leitura cristã, ele deveria procurar progredir

à primeira. realizando outra tríade:mundorumo umanesse

e n t r a r / a t r a v e s s a r / sair7-. ele aindaPurifi cado

enfrentaria sociedadetentações do século parte daas como

função®. Assim,onde teriacada membro asua

meio áunidadean a 1 og i a a n t r o p o m ó r f i c a propunha ema

homens,diversidade da serviço dosNatureza, que estava a

Tal seria ovencida por eles.que também deveria seumas ser

cristão deveria realizarconfronto e os meios

o 0 o

mostramEIvira_ J— — cl Ld.bNo Século IV, de Dnosas

concílio decomparecimento ao

cristã,

Homem,

inferior.

clérigos de diversas regiões

b ISIDORO, Seat. 1.8.2.
7 LE GOFF,J. "Os gestos do purgatório* in IDEH 0 Hararilhoso e o Suotidiano ao flcídeate Hedieral. 
(Trad.). Lisboa, EdiçCes 70, 1985, p.71.
8 ICor 12.8-10; ILDEFONSO, De cvgiiiiiviie baptisii, 125.

pois,

pelo batismo.

"século"

esgotando"®

dilatando-se o

com os quais o

a sua peregrinação.
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também que eles procediam.peninsulares. Esclarecem suaem

Tratava-se da área maismaior parte, da Hispania Meridional.

sedesromanizada apareciam•fora dela, poucas

centroseclesiásticas, LeSo Braga,tais que eramcomo e

0 avanço cristãoadministrativos e militares. se operara em

Seu sucesso a1i talvezmeio aos setores urbanos em declínio.

coesão religiosa.explique pela proposição dese novauma

a p r e s e n t a v a - s eDiante das incertezas e angústias do momento,

integrando oscomo um paliativo contra idéiaa

comunidade cristã.cidadãos numa família mais lata: a

contexto□ cristianismo interagiu a1i me n t ou d e s t ee se

mode1ode angústia, oferecendo soluçíães através de um novo

cultural. d e s i n t. e g r a d o r aT ambém ação naexerceu Uma

fortes efeitos sobresociedade tradicional seusCOlTl

da devoçãofundamentos i deo1óg icos. fami1iaresAos a 1 tares

cu 1 to público.privada, cristian i s m o con trapunha seuo o

Também em relação aos visigodos,

minadas pelos pelo con tatope r eg r i n açãode com aanos e

a conversão a r i a n i s m o m o s t r o u -■ s e comoao

antigasSubstituindoe1emento coesão.de asum novo

açãoatravés dereiigiões, cristianismo impunha-se umao

cataiizadora.

cataiizador,Entendendo e1ementoreiigião comoa

articulações,influxos,trazemos questão detonaa seusa

popularin te r d e pen d ê n c i a s acu1turações entre e aae

éTendo-se segunda noserudita. em pauta ao

miais familiar pois dela provêm a maior parte — senão toda

cristianismo,

romana,

civilização romana,

de abandono,

comi suas estruturas tribais
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primeira só conhecemos- da documentação de que dispomos; a

sãosegunda.através das exortaçBes dapregações ose

repressões efetivadas pelocastigos, as

revelam o paganismo ecristianismo, suas reprimendas que nos

superstições das Noas ao oconcernei I i tí ZO Ck ’s> H que

antiga religião não consideravacristianismo ao substituir a

de 1 ado, u m p a g a n i s m o oum

encontrava-essenciai mente urbano,dos humildes. □ primeiro.

se vinculado aos

Taldo Império) e do imperador (representante da divindade).

paganismo fora reduzido pela própria filosofia greco-romana

á condição de Seuem poesia.m e r u s

ú 11 i m o a 1 e n t o entre os eruditos pagãos.ocorre no

proximidades daportadores de formação nasuma

afastamento deusesqueda do Império dosOcidente. 0no

fabu1 osat r a d i c i o n a i s dec1ínio. Apoderia doser a causa

grandiloquente De civi1a ter e s p o sta cri stã através davem

dizia respeito à polemica eDe i d e S a n t o A g o s t i n h o .

às elites culturais.

da elite pagã,1iterárias"11 reminiscências

restava confrontação comagora a

rurais,Nos meios"humildes".da piedade dosapaixonada

contornos

damaioriaimensaal ireiigiosos, ind i catudo aque

população permanecia pagã. Eram os segmentos médios e baixos

Oscomun idade.parcela daurbanos compunham boa novaque
para

clássica,

século V,

Império,

oficial; de outro,

o cristianismo triunfara.

hábitos e

apesar da extrema dificuldade para mapearmos seus

No que

usos sociais,

o dualismo:

Vencidas as

o combate clerical,

a natureza providencial.

autores cristãos tinham atentado muito pouco, ou nada,

cu11os de Roma

o outro paganismo, aquele
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a religião urbanosreligiosidade destes oue a

não. Diferentemente pessoas simpleselitesdas as

o sagrado.apresentavam uma relação fortemuito ma is com

real idade de ordemmanifestasempre se como uma

criandototal mente 'naturais' H «Fdiferente das real idades

uma sensação de impotência que alimentava uma religiosidade

sacralidade era cada vezbem mais intensa. Se,
deixandocategoria das coisas inacessíveis.mais alceada na

ruraismeiosprofano,existência □ O nosespaço para a

contínuo parentesco com o mundo"permanente e

Até então, "exemplos" de piedade eos

parecidotinhami n t r a n s i g ê n c i a, tal martírios,como os

a r g u m e n t a ç ã o Todavia,suficientes convencimento.de ocomo

própriodos Agoratempo mártires havia passado. era o

morte sendo,dac r i s t i ani smo condenava i d é i a comoaque

última consequência da confrontação comnecessariamente, aa

ídolos e for mortoverdade: mesmonoos

nem acreditamoslocal, porque no Evangelho não está escrito.

que assim ocorresse durante os tempos apostólicos. temos por
"XX Maseles não sejam contados entre os mártiresbem que o

a c o m p a n h a d oabandono dos extremismos teria porserque

formas de convencimento.mudanças de atuação. Também, novas

se transformar.

9 EL!ADt,fí. Lo sagrado y lo profano. (Trad.). 4§ed. Barcelona, Labor, 1981, p.18.
10 NOLA.A.di "Sagrado/Profano" in ROMANO,R. (Dir) triciclopédía Einaudí. 41v. (Trad.). Lisboa, laprensa 
Nacional - Casa da Moeda, 1987, v.12, p.129.
11 Elvíra.óO.

cultas,

"humildes",

"que

sagrado"xo

man t i n h a - s e u m

diante de um mundo que começava a

nas cidades a

"se alguém destruir
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Mas roupagem do Iogas,

coerência enquanto detambém não deixavae

altamente intuitivasinterpretaçõesemotiva,ser ecom

linguagem poética. 0 aristotelismotal

excluíra formas denarrativas mitológicas de suasas

expressão possíveis. Ele, porém, correspondera ao predomínio

sintomática, éde civilização De­ formaurbana. nouma

cristãosn e o p 1 a t o n i s m o autoresatiram diversos e,que se

entre eles, 0 refluxo do mundo urbano.San to Agos t inho. que

alicerçara os primeiros triunfos-

mito . éobscurecer distição entre 1 ogos o mesmoa e oo

sofisticados argumentos comsintoma afligir osque começa a

elite paga'. Mesmo que sobos quais a patrística enfrentara a

epíteto de narrativa míticaa r q u m e n t a t i v o " ,ao arecurso

retomava t r a n s f o r m a v a - s eenquantu 1 o g o s noseus espaços, o

confundiria—"Verbo Divino I! . 0 1 ogos cristão, perscna1i zado,

t r a n s f o r m a n d o - s eprópria d o fundador, nose com a pessoa

momento da Criação doVerbo, L o g o sna Palavra dita cosmo.no

universal"par t i ci pan te do I ogosindividual, e 1 e tornaSe

p1en i tudedisseminado incarnadoentre homens na suaos e

medida parap o n t o t o m a d o c o m o novaumaapenas

cultura.

universo,mund o,estruturaCosmo, significando ordem.

termo correlativo depalavra entendidatambém é umcomouma

caos.

1979,pp.474ss?

cristãos,

metafóricas,

em Cristo"1--,

12 URBAN,N.fl. lençuaje y rtalidad, (Trad.). fiéxico, Fondo de Cultura Econósica, 
CftPRETTlNI,6.P. et al. 'KythDS/Logos* in RO«ANO,R. (Dir) Sp.Cít., v.12, pp.90-91.

dimensão e um novo

"A noção de um mundo composto por um agregado ordenado

como na

"conhecimento",

também começava a

tempo e a

com sua aparente coesão

início para o

a nova
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elementos antecedentede momentoreenvia-nos oua um

subsequente, qual essa agregação não subsisteno

conjunto qualquer coesãoin fo r me de elementos, sem

inteligível". dedesentidoMas tem, o

ornamento, forma dade beleza: criaturas suaas

vontade do trabalhar,Criador, voltado únicamente porpara

suas vicissitudes e sucessão, a beleza ínfima dos tempos que

desseharmoniza partesdemaisespéciese sua a scom

Não fossemterrenosj ustouniverso. seresera que os

tampouco a súperioridade destese q u i  a r a d o s a o s celestiais,

razão suficiente para que faltasse àqueles mundo.seria no

nãoprudencia vícios,(...) c o n s i  e r a m o s oscom

voluntários nem penais grandemente nosdos seres

exalta sódas q u a i s não hánaturezas,suas umanem mesmo

desagrada écujo autor Deus.não sejacriador nosquee

natureza daquilo que nos agrada nela

Todos proclamavam a beleza da criação.

obrabeleza l.í acriador meio daseria conhecido por

divina. Isidoro "reconhecerd i r i a homem buscavanos que o

nãoformosurapela criação Autor da obra.da umaporc>

bondades e m e1han ç a eq ui v alente. analogia decertamas por

obra de arte resultaque subsiste criaturas. Talnas como a

Criador pela obraelogio do artífice, assim é louvadono o

Era v i sã o mundo do homemtambém do quet?a

adorno,também,

13 fiICHELI,6. "Caos/Costios" in RGfiAKO,R. (Dir) flp.Cit., v.18, pp. 134-135, CORG«IHAS,J. e J.A.PASCUAL 
Diccmario crítico etnológico castellario e hispânico. 3"" reimpr. 8v. Madrid, 
Gredos, 1991, v.2, p.221; URBINA,J.fí.P.S. de Díccionarío larrnal gríego-espaííol. óàed. 
Barcelona, Biblograf, 1972, p.354. AGOSTINHO, De civitate Dei, XII.4.

terrenos,

criada"

e se tem um

"receberam

q u e o v í c i o p r i v e a
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0 anónimo autor das Vidasencontrávamos no reino de Toledo.

de Mérida, bispo Masonaexemplo, descreveria comopor o

"abençoado, bom e resplandecente", de rostosanto,

c he i o maravi1hosa"de e umacom

na alegriaa 1terava tristezaque ou Dse nem

bispo Renovatus que notadamente bonito, talhede"a1 to,era

atraente, rostogracioso, agradável de ■facedeser

interiormente",decente", "muito ma is bonitomas que era

i1 uminado pela luz do Espírito Santo e adornado por virtudes

de vários tipos". Siqnificativamente, Isidoro diria ser por

meio "a figura dodo r o s t o / v u 11 o / f r o n t e mostravaque se

homem, deexpressão de vontades seusa suas

estados anímicos". Tanto na expressão de seu rosto,

beleza física de seu corpo. o homem terrestre

mostrava Criador. Dasua p r o x i m i d a d e afastamento de seuou

mesma forma tudo que pudesse nos distanciar de seu

deveria sendo preferível perder v i d a aser a que

a 1 ma , não eterna,impliçaria morte mas noque apenas na

afastamento do Cristo

0 homem , como microcosmo. a

bondade de João de Saragoçabeleza do mundo criado. Assim, a

Pois a unçãorosto.seria tão grande bondade de seu

interior,alimentavado espírito d i v i n o , seuoo quecom

traços dotanto doaçãogenerosidade da seucomo nosna

graça conferia valor aorosto,

14 ISIDORO, Serit. 1.4.1-2. FSPt V.l.l; V.3.7, V.5.12, 6.8; V.8.4; V.14.4-5. ISIDORO, Etyi. XI.1.33-35. 
VhLéRIO DE .BIERZO flrdo querimíae 1.10; HILLGARTH.J.N. "Popular Religion in visigothic Spain" in 
IAKESjE. (Ed) Hsjgothíc Spaisí nex approaíhes. Oxford, Claredon, 1980, pp.31-34.

desej os,

piedoso,

olhado,

afastado,

"graça"

"rosto"14

a deixava ver às claras que a

maior ou menor

deveria espelhar a ordem e

como na

"não

"alegria", "face

nem na

"como a
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que doava, No jogo dee

dualismos, aparência/' essência,corpo/alma, beleza/feiura,

cidade/campo, medidahumano em que erao corpo na mesma

eclipsado pela "preocupação com frágeis obras da vontadeas

privilegiado daslocaltambém era o

intersecçãomanifestações entre Criador e Criatura, umaera

á medidade níveis, todos,, a partir do qual
H , poderiamque se aproximassem mais da

de Frutuosodo ascetismoCmaiorcorpo com

refletia-se no seu ou

postovulgares", dt?não isso,dei xava, sormas por

Pcr"brilhando virtudes". turno,al to de todas seun o as

Isidero notabi1izava-se expressão fora do comum"]>por sua

" seus livros edificadores16.e por

Em contrapartida, Sunna, dosum

(arianismo), homemadepto malvadada doutrina umera um

ol hosáspero e funesto; fronte era selvagem, eramseussua

selvagens, movimentos horríveis;Od ÍOSu,aspectoseu seus

deele caráter,mente, depravadoameaçadorera noapara

ex te r i o r mente,1 íngua solta túrgidod iscurso obsceno,e

inchadoden tro,vazio i nteri o r mente, i n s í p i d o por

tantodeformadovirtude,externamente, de todadestituído

episódios dedOSdentro fora( Num suapor como por

1/1t a , atacadoconta-se rrutuoso foi por umque

deidiota enfurecido", mente grosseira HHde oque

opositores de Masona,

15 RDEFOKSO, Pe viris íllustrifcus 5. BROWN,P. EI cuerpo y ia sociedad. los cristianos y Ia renuncia 
Síxaai. (Trad. eep.). Barcelona, RuchniK Editores, 1993, p.579.
16 BRAULID DE SARAGOÇA, Epistola 44. Ff 11; 1.

luz"

humana" X!=

"vestimentas

a graça justificava o que não dava”.

"manchas

nitidez"

" a 1 deão

"andar descalço"

"cobre

era um "centro"

em suas

ver as
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injúrias e palavras petulantes" e

identificação dessa apariçãoNão interessanteé apenas a

demoníaca tom dedáaldeão rústico, umocom noso que

Todasn a r r a d o r per t e n c e n t e obrasà religião oficial.

contém uíti de visões paradisíacas,rico simbo1ismo de

do trato odorescorpos dos mortos, comidas,com os

d ent r e outras, que podem nos

auxi1iar sentido d e maior deno umauma

tentativa de resgate do imaginário da Espanha visigoda.

A beleza Leotambém contaqiante.d i v i n a e r a

antes descrito anôm imope 1 o de Mérida ecomo

mons t ruoso", tão diante deteria ficado maravi1 nado um

milagre que chegara a Assim o universoatitude".mudar LÁ cn

manifestava Enatureza.Deus,hierarquia; ouma

o homemmundo, . Enquanto microcosmo,e r a

p e r s o n i f i c a ç ã o d atinha c a b e ç. a princípio de v ida.sua como

esse d ua1ismoalma, que velava pelo corpo 1*? . Do mesmo modo,

a n t r o p o m ó r f i c ahumano expressão analogiaen contrava sua na

cabeça do reino.d o reino. Tínhamos a 11 a M o n a r q u i a / c o r p o ,

cognoscível, fadada desaparecer;estava aeaque

destinadaIgreja/alma, decifráveis,nãomistérios acom

reservadaestavaconduzir mundo parte quetentar nesse a

integração era operacionalizada pelosa1vação. Suapara a

proferido"palavraemitido pelajuramento de fide 1 idade,

17 FSFt 9.5.3; Ff 11.
18 FSFE ¥.4.2 ep.; ¥.6.27. BRONOWSKI, <1. Kagie, cifreis e ciNJíisjão. (Trad.). Lisboa, EdiçSes 70, 
1986, pp. 39-40.
19 ISIDORO, Seat. 1.8.1-2; IDES Etp. 11.1.25.

espaços,

aproximação,

H
?

homem,

gildo,

o rosto de Deus"3-®

"expressões ofensivas"i'z

dos corpos santos e descrições,

cores,

"selvagem"
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pela boca, local ondepor

direção aosalimento". Boca que possui duas saídas: uma em

dentes, fora; àdireçãooutra parapara em

Palavra e alimento: respectivamente,dentro.

o Paraíso e Interno.para o

Eram as palavrasPela boca emanam o Credo, o Pai Nosso.

poderiam fracassardivino, nãoque, e n q u an t o ■verbo e que,

"Reino"por i nte r m éd i o do Cristo, a mesmacom

autoridade humanas,divina^-1. enquanto1 ei Mas, a sque a

I n t e r m e d i a d a scondenar22.palavras poderiam j ustificar ou

pela razão, Dei , pa1avrastornava i ui a g <:>parte asque nos

possibi1itavam uma organização do mundo terreno e,

destruição. E1 assimultânea, também viabi1izavam eram&

associadaemitidas pela boca

Espírito Santo. Possuíam,ao fogo língua de fogo uuclE?

tambémDaíc r i a d o r / d e s t r u i d o r .pois, princípios aos

posei b i1i d ad e dorealização bênçãosded a ou

dac 1 aro mi 1agresfalar dosdo escondido, oue murmurar

f ormaPa 1avras tantomagia. em sua

formaou oraç&es,dos murmúrios, e n c a n t a m e n t o s sua

uti1ização dosescrita, tal Evangelhos ou nacomo nos

conci1iaresanátemasf i lactér iosM . Assim, por exemplo, os

reis,contra aque1es contra areúnemosque murmuram

oralcred ibi1 idade palavra,eficácia damágica ouna

ma 1diçfees,

29 ISIDORO,, ttyi. II.1.49, 55; AGOSTINHO, De ciritate Dei, VII.8.
21 £i 9.6; Kc 2.2, 4.1-9; Kt 5.18, 24.35.
22 Kt 12.37.
23 ANDRADE FILHO,R. de 0. Xrt.Cit., p.81; FRANCO JR.,H. Peregrinos, songes e guerreiros. Feudo- 
clericalisso e religiosidade e» Castela uedieval. São Paulo, Hucitec, 1990, pp.62-63.

o r a 1 ,

garganta20

"insuflamos

anunciavam o

a alma e recebemos o

de forma

que eram eficazes

que também continha a língua.

como em

as portas para
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infância áIsidoro relaciona a

associadaausência da palavra e, ccnsequentemente, à pureza,

à brancura contraposição, aoem por
2^dentre outros, associado também à mentira e à vergonha

A analogia antropomórfica revelava uma ordem universal

obediente ■fiéis leriamà vontade d i v ma, qua 1 ososna

desígnios de Deus. Dessa postura hierofânica se alimentava a

cosmologia cristã. Assim, chegada definitivano século V, a

dos povos germânicos pode f orma otimistavista de porser

□rósio. Ele bárbarosconsiderara que, após os estragos,

converteram suas espadas em arados, tratando aos romanos que

ha v i a ni pe r m a n e c i d o de forma que já se

p r e f e r i a m v i v e rencontravam dentre eles alguns romanos que

a angústiaentre sofrerbárbaros, 1ivremente,pobre eos a

louvardos tributos entre os romanos (...). Deveríamos

fossee exaltar ainda queposto que,a

alcangariamàs custas de gentestantasruína, onossa

não poderiamcon ne c i men t. o certamenteverdade,da que

sécu 1 o,ocasião(...) Noencontrar não ser mesmoa nessa
ma isformafatos deHidácio faria leitura dessesuma

Quando arrefecem os excessos dos bárbaros eescatológica: 11 a

provisõespeste riquezasdor aseprovoca uma menor, as

estocadas nas cidades são extorquidas pelo tirânico cobrador

aquiEissoldados.pelosimpostos esgotadasde ae
humana sob aassustadora penúria: carne

24 ISIDORO, Ety®. XI.2.9; ILDEFOKSO, De cojnítme baptisti, 138-140; FSPE 1.12, 1.27, IV.7.7, IV.9.7, 
V.5.17 et passií.
25 ORóSIO, Sistonarui adversus paçanos, VII.41.

exemplo, vermelho,

escrita. Significativamente,

misericórdia divina,

pois,

"os

c o m o a m i g o s e a 1 i a d o s ,

os humanos devoram a
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depressão uOSda mães■fome; nutrem-se corpos seusas

ferozes,bestasfilhos, Aspoupar-lhes da dor.mortos para

insepultos das vítimas da espada, dacorpos

fortes,ma isfome da aniqui1avam osou mesmoque

partes aa 1 imentam-se todasde provocando em assua carne,

maneira, quatroaniquilação D e s s ad o g ã n e r o humano. os

flagelos do ferro fome, da pesteda e

que castigavam todos os cantos do mundo,
Hpelo Senhor através de seus profetassido anunciado

T an to primeiro segundoquanto como o

contrapontodiferentes doenfoques, acirramentoo

r o m a n o / b á. r b a r o. possibi1ita entreverGrósio também j á nos

aquele que Mas ambos temo cristão/pagão. em

acentuandoapreensão etio1ógico,mitodecomum a aum

11 causa" religiosa daquelas realidades127. Grósio enfatiza, a

evolução humana segundo os desígniospartir das invas&es, a

acredita ser positivo,

históriacomportando a p r o i m a ç ã o d e s in cr on i a com aa uma

perfeição,divina p r o x i m i d a d e dac o n s e q u e n t e m e n t e ,e, uma

do mundoisso da ruínaás custasmesmo que ocorresse

clássico. A pr o x i ma-se estabe1ecendo um

iniciando a sexta aetas.novo

Destaca inteligível,noção de tornaa nae

forma A mençãohistórico.aquele aosprocesso

contrapontofeita justapóeele n opor

2à HIDACIO, Chroii. 42.XV, 46-48.XVI.
27 HOLA,A. di "Origens* in ROFIA«O,R. (Dir) Sp.Cit., v.12, p.14; FRANCO JR,H.
Evs Barbada. Ensaios da eitolojia nedíeval. SKo Paulo, Edusp, 1996, p.22.

peste,

destacam,

cristã,

'ApresentaçSo' in IDEM 4

cumprem o que havia

"arados"

do Dilúvio,

"providencia"

o substituirá;

da idéia

das bestas ferozes,

divinos que, em sua postura otimista,

habituadas aos

"acordo divino" com os homens,
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A mudançaromano/bárbaro cidade/campo.aquele outro, da

espacial das referências indicarparece

não deixamundo essencial mente agrário. Este,

enfrentar terrestre. Ainternamente peregrinaçãonessa

cidade amuralhada parecia um último/único abrigo.

A a 1 gumdesejavasobre qual exercera se

controle. transi o rma r a - s e de perigosÍTiUi i d O enum

1 oca 1 manifestaç o' e sprivilegiado demoníacas.para as

Frutuoso violentaé obrigado enfrentar ressacaa uma

marítima provocada "pelos impulsos do inimigo entre as ondas

embravecidas". A Galícia chega

Ede Saragoça aos "desertos das descritos por São Jerônimo.ff

enfrentara ”■ l_ t ~ã íj , so1i d ão,a 1 ém da tinham asos que

chuvas,f1orestas, co 1 mas, ventos,bosques, asos os

traba1ho uOSinimigos que doimpedir avançoprocuravam o

intimidar.homens san tos.

próprio Frutuosofundação deLogo após mosteiro, é oa um
paragens desérticas.,busca de lugares ermos,

f1crestasa 1 tos,lugares muito

feno mi e n o s n a t u r a i s ,

Detidointervenção de um homem santo.concluíam tratar-se da

Frutuoso resolve partir de qualquerpor três dias de chuva,
logo que

durante três dias,

nãodeduzirpodemosela não " devoltou ondecair , quea

tempo que

ameaças,

Natureza,

por seu turno,

"deserto"

a ser a sseme1had a po r Br áulio

que o deixa em

o santo varão

penhascos. De quase todos os

Mas esses últimos não se deixavam

que os cristãos deveriam

embarcou na manhã seguinte, ela cessou e,

de um

escondendo-se em cerradas e

chovera em absoluto durante todo o

forma para a preocupação de seus companheiros. Mas,

de se aparentar muito ao

o nascimento

os relatos
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levou lugar previsto". Massua navegação para chegarem ao

confrontos exclusividade dasNatureza nãoesses com <?Á eram

áreas rurais. A Méridaausência de chuva geravaem

procissões logo, "umaorações comandadas pelos bispose

chuva saturarpesada repentinamente dos céuscaía apara

Uma inscrição comemorativa da reconstrução de uma ponte

após terf ato: II pois,433, ilustraem e i í i esse

tãocriourenovado mura1 nas (...)cidade exímiasa suasem

o paraíso do

•fim d o s t e m p o s j u d á i c o - c r i s t ã o , o

Ao idealf u t u r a J e r u s a 1 é m.S i ã o d o s ú11 i mos tempos,mas a a

OuroIdade donaturalista, daprimitivoecológico e

v i sã' o datradicional , urbanarei igiões opõemestas uma

mitoaproxima dofutura Idade do Ouro". H i d ã c i o nos

mundo dadoescatológico, destino1amentandocósmico, eo

s i n a i shumanidade. Ele u t i 1 i z a tiposde todos comoosse

anomaliasII portentos, ec1i pses, cometas, terremotos,

a n t r o p o 1 ó g i c a s ,astrais, m o n s t r u o s i d a d e s bio1óq i cas e

não apenasacon tecimentos insó1i tos parae

para manipulartambémanunciar castigos futuros. amasos

contrapontoReforçandoHistória favor- cristianismo .do oa

indicariaele tambémentre meios urbanos rurais, osos e

23 Ff 7; cf. tb. p.91, n° da ediçaD de K.C. Díaz y Díaz; ILDEFONSO, De viris illastribus, 13. Ff 1; 
BRfiULIO DE SARAGOÇA, Epístola. 44; IDES H 11. Ff 8, 14. FSPE V.14.2.

Mérida,

grande proteção da pátria". Significativamente,

Jardim da Criação,

e x t rao rdin á rios"

terra"'-2®

"não é
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refugiadosinfelizes hispânicos emescaparamque

cidades e castelos ( . . . )

Aos textos poderiamos agregarGrósio H i d á c i o,de oe

messiânico milenaristas domito eden ico, aparênciase com

a 1 iviabi1izadoepiscopado de teriaMasona Mérida,em que

ascensãoII é p o c a D o u r a d a iní cio deH al i . Logo no aosuauma
I? — Senhor, resposta às por causacargo, precesem suas

ban iu ded os méritos Eu1â1ia, afastoud a santa virgem e

carênciaMérida de Lusitânia peste da doença datodae ea

tãoà boad ev i d a todocomida,de dando povoescassez para

coisas", Masonasaúde mu i ta abundância boastodase asem

fora ser i aSeu retornoexi1ado LeovigiIdo.depois por

"Elecomemorado pelo cronista anónimo descreve:assim oque

a 1 £ v i o ,encontradoregos i jou doentes hav i a.imsa­ po r que os

a ?i imen too p r i m i d o s t i n h a m o b t i d o a j u d a,porque os porque o

não Mui t. as­ma is n e c e s s i t a d o spedidoera para 05

igreja de Mérida pelo Senhor,bênçãos foram dadas para e aa

de Deusm i s e r i c ó r d i ado dasan to homem meiopresença por

daÁ constantef i m ca1amitosatrouxe à pragaum escassez,

todaatacavampesti1ãncia, t e m p e s t a d e s ferozesás aquee

inq uest i on av cimente.razão,cidade, tinham ae porque

trechoausência do Não existiriapastor nesse

Leovigiido não estariaApocalípse"?das Vidas um

sendo igualado à figura do "Anticristo"? Não estaríamos aqui
H

159. nx, 149-150. XXVIII,
(Dir) ep.Cit., p.327. HIDACIO, 

137. XXIV,
29 ImcrípcioTie, n° 363. LE SOFF,J. "Idades fiíticas" in RGFíANO,R. 
Cluíin. 34. VIII, 64. XXIV. 136.XXIII, 191.1. 225.11, 42.XV, 
214.1, 243.11, 244.11 ep.; 49.XVII.
30 uRLANDISjJ. "EI cristianisao y la Iglesia” in JZ.HEíP, v.l, p.497. FSFE V.2.3; V.8. 18-19. Veja-se 
tàíbès vSFt V.2.3 - V.4.1.

"pequeno

e,

exi lado"--50
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diante de claros sinais das utopias da abundância, da saúde

e da justiça? Nesses textos mencionados, também fica clara a

do Porviviam. meio daredução domundo, espaço em que

mítica, dimensão espacial1 inguagem reintroduz ia-se uma

liguagem esta quenaquela puramente temporal do discurso,

simu1taneamente, pun ha-se a se r v i ço d o n ovo 1 ogos : o

divino.

interessante notarmos episódio de Masonaé seque

visigodos estão instalandomomentono suapassa em que os

já se definiraMonarquia de forma mais sólida. Nessa época,

cristianismo idéias e aquelessobre reisno as os

"injustos", corno fica claro nas idéias políticas de Isidoro.

primei rosOs segundosassociavam Cristo os aose a e

Anticristo, Demônio. Por contrapontooutroao o

romano-bárbaro seria mantido inicialmente na Península pelos

visigodos até In f e r i o r i z ad osLeovigildo.deo governo

n u m e r i c a. íti e n t e, conservação dos par ti cu1 a r ismos étnicoa

r e 1 i g i o s o t i n h a coesãof inalidade manter do grupocomo a e

pr iv i1ég ios obt i dosd o s diante maioria hispano-romana.da

Mas o reino de Toledo inserira nas tendências estruturaisse

bipolarizaçãoruralização dada aquelas daépoca, como

contrapontoeconômico-social. lentamente,Dessa forma o

convívioroman o/bá r baro fragi1izava-se. Reiigiosamente, o

dos diferentes credos ariano e católico quase sempre era

realizar a unidade do reinopacífico. Mas

através do arianismo. da heresia

sintomática,De formaengendra oposições conf 1 ito-s.e

"verbo1'

lado,

a utopia da alternativa"

"justos"

a tentativa de se
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inicialmente registrado nas VSPE

11 tomado pelo demóniocomo

redação por essapessoa

viragem nSo aproximação dopoderia ser pontuada aqui acom

rei daquele espa1hamque seou aos

pelo mundo"? ainda à Besta paraou

autoridadegrandepoder trono queseu e seu e uma

foiproferia pa1avras insolentes queme ae

santos e vence-1 os",dada permissão "para guerrear contra os

último,Masona? Estese j a, Anticristo e x i 1 a aoou o que

não deixou de relutarretornar do exílio.

retornar(ter)da exí1io,□ a pobreza e dO queesua

Seu exílio não•' 1 -1' vypara as tempestades problemas do mundoe

vivência doaparenta, termos de com ase em

precedida deFinal? épocaJ u í z oMi 1en io precedeque o

reino do Anticristccatástrofes e opressão,cala midade s, o

de Masona,Leovigi1do precede o Milénio - exílio

obedeciaEm tentativa arianatermos concretos, a
Suareiig iosa.daque1 a s i mp1esmen tediretrizes diversas

emergência do contrapontof a 11 a de apontava parasucesso a

mudança deAr o m a n o / b á r b a r o .cristão/pagão, substituindo o

medida em que a Monarquia ia.posicionamento se processava na

A visão doso espaço peninsular.identificando seu poder com

inimigos,bizantinos comocomo

H 
5

estrangeiros,

m i c r o c o s m o s ,

31 FSFE III,14; V.4.2 et psssii.
32 FRANCO JR,H. 4s utopias tedievaís. Sío Paulo, Brasiliense, 1992, pp. 16-17. 1J» 2,13, 22; FSPE 
V.3.5 et passii.; 2Jn 7; FSPE ¥.5.1 ep. ; 4p 13.1-10; FSPE ¥.6.14, 9.1; ¥.5.3 ep. VSPE ¥.3.6 e ¥.8.2.

"justo", Leovigildo será descrito depois

a qual o

blasfêmias"

" paz

épocas distintas,

"mentiroso" "sedutores

"Dragão entregou

"católicos"

mais de uma e em

e lamentar a perda

"•'3;L. Para além da possibilidade da

como um rei que, apesar de

ariano, soubera ser
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retoma as prescrições conciliares conhecerque procuravam a

fé dos esforços para aniquilartambém oos

reino construção de Vitóriacidadessuevo a como para

contenção dos nascimento destebascos, confirmam novoo

binómio e de uma nova identidade peninsular, regionalismo já

Hidácio.manifesto Orósiodetextos citados enos supra

i d é i a doNeles quanto áj á d i s t a n c i a m e n t opercebese o

entreImpério, preferiam viver oscomo romanos que

angústia dossofrerbárbaros, 1ivremente,pobre aae

"quando arrefecemtributos entre os romanos(...), osou que

d o rpeste provocaexcessos dos bárbaros menor, asumae a

sãocidades-provisões estocadasriquezas n as­e- as

impostosextorquidas tirânico depelo cobrador

cristãsa 1 g uma s fontesTambém deé notória a

contrade Hermenegildocontemporâneas á rebeliãoibéricas

dasexplicitampai. T a. i s dados apesarseu nos

miscigenação entredisposições legais contrário, aem

própriofato. É.visigodos h i s p a n o - r o m a n o s oera umE?

casamentosantiga proibição deLeovigildo que extirparia a

mi sc i g en a ção,Juntomistos. operavasequecom a

identificação dahorizontalmente, novap r o c e s s a v a - s e a

de ambos,aristocracia hispânica com o poder político e, com

integradosIgualadosespaço peninsular. onoo

conversão do reinoCom ad e s t i n o d e s t e ser ia de todos. aoo

instaiadotinhacatolicismo, s a x t a a e t a 3 sea

que,

regnum ,

"reprovação"

"estrangeiros" ;
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definitivamente e, dado quequanto tempo lhe restava era um

saberia.

É idéia Juízo Final,destinodestea comum rumo ao

professada necessáriapelo cristianismo, torna e,que

simu1taneamente, conversão de Recaredo. Existiav i a b i 1 i z a a

perseguir.coletivo, c 1 a r o s o b j e t i v o sagora um novo aCOlTl

coesão ás novas estruturas.Necessária para consolidar e dar

caminho.As resistências à formula indicado oariana tinham

taltudoPor outro aque1e contexto favorecia umem

vinhaI m p é r i o R o m a n o,e m p r e e n d i m e n t o . Desde d e c 1 í n i o doo

uma sensação clara de convíviofirmando-se 1en tamen te,

época.,dasobrenatural, Assagrado. i n s e g u r an ç a scom o

incrementadas pela ruralização e as invas&íes c o 1 a b o r a v a m n o

beneficiousentido de Distoespalhar sensação. oseessa

buscando oferecer respostas para as angústiascristianismo,

individuais podercoletivas. A de novo ae presen ça um

História hierofaniavista constante quecomo uma

Finalelaborava Juízodestinooutroum comum o

reiigiãoterrestre daaproximava o regriuni corpo

católica forma, j áalma. Quanto á Osua

de1 áLeovigi1do, inspiração bizantina,sob encarregarase

origem desteQuanto àdiferenciar sociedade.poder dao

caminho dejápod e r, mostrara suaoo mesmo monarca

caminhoAbria-seprocedência: sag rado. aparaoo

Fi rmava-seIgreja.identificação entre monarquia oaa

dualismo cristão/pagão.

33 BICLARO, Chron. aprox. 579,1; aprox. 582,3; ISIDORO, HG 49. 17 III.1.1. ISIDORO, Ety». V.39.42.

menc i on amos,

1 ado,

"somente Deus"-’3

com o
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A hierarquização revestia-seDeus homem natureza

tempo dramático. escalonadoEste último poderia ser

em

épocas: corresponderia à criaçãoprimeira, antes da Lei,a

do homem sendo uma época "infeliz"; a

segunda, da Lei , entendi m entoa para o

não perdoá-lo", feli cidade;tambémsendo depara pouca a

terceira, iniciada pelada Graça, felicidadequa 1a i i 5.

1 etra (Lei ) intel igénciape 1 a dopudesse completadaser

espírito", plena.Ã qua 1 deseguiráse uma

feli cidade, fel icidade-homem "estará naem que o

2sem p i terna". t r i - p a r t i d a s ,Estas poderiam bi emser ou

3Testamentos, de Cristo)2 (Sinagoga IgrejaIgrejas ou©

estados, "os dos leigos ou casados,

Nos3 dac o r r e s p o n d e n t e s àsmonges pessoas

i d é i a d oi n í c i odainícios s- e x t a / tercei r a idade, tinha a

lavado do pecado pelo batismo deDeus. □ homem,regresso a

encami nhamento rumo à Salv ação. Mas oCristo,

dependia dedesta "reconstrução dossucesso

acomodações entre

sinaisadapta. OscristãoAssim, e x c 1 u s i v i s m o suprao se

doleituraind içavamcitados H i d á c i o,texto de apara o

das invasões

Impliçava,semelhante àquela que deveria preceder o Milénio.

encerramento de ciclo.pois, no um

H 
ff

34 AGOSTINHO, He cnitate Dei, XII.30.5; ISIDORO, Etyi. V.38.5 co»preende« a idéia das 6 idades. 
ILDEFOHSO, De cognítme baptísií XI, retosa a idéia de 3 idades síticas de bases judáicas; cf. LE 
SOFr.J. “Idades fiíticas" in ROKANO,R. (Dir) Dp.Cít., v.í, pp.326-32?.

do pecado,

quarta,

pecado original,

como umadeclínio do Império e

r e i n i c i a v a s e u

e a popular.

inícios"

"é> idades"

"deu-se

o dos clérigos e os dos

" a

Trindade"'3'1’

a nova religiosidade oficial

e ao

"crise cósmica

com um

Impunha-se novamente um

, correspondentes aos ó dias da criação, ou a 3
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rebelióesprimordial, demoníaco:

fami1iares, presença bizantina. insubmissãoataques -francos,

basco-cantábrica. Sob Recaredoótica, conversão deessa a

apareceria fundação □ Ocomo um novauma

da História:tempo "Deveis, contentespois, estare e

felizes de que os costumes antigos a ajudacanónicos, CO1T1e

vo1 temde Deus, mediantepostosantigos nossaa seus

glória”, diria o rei. Sua intervenção no concílio é exaltada

pelo cronista de Gerona que aproxima doo

presença o sínodoConstar, tino o Grande, que iluminou

de Niceia; também i m p e r a d o r M a r c i a n oc r i s t i a n í s s i m oe ao

cuja solicitação, fi rmaram-se sínodo dedecretos dosob os

Aqui, antigassemelhançaa com as

relatando da naturezac o s m o g o n i a s'1 , origens do mundoas

vista como um mito detotal idade, parece-nos patente.

fundação conversão Recaredoheróica cultural, dee

estruturas culturais,justificaria i n í c i os □ asos novas

elereiigiosas, fazendo remontarmateriaistanto Cl ocomo

protagonismo dessas alterações.
protagonismo de Recaredo, elabora-sePartindo-se desse

antropomórfi ca, doi d é i aanalogia corpoaa

era privilegiadaexpressa na legislação visigoda. A metáfora

passariaa 1 maIsidoro, dor dadiziapois, oparacomo a

são_J — U LJferidasforma proveitosade corpoporquecorpo
Osentidas mais rapidamente que as da alma (...) regnunt

35 SToledo, Toius, p.107. BICLARO, Chron. aprox. 590, 1. NOLA,A. di "Origens" in ROMANO,R. (Dir) 
Sp.Cit., pp.23ss.
36 ISIDORO, Sent. III.3.6.

arianismo,

místico,

Ca 1 ced ôn i a "

"caos"

"as

"antigo príncipe,

"renascimento",

com sua

em sua
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é, pois , criação do homem.obra divina. igualando-se àuma

Como nela, defiéis dotadosencontravam-se aos corpo

sociedade cristã a 1 ma leis divinasase a

0 íleos,régias. C h ri st o sDei G rat ia, denominadomonarca

ordena afasta Ele cabeça.o corpo a suaerae o caos.

Portanto, personificação da almaprincípio da vida,era o

governante estabelecidovelar pelodeve Erae o

terapêuticosDeus, responsável pe 1 ospor

c o n s e q ú ê n cias donecessários corrigirimpedir aspara e

corpo da sociedade, desdepecado que angustiavam o homem, o

Queda. □ nascimento desse?i i acristianismo corpoa o

Adão.nascimento demístico, dõ regriuwi, como um novo

t e m p o r a 1 i cl a d eObtinha-se, desta de umaa segurança

Recaretío nãoprojeção para futuro. Masanterior e uma o

d e f i n i n d odeixava de se aparentar asa

diferenças, dorea1 içandocon c r e t i z an d o passagem:umae

cristão; heresiabárbaro pagão dadoao romano; ao

á antiga genealogia gética,ortodoxia. Deixava de recorrer

0junto aos santos mártires. rex eramas passava a ecompor

um eleito,

Sua transposição do operava-separa o campo

doefetivado pelos membrosda unção,apenas após ritualo

interdito">1conceito deo r d o cie r i c o r u ni . Permanecia assim o

Aele.contato diretodo sagrado; seria perigoso comum

inerentei n t e r m e d i a ç ã o do "sacrifício seucom

propiciamentoconversão, ou

37 ISIDORO, Ety». XI.1.25.

forma,

um herói mitológico,

arrependimento,

Igrej a,

trânsito,

corpo"’7

"sagrado"

"remédios"

era um escolhido.

ritual"



200

sacrifícioaparentemente era afastada. 0 dOtemor como um

profano de contatar vítimameio através dea divindade uma

já havia se anunciado anteriormente. Explicava-se as razòes

do sacrifício de Cristo see

reforço à proibido abdicar deidéia decom D nossaque era

própria vida. 0 martírio voluntário. busca (através da

salvação pela entregamorte pelos princípios cristãos) da

espontânea da própria vida. UlTi decondenado.esta v:a corpo

encarregaria de estabelecer aespecialistas (os clérigos) se

1 igaçáo apresentadoTodavia,dO profano.sagrado com o

cargo régio não deixava deenquanto um hono r,

r i tua lixado a t r avés da un ç'áo . Fortambém um sacrifício,ser

meio dela,

Provindo esco1hido teria"mortais",sagrado. de entre oos

Deus.pecados próprioanteriores, a s s e m e 1 h a r i a aoou se

Teria, cunv-e rt i a-pois, que se arrepender deles. Em seguida,

jtí i Ti i s t e r Dei ; não dei xava dese no ser

dopropícia d o este hono r t ra n s i t a r a campopara ocom e
centromorteidéia dasagrado. Tampouco afastava a comose

tratadosan t e ce ssoressacrifício.do Gs reis tinham seus

, onde se percebe»» -75Gfu r e v' e r e n d e m e m o r i ecomo e

recordação doinfluência imperial . Não monarcaa apenas a

0dikus .permaneciadefunto, própria pessoamas a sua

cristianismo, forma. sugeriadesta uma

de parentesco artificial entre os monarcas.

33 (J II.1.5; XII.2,15 et passii.

genealogia mítica,

favorecido,

retomava o Sócrates platónico,

o monarca no profano para ressuscitar no

com a

"dive menorie"

"morria"

o ingresso no
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seriaDa ClóvisGáliamesma na

também aproximado de Constantino 1 evao Grande-25'’’, que noso

T odavia,convenção 1 iterária. o que sea pensar numa

Clóvis, éenfatiza Recaredoverdade, sej a oouna com

1endasaspecto político conversões. ■A —de que sesuas

formaram redor rei franco,dO batismo do aasseveramao

idéia de não sacramento,tratava simp1esde masque se um

respeito daSe dúvidasconsagração. existemuma quase a

elas desaparecem para a

seria Pepino o primeiro governante queGália de Clóvis. Alí,

ainda há que see

influênciaconsiderar SObláe 1 a ten ha penetrado eque

inspiração Como soberanodo ritual visigodo. O

C1óvis é exa1tado combate umaopor seu

tradição de São Martinhoverdadei ro o r t o d o x c> s e g u i d o r dae

de i ours'q<:‘. Da forma, franco□ oconversa^ reimesma a

nãor e p r e s e n t a r i a origem, senãoUfTl novo começo, uma nova

■figura de Cristo; eledifícil a p r o x i m a ç ã o d o soberano áa

raça def u n d a d o r d e u m a de umaseria n o v a d i n a s 11 a , novao

aplicada a Recaredo, ose

dinástica posta am e s m o n ã o pode idéiafeito quanto áser

soberanoeletividade Assimda visigoda.monarquia se o

nascidanova genea1ogia,franco passaria contar aU.I.U1I umaa

quanto anão separtir de conversão, processavasua mesmoo

39 6RE6ÓR10 DE TOURS, HF 11.31.
40 IDEH, ibidei, 11.43.
41 REYDELLET, If. La royauté dans la Jíttérature lafine de Sidoine Apollinaire à liidore de Séville. 
Rose, écoIe Française de Rose, 1931, pp.104-5; 94-113; 402ss.; BLOCH,H. los reyes tauiaturgos.(Trad.). 
México, Fendo de Cultura Econèsica, 1938, p.72.

merovíng ia,

arianismo,

visigodo,

unção régia na Espanha de Recaredo,

forma,

receberia a unção das mãos dos sacerdotes,

reis'''4-1. Mas, essa última pode ser
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santificaçãoRecaredo. Mas ele não poderia contar acomse

de 1 inhagem passariaeleterrena acompor comsua a

genealogia pontodos profetas,santos, dos em que a

originalidade da analogia antropomórfica visigoda parece ter

satisfatória,sanado de forma suficiente, conveniente e

que parte

da conversão de Recaredo.

A questão do monopólio da intermediação com

complexa diante daspor parte do o rd<:> cie ri co ruiri, mostra-se

realidades do cotidiano. leitura doSe para o mundo culto, a
II sinalparecia coerente enquanto umcorpo

tais i o é i a s assimi1adas pe 1 adifíceisseriam de serem

rei igiosidade analogiapopular. A elaboração da

sina 1espécie d eantropomórf ica não deixava de ser uma

1i q a o a

muito mais terra bensdestino sua gente,de aao

idéia tão quantode abstrata suaum

microcosmo.não relaçãopareceria ter seuDcom

d ei n t e r m e d i a ç ã o detampouco caberia corpoumesperar a

dep r o p i c i a m e n t oe s p e c i a 1 i s t a s sagradod o suasopara

de colocarTambém,saúde, etc. asc\ p t-.f Sr- cá

cristianismodo Ma 1 ,obras demoníacas patronatoSOb OO

quaisentredemónios,acreditava infinidade de osnuma

afastamento dosTentou-sedeuses pagãos. onomeav am-se os
an j osp s e u d o - p a r e n t e s c oplatónicos ded a i ui o ti e s oscomseu

nãoDeuscristãos. " são servidores dehstes ú1 timos que

aspiram sacrifícios, mas simplesmente formam homens a

colhei tas,

o sagrado,

uma fundação,

terras,

teoria,

divino,

representando também um novo início,

.L O C d 1 is ,

místico"

mágico. Considerada a restrição espacial do camponês,

com os

Ne 1 e,
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comunidade daqueles que estão sob a lei de Deus"**51. Tentava-

legião de anjos e homens santos. Mas um ponto básicopor uma

signa supérfluoscontrastava argumentação:com se osessa

cristão era omnipotente.o Deus oeram as e

demónio parte não estaria também sobencontrado toda asem

homens? Osleis divinas, comunidade doscompondo com a

sofisticados teologiafilosóficos daraciocínios para a

seriam c. o m p r e e n s í v eisexplicação da origem do Ma 1 para a

mental idade camponesa?

d e f i n eAcreditamos negativa nãonão. Mas seque nossa

pela falta de preocupação dos meios eclesiásticos. Ela pode

bispo ridelis,entrevista da domorte emser na passagem

tarefa, muitoconc1amam executa-la epara

negros"muitoterríveis etíopes de estatura muito grande

. Havia,que são i d en t i f i c a d o s "ministros docomo

forçaspois, p r e o cu p a ç ão demonstraruma mesmo asque,em

descritainfernais obedeciam à vontade divina. T a m b é m s e r i a

"etíopesermão f igura deespanhol, quenum uma
Ainimigo de vestes brilhantes «» xq. xq.n

luta nãodos homens demóniocon t r a com aencerravao se

vidamorte; demónio detrabalha fim nosparanossano

protegidosenredar estivermosarmadi1has; nósem suas se

Ety». VII.5.1-2; 5-6 et psssíi; ILDEFDNSO, DeISIDuRO,11.13.42 ftoOSTINHO, De untate Dei, 
cagjiitioTii baptísii 60.
43 frSFÉ IV.9.6-7.
44 4pud HILLSARTH, Art.Cít., p.29.

Mérida. Messe episódio,

"superstições"

inferno'"’3

negro"

I! _.O

"horríveis

disputa uma alma com um

se substituir a obra dos deuses e heróis pelo Verbo Divino e

os santos enviados para realizarem a
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através das oraçóes de nossos irmãos e do cantocontra isso,

aquiloSalmos PoisdOS efetivos, afastado.ele será que

lemos na libertahora de frequentemente nosnossa passagem,

meio dessesdo fica porque nossa esperaa

cr i st i an i smo propun ha. Todavia, umacorno o

vitória do homem sobre s£ ele articulava-se dentro de1T1 tf SÍTiO ,

inversão forçandocoisas,do natura1 dasuma acurso

Natureza do Mundo (macrocosmo) elee do homem

não deixava de ser uma forma de magia. forma deque

f a z e rpalavras, açbes naturezaimagens que forçavam ae a

algo que, seria o ponto deTal

i n t e r s e c ç ã o e n t r e idea1izadaduas religiosidades: e a

diferentespraticada. A idéiasa r t i c u 1 a ç ã o e n t r e asas e

n ú c ?i eoleituras, clericais leigas, engendraria comum,ume

através do qualintermediária”, fi1trouma

maiorser ia tentado aproximação dos polos. Também, umauma

por exemplo, existiaunidade entre eles”. Assim,e

solitários,dent re ou t r os, plêiade de homens santos que,uma

realizandodemónios,per corriam ex pu1sandopenínsu1aa

leigoSeria entreexorcismes. i n t e r m e d i á r i o oseoo

ruralmeioascetaclérigos papel d oMas noe monges. o

papel do episcopadochegava, às colocar ovezes, em xequea
decorreria,Distoprofano.de mediação sagrado eentre oo

pósteriordesconfiançadentre outros i n i c i a 1motivos, ea

45 JULlfiO DE TOLEDO, Prosnosticorui futuri sseculi 1.18.
4ò BRONOKSKl, Dp.Cit., p.32.

"deles"

diabo,

( m i c r o c o s m o) ,

" r e 11 g i os i d ad e

subterfúgios"'*®'

por si própria não faria'"*--'

"era uma

conflito entre clérigos e monges em fins do Reino de Toledo.
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ideais ascéticos do priscilianismo já haviamAntes dele, os

eles.criado entresuspeitasma 1 estar despertadoum e

muitosEntretando, dosnão devemos seesquecer que,nos

monástica, assimMetropolitanos Toledo origemde tiveram

Sevi1 ha,dediversos Isidorohomens ilustres,como como

Erasemi-urbanos.estes saíram de mosteiros urbanos OU

solução intermediária entre Por outroclérigo.oo monge e

resposta negativa também se a. pó ia na questão dolado, nossa

Credo cristão, explicitado por São Martinho de Braga como um

talmais forte que o do demónio.
...Liei que não se poderia d i a boDeus" adorarcruz , ao aoe ea

mágicos,tempo”. A e n c a n t a m e n t o soração i n c 1 u imesmo

oraçãor epetiç&e s v a z i a s tantodignidade exaltada, nat? a

sacerdota1 deZeusestóica oraçãoquanto g rand ea n a

s o b r e n a. t u r a 1 .Jesus47 . Tinha, u m poder m ág i c o,

emotivo daNa oração. elementomostra-se c1aramente omais

r e1i g ião send o, 1 i n g u a gem ev o c ad ora.desta forma, uma

Se obj etos:lado, invocas e n t i m e n t o s, outroevoca por

Aof avores.própria divindade,espíritos, santos, a

pede uma intervenção do sagrado na vida material. Ofazê-lo,
nãoCredo cristão, lírica1 inguagem eCOÍTl uma

invocação e esclarecer as atividadesdeixava de elaborar uma

v idarelaç&es metafísicasdo objeto invocado com ae suas

c r i a d o r d o c é uhumana: "Creio t o d o p o d eras o ,em Deus pai, e

possui verdadesTal crente,de terra.. oração, para o

47 HARTINHO DE BRftSfi, De correctwe rustjcorui 16; ILDEFGNSO, De coíjuitme haptis»! 31-96; URBfiN, 
Op.Cit., p.475.

anj os,

dramática,

desta forma,

como o sinal'' e n c a n t a m e n t o''
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não oração que continhasimbólicas. Eraapenas a

si " remédio danecessárioem mesma o para a

alma, pacto declaração •féelaborava deo que uma e,

simultaneamente, renúncia Erademónio. oraçãouma aao

chave, a palavra mágica comi a qual a população se inseria no

Tal do sina1na gestualidade, atravéscorpo como,

da Neste aspecto, súpli ca mi 1 agrecruz . e &

prodígio se igualavam. comumente, nãoas

tem consciência de qualquer distinção. princípio, entrefcíiTl

reiigião magia;( . . . ) r e 1 i q i ã o m u i t a s resu1 ta dee sua vezes

magia". A diferenciação não deixavasemântica aqui desua

a r t i f í c i o . Tampouco sacrifíciosprática dosser um mero a

r 11 u a i s i m p 1 i c a v a concessão dos dons Tambéminvocados. n ocã

paganismo, in te r pr e tad a,divina deveriaa recusa ser

entendida pela coletividade e / ou indivíduo d ent r o da 'ix-ÍTi cã

articulação proposta pelo cristianismo: méri to-recompensa.

Ou se ja: também deus pagão não forçado a fazer pelao era

oferenda ou sacrifício, como se se

efetuasse concessão dependiatroca. Ao contrário,uma a

1ivre-arbí trio,também da devontade dOS d e u s e s, seu

omnipotência para fé acrescentaria a idéia dosqual a novacã

insondáveis desmedidosdesígnios providênciada ounun ca

inj ustos: indícioidéia da justítía cristã. Disto, o maiorcã

é dado pela própria Cidade de Deus, tevenos que

cristãos seriamseus motivadores as queixas pagãs de que os

43 ISIDORO, De ecclisiatias officíis, II.23.3-5; 11.25,5; ILDEFONSO, De cogriitione baptisii 31, 33

místico.

simples

literais,

idolatria,

salvação'"’®

realização de uma

como um de

"pessoas simples,
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responsáveis pelo declínio de Roma4’. ~r _ i i ±

elite substituircristianismo tentavacom a ao

real idade divina;providênciamaterial pela palavra e

substituir ■fontes, montes,bosques,as os os

salmos e santos àsodes. cul toMas não depreciavam eaoso

reiíquias. entendidasnão poderiamEstas últimassuas ser

o sagrado sem a intermediaçãocomo uma forma de contatar com

clerical? Também é interessante percebermos que. por

figura invocarcristãodo homem necessitavasanto oscl

E r a n e c e s s á r i apoderes de Deus para demonstrar sua força.a

sua aceitaçãoprova de sua eficácia paraa a

0f a 1 s o p r o b 1 e m a .prodígio ou milagre apresentam-se como um

c o n v e n c i m e n t. o dev e r d a d e i r a m e n t e tentava queque se e r a o

apenas um único Deus bastaria a todos.

primordial doNo reiigião, momen tom i t. o oe na

incontro1áve1 pelatota1 menteuniverso é d e s c o n h e c i d o e

cristãe1 a bo ra çãosociedade. A de pareceuma

As reiigides monoteístas-criacionistasafastada de imediato.
não precedidanas origens.apresentam d i v i n d a d e criadoraa

resíduospossuirTod avi a, não denada. dei xame 1 aspor

relacionamentoquestão doteogônicos por exemplo,como, a

. Apesar da figura de Satãentre Yahweh sere seus

Zi n t i g oapresentada sentido de nocom um

teomaquia? Cexpulsão não recorda umasua nos

Final doJuiz onão entrevistopoderiamesmo noser

vezes,

49 HIILGARTH, Ârt.Cit., p.47. AGOSTINHO, De cnítate Dei, II.26-29 et passii.
5Ô BRAULIO DE SARAGOÇA, 17 4, 24 et passi». I'F 12, 17 et passíi.
51 Sb 2.24; Jd 6; 4p de Moisés, pp.329ss e 241ss

pagã,

pelos hinos,

servos’1

Testamento ,

"Teogonia"

como no confronto

"acusador"

r’0. Desta forma.
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invasóesApocalipse? Vista crise ascomo uma

conversão dosbárbaras suscitaram península, após ana

Talvisigodos ao catolicismo..

como no Génesis, que é o Verbo Divinoem o

organizador do caos primordial, "palavré a

que articula suas partes e conduz. Dentro destes resíduos, a

analogia antropomórfica sugerida pela composição do corpo

do reimístico a s s e m e 1 h a -- s e serapesarumaa

tido responsável pela saiu sDei ,i n i s t e rapenas como

popu11 3 , "palavra".d aconseguida através da lei, ou

Na medida procedendo do mito,reino umaem que se pensa o

linguagem pontos p r i n c i pa i sdramática d D i Semaparece

cósmicoscorrespondendo, e1ementosrespectivamente, eaos

relaciona-sehistóricos reiigião. 0 primeiro de 1 es aosn a

constituimitos de criação. Tal é místi co oqueo corpo

áhumanidade,local destino dade origemreg nuai, e

vida individual.semelhança do corpo em que vivemos i i o s s aa

acordos divinos0 outro. mitos decorresponderia aos oscom

permitindoprovidência,noção dehomens i n c 1 u i a aque a

Oleitura dos históricos. aparecenosmonarcaprocessos

dilúviodoen tã o Noé" , r e t i r ando-nos ecomo um

Estrutura-seJuízo Final.iniciando caminhadanossa rumo ao

Altermístico:Deusa 1 iança entre corpoouma nova e
todadeprincípioC h f ÍSt 12 3 , cabeça,éO rex suaa

Nestapersonificação da pelovelaa 1 ma, novacorpo.que

significativo papel.aliança, "palavra" d e s e m p en ha v a UlTla

criadoraAtravés dela, reis aos emanavam

_ H

cósmica,

criador do mundo,

se j a,

que o ordena,

vida,

justiça divina,

" novo

o nascimento do corpo místico.

"Teogonia",
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da lei não criada ela. Este da II palavra"atributee por

legislativa não "Criação"? Não seriaaproxima danos

possível 1 he atribuir eficácia mágica? Palavra, gesto,uma

mito e rito transmutam-se sinalno Credo; daleis noi ias e

unçãoprocissões, ritual daicruz e nas e no corpono

cultos aosmístico, novo t em po espira1ad o, missas, nosnas

formasantos às relíquias. religiosa éA consciênciae uma

É a consciência caracterizada pelo sentida da divinoúnica. ?

descrito p r i n c í p i o dat remendum . Émyste riumcomo um o

análises oua 11 e r i d a d e c o m p 1 e t a irredutíveis a

consciênciacategorias Ée x i s t e n c i a i s morais. queaou

caráter único,desperta quando percebe intervenção de a5.

ÓA essência dodo sagrado nesta v i d a . suarex,presença

comunicação com as partes do regnuffl.

épalavra que, e1emen to dasé oa por sua vez, o

sagrado.

homemEstando mundo,dotado d o ocorpo nesse

Em razão de sua condiçãosintetizava os dualismos do século.

ascendentes®2humana, dons d e s c e n d e n t e sma is queseus eram
vitóriap e r e g r i n a ç ã o i m p 1 i c a v a umae, sua

Igrej aPara tanto,sobre sua natureza. e

a 1 mametáforas deconcepção da analogia antropomórfica, sua

h i er a r q u i a Deus,vestimenta daterrestre. Dentroe

à ú1timatendênciaeleNatureza, deveria inverter rumosua

Nas a Natureza(descer) e voltar-se para a primeira (subir).

deveria(macrocosmo) tinha próprio curso. serseuo

52 ILDEFuNSQ, De câgnitme bipinti 5.

E este,

Homem,

origens,

por consequência,
com a

com o humano.

0 elemento que os une é

contava com a
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invertido pelo Por meio decristão. suas

própriapráticas, subjugarconduta, ele tentaria suaa

os demais fiéisnatureza (microcosmo), elevando-se junto com

sinais decodificáveis(Igreja) guiando-se dosmeio porpor

cumprindo a sua peregrinação dentro

do Segundo Adão/Cristo„ representado pelade uma hierofania,

Eleterrestre.analogia ant r opomór f i ca, vestimentasua

entraria atravessariabatismo/Igreja.mundo pe 1 o ono

século/remo sairia/Salvaçáo-perdi ção de acordo !_ o m ae

forma que tivesse se conduzido. curso dao

Natureza, vontade deatuassee sobú1 timamesmo aque essa

Deus, ele contava

n asei m e n t o d a m o n a r q u ia ca t ó 1 i c aa Medicina da Fé. Assim, o

seguiria a distinçãov i s i g o d a, d a s a c í et as fide11um Chri sti,

c r i a d a ,apontada nãoIsidoro: ela seriaantes maspor

i n s t a 1 a ,fo rmada nãocr istã. Portanto, semascomo se

Islãinsere: corno

caracterIsticas religiosasapoia nos instintossempre se

condi çãodirige. équa 1J á presentes meio umano ao

imagem,lhe distorcebásica: moldura do espelho não masaa

pol1ti colegislador,confere Não há1 he forma. ouuma

duradouraformadeproposta imponha normasque suas

hábitos milenaresaltere de forma radicalpara 1e1amente, os

limitee S p e 1 h OTentardo cotid iano. acomodar men o rumao

significa quebrá-lo.que ele.

Mi1 agre d o R e i no,

sinais,oraçóes,

I n v e r t e n d o, p o i s,

o Cristianismo ou o

c o m a ri a q i a d a P a 1 a v r a ,

sua mente/inteligência e

uma religião — tal
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CONCLUSÃO

No ■final tivemosdesse breve anosso

oportunidade de ricoverificar existênciade uma

potencial d a Espanha v i s i god a,documental queno corpus

ainda diversos pontosnecessita explorado e porser em

metodologias de análise diferentes daquelas que dominam a

esse ncia da h i s t o riog r a f i a especialment edo a

Ibérica. D i f e r e n t e m e n t e d o pensavaque

o reino cató1ico de To 1edo palco de variadasfoi cren ças

superstiç&es, tantopraticadas sem exclusividades,e, por

clérigos conversãoA de1eigoscomo por e por monges.

Recaredo, catol icização oficial deoriginaque seusa

súditos, não radi ca 1 deimpli cou viragem suauma

re1igi osidade. criando diversos cristãos de nome poucose

cristianização não éclara convicção. Gu se ja,com uma a

sinónimo de uma real e e f e t i v a c o n v e r s ã o í n t ima.

■átendênciaSua dasociedade d ent ropermaneceu

bipolarização social dentroentre poderosos e

f o ib á r b a r o / r o m a n oqual inicial contrapontoda o

dUDelegradualmente sendo s o b r e p o n d o - s e oa

grandes expoentes culturaiscristão/pagão. A depresença

dentreIsidoro, RecesvintoBráulio, Sisebutocomo ou

Atodo .não referênciaoutros, para onos serve como

deculta civilização Toledodo dereino umaera a

preceptores quanto àminoria. G cuidado r e comendado aos

uti1ização pagãos juntodos autores aos seus

Men én d e z Pelay o,

humiIdes,

superado,

a1unos,

percurso,

período,
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demonstra permanência dos temores que.a

o programa de Santo Agostinho tinha afastado.

tentativagrande,Se erudição de alguns ainda aeraa

tendências dapastoral de inseremuitos escritos nasse

antiga,cris t i an i z açã o culturaépoca 5 da com seusa

simplificaçòese mpobre ci mentosd e s v i r t u a m e n t o s, e

acompanhada pela falência das escolas públicas.

monásticas, episcopais vezes,pore ,

exclusivismonãoaparentedeapesar seu

formação de clérigosessência, emongesena a

semi-urbanotinham caráter prefere n cia1mente ouum

cu 1 todeedifíciosFora mui tosurbano c.i tí s e “■ núcleos,

isençíbesforam privi1égiosvisando emas

que emergiramf iscais; mui toa­ dos mosteiros na.ou, como

VII,SéCU 1 DMerid i ona 1 dosegunda metadeárea n a

Frutuoso de Bragainstáveis e de vida extremamente curta.

1 ombot r a n s p o r t a d a e mdispunha de bibliotecauma que era

de animais.

rura1i zação econômi co-I n s e r i n d o - s e d eno processo

construção desocial i n c r e m e n t a n d o - o meio da suase por

católico de Toledo nãoestruturas, reino masseo

dissolução dosinc1uí raEssa atomizaçãoadapta-se. a

A montagem da Monarquia não poderiaseqmen tos ci tad inos.

aquela população urbana onde,contar ocom

T ambém,fiéis.decristianismo tinha númeromaior aseu
ocorriaagrário,essencialmenteemergência de mundoum

a i n d afépara1e1amen te época senovaque aa uma em

aparentemente,

inicialmente,

p a 1 a C i a r i a S-,

paroquiais,

erigidos,

impóe,

As novas,

visava,
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contavaencontrava em fase de definições come,

dos meiosevangel izaçãoconcretoum programa para a

rurais. Nesse último, emessas

•fortalecimento dediferentes áreas variados matizes, o

d e s n a t u r a d a svárias práticas ainda ouque

dessasexistênciaobliteradas pelo cr i st i an i smo. Mas a

variantes estão de poderemregionais 1 onge ser

evidenciadas enquanto exceções. Mundo de permanências, de

arraigamentos e lentidão, o mundo agrário mostra-se pouco

cu1 tosr i tos,tendente antigosabandonar ea seus

opçõesTodavia, deplural idade de umacrenças. a

deacrescida pe 1 o teóricopoder ÍTiel iOSaoseu

braço secu1 ar,intervenção mais prática, apoio docom o

que imporia pela força o que não germinasse pela palavra

aliado detemores, incertezasangústias, umaeaos

sagrado,mental idade doconstante presençaem e r aque

h o mi o q e n e i z a ç ã o,abre tentativa de aoespaços- par a uma

A religião apareceria entãotermos do discurso.menos em

viabilizandoelemento de coesão do social, acomo cor po

utopia da analogia antropomórfica.

sofisticada teorização, essa analogiaDotada de uma

Monarquia/Igreja.dualismo: corpo/aImaencerrava um

religião nãotudo visão do mundo,dualizacomo aque a

Ela dotaria o poder def orma d e magi a.deixava de

nãoconhecimentocaracter1sti cas esotéricas, de um

coerência dOSacessível possibi1itandotodOS, aa

tampouco,

p r o po sta pelo c r i s t i an i smo,

E,

pagãs,

tendências i n c r e men t a r i am,

"religiosidade in termed i ária"

ser uma
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□ milagre ciacoesão.segmentos dirigentes, nãomas a sua

sacralidade seriaGratia Dei escolhia o suamonarca, mas

efetuada pelosconferida intermédio da unçác,apenas por

doespecialistas do sagrado, Cabeçacl e ri co rum .o rdoo

ele Por turno,reino, deveria século.cuidar do CÃseu

necessários1greja,a 1 ma, p r o v i d e n c i a r i a remédiosa os

dopropostacumprisse mundopara que o cor po r i Ei- —■ ti a

a n t r o p o m é r f i c aReden tor. A o r i g i n a 1 i d a d e d e s s a utopia

hereditariedade,também buscava ausência dad a r, umana

r í r i sgenealogia san ta Dareis. osmesmaaos

2 11us1 ri bus conferirde Isidoro IIdefonso, tentavame

E r aclerical.sentido monástico ae s s e mesmo ao corpo e

fundamentobusca de i 11 o tempore, queu m 1 n

j u s t i f i c a r i a a q u e 1 a u t o p i a q u e hierarquizar aprocurava

efetivartríade Deus Homem que acabavaNatureza pore

Antes da Leioutras Milagre MagiaMedicinacomo ou

a Lei a Graça.

a r gu m e n t o s e c 1 e s i á s t i c o sDistantes sofisticadosd O S

mundoaliás, também 1 h e s se r iam i ncompr eensív eis, oque,

conversãorura 1 cristianizava, náo processava umase mas

seria difícilPara eles,no estrito sentido cristáo. crer

conta de todas as tarefasque somente um Deus poderia dar

cieformasobabarcadas pelo cotidiano. Mesmo aqueseu
as águas dasnão se deixava de cultuarn o v a s v e s t i m e n t a s,

Oa 1 i .fora construídafontes igrejaapenas porque uma

náo impliçavadeclínio cu. 1 tosv i s í v e 1 de seuseus

dosdesaparecimento. maioriaNa suaicasos,

forma,

de origens,
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correspondenteobliteração/desnaturação nâo tinha uma

o rdomudança de Esignificado. não somente opara

I a i co runi. As decolocadas às margenscruzes

eficácianão a

Talda sua magia. de seu significado supersticioso. como

s i n a 1 da afugentarpoderia,o ocruz com seu

demónio,

malefícios.realização dede­para a

Tampouco foram Gs daíTíi<:>nesabolidas as intermediações.

1 n t e r m e d i á. r i o s são substituídos pelos anjos e santos

m e n s a g e i r o s e x c 1 u s i v i s m o daspe 1 a tentativa dee

missas,

predominadocristão teriadiscursoa p e r1 a s o

confrontomeio á sociedade peninsular com asem seue

p r á t i c a s p a g à' s r e f 1 e t i a m n ã o uma

de seus polos.

contrapudemos observar por meio das exortações canónicas

clérigos malefícios,praticavamque

adivinhação dentre outras ações oficialmente reprováveis.

concepção dasacra1ização monárquicaA tentativa de e

teóricas,c r i a r basesan a 1 og i a antropornórfica buscaram

estafai 1izaçãopolíticas ma issociais seguras para ae

Mas esbarrarammonárquica através do cristianismo.

tambémDeiG rat iaprópria hierofania, idéia da quena

Também

intermediária": nãoobstáculos danos

II

1agos,

e n c a n t a m e n tos,

e n c a n t a m e n t o s,

gesto,

Assim,

religiosidade diversa,

mas a

na sua

encruzilhadas e montes apenas alteravam,

tentativa de imposição de um é o que

na mentalidade e

poderia ser entrevista numa rebelião bem sucedida.

" religiosidade

"religiosidade intermediária

a sua realização invertida poderia ser utilizada

procissões e ritos do corpo clerical e monástico.

o símbolo,
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àsseria camponês interessadoma isum emo

sortemeio de saúde,um clérigo, sobre ouvezes apor a

Esses procedimentos tambémsobre vida do soberano. nosa

reiigiosidadeauxi 1 iam descartar daprobabi1 idadea a

d e t e r minadosdita retringidaencontrar-se a

utopiameios Aalguns segmentosou a

antropomórfica seria t e n t a t i v a d e a p r o x i m a ç ã otambém uma

estabelecendo c o r r e s pendênciasa q u e la r e 1 i g i o s i d a d e,com

no qualentre o homem (microcosmo)

ele datransitava, p r o c e d i m e n t o sva1idando os

desnaturação e obliteração cuja intersecção e 1 aboravase

através da I! quando nãor e 1 i g i o s i d a d e i n t ermed i á ria",

tambémrisco dogmas da fé, reforçandopusesse em ■3.os

idéia de cotidia.noconstante do sagradouma nopresença

social.

Logicamente, tem propostatrabalho umacomonosso

a p r o x i m a ç ã o. Muitasprimeira primerauma

c o n s i d e r a ç õ e s ma i squestõesoutras a i n d a esperam por

oportunidade dea p r o f u n d a d a s aquelas tivemosque que

tiposconsiderações sobrerealizar. Dentre e i cl ’”■ >< osas

mutações quesimbiosesespecíficos de ae

contatoproduzir emH religiosidade popular poderiaH

i n i c i a rpoderiaTambém, aque1 acristianismo. umque

uti1izadossímbo1osd esvend amento dos ritos noe

fontes?seriamceri moni a 1 unção Quaisrégia.da suas

ritualpoderiamoseruditas popu1ares? nessepensarou

possíve1das formas deumacomo uma

conhecer,

abordagem,

articulações,

sociais.

e o mundo (macrocosmo)

"popular"

"religiosidade

com o

cotidia.no
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conf 1 itos entreintermediária"? Também as desconfianças e

clérigos talaprofundamentos,necessitam comoe monges

analise ascetismodoma is ideaisdetida sobreuma os

ibérico. Tentar tantosimbologiaentender dasa

textos nos materiais arqueológicosnos como

o r e 1 a c i o n a m e n t o santoscorpos dos mortos. oucom os

1iteratra indicamsomente haqiográficanãoque n a e

jardim paradisíacoodores milagres; descrição dee uma

cristãsVSPE momen to senas no esperançasque asem

voltavam Acelestial. NaturezaJerusalém comopara a

deinstrumento buscade manifestação demoníaca, umaa

detambémtextos;aná1ise da simbologia d iferent.esde

àformas tentando abarcarartísticas, suasuas

delimitação mais precisapolissemia, poss i bi1i tand o uma

deadaptaçãor e 1 i g i o s i d a d e dada peninsular seue

universoAdentrarmenta1 cotidiano.universo ao

relaçõesfami1iar, deconceituar as

sociedade deesclarecer questão das adaptações para umaa

diferentes dentre outros.universos e etnias,
segmentos cu 1 tos.De todas as formas. mesmo entre os

antigaconcessõescristianismo realizariao
foiTalrei ig iosida.de ibérica. procuramosqueo

Recaredodeconversãomeiodemonstrar, da umacomopor
resíduosdOSestilo greco-romano,forma de cosmogonia ao

Acristianismo.t e o ma q u i a s presentesde teogonias noe
acrescentousubstituição destas pelo Verbo Divino apenas

Dessa maneira emaior força á magia da palavra. essaspor
tambémibéricocristianismorazões, [***«parece-nos que o

forçasobtinhareligiãomostrou numquecomo uma

cores,

parentesco,

não,

subsi s ten tes,

iferent.es
iosida.de
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Também como forma decrises.
privilégiosjustificativa das rea1 idades, enovas

necessidades de corpo dirigente queum novo
corresponderia às partes nobres do corpo.

elesPor meio desses procedimentos do contexto queeme
articulam, cristianismo ter ia engendradose um novoo

criação procuraria abarcar auma que
emergência ibérica.da sociedade medievalagrária

mitologia heróiRecaredo,recorrendo
cultural, analogiaAengendrara princípio.um novo
antropomórf ica Adão daa p a r e n t a v a - s e ao
resgatado pelo D i 1 ú v i o não ma isdo batismo. Mas oe r a

daaquelebatismo exortava arrependimento;que eraao
conferido pela vinda de Cristo,da Regeneração,

o S e g u n d o A d ã o, tanto oIgreja.a
es t r e i tas r e1açóesmicro e s t a b e 1 e c i a mcomo o macrocosmo

á1inearidadesalvação. Tentando fornecerãrumo uma
r i tos eclesiásticos incor porar iamHistória, também umos

que deciclo anual. Espiral ando o tempo, mesmo
"eterno retorno".forma distinta,

Salvação,

Criação,

nascimento,

antropomórfica,

Dotado de corpo e alma.

em meio a

não escapava ao
a nova fé,

sincretismo lato e

na analogia

ao mito.Combatia a
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